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O «Diario Official» distribu ir-se-ha por ass ignaturas, que

serão pagas adeantadamente, ao preço de 24$000 por anno, na
Capital Federal ao thesoureiro da Imprensa Nacional, nos
Estados ás delegacias flscaes do Thesouro Federal e ás al-
fandegas.

Os funccionarios publicos da União que autorizarem , o

desconto mensal de 0500 em seus vencimentos, terão direito
ao recebimento da folha pelo tempo que fixarem.

Os funccionarios publicos estaduaes ou municipaes po-
derão obter a folha pelo mesmo preço, sendo, porém, o P aga-
*mento adeantado.

Aos assignantes, que até 31 do dezembro não effectuarem
.0 pagamento para a renovação da assignatura no anno de
•1918, será suspensa, naquella data, a remessa da folha.

Aos funccionarios publicos, civis ou militares, será
igualmente 'suspensa a remessa, si os chefes das renartições
pagadoras. de seus vencimentos não enviarem, até 20 de de-
zembro. as relações daquelles que tenham autorizado o das-
'canto respectivo, para a rensvação da assignatura em 1918,

• convindo notar que as relações enviadas para o corrente
atino não servirão para o anno vindouro.
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 12.711 — DE li DE NOVEMBRO DE 1917

,Augmenta de mais, um o numero de agentes fiscaes dos ima
rostos de consumo, destinado ao interior do Estado da
Mala ° Grosso
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

considerando a necessidade de ser augmentado o quadro dos
agentes doa-impostos do consumo no estado de Matto Grosso,

attender ás êxigoneiaS do serviço de arrecadação e fis-
calização dos mesmos impostos rui Santo Antonio do Rio Ma-
deira, conforme propoz o delegado fiscal do Thesouro Na-
cional naquelle Estado, em officio sob n. 180, de 8 de ju-
nbo do corrente anima e usando da autorização contida no
art. 132 da lei ri. 3.213, de 30 'de dezembro de 1016, re-
solve augmentar de mais um o numero de agentes fiscaeg
dos impostos de corisumo , destinado ao interior do i.eferido
Estado de Matio Grosso.

Rio de Janeiro,' 14 de novembro de 1017, 06° da 'taloa
pendencia e 29" da Republica, '

WEINGESDAU BRAZ P, GOMES.

Antonio Carlos Diociro rir Anal ode,

MENSAGEM
Srs. membros do Congresso Nacional —• Reinei tendo-vos

a inclusa exposiçao do Sr. ministro da Fazenda sobre a ne-
cessidade de uni irada() espacial de 82 :262$370,. para °ocorrer
ao pagamento do que é devida a. Pedro Yirgmio Orlandhai
em virtude de sentença judiciaria, tento a honra de vos so-
licitar a competente autorização para a abertura do alludido

•crodito.	 - -
Rio •de Janeiro, 14 de noaembro de 1917, 96° da halo-

pendencia e 29° da Republica.
• WENCESIAL1 BRAZ P. Gomas,'

uxaosiçÃo na MOTIVOS •
Exmo. Sr. In esidente da Republica • —.A carta precataria

do juiz federal da 2" Vara do Districto Federal de 30 de
agosto do corrente anno requisitou deste . ministerio fosse paga
a Pedro Virginio Orlandini a quantia do 82:288$143, dedu-
zidas, porém, as contribuições de montepio e do imposto sobre
vencimentos que forem devidas.

. O direito o esse pagamento foi-lhe recoalteeido na acção
pelo mésmo proposta contra a Fazenda no sentido de ser
annullado o arfo do Governo aposentando-o sem seu pedido,
no legar ',de 1" official da Secretaria de larinha, bem assim
para o fim de lhe serem pagas as differenças do vencimentos
que deixou do receber a partir de sua aposentação.

A' referida acção correu os tramites !agites, tendo 'o re•
presentanle da Fazenda usado -dos necessarios recursos em
sua defesa.

Ao verificar, porém, as contas transcriplas na carta, pre-
cataria, a Direcloua da Despeza Publica encontrou uma dir-
ferença de 25778 contra a Fazenda.

O intereasada apressou-se a 'declarar qtie concordava com
a deducção de tal parcella.

O pagamento, portanto, a ser (Mutuado ficou reduzido a
82 :2d2$370, sujo i: e ainda ao desconto das cOntribuições do
montepio e de imposto sobre vencimentos.

Mas, como se trate de um pagamento Oriundo de sentença
judiciaria, se faz preciso o competente credito especial, que
deverá ser, portanto'. na importancia do 82:262$370.

Peço, assim, a V. Eaa se digne providenciar para que
o Congresso Nacional conceda a necessaria autorização para
a respectiva abertura. •

tao de Janeiro, la de novembro do 1.017. -a- Antonio Carlos Ri
beiro dr. Andiada.

Ministerio da Fazenda — N. 86 — Rio de Janeiro, 14 an
novembro de 1917.

Sr. 1" secretario da Camara dos Deputados — Tenho
a honra de transmitiu' a V. Ex.. para os fins convenientes, a
mensagain do . Exmc. Sr. PresidenIn da República 'solicitando
autoriaação para a abartura do credito especial do 82 :262$370,
para-pagamento a Pedro a•'irginio Orlandini em virtude de
aentenca judiciaria.

Reitero a V. E. os protestos do, minha elevada estima C
aitiric1a consileraçao.—Antonio Carlos Ribeino de Andrada. -

r
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Ministerio da Guerra
Por decretos de 17 da corrente foram no-

meados:
Director geral do Tiro de Gueêra o tenente-

coronel do 40 batalhão de caçadores Octavio
do Azeredo Continho, o secretario geral do
meamo tiro Paulo de Lorena.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e

Negocios Interiores
Eçpodiente de 16 de novembro de 1917

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
seguintes pagamentos no Thesouro Nacional:

De 125:654212, das folhas, relativas a ou-
tubro findo, do pessoal subalterno da Inspec-
toda dos Serviços de Prophylaxia da Directoria
Geral de Saude Publica (aviso n. 4.255):

De 4015500, 4:307$460 e 22:179a480, do
tarnecimentos feitos por Gomos Pereira, em
outubro findo, á esta Secretaria de Estado, o,
em novembro corrente, para as eleições to-
deraes nos Estados de Sergipe e Rio Grande
kl o Sul (avisos ns. 4.260, 4.255 e 4.259) ; 	 •

De 1185857 e 303617, do consumo de gaz e
luz elextrica, em outubro findo, nesta Secre-
taria de Estado e no Tribunal do Jury (avisos
! Is. 4.261 e 4.262);

De 6:3P13509 e 1:2575300, de fornecimentos,
em outubro findo, á Policia desta Capital e ao
Archivo Nacional (avisos ns. 4.256 e 4.257),

—Ao mesa o dfinisterio solicitaram-se provi-
dencias a fim de que, pela verba II. 10 do
art. 2^ da lei de orçamento do exercido vi-
gente, seja paga, a partir desta data, ao di-
rector do secção desta Secretaria de Estado,
Oscar Orlando Moura, a gratificaçan mensal
do 4:0)'3, que lho compete na qualidade do
director do gabinete deste ministerio (aviso
n. 4.267).

— Ao referido ministerio transmittiram-so
as processos de divida de exercidos findos nas
importancias de 3:9605214, 1:333$333
18.15677, de que são credores o bacharel Joel
de Menezes Moura, por ter exercido o cargo
do promotor publico do Cruzeiro do Sul, no
periodo de 26 de maio a 23 de setembro do
1916, Mario Borges, poe ter exercido o cargo
de otTicial da Secretaria do Tribunal de Appel-
;ação de Senna Madureira, no periodo de 21
de novembro de 1016 a 31 do dezembro do
mesmo anno, o a Vicente Certiecchiaro, pro-
fessor do Instituto Benjamin Constam, por
gratiti( ações addiciouaes que deixou de per-
ceba' no periodo de 5 de março a 31 de de-
zembro de 1916 (avisos ns. 4 269 e

Expediente do Sr . d. rec ter ger al :
Transmittiu-so ao director do Gabinete do

alinistcrio da Fazenda o requerimento de,
D. Maria Solsona de Maurell, viuva de Bento
Maura, ex-thesoureiro da Escola Nacional do
Delias, pedindo permissão para residir em
Montei !éo, o qual, por equivoco, foi dirigido
a este miaisterio	 n. 181).

11•n•nn••n

15Npediente de 17 de novembro de 1917
•DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accuaou-so ao coronel Alfredo Ribeiro
..a costa, cominandante do Corpo de Bom-
beios do Diqtricto Federal, o recebimento
do vosso oficio-circular de i0 do corrente
moas

_Communicou-se ao drector geral de Foo-
aabilidade deste ministerio, que o secretario
desta directoria geral, Dr. Francisco Ottoni
Mauricio do Abreu, recolheu aos cofres da
thesouraria geral do Thesouro Nacional, a
quantia de 1:1503, recebida em diversas par-
ceifai como consta do documento rennattido.

—Rernetteram-se:
Ao Sr. m [listro, os relatorios dos trabalhos

affectuarlos pelas Delegacias de Sande e bispe-
ctoria dos Serviços de Prophylaxia, durante o
me,z do outubro proximo passado

Ao director geral de Contabilidade deste
ministerio, as contas na importancia de
6:4735107, de fornecimentos feitos á Policia
Sanitaria do Porto, em outubro proximo
passado e as contas na impurtancia do
2:4905, do pagamento dos alugueis das casas
°ocupadas pelas Delegacias de Saude, em ou-
tubro proximo passado

Ao director da Estrada de Ferro Centeal do
Brasil, os laudos do inspecção do santo de
Manoel Crescencio Guimarães, Moysés Pinto o
Arthur Napoleão da Silva.

—Responderam-se
Ao director geral do Ilygiene o Assistencia

Publica, o officio n. 1.675, de 6 do corrente
mez

Ao director geral do Contabilidade deste
minsterio, o officio n. 4.063, do 20 do outu-
bro proximo passado.

Requerimentos despachados

6° districto:
Nicodemos de Araujo Lima (3.391). — Cer-

tifique-se.
Luiz José de Abreu (3.393). — Certifique-se.

7° districto:
Olivio Silva (3.308). — Certifiqueaso.

8° districto:
Manoel Vinhas Aguiar (3.229). — Certifi-

que-se.
Francisco de Oliveira (3.384).—Certifique-se.

Secção de expediente:
Manoel Pinto Barbeiro (3.376). — Certifi-

que-se.
Jayme Silva (3.439). — Certifique-se o que

constar.
Dr. Francisco Ottoni Mauricio de Abreu

(3.433). — Como requer.
Vidal & Solto (2.447). — Compareça nesta

directoria. To
Secção do pharmacia:

Raul Couzard (753).— Deferido, pagos 03

emolumentos.
Alamiro do Amaral Castellões (674).—Com-

pareça nesta directoria.
João Bapt sta Nunes (518).— Deferido.
João Baptista Leingruber (549).— Deferido,

pag)s os emolumentos.
Raul Couzard (755).— Deferido, pagos os

'emolumentos e nos termos do parecer.
Antonio cia Fonseca Carvalho (745).— De-

ferido.
Antonio da Fonseca Carvalho (572).— Ar-

di ve-se .
Carlos Barromeu do Lima (588).— Archi-

ve-se.
• Carlos Barromeu de Lima (656).—
VO-Se.

Raymundo Mauricio Alacher Navegantes
(694).—Deferido, pagos os emolnmentos e nos
termos do parecer.

Raymundo M. M. Navegantes (4390).—Com-
pareça nesta directoria.

João Alves Baptista (735).— Como requer.
Manoel de Oliveira Junior (736).—Dcferido,

pagos os emolumentos.
A temor Pereira Alexandre (749).— Defe-

rido.
João Caetano da Costa (454).— Deferido,

pagas os emolumentos.
llobert Perigois (737).— Deferido, pagos OS

emolumentos e nos termos dnparecer.

Ministerio da Fazenda
Por titulo do 16 do corrente, foi declarado

sem effeito o de 12 de junho ultimo que no-
meou José Arnobio Brandão para o logar
escrivão ria Collectoria das Rondas Federaes
em Santo Antonio do Padua, Estado do Rio do
Janeiro, por não haver presta io fiança no
prazo legal.

—Por po-taria de 20 do corrente, foram
creadas collectorias para a arrecalaçao das
rendas federaes em Palma S. Fkincisro, no Es-
tado do Ceará, sendo nomeados, por titulos (ao
mesma data, Francisco Angolino do Arauj
Lopes e Vicente Porfirio Sampaio, respectiva-
mente, collectores das rondas federaea erri
Palma e S. Francisco.

—Por outras da mesma data, foram concedi-
das as seguintes licenças para tratamento do
saude, onde convier, com o vencimento na
fôrma da lei:

De seis "nozes, a Joaquim Coutinho Filho o
120 dias a Eugenio Brandão," offleiaes a Ma-
neiros da A lfandega do Alanáoa, Estado do Ama-
zonas, com o prazo do tia dias para entrarem
fio goso da 1:cença;

De 90 dias, em prorogação, ao 4° escriptu-
rario da Delegacia Fiscal no Estado da Bahia
José da Costa Borges;

Do igual tempo, ao 2° escripturario da De-
legacia Fiscal no Estado do Rio Grande do Sul
Felippe Sitia, com o prazo de 33 dias para en-
trar no goso da licença;

De 60 (lias, ao 1° escripturario da APande,go
de Parnahyba, Estado do Piattby, Humberto
de Oliveira, com o prazo do 30 dias para
entrar no goso da licença;

De 90 !lias, ao guar la-mar da Alfandega do
Estado da Parahyba, Elididos Machado, COM

o prazo de 3) dias para entrar no goso da li-
cença;

De igual tempo, ao procurador fiscal da
Delegacia Fiscal no Estado do Maranhão,
Dr. José Romero da Gouvéa, com o prazo do
30 dias para entrar do goso da licença;

De 30 dias, com dons terços da respectiva
diaria, ao operario da Imprensa Nacional Eu-
ciados Noruega, com o prazo de oito dias para

• entrar no goso da licença.
— Por- outra da mesma data, nos termos

do decreto legislativo n. 3.389, de 8 do cor-
rente, foi concedido a Tonere !o Gonçalves
Ferreira, collector das rendas federaes ora
Varzea, Estado do Pernambaco, um anno do
licença, em prorogação, para tratamento do
saude.

Raul Couzard (754).— Deferido, pagos os
emolumentos.

Policia do Districto Federal

Por acto de 20 do corrente, foram transfe-
ridos os delegados: bacharel Alberto Porre nas
Horta Filho

'
 do 1.1 Õ para o 11° districto ; ba-

charel José de Sá Osorio, do 14° para o 11°
os primeiros supplentos bacharel Antonio Au-
gusto de Mattos Men los, do 11° para o taa ba-
charel lIeurique.José do Carmo Netto do 14°
para o 11°.	 .

Directoria do Gabinete do Thesoure
Nacional

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia aiO de novembro de 19

Sr. ministro da Agricultura, Industrio d
Commercio:

N. 141 — Para regularidade do serviço .de
pagamento do material, a cargo do Thesouro,
solicito do V. Ex. as necessarias providencias
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para que não sejam de ora avante remettidas
-a este ministorio, no mesmo aviso, contas de
mais do um credor.

Tenho a honra de reiterar a V. Ex. os pra-
testes de minha alta estima o mais clistincta.
consideração.

— Sr. ministro das Relações Exteriores:
N. 166 — Para regularidade do sem iço do

pagamento do material, a cargo do Thesouro,
solicito de V. Ex. as necessarias providencias
para que não sejam do ora'avanto rernettidas
a este rninisterio, no mesmo &viso, contas de
mais de um credor.

Tenho a honra de reiterar a V. Ex. os pro-
testos de minha alta estima o mais distineta

.c onsideração.
— Sr. niinistro da Guerra
N. 20J — Para regularidade do serviço do

pagamento do material, a cargo doThesouro,
solicito do V. Ex. as necessarias proyidencias
para que não sejam de ora avante reinettidas
a este ministerio, no mesmo aviso, contas do
mais de um credor.

Tenho a honra de retirar a V. Ex. 03 pro-
testos da minha alta estima e mais distineta
Consideração.

— Sr. ministro da Justiça 'o Negocios Inte-
riores

, N. 109 — Para regularidade do serviço de
pagamento de material. 'a cargo do Thesouro,
solicito do V. Ex. as nocessarias providencias
para que não sejam d'ora avante rensettidas a
(IMO ministerio, no mesmo aviso, contas , de
mais de um credor.

- • Tenho a honra de reiterar a V. Ex. os
'protestos de minha alta estima e mais dis-
' tineta consideração.

— Sr. ministro da Marinha:
N. 141 — Para regularidade do serviço do

pagamento de material, a cargo do Thesouro,
solicito dá V. Ex. as necessarias providencias
para que nãe sejam d'ora avante remettidás a

• este ministerio, no mesmo aviso, contas de
maiede um credor.

Tenho a honra de reiterar a V. Ex. os pro-
testos de minha alta estima o mais distincta
consideração.

— Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 451 — Bernottendo, incluso, o processo

X'elativo .ao aforamento pretendido pela Em-
preza Tracção. Força o Luiz Electrica de
Plata], rogo a V. Ex. se digne emIttir parecer
a respeito do assumpto.

• Tenho a honra de reiterar a V. Ex. os pro-
testos de minha alta estima e mais distincta
Consideração.

, N. 452—Para regularidade do serviço do
•pagamento de material, a cargo do Thesouro,
solicito de V. Ex. as necessarias providen-

, elas para Tm não sejam d'ora avante re-
' imettsdas a este ministerio, no mesmo aviso,

contas de mais de um credor. .
Tenho a honra de reiterar a V. Ex. os

protestos de minha alta dstima o mais dis-
t lacta consideração.

- .Si'. presidente do Tribunal de Contas:
N. 164—Devo1vendo o incluso processo,

eeinettido cum o officio de V. Ex. n. 475, do
48 de junho do corrente anuo, o relativo á
gpostilla feita no titulo do Inactividade de

ndolpho Augusto do Oliveira Mattos, agente
da 44 classe, aposentado, da Estrada de Forro
Central do Brasil, peço a esse tribunal que,
vista do que informa o Ministerio da Viação o
Obras Publicas no aviso n. 791, de 26 do se-'
tembro ultimo, se digne reconsiderar a decisão
peta qual julgou illegal a referida apostila.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de es-
tima e Consideração.

—Sr. desembargador Ataulpho Napoles do
,Palva;

1.51—Peço a V. Ex. so digno informar
pólo dispensar o 3° eseripturario do The-

'ouro N. eei,ossal Josias kgr c1215ann.iina

EXPEDISNTE DO SR. DIRECTOR

Dia 17 de novembro de 1917

• (°) Sr. director da Recebedoria do District°
Federa!:

N. 243—Communico-vos, para os fins con-.
senientos, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado á Directoria da lio-
celta Publica com o vosso oficio n. 2111, de
a de outubro ultimo, relativo ao recuráo in-
terposto por Barros & Comp. da decisão pela
qual lhes iinpuzestos a multa de 1:2005, ma-
XiMO -da pena coinminacla no art. 178, letiva I,
a. II, do isigulainento atines° ao decreto nu-
mero 41.951, de 16 de fevereiro do anuo pas-
sado, por infracção do art. 80, lettra b, n: V,
do referido regulamento, em virsude do auto
lavrado contra os mesmos em 27 de janeiro
deste anuo pelo agente fiscal Gilvan Baptista
Nogueira, resolveu, por despacho de 13 do
corrente, negar provimento ao alludido re-

•curso, para confirmar a decisão recorrida,por
seus fundamentos.

• Dia 20	 .

s• N.- tstiii2 Goinmumeo-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, attendendo
ao que -solicitou o Ministerio da Viação eia
aviso n. 'Sete de 31 da outubro ultimo, re-
solveu, por acto de 43 dO corrente, autorizar
o despacho, livre d g direitos, nos termos cio
§ 23 do art. 2° das PreErnicares da Tarifa,
revigorado pelo art. 3° da actual lei da re-
ceita, de cinco volumes contendo material
para carros de estreia de forro, marca E. F.
C. M. st C., pesando bruto i.014 kilos
O liquido 578 kilos, vindos de Londres pelo
vapor Comais o destinados á Estrada do
Ferro Central do Brasil.

N. 1.083 — Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, attendendo
ao que solicitou o Alinisterio da Viação em
aviso n. 257, de 31 do mez passscio, resolveu,
por acto de 13 do corrente, autorizar o des-
pacho, livre de diseitos, do. accÔrdo com o
§ 23 do art. 2° das Preliminares da Tarifa,
revigorado pelo art. 3° da lei da receita, dos
segundes volumes

E.F.C.13.—G 4-183/90: 8 feixes com aço
rettendo, pesando liquido 408 kilos;

Idem: 8 birras de ferro maleavel, pesando
liquido 3.287 kilos;

• E.F.C.B.—M 4: 446 chapas do ferro refi-.
nado, pesando liquido 69.616 kilos;

E.F.C.B.-14; 46 ditas de ferro maleavel,
pesando liquido 8.043 lutos; ss

E.F.C.B.--F 4: 16 barrael do forro refi-
nado, pesando lismido 0.255 kilos;

E.F.C.B.-11 4: 67 ditas de forro rnalo-avel,
posando liquido 10.680 kilos (P. n. 10.017/

'103/1917), vindos de Nova York pelo vapor
Graecia e destinados á Estrada de Ferro Con-
trai do Brasil. .

• — Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 150-13eunetto-vos a inclusa portaria de

(6 do corrente, concedendo GO dias de licença
á operaria Carolina Martins. ,

— Sr. director-presidente do Lloyd Brasi-
leiro:

N. 434—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, por despacho
de l,lk do fluente proforido no oficio cia -
fandega do Rio de Janeiro ii. 1.870, do dia
antecedente, resolveu que voltem a servir na
repartição a que pertencem os 18 marinheiros
da mesma alfandega, mandados servir. -nesse
Lloyd em junho do corrente anno.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 195—Remeto-vos o incluso titulo de 16

do corrente, declarando sem effeito o de 1'7
do inez findo que nomeou Antonio Nesi 20
oficial aduaneiro da alfandega. desse Estado.

— Sr. delegado -fiscal na Bahia:
N. 230 Ilemetto-vos o incluso titulo de

16 do corrente, nomeando Antonio Conrado
collector federal em Afonso Penna,.•, nesse

E'IN—ta.d2Q6:2
Sr. deleado fiscal no Pará:

Rernetto-vos a inclusa
g 

portarlá
de 14 do corrente, concedendo 90 dias de
licença a José Gonçalves Dias, agente fiscal
do imposto do consumo na capital desse

Estado— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 312 — Declaro-vós, para os fins couves

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo remitido com vosso oficio n. 151;,
de 25 de agosto do corrente anuo, e em que
D. Antonia Nunes de Freitas o outros recor-
rem do despacho dessa delegacia negando-
lhes direito á pensão de montepio que reque-
reram na qualidade do viuva e filhos dó pa-
trão reformado de escaleres da alfandega
desse Estado Luis José do Freitas, resolveu,
por depacho do 13 do vigente, dar provimento
a recurso, visto tratar-se de empregado que
devia contribuir obrigatoriamente para o M011-
WIDI tios terinoi do artsLy&LI, tk,g2.11CSZ90

:
togar do auxiliar da CORIMISSãO presidida por
V. Ex. para o exame do Cofre de Orphãos.
. Reitero a V. Ex. os meus protestos de es-
tima e consideração.

•n••n111/0

• Sr. inspector da Alfandega do fio do
neiro:

N. i.077—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o .Sr. ministro, attendondo ao
que solicitou a directoria' da Casa da Moeda
em oficio mi. 2.547, de 49 do corrente, re-
solveu, por acto do dia seguinte, autorizar o
despacho, livre de direitos, do oito .barricas,
marca—Casa da Moeda—Rio—de as, 131.100
a 131.107, contendo cadinhos para fundição,
pesando bruto 2.223 kilos, vindas dos Estados

" Unidos pelo vapor Minas Geraes, entrado
este inez, e destinadas áquelio estabeleci-
mento.

• N. i.078 — Comum-deo-vos, para os fins
-convenientes, que o Sr. ministro, attendendo

ao que solicitou o Ministerio da Viaçlo em
aviso n. 255, de 31 de outubro ultimo, resol-
veu, por acto de 1.3 do corrente, autorizar o
despacho, livre de direitos, do accbrdo com o
§ 23 do art. 2° dasPreliminares da Tarifa,
revigorado pelo art. 3.° -da lei orçamentaria
vigente, dos seguintes volumes vindos do Nova
York pelo vapor Graecia:

E. F. C. B.-(38/158:21 volumes com sobre-
salentes de locomotivas pesando bruto 40.095
kil )grammas e destinados á Estrada. do Ferro
Central do Brasil.

N. 1.079 — Communic0-vos, para 03 fIRS
convenientes, que o Sr. • ministro, attenden-
do no que solicitou o Ministerio da Viação em
aviso 11. 251, de 31 de outubro sedam, resol-

•u, por acto de 13 do corrente, autorizar o
despacho, livre de direitos, do Alce/1rd° com o
§ 23 do art. 2° das Preliminares da Tarifa,
revigorado polo art. 3° da lei orçamentaria
vigente, de 32 pares de rodas montadas -so-
bro eixos. marca M. C. C. O. — E. F. C. B.,
pesando liquido 4.067 kilogrammas, vindos de
Nova York pelo vapor California o destina-
dos á Estrada de Ferro Contrai do Brasil.

N. 1.080 — De accórdo com o despacho do
Sr. ministro de 4.0 do corrente, incluso vos •
remetto, para que presteis informação a re-
speito, o requerimento de 25 do Ines do outu-
bro findo, em que o Dr. Eduardo Cotrim, au-
tor da :Ara sobre criação de gado bovino A
Fazenda Moderna, pado pagamento do réis

:5825810, nos termos da autorização con-
stante do art. 89, n. VII, dá lei n. 3.232, de
5 de janeiro do corrente anno.

(*) Reprodiszsse ror ter sajlido_polu in_cOr;.
reesOes_.,

":
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n. 942 A, de 31 do outubro 'de 1890, combi-
nado com o art. 3° do mesmo decreto.	 •

N. 31.3o-Doclaro-vl5s, para os • fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o-vosso ófficio n: 136, de 11 do
agosto ultimo, relativo ao recurso ex.officio
que interpazestes da deeisS.o pela qual inana
tivesteá da Inspectoria da Alfandegi destd
Éstado, julgando improcedente eis autos de
infraoçao lavados contra Pontual & Comp.
laciprietarios . da usina «Arlpibil», sita .no mu--
nicipio do Escada, por terem remottido .a
Medeiros Comp. duas palticlas de alcool
com inobserv,anda do disposto no art. "80,
lettra c, us. I o II, do regulamento annexo
aodecreto n. 1/.951, de 16 do fevereiro de

1016, resolveu, por despacho do n do moa
ProxiMo finde,- dar provimento ao --alludido
recurso ex-officio,para,-reforrpando a decisão
recorrida, mandar impor aos'autuados a min:-
ta, de 1505, mitdrho dó art. 178, lettra j,
.n. XV, do regulamento citado.

N. 314- Declaro-vos, para os devidos fins,
'que o Sr. ministro,.teado presente õ requeri-

Mento de 18 do setembro ultimo, em • quo
beéico Moreira pede reconsideração do despa-
Cho que manteve o acto do inspector da A.1••.
fandega desse Estado ',prohibiudo a sua entra-
da na mesma de qpe trata a ordem n. 149,
desta dire,ctorg, de 28 de junho do corrente--
anuo resolveu, por despacho de O do vigente,
e do accôrdo cornos pareceres, manter o refe-
rido despacho. 	 •	 • .

N. 315—Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendb presente o
procesw • encaminhado á Directoria da Recei-
ta Publica com o vosso Oleio n. 47, ao 14 de
março ultimo, relativo ao 'recurso interposto
pea. 'Companhia Nacional do Navegação Cos-
teira, da ,.ecisão da ilnspectoria da Alfandoga
desse Estado impondo ao commandante do
vapor Itassucé, daquilo companhia, a multa
do direito em Ma dobro pela falta-de descar-
ta do 30 Caixas, marca «Duar», verificada na
occasião da conferencia rio respectivo mani-
festo, resolveu, .porde. acho do 7 do corrente,
deixar de tomar conhecimento do alludido
recurso, por estar perempto.
• —Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:

N. 475—Declaro-vos para os fins conve-
nientes, que o • Sr. milástro, (andá presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 284, do, 30 do
agosto ultimo, e relativo ao recurso ex-oflicio
que interpu estesida decisão pela qual manti-
vestes a da Mesa de Rendas de Quarahy, jul-
gando improcedente o auto do infracção dó
regulamento do imposto de consumo lavrachii
contra Christiá & Comp., resolveu por des-
pacho do 14 do vigente, negar provimento
ao alludido recurso ex-officio, para confirmar
a decisão recorrida, por seus fundamentos.

N. 476 — Declaro-vos, para os fins conVe-
utentes, que o Sr.-ministro, tendo presente o
processo encaminhado com o oficio dessa de-
legacia n. 95, de 18 de março de 1908, e re-
lativo ao recurso interposto por Barbará Sr Fi-
lhos da decisão da Alfande&a de Uruguayana
Juan:dando classificar-no art.1.068, classe U. •
da tarifa, para ;pagamento da taxa do 2$, por,

• lho, a mercadoria que os recorrentes submet-
taram a despacho pela nota de importação
n..1.740, de 4 'e novembro de 1907, como
«desinfectantes não classificados», sujeitos a
direitos ad-valorem, na razão de 25 0/„.resol-
Nau, por despacho de :14 do vigente, ne,gag
provimento ao:alludido recurso, , para confir-
mar a decisão Decorrida.
-• N. 477--Comto oficio n. 148, de .16 do ju-

olho do corrente atino, remettestes á Directo-
ria da ReceitalPublica o processo em que re-
correis ex-offilio da decisào pela qual susten-
tastes a do administrador da Mesa ao Rondas•

Directoria da Receita Publica
• -	 -

; EXPEDIENTE DO IR. DIRECTOR

Dia 20 de novembro de 1917
Srs dii•ector geral dos Teiegraphoa
N. 107-0s telegrammas expedidos por está

directoria para as diversas repa.rtiçoes da
União são assignados uniçamente por mim,
polo meu proprio punho -- Abdenago Ates,
com a designação de meu cargo — director da
Receita. -

Entretanto, algumas repartições teem rece-
bido telegrammas desta directoria com a as-
signatitra de — A. Camargo, telegrammas
que foram, como acima fica dito, "assignados
por mim, com a designação' immediata do
meu cargo.

Esto facto já occorreu em relação a tele-
grammas dirigidos á Delegacia no Maranhão
e agora o mesmo se verifica em telegramma
que dirigi á Delegacia em Alagoas, como o
delgado fiscal acaba do informar-me em tele-
gratunia hoje recebido, após- haver se orien-
tado na respectiva estação telegraphicat

-

As minhas .assignaturas nos telegramrilas
desta directoria são por extenso, claras e ia-
conffindiveis, e no uso abreviatura alguma'
e por isso não posso çonaprehender como so
prio•ina engano tão serio, Substituindo o mett
nome por outro inteiramente differente. 	 .

Venho, portanto, rogar -vos digneis provi-
denciar a respeito.

— Sr. Joaquim Gomos de Carvalho, encar-i
regado da iospecção de c011eetorias:no Estada
do Minas . Geraes

:N. 2a8—Em resposta ao VOSSO oficio n. 5,
deli. do corrente, declaro-vos quo a portaria
n. 194, •de 15 de outubro proximo findo,del
S: Ex. o Sr. ministro da Fazenda a esta directo-
ria, cominunico a vossa designação para insp-
ecionar as collectorias do Sabara, Sete Là;•
.goas, Ca.ethé, Curvello, Ouro Preto e Quelut,
tendo como objectivo principal orientar e •
str [lir os, coll actores .

Sr. delegado fiscal na Amazonas:
N. 77—Afim de ser satisfeita :a exigencia da

1° Sub-directoria desta directoria, constante
do parecer-de fls. 9, verso, renietto-vos
chiso-processo cie restituição de direitos de J.
Villas Boas, que acompanhou o vosso officio
n. 456, 'de 29 de setembro ultimo.

N. 78—Para que seja satisfeita a exigencia
da ia Sub-directoria desta cErectoria, con-
stante do parecer do lis. 32 verso, reiret.o-vos
o incluso-processo da Madeira Mamoré Railway
Company, que acompanhou o vosso oficio

406, de 6 de.outubro findo.
àr. delegado fiscal no Maranhão:

N. 41—Afim rio infarinsrdesm respeito. 're-
metto-vos o incluso requerimento do Antonio
Abrahão Soares, ex-collector fo. leral da villa.
de Pinheiro, nesse Estado, pedindo seja or-
denada a prestação de„sitas contas.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 178—Afim do seroai etalados com off'.

cios distinctos, remeto-vos os inclusos reque-
rimentos da Companhia Paulista de Estradas
de Ferro, que acoinpaiiharam o vosso oficio
ia. 491, do 5 de setembro ultimo. " -

Directoria da Despeza
BELAÇÂO DOS PAPEIS REUTTMOS AO TRIBUNAL

DE CONTAS

Dia 14 de novembro de 1917	 •
Oficio n. 4.631	 Meio soldo o montepio

. militar:
Menores -Dulce e outros, filhos do alterei

Francisco Laurentino Pereira de Carvalho.
Oficio n. 4.632— Montepio e meio soldo:

thereza Sampaio da Silveira e outras.
Oficio n. 4.636— Exercidos findos:

Anna Joaquim. do Carvalho o outra, rélt
6165000;

Domingos' Theodoro, 8805302;
Padre Luiz Donato Reviecao, 6005000.

,	 16
Officio n. 4.647 — Aposentadoria:*

Adolpho Borgea Leitão.
Oficiou. 4.618 — Aposentadoria:

illysses Baptista do Oliveira;
Ramiro Pereira do Barcellos.

Officio n. 4.619 — Meio soldo:
Reversão do Ambrosiva Gonçallies 'Malte)

para suas filhas Pedrozina Malta Nonohay
outra.

Montepio:	 '
Reversão do Maria Morena Fernandes Bar

bosa para'sua irmã Mercedes Fernandes Brod
dão.

'Officio n. 4.650—Meio soldo: .
Ma •-ia Emitia da Silva. . 	 •

ifficio n. 4.630 — Montepio civil
Reversão de Lo-iovina Nobrcga de Freitai

para sua /liba Abigail Freitas. 	 ,

'Federaes de Quarahy, que julzára improce-
dente a apprehensão'do uma caixa 'contendo
preparado de enxofre, pertencente a José
Guerra Filho. I

Em solução, declaro-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. miniStro, por despacho
de 8 do fluente, resolveu negar provimento ao
recurso ex-ofilefo, visto não tér havido basé
:para a apprehensão, e recommendar-vos man-
deis abrir inquerito para verifiear a varada
dado das accusaçôes que Muttiamente h le-
yantaram OS dous f ccibiiariós, adMjnistradon
daMesa de Rdndos de Qoarahy,DaTid Cunha,
kQ 1° escriptioário Pedro dó Xiireu '''.fttaya, AM-
boa já reprehendidos por essa delegacia pelo
uso dó linguagém•incorITénienle.

— Sr. collector federal Orii Sapucaia, Es,
tadó.do-Ria cie Janeiro.:

N. 91 — Declaro-voS, para-os fins conv-co
nientes. que ó Sr."ntinistro, tendo Presente ts
Processo encaminhado á Directoria da ileceiN
Publica com é vosSo oficio n. 85, de 12 do
Setembro tinimo, •relativo ao roCurSo inter-
posto per CaSiMiP0 Pinto & Comp. da vossa
decisão, impondo-lhe a multa de 1505, minima
•do art. 178, lettra J,n. XXIV, do rOgularneuto
annexo ao decreto ti. 1.1.951, de 16 de feve-
reiro de 1016, e 12.331, do 6 do janeiró do
corrente atino, por terem rémettido a Adriano

Filho, sestabeleoidos nessa cidade, uma lata
çontendo phosohortis de. cèra, insufficionte-
mente selladados, conforme o auto laVrado
-pejo agente ¡fiscal Miguel Costa, resolveu, por
despacho de 10 do corrente, Migar . Provi-

' mento ao-récurso, para confirmar a dçaisão
recorrida; visto ter ficado provada a in-
fracção.

— Sr: delegado`fiscal em S. Paulo
N. 903 Remetto-vosvos inclusos titulas de

16 do corrente, nomeaudo, respectivamente,
escrivães federaes em Maré o Guararema,
nosso Estado, Gustavo Pires do Amaral e_An-
tonio Leitej de Almeida.	 .

N. 904 Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, cote o„Sr, ministro, tendo presento o
processo eocarninhado com o oficio desa, de-
legacia n: 656, de, 28 de dezembro do 1009, e
relativo ao recurso interposto por Bento do
Souza Ar•Copp. da decisão da -Alfandega de
Santos mandando classificar como «doces de
qualquer ;qualidade», .do art. 01, da tarifa e
taxa do 2$, por kilo, a. mercadoria submettida
a despacho pela 3° addiçao da nota de imnor-
tação n. 17.952, daquclIn anno. como «fru-
ctas mocas», para pagamento da taxa de 400
reis porkilo, resolveu, por despacho do 13 do
Vigente, negar provimento ao recurso, para
confirmar a decisão recorrida.
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Officio n. 4.66o — Exercicios findos:	 providencias para que seja elioctualosou pa- Ferro Central do Brasil com a respectivap rb-
Romeu Augusto Dormann de Borges, réis gainento por conta da verba 32 -rs Estatistica prietaria Elisa da Silv'a Barbosa.—Satisfaça a

ipos000.	 Coramermal—Material—Impressão de boletins exigencia.
Officio n. 4.604 — Aposentadoria:	 c Despezas eventuaes.

Apresento a V. S. os meus protestos do es-	 Expediente do dia 20 de novembro de 1917
:Uma o consideraçãõ. Requerimento da Tho Braslian Coal Con14— Sr. inspector da- Alfandega do Rio de
Janeiro: •	 • • •	 •	 pany Limited, pedindo transferencia para ó

eu nome do dominio util dos terrenos de mai.N. 295 C—Incumbindo ás alfandegas a tis- 8

Dia 17	 calização da remessa, a está directoria, dós rinhas sob ns. (2 e 12 A na Ponta da Areia,
em Nitheroy, Estado do Rio, pertencente amanifestog do qüe trata O decreto n. 7.473, de C. II. Wa/ker & Comp., Litaited.—Provo que. Officio n. 4.671 — Exercícios findos:	 20 cio julho de 100d, envio a V. S. a relação de- 5	 -tMartiniano Nopomaceno de Barros, róis talhada de todas as embarcações sahidaa deste a eseriptura do fls. 3 foi inscripta no Regis
tro do Ilypothecas.B215298.	 porto nos mezes de setembro e outubro e de	 Processo de habilitação ao montepio civil'Companhia Nacional a Vapor. no Rio Par- qno não recebeu esta direetoria 03 rospoctivos

rtahyba. 6315040.	 manilestos.	 da Guerra, peetondida por D. Anna Eugenia.
•• Coimbra, viuva do contribuinte Dr. Joio Ber•

i do outubro
Officio n. 4.677 —Montepio civil:

	

	 Re ortairdo- 'io ao meu officio ii 253 C, de nardo de Azevedo Coimbra.—Satisfaça a °sia
ulero do 1917, communieo-lho que os

-agentes das embarçações constantes na rd- gencia.
• ". 0—,. lição n. 3 até boje não enviaram Os mani.

festos de'sabida de agyosto, recta:irados na-	 Recebedoria do District° Federal
quelle officio. - w
denmas para o cumprimento da disposição da 	 Dia 17 do novembro de 1917

_ - 1	 Solicitando de V. S. as necessariaS provi 	 Requertmento despachados:i	 -

. lei, aproveito o ensejo para apresentar os :' •
protestos de estima o cousicieração. 	 Lopes & Rodrie,saies.—Transfira-se,

—Sr. Geraldo Rocha, superintendente da 	 João Lopos Ribeiro.—Idem.
Brasil Railway, Rio de Janeiro: 	 A. Rolrtgués & Irmlo.—Idem.

N. 296 C — A exportação que se faz para o 	 Domingos Cartiso & Irintio.—Idern.
exterior do pais é apurada pelos manifestos 	 Carolina Augusta Pintte.—Idem.
que as companhias do navegação o as adtni- 	 Pedro Nobrega Guimaraes AssumpçãO.--1
nistr.. Can das ostradas de forro são obrigadas . Id°111

ereto n. 7.473, de 29 de julho de 1900, do 	 Manool Barbalho Pernambuco.—Idem.
que lhe remetto alguns exemplares. 	 Aniiunziata Padula.—Idern.

Estando presentemente • ligados os Estados	 Antonio Oliveira Macedo Braga.—Idem.
'do sul do Brasil, por estradas de ferro, ás 	 Joaquim Martins Souza.—Idem.

sRepubliCas do Prata, ja.avulta a exportação	 Alzira Lima Basilia.—Sim, sob recibo
•que se faz por via terrestre para aqueles 	 C. Pereira.—Prove o allegado.
paizes, exportação que escapa aos teabalhoi 	 Manoel Bulhoza Vagueiro.—Idem..
desta directoria, em virtude das administra- 	 fDui ao.— dem.
ções dessas estradas não terem dado cum 	 J. N. Faria & Comp.—Idem.pri-.
mento ao estatuido no citado decreto. 	 Dr. Alberto Chagas Leite.—Idem:

Acha-se eta conunissão do ãlinisterio da Fa- 	 José Silva Pereira•—illem•
senda, no Estado do Rio Geando do Sul, o	 José Loureiro.—A' 20 Sub-directoria:
10 eseripturario desta directoria, Sr. Oscar - João Arnorim.—Requeira com mais claroJos.° Maria Borges.—Idem.	

eLoup, que má communieou ser grande a ex-
•portação de Pelotas, por via terrestre, para o t¥ que pretende.
Uruguay, o que o agente daquela estação so 	 Sona Gliklor.—Pague o debito.
nega a fornecer os manifestos, som atitori- Eduardo Silvaf—Complete o sello do do-:
/aça° da directoria em Porto Alegro. 	 cumento de fls. 6, 7 o 8.

Venho solicitar de V. S. providencias para 	 Anna, Carneiro Carvalho.—Pague o debito..
que de toda a estação das estradas que V. S. 	 Officio n. 1.864 da Alfandega do Rio de
dirige, quer as do Rio Grande do Sul como Janciro.-0flicie-se de accdrdo com o parecer., 
as de S. Paulo, Paraná o Santa Catharina,	 Dr. Rodolpbo Vacard.—Averbe-se a nitr-
em que se recebam mercadorias com desjan2 dança.
ás republicas vizinhas, nos sejam remettraa 	 Antenor Nascentes.—Já estando attendido,
de accérdo com o docreto n. 7	 archivo-se.473.- José Joaquim Silva.—Legalize a assignatura;Seria de grau le vantagem V. S. deter-
minar que nos fosse fornecida uma relação dasPetiça°'

.'completa da carga transportada em cada	 alentim Soares.—Manteuha-se o lança
estaçao, desde o principio deste anno até a monto.

Barcollos &Gonçalves.—A 24 Sab-directoria.data em que entrar era vigor, segun lo sua Jayme Nlodesto.—Já estando attendidos .determinação, a remessa dos manifestos a 	 o-
esta directoria.	 archivo-se.	 •

rtição de Aguas e Obras Publicas.- Como se trata do um caso urgente, solei- • José Machado RocIrigue3.—Dirija-so á Re-
'tava. de V. S. a fineza de transmittir as suas pa

J. Arnaldo & Comp.—Sendo a divida pra*ordens por telegraintna,.para que nos sejam cedente. contra M. Marcos & não ha
remettidos, dentro do mais breve prazo, os o que- deferir.manifestos de que temos necossidade. losepha Penalva Santos Teixeira Atendes.Apresentando os meus agradecimentos an-	 ' .tecipados, prevaleço-mo do ensejo para asse- —Transfira-se Imponho a multa de 205, noa

tergorar a V. -S. o; meus protestos ds elevado	 inOs do parecer.
apreço e do mui distincta consideração. 	 Salgado & Garrido.—Averbo-se a mudança.

Joao Capistrano Nunes. —Selle o dOcumenté
7 de 113. 17.

Rodrigues & Gomes.—Provem o inicio daProcuradoria Geral da Fazenda Publica
Expediente do dia 16 de novembro de 1917	 José Gomes. — Rectificada a inscripçâog

Constantmo Gonçalves.
Officio n. 4.808 -- Aposentadoria::

Leonel do Carito DoWstcy.
Officio n. 4.666— Aposentadoria:,

Joaquim José de Moira Lima.

Flora Maria Pimenta da Silva o ontraa
Officio n. 4.678 A posentadoria

Manoel . Duarte ;
José Duarte de Paula Pitnentel ;
Gustavo Vieira de Souza:

c•-•••••••4

•Directoria do Patrimonlo Nacional -
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 20 de noternbro de 1917
Sr. delegado fiscal em Matt,o Grosso:

1	 N. 7 -Para que sejam satisfeitas as oxigon-
cias constantes dos pareceres_ de 	 14 v.

• 18, incluso vos romeno o processo em que
José Ferreira do Moura pele o aforamento
de terrenos situados á margom esquerda do
rio Cuyaba, nosso Estado.

— Sr. director da Directoria da Despeza

N. 97—Solicito-vos-as necessarlas ordens no
sentido de sor descontada dos vencimentos do

escriptura.rio aposentado da . Estrala de
Ferro Central do Brasil, Paulino Claro Mien°

:.0.te Faria, a quantia do 1825, era prestações
smensaes de 10 % que o mesmo ficou devenlo

,Á •de alugueis do predio que °ocupou ria, vila
-411greehal Hermes, á avenida Frontin n. 14,

...s'até 15 do corrente.
—Sr.• 	 director da Estrada de Ferro Central

-..do Brasil:
N. 3:2—Rogo-vos quo providencieis no son-

t ido do sor descontada dos vencimentos do
corrento mez, do prat'cante de conductor de

'trem dessa estrada João Pereira de Oliveira
a quantia de 375, em vez de 32$, pela

tranaforencia de sua residancia da !voai° nu-
altero '5 da avo lida Soto do Setembro para o
de n. 7 da avenida Frontin, ambos na villa
Marechal liernles, o do 1 do dezembro em
diante, tolos os meses, a do 425, eiuquanto
vecupar esto ultimo predio.

a rométter a esta directoria, em Vista do dó:-	 Bernardino Duarte Corréa.—Idem.
•

o

Requerimento desvaliado
Gil Vicente de Souza.—Selle o documento

de II. 8.
n••n•nn••

Directoria de Estatística Commercial
ExPEDIENTE DO OR. DIRECTOR

Dia 17 de novembro de 1917
-Sr. director da Despeza. Publica:

N. 147 A—Retnetto a V. S. a inclusa conta
na importancia de 4505, do leitor Firme, cor-
raspontiente ao moa do outubro ultimo, solei-
tandó providencias para que seja offectuado
SOU pagamonto, correndo a despesa por. conta
da verba 32s Estatis!ica Comiuercial—Ma toldai
—Macbilas—Ac_quisição—Alnuel e concortos.

Apresento a V. S. os meus protestos de
consideração o estima.

N. 148 .1 — ilometto a V. S.- a inclusa conta
da Sociétó An myme du Gaz de Rio de Janei-
ro, , ra impo tio da 175'09, corftspon Imito
'ao moa de outubro proxieao findo, solicitando

transfira-se.Processo despachado •	 Boselli Jutdor.—Pague o debito. -

	

Officio n. 486, do 22 do fevereiro ultimo, do	 Carvalho Munliós.—De acióárdo --oorn o miami l istasia da VjaTto, sobra escripfura de cora- 'recer, indeferido.

	

prt , •t veada do -..a: • ren sito na cicia• le mie Vias-	 João Valentia) de Souza.—Idem.

	

suaras, Estado do Rio do Janeiro, á Estrada de 	 rlhacisco Vieira Silva t- .Dá-N babai,

necio.



Caixa do Convorsao

ALANCEIE DE c.kixA, 551 17 PE NovE nws0 DE 1.947

Debito
Caixa :

Bilhete; a etnL.t4r 	
Díooda subsidiaria 	

Caixa, ouro:

Em deposito;

Libras 	
Francos 	
Ouro nac:onal 	
Marcos 	
DJIlars
Coroas austriac.as 	
Pesos argentinos 	
Pesetas liespanholas 	

Responsabilidade do Thosouro 	
Differença de ouro tino 	

Credito
Emissão:

Bilhetes cruittidos 	 	  713.170:680000
Bilhetes resgatados dilacerados 	  8.114:8495000 -
Bilhetes resgatados 	 	 	  535.495:9103)00 618.610:750010

Em circulação 	  91. b. 59: 9305000

Notas a einiitir :

Existentes na cofre 	  60.037:2305000

Thesouro Nacional:-

Supprimento em moeda subsidiaria 	 	 48:000$000

'

O Chefe da Contabili-lado, interino, Antonio Ribeiro da Fonseca Junior. Thesoureiro,
interino, Dr. João ilfzrcolino Fragoso. — Guilherme A. de Souza Leite, 13. do Aguas Claras,
director.

1.486.860.10.0
8.331.610

116:780;000
1.982.870

14.856.415
11360
29.310

723.319

60.037:280g000
7:2J15293 60.044:481$293

^.

22.302:9075500
4.99:80)3821

197:0065 ri0
1.433:7185W1

45791:131310
6:96U939

87:1.575467
• 430:191514S 73.230:025091'

18.099:3958982
340:3805034 49.339:7765016

169.615:2135000

n•nn••n••n•n •n••••nnn•••11,

160.615:2105000
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Novembro de 1917

Pierre Cantoia Chkipploba.—Satisfaça a oxi
vencia.

José Ribeiro. --Idem.
Jeronyina • nes i tes.—Ideru..
Castor Cii.—Idem.
J. Gonçalve-t.—Idein.

,Pereira Segadas.—Idem. .
Raphael
Jacintlio Peruira.—Insercra-se. Impoalio

uitilta de	 nos tumes do parecer.
Francisco Pereira.—I icm; idem.
Luiz José Matios.- I t-sitt, idem.
Manoel Azevedo Santos áloreira.—Idem,

1 .•

•

 em.	 •
José Fernan:les..—Mem, idem.
Socie:lade Anodyma A •Ra:ão. — mem,,

.idoin./
Luiz Alves Thomaz.:—Idem, Liem. -
Jo-,é Silva Guiinares.—Anettle-so a divida

de que trata o parecer e officie-so nos termos
do mesmo.

IMPOSTO DE CONSUMO..

• Auto n. 126 — Contra &ira 4- Rezende

Por falta de numeração em 20 latas do
marit.ga, co.n o peso total do 217 kilos, re-
meti idas a uma firma eniunte..cial desta praça
poe.Siiva Rezen le, fabricantes do mesmo
producto em Villa Razoado Costa, no Estado
de Minas, foi lavrado o auto de fls. 2, com
fundamento no art. 8J, lettra t, n. 1, do re-
gulamento annexo ao decreto n. 11.931, do-
16 de fevereiro do 1916, attenclLla a alteração
n. 11 do decreto n. 12.331, do 6 de janeiro
deste atino.

Rio tendo os autuados em suas allegacões
do defesa c,ontostadJ a infracção arguida,
aliás materialmente provada, como foi voe/-
ficado e consta'dJ parecer prestaio pc:o Sr.
superintendento da liscalizaç.io do imposto do
consumo neste Disricto, julgo procedente o
referido auto o imponho aos referidos fabri-
cantes a multa de 154, minium da pena com-
minada no art. 178, lettra j, 11. 111, dos ci-
tados decretos. — Intimem-se.

M.me;

Imprensa Nacional e alario Ofticlalz

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

• Dia 20 de nóvembro de 1917

Foram expedidos os seguintes officios
N. 2.106—Ao Sr. Alvaro Pinto da Silva

Junior, devolvendo o solto que acompanhou
a carta do 16 e declarando, o motiso por

,que -deixa de ser attenclido o pedido con-
stante da mesma.

N. 2.107—Ao Sr. desembargador presidente
da Cttrjp de A ppellaçào, enviando exemplares
do_pritneiro voitithe d9 Codigo Civil Brasileiro
—Trabalhos relativos á sua elaborara°.

N. 2.108—Ao Sr. ministro presidente do
Supremo Tribunal Federal, idem, idem.

N. 2.109—Ao Sr.. juiz do direito do Fortins
do Districto Federal, idem, idem.	 •

N. 2.110—Ao Sr. juiz federal da 1° Vara,
idem, idem.

N. 2.111—Ao Sr. juiz federal da 21 Vara,
idem, idem.

N. 2142—Ao Sr. director do Gabinete do
Thosouro Nacional, enviando a petiço do
operario Luiz do Oliveira Mendes em que
pede licença.

Requerimentos despachados
Alvaro Rodrigues Baptista.—Sim em termos.
Samuel de Oliveira.—Idem. -

• Americo Teixoira da Silva.—Idem. •
Ary Candido da Silvoira.—Sim, sem en-

cimentos.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 20 do corrente:
Foi nomeado Manoel Salgado para exercer

o cargo de 30 pharoleiro do balisamento do
Rio Grande do Sul

Fui promovido a 20 pharoleiro do balisa-
mento do Rio Grande do Sul o 30 pharoleiro
Isidro Barbosa..

Directoria do Expediente
EXPLDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 21 de novembro de 1911
Sr. ministro da Fazenda:
N. 4.323 — Tenho a honra de accusar o

recebimento do aviso n. 119, do 19 de se-
tembro ultimo, com o qual vos dignastes de
transmittir-me as informações prestadas pela
Directoria do Lloyd Brasileiro acerca do paga-
mento de 3:464;161 de differenças de taxas
do pratiragem devieras á Associação do Porto
do Belém, são Estado do Pará.

Allega a referida empreza que o abatimento
tie 50 % de quo gosain os navios nacionaes
«mio é concedido ás embarcações, mas simn
ao Lloyd, que dello gosará, quer para os va-
pores de sua propriedade, quer para 03 fre-
tados, etc.»

Cabe-me, em resposta, ponderar-vos que ha
uru duplo equivoco nesta opinião. O abati-
mento de que se trata nao é concedido ao
Lloyd, mas nos termos do § 1° do art. 93 do
regulamento em Vigor do serviço do pratl-

qagern annexo ao decroto n. 6.516, do 6 de
fevereiro de-1008, aos «vapsres nacionaes dó
linhas subvencionadas», não importando sejan1
propriedade do Lloyd ou de outra qualqud
emprcza brasileira. 	 1

Tão pouco os navios fretados podem ser as-
similados ás embarcações nacionacs, para os
effeitos do reducção de taxas, como podereis
'ver no parecer de quo já tivestes conheci-
mento n. 1.099, de 14 de maio proximo
passado, do consultor' juridico desto minis-
terio.

Rogo, pois, que á vista do exposto, vos di-
gnareis de autorizar o pagamento 'que tive a
honra de solicitar-Nos em aviso n. 1.029, do
21 do procitado mez de maio ultimo.

N. 4.326—Rogo vos digneis do providenciar
para que seja habilitada a Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado de Santa Ca.tha-;
rina com o creciii.o de 53:9003, sendo 4.0:900$
por conta da verba 474—Muiliçõos de bocca-
quota dlações para aprondizes marinheiros»
é 34:0003, rara otliciaes da Armada, etc., da
mesma verba.

Na e ;cripiuração da Directoria Geral de
Contabilidade deste tniuisterio foi festa a no-
cessaria annullação da quantia precitada.

N. 4.327—Rogo vos digneis de provi :enojar
no sentido de ser paga, pelo Thesouro sacio-
na!, a iniportancia'de j04$, relativa ro in-
cluso processo de exercicio findo sob II. 6.343,
de que é credora a firma Barbosa & To-
cantins.

X. 4.328 — Para os efeitos do pagamento
polo Thesouro Nacioual, tenho a honra dçs
transtnittir-vos o incluso processo de no:cicio

•

e



findo sob n. 6.345, na importando de..
1:115$, de que é credor D. Norrk.

N. 4.329 —Ilogo vossas orovilencias afim
de, pelo Thesouro •Nacional, ser paga a ira-
portaocia di) sins',3 1, roiativa ao incluso pro-
cesso de exoro do findo sob ti. 6.34 1, de que
é credor o mecanico naval de 2" classe Eulam-
pio dos Rei3 Valle.

- Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 4..33 ) — Necessitaii lo a Superinten ten-

da do Navegação, a quem está arfe( to o ser-
viço de hal.satnento do liooral, do coniult ar a

tira la pela COIMIliS310 do Esordos
Obras do Porto do Ceará, to canal da entrada
da barra do Araeaty, tenho a honra de sou-
citar-vos providenvias atito de ser forneoila
ao ininistoria a meu cargo urna cópia do refe-
rido trabalho.

— Sr. chefe do Estado Maior da Armada:
N. 4.32i — Tendo resolvido aprovar o

inchiso projecto de lotação tochnica para os
navios do typo «Pará», organisa io pela pri-
meira secç to desse eAta r10 maior e Sobre o
qual vos re.bristes em °lido o. 02, de 13 le
cor .ente, assim vos declaro para 03 fitI3 con-
venientes.

Sr. superintindonto de Navegação:
N. 4.331 — ilavondo resolvi lo permittir

qun o segui] lo phar ileiro Porcio Mondai nasSe
a aSsignar se de ora em diante Porei° lialbino
Alce les, assim vos declaro para os devidos
effeitos.

— Sr. director do Armamento:
N. 4.332 — Havei o resolvido perrnittir

que a operado de a, classe da • secção de es-
pingarleiro3 dessa directoria José Se ¡ré
passo a aisignar-se de ora em deatro José de
Abreu Sodré, asson vos deçlaro para os de-
vidos etToitos.

Requerimentos despachados
E. L. Ilarrison;us- Compareça 'á lttspectoria

de Portos o Cosas.
Orlando Augusto Gomes.— Junto os do-

cunieutos. (1.91). bom. Portos o Costas).
Guinercindo Norb rto de Almeida.— Apre-

Bente a sua caderneta. (Reg. de 1641-917).

EXPEDIENTE DO RR. DIRECTOR

Dia 20 de novembro de 1917
Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no

Estado do J:cará:
N. 4.333 — Afim do que soliciteis o credito •

preciso, de :tecó sio com o o ficio junto dai ti-
rectot'ia Geral do Contabili la le deste minis-
terio Ii. . 124, 2" socção, co 10 do corroote,
passo ás voas mios. do ordem. do Sr. mi-
nistro, a; p-tacts retativoi aos requerimoutos
dos phar loiros Ilaymundo Gomos do
Filha, .10 ,e • litrom e in'raticisco ?avier de Oli-
veira, paliado restituição do que, a mais, foi
descore ado do seus VeDeinientOS a titulo de
montepio civil.

Requerimentos despachadas
Dia 17 do novembro de 1917

Alexandre Gaivão Buem), capitão pedindo
contagem ie tempo de serviço arregimentado
para os offeitos da lei n i, fi, de 11 do ou-
tubro de 19.6.—Não pó-lo ser attendido. No
exercito allemão o requerente não exerceu.
as emoções . o sou posto e .im acompanhou"
os outros officiaes que comrnandavani: o 1.0-•
que ente não exercia as. suas fonações de
offleiai como no exercito bra sileiro, e sim
aperfaiçoava , os seus conliecitne.ntos. Tanto
assim era que, embora cap,rao, corno con-
fessa em sua patiçao. 0. requerente acompa-
nhou a instrileç to ministrad3 aos o liciaes das
diversas gradtiaçõe,s, o que quer dizer que
não exerceu as funcções do sou posto. O que
a lei exige não é que o officio' tenha estuda 0
O aconipaohado a instrucçao dos alloiaes
dos dsersos polos, mas que tenha exercido
as funcçõos inhorentes a seu posto. Si a in-
tenção io legislador não fosse essa, e sim am-
parar os que esto ¡RUI a instrucção, teria es-
tabelecido o concurso ou outra qualquer cri.
terio, mas não o do anuo arrezhnentailo no
posto. A limitação imposta pela lei, de ser
arr gi ' Imitado no posto, inosea bem a sua

Nao basta o conhecimento do sor-
vioo nos exercitos estrangeiros, para que o
ollicial odeia habilitado a desempenhar as
suas fone :õe's no nosso Exercito.

O iuiitarGe , n imees .ida te de conhecer Os
nossos regulainentss. as condições do meio, e
até a indo e os habito% do sol . ladca, porque,
além de tu l o o mais, eito é verdadeiramente
um melro o um protector do soldado; são
esses o, conhecimentos que a lei exige para a
promoção pr merechneuto, estabelecendo O
drIno e sorvi eo arregimentado, pois elles são
de noturna tal que só a pratica da funcção
'Me ministrar.

demoliu° Antonio dos Santos, coronel re-
formado do Exercito, pedindo contagem de
tempo. Não ha disposição de lei que au-
to mi.

Perc,iliano Iloirigues de Carvalho, ex-cabo,
pedi, itio rectificação de idade.— Nilo póde ser
attendido visto ja ter sido cachado.

Antonio Ribeiro Duarte e Silva, pedindo um
abatimento na •diii.la que tem para com o
Coltagio Militar.— Não pó e ser attendido de
accb.• io com a informação do commandanto
do coiltgio.

Isi toro Pereira do Lima o Abel Ferreira da
Cosra, voiwitivios da Patria, pedindo soldo
vitaocio.— Expeoitin-se os titulos.

1). Mar ia Sio orla Pioto, ()odiado restituição
de documentos.— Entregue-so, mediante re-
cibo.

Atitonio Mondes de Moraes, coronel, pedin-
do uma certi : ão. — Certifique-se.

Lances Jose Remardes Guimarães, 20 te-
nente, ped ido peenessio. — COIRO peie.

Nirolaii Granate. negociante em Santa Ca-
tharioa, pe Bodo certidão (segundo requeri-
meou)). — Declare o fim para que quer .a
certidão.

André de Albucinerqiie, major, pedindo
orna passagem. — Não é possivel attender,
visto como ede ministerio não concede. passa-
gem em est, adas do ferro.

Jesomo Primo Carvaato, musico reformado
do Exercito, podindo a concessão de uma
poliria do agua. — Não é poasivel attender.

Schastião Amancio Solem:t.te, pedindo uma
certidao. — Dirija-se ao commandanto do
asylo, que attuatará 0 que premendo, que-
rendo.

Dia 20
Manoel Forreira de Sonza, 1° sargento ama-

nu tvNe, pedin i . ) uma cari 150. — li crendo.
S..%a Daotas & Coalp , 	 perfila°

permissao para um despacho de cartuchos o

I\ ~rubro do ll 7 12143

—
espoletas.—Não convem o despacho da muni.
go por ser de calibre superior ao fixado pot
este miwaterio.

liinaldo Costa, radio-telegraphista, pedindo
inseripção em uni concurso.—A' Directoria de
Material Union para attonder.

Manoel José do Vargas Giloca, Manoel João
Ramos o José Pinto Guedes, voluntarios dg
Patra, pedindo pagamento do soldo vitalicio,
—Passem-se os titules.

F•ancisco de Assis Dutra, cabo, pedindo pa-
gamento de vencimentos atrasados. — Expo-
ça-se o titulo.

Arthur Pereira Lima, pharmaceutico, pe
dindo restituiçao de documentos. — Entre
guem-se os documentos pedidos, mediante re
cibo.

	 de Almeida Pires.—Compareça ni
Directoria do Expediente da Guerra
. D. A-lei ;Ho Claudiana do Amaral Simas e

Alberto de Maltes Duarte Silva, 4° tenente ret
formado, pedindo certidões.—Certifiquem-se,
na fórma da lei.

Mario Severo da Cruz, soldado, pedindo
baixa.—Não pódo ser attendido.

Luiz Mariano de Barros Fournier, l° te-
Imite. pedindo reconsieleraçãO de despacho.—
Mantenho o iespacho anterior.

Domingos Joaquim da Silva & C enip., ne-
gociantes, p •opori to fornecer 3.000 barrigas
de eimento.--Indeferido.

Cempanhia de Navegação a Vapor do Rio
Parnanyba, pedindo pagamento de contas de
passagens. —Prove, do [nolo a se verificar st
incidiu ou não em pre.scripção o seu direito,
si reclamou.= tempo opportuno o proce.sso
das reforidas contas, isto é, doutro do quin-
quennio imrue liato ás datas do encerramento
das exercidos a que pertenciam as despezas.

Compilado de Prol:anu..
ACTA DA 40' SESSÃO, SOB A PliEstDrICIA DO SR. CE,

NERAL DE InIrLiA0 BENTO MANOEL RIBEIn0 CAR-
NEIRO MONTEIRO

Aos dez dias do moa de novemliro de
mil novecentos e dezesete, presentes na sala
da Commissã.o de Pramoeões, no Departamento
Central, o presi len da Com missão do Promo-
ções do Exercito Sr. general de divisão Bento
Manoel Ribeiro Carneiro Monteiro o os Srs. ge-
noraes de divisào Antonio Netto de Oliveira
Silva Faro, de divisão graduado Alfredo Carlos
altiller de Campos, do brigada Antonio 111:a
Moreira, Tito Pedro Escobar, Luiz Antonio
Carlos° e Augusto Maria Sisson e o major
Adolpho de Aranj ) Fainiliar, chefe da 2° divi-
são do Departamento Central, servindo de
secretario no impedimento tern porario do
effcctivo coronel Luiz de Miranda Azevedo, o
Sr. presidente abriu a sessão.

Lida a acta da sessão anterior, foi submet-
tida a discussão e ninguern pedindo a palavra
foi submettida a votação e approvada por
unanimidade.

Em seguida a commissão tomando . conhe-
cimento de uma vaga de tenente e tronel
existente na arma de cavallaria, cujo preen-
chimento compete ao principio de mereci-
mento, bem como a de major decorrente
desta do tenente-coronel, que tombem com-
pete ao principio de merecimento, procedeu-
se e apurou-se a votação dos officiaes que
devem concorrer a segundo escrutinio, afim
de serem completadas as respectivas listas
triplices.

Pelo Sr. presidente foram nomeadas as sa•
gninteS sub-commissões para esto lar as fés do
officio dos o ficiaes votados: general do divisão
Antonio Notto do Oliveira Silva Faro, gene-.
raes de brigada Tito Pedro Eseobar e Augusto
Maria Sisson, para estudarem as fés de officio
dos majores e general de divino graduado Al-
fredo Carlos Muar de Campos e generaes da

Ministerio da Guerra
Por le.spacho de 20 do corrente, foram

transferidos na arma de .,rtili.aria os 1" , te-
nentes João Propicio Carneiro 'da Fontoura
do 20 regimen to pra% o 2" entoo de obozes,
Rubons d. Silveira. ria 3" bateria do 30 distri-
cto de arelharia de coita para a 2 , do 4° dis-
trieto, e Francisco das Chagas Canindé Coe-
thiho desta para aquolla bateria.

— Por portarias da mesma data foram no-
inere'os :

Matifeelo Sogismundo Liberal, reservista do
Exercito, para o legar de gereute da %vista
da Db.ectoria Geral do Tiro de Guerra, e

Eugenio Noto Cal leira, remervi sta do Exer-
cito, para o de porteiro da mesma dire-
çtoria;
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roira.— Gemera-1 Tita Pedoo iPtooltar .— Ge-
neral Luís Antaitlo Cardoso.— General Au-
gu ,4o geria'

C.onfe•e.— A tolpho de Araujo
major, servindo de secretario.

•
Familiar,

12444: Que.rta-feir4

iwada, Antoulotitha Mareira e imiz Antonio
eacrtoso, para esta:tareai as fés de (Maio dos
capitavas.

•• A sab-roramissão nomsada em sessão de 3
.de novembro corrente, para eadad..r as fás de
ola to doa capitaas da arma cio infamaria, a
ano se refere a referida acta, apresontou seu
reaatorio de estudas faltai, sendo o mesmo

Procedeu-se e aptiroa-se a votação dos offi-
laiaes mie devem completar a respectiva lista

,
A comaiisaãootendo_ein couta o resultado

ea votaçãa e as vagas existantos nas armas
cle infantaria o cavallarias organizau a se- -
Fulate propasia para ser sabmettida á consi-
aloraçã,o do Sr. ministro:

.	 Proposta n. 30
• •

Infantaria A vaga abe'la com a reforma
eo major, Demetrio Floiluardo da Silva Aze-
vedo, por deoreto de 2 .1 do mez Onde, com-

es ao principie de merecimento, visto a u17
ma ter sido preenchida por antiguidade,

apresentai] to a commissão a seguinte lista:
capitão João Pieury de Souza Arnorista ca-
pitão Joaquim Sinipheiato de Madeiros Pontes
è capitas) Alvaro Guilherme Marlante. O,s dons
primeiros veern da lista anterior e o ultimo
foi escolhido par ser o qiie moihor satisfas as
Õondições do principio de =aclimato.

Ao &Mal promovido cabe classificação no
45° batalhão de caçadoros.

Desta promoção e da reforma das capitães
Tito Conrado Niemeyea, Godcfredo Lua Pe-
apica Lima e Innocence) Carolino - Sayão de
Garvalho, por decreta do 7 do corrente, re-
matam quatro vagas ciaste posto, que, por ter
eido a penultima preenchida por antiguidade,
aompetem: as 13 3a e 4" ,por estudos, aos 1°'
tenentes Manoel tiaboliu, Carlos • Gome3 Bor-
ralho o Joao Iknreque de Almeida Praia) o a
g% por antiguidade,„ ao 1° temente Castão
Bonerato de Oliveira, oaboado-lhes classifica
ção, respoetivamento, na vaaa do capitão pro-
ewaido a major por merecimento, na 14 conl-
panhia do 44° . batalhão do caçadoras, na'
3" companhia do 23° batalhão do 8° regimento
e na sa companhia do 49' batalhao de caça-
dores.	 -

Destas promoções resultam quatro vagas
do posto de 1° tenente, que, por -ter sido a
eienaltima preenchlea por antiguidade, com-
pateia: as ia, 3a ' e 4a; por estalas, aso 2°3 te-

Alcibiades Dracon Barreto, Octaviano
Delmont o Pedro Angelo Corra e a 2 1, por
antiguidade, ao 2° tenente Flaviano Britas.

Dostas promoções resultam quatro _vagas.
do posto de 2° tenente, que competem aos as-
pirantes a oficial Sovei-Mo José da Costa Ju-

• mor, Cicero Augusto de Góes Monteiro, Anta-
tonto de Andrade Vieira Cortez o Eirada°
Herculano de Moraes Ancora.

eavailaria —,Com a passagem siara a 23
classe do i° tenente aiario Xavier, por decreto
do 7 do corrente, abriu-se uma vaga deste
posto, que compete ao 2° tenente Raul Retira
Paes Leme.

Desta promoção e da exclusão das fileiras
do Exercito do 2° tenente Paulo do Nasci-
mento o Silva, por decreto do 7 do corrente,
resultam duas vagas deste posto, que compe-
tem: a 1' ao 2° tenente hipiplianio Alvos Pe-
queno. Filho, transferido da infantaria por
decreto de II &abril ultimo e a 2" ao aspi-
rante a oficial Francisco Leão.

Nada mala havendo a -tratar, o Sr. pre-•
Mente encerrou a sessão, lavrando eu, ma-
jor Adolpho do Araujo FainiVar, servindo de
isseretarto, , esta acta, a qual vae assignada
por todos os Srs. generaes presentes.—Gene-

a tal Bento Itilseiro,presidente.— General Anta-
nits Irou° de Oliveira 811 eu Far.', — General
À. C. Midler-de Vaszpor.— General Pita Alo-

Ministcno da Viaçáo e

Obras 'Publicas
Directoria Geral de Tical°

Primeira secção
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 20 de _novembro de 1917

Sr. ministro da Marinha;
Devolvendo-vos o requerimento em qui) a

firma J. Monjas 8z Comp., executora do can-,
truta da :ompanhia de Navegação a vapor
doalaranhãe, solicita autorigaçao para alienar
O vapor qamoeim, tenho a hottra de passar ás
vossas mãos, por cópia, os olicios 'da Insp-
etoria Federal de Viação Maritiraa e Fluvial
EIS. 520 e 540, de 2'a do novembro proxiino
fiado e de 15 deste mez, infarmando doas ro-
que Imentos da dita firma sobre o assumpto
(aviso n. 266).

— Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil:

De conformidade com o disposto no n. VII,
paragrapho unico do art. 132 da lei n. 3.089,
de 4 de janefro do 1916, e a vista do que in-
formastes em Oleio n. 5.132, de 5 do cor-
rente uma, autorizo-vos a abonar ao oficial de
4' classe da 4" diviso dessa Estrada, João Al-
ves, a gratifioação addiclonal de 10 ca a partir
de 1 de abril de 19:1 sobre a diaria a que tiver
direito, nos termos do aviso n. 912, de 18 de
novembro ultimo por ter completado dez
anuais de effectharserviço (aviso n. 5O8);

De conformidade com o disposto no n, VII,
paragrealio unico do art. 132 da loi n. 3.089,
de 8 de janeiro de 194.6, e a sesta do que in-
formastes arn Oleio n. 8.211, de 9 de no-
vembro do carrente mino, aatarizaavos a abo-
nar ao guarda-cancalla de e classe da 53 di-
visão dessa estrada João Ponaia.no, a. grati-
ficação addicional de 40 SS sobre a, (liaria a
que tiver direito, a partir de I de abril de
1011, nos termos do aviso 918, de 48 de no-
vembro ultimo par ter eamplottelo 30 anua
de efectivo serviço (aviso n. 5-30).

De conformidade com o disposto no ne VII,
para.grapho uniao doart. 132 da lei n. 3.089,
de 8 do janeiro de 1918, e a vista da que in
formastes em orneio n. 4.831, de 16 de outu-
bro proximo findo, aaterizo-vos a abonar ao
guarda-chaves de 33 classe da 33 divisão dessa
estrada ? Jasé Braz dos Santos a gratificação

•addicional de 20 % sobre a citaria a que tiver
diroitoaa partia do 1 de setembro de 1912,
nos termos do aviso . n. 912, do 18 do novem-
bro ultimo por ter completado 20 anná de
atractivo ssrviço (aviso n.

De conformidade colo o disposto no n. VII,
paragrapho unia° do art. 132 da lei u. 3:089,

- de 8 de janeiro de 1916, e á vista do que ire
formaates em oficio n. 3.65 .0, de 31 de agosto
proximo findo, autorizó-vos a abonar ao feitor
de 3a classe da 5" divisão dessa estrada, Joa-
quim Vaz, agratificaçao addieional de 10 'ti
sobro a ctiaria a que tiver direito a partir de
1 &abril de 191i, nos termos do aviso a. 912,
de.18 de novembro ultimo, por ter completado
4.0 senos de efectivo serviço (aviso n. 59;41De conformidade como disposto no u. II,
paragrapho muco do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro do 1916; o a vista do que In-
formastes em officio n. 8.742, de 31 do agosto
prediais fiado, autoriao-vos a abonar ao guar-
da-bases de rtimo 0.4 41009 dessa e3-

Waveataktee alaa OM7
....amodeassatte~de

traa'a, Joaquim Matarem do I allyeiaa, a gratt•
&ação addiclonal de 3 aS soara a alaria a.
que tivor dirátO, a partir de *adunam
de 1912, nos te-mos do avia') av. td, de le de

. novembro ultimo. por ter esamptetaeo (O ao-
nos de efectivo exercida (aviaa e.

De coa arraiem& com o d'areade na o. VII,
paragrapho unia° do art. 132 da lei '3.'3.089,
de 8 de janeira de 1.915, e a viata do qave
formastes em ateio n. 3.74{ do 31 do apto
omino) tinjo, autorizo-vos a abanas ao feitor
de 2' classe da ba divisão dessa estiada José
Marques, a gratificaçSo addicional de ta loa
sabre a diaria a que tiver direito a partir do
I de abril de 19 O, nos termos do aviso o. 942,
de 18 de novembro lie:Una por ter comple-
tado 10 anuis de efectivo serviço (avise
n. 563);

De conformidade com o disposto no mm. VIL,
paragrapho unico do art. 132, da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro de 1.916 e a vista do que infor-
mas. tos em oficio u. 3.7a), de 34 de aisste
proximo findo, autorizo-vos a abonar ao reator
de :4a classe da Sa divisão dessa estsada Jos-
quan Borges a gratificação addicional de
10 °h, sobro a diria a que tiver direito, a
partir de 1. de abril de 1911, nos termos de
aviso n. 912, do 18 de novembro alento por
ter completado .10 atinas de efectivo serviço
(aviso a. 364.);

Da. c,oriforitulade colo odiaposto no n. VII
paragrapho unico do art. 432 da lei n. 3.089,
do 8 do janeiro de 1916, e a vista do que in-
formastes em oficio n. 3.649, do 31 de agosto
proximo findo, autorizo-vos a abonar ao feitor
de 2° classe da 5' divisa() dessa estrada, Do-
mingos Francisco 20

'
 a gratficação addicio-

na! do 10% sobre adiaria a que tiver direito,
a partir de 1 de abril de CHI, nos termos do
aviso n. 012, de 18 de novembro ultimo, por
ter completado (O annos de ;efectivo serviço
(avis0 mi. 56) ; • 	 aal	 •

De conformidade com o disposto no n. VII
paragrapho unleo do art. 132 da lei n. 3.089,,
de 8 de janeiro de 1916, o a vista do que in-
fOrmastos em officio n. 3.652, do 31 de agosto
proxiino findo, autorizo-aos a abonar ao ,tra-
balhador da 5° diviso) dessa estrada, Mapool
Egydio, a gratificaçao adicional de 10 co,„ a
partir de 1 de abril a 20 de dezembro do 1911
O mais 10 0/,„ ísto é, 2a °O,

'
 a partir do 21 do

dezembro de 1911 em diaate, sobro a (liaria.
a que tiver direito, nos termos ao aviso mi-
mar° 912, de .18 de novembro ultimo, por ter
completado 10 e 20 ulmos de (electivo serviço,
respectivamente (aviso n. 500),

Segunda secção
Expediente de 20 de ntivembro de 1917

Sr. juiz federal da Secção do Estado do Ea-
pirito Santo :

Satisfazendo o pedido constante do vosso
oficio a. 91, de 19 do mos proxiato findo, re-
metto-vos com o presente um exemplar da.
synopse da legisla - o da viação ferrca faiara).
do 1835-1912, cujas paias troe a il enu-
moram as disposiç s gemes sobre a espade,
das gumes nao é possivel enviar sargo ois
avulsos, juntos, de quatro decretos.

Quanto ás disposições legaes ou regulamen-
tares sobro privilegto do zona, cabe declarar
que dias 33 contem em clausulas das que bai-
xaram com os decretes as. 0.993, de 1878,
7.939, de 1880, e 237, do 1800. Estes esta-
belecem bases geraes para a concessão do es-
tradas de ferro, doudo resulta a convenienciaa
do ser cada questaco apreciada diante do res.-
peotivo contracto de COOCCSSAO.

&UNI 03 casos que, attinentes á especio, SG
tkED apresentado no administrativo, é de
'citar-fie o que, respeito a um recurso da Com-
paaltia Estrada -de -Ferro Principia do Gra°
Pará,- foi resolvido pelo despacho do 23 de te-

mÁRio áFIRICTAL
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vara ro J 18;1, sobre Constata ue a te la-
toeiro do mesmo anuo da Secção dos 'Negados
do Imparia do Conselho do Estado (aviso
D. 28.)

— Sr. inspetor federal das Estrada:
A vista do que requereu a Empraza Estrala

do Ferro Theresapalis o das informações que
prestastes em officio n. 551/S, de 27 de outu-
bro proximo findo, fica autorizado o empr,go,
para as paredes do edificios da mesma estra-
da, do tijolos com as dimensões de 0ul,21><
Xon',11x 1 %6 em vez das est , tuidas no artigo
29 dlosespecificações de que trata a clausula
XXVIII do contracto autorizado pelo decrato
n. 11.796, de .J..1 de novembro de 1915, em-
prego de que resialtará economia pela reda-
cção da cabaça°, por cuja unidade é medida o
paga a obra que se consa le:a, sem projuizo
sua solidez e segurança (aviso n. 233).

Dada 'o--vos, para 03 devi 103 effeitos, que,
attendendo w) que requereu a Empraza Estra-
da de Ferro Theresopolis o á vista das infor-
mações constantes do vosso offie,o n. 575/5,
de 8 do corrento mez, resolvo appravar o
acceirdo feito, em 8 de setembro do corrente
atino, pela requerente com os proorietarioa
dos terrenos do Alto da SeTa de Theresopolis
necessarios para a construcç,ão do; e lifidos
dest,inados ás (Acatas o ao alinoxarifado da
mesma estrala, segundo o qual Os ditas pro-
prietarios, Sr. William Cunnieglian Hector e
sua senhora, se comprometiam:

1°, a cede • 3.629 metros quadrados de ter-
renos, mediante o preço do 1:46 ia. , estando
inclui ia ile3 t0 preço a auto azação para a
exemcção, faro, da área cedi la, de pedra no-
cessaria áa obras da estrala;

2°, a ratificar, por escriptura publica, a
doação„iá feta. da faixa de terreno necesaa-
ria ao leito da baba nos terrenos do proprie-
dade dos mesmos proprietarios.

Junto vos é devolvida, rubricada pelo di-
rect a. geral do viação desta secretaria de Es-
tado, a 2a via da planta mo que .esta) indica-
das as áreas sobro que versa o accôrdo de que
ao trat. (aviso n. 234).

Estrada de Ferro Central do Brasil
ReatterIgnentos despachados

Dia 17 de novembro de 1917
Virgilio Machaio.—Do accôr io com os pa-

receres da Loa:amo:ao e da Ditou le
Eddy lea J. Alv, ,s de Alinaida.—Incierericlo,

de acceirdo com a informação da quarta di-
visão.

Olynipio da Silva.—In Jatarei°, á vista da
infor nação da terceira diviso.

Joao do Naseimento.—Abonein-se 03 dias
de accõr lo com o rogalamento.

Nasser St Comp.- Pague-se a quantia de
15$ por conta do bagagairo Joaquim Pereira
da Silva.

Alexandre do Souza Arruda .—Averbe-se o
tempo apurado.

Henrique de Souza.—Nab ha vaga.
Eugenio C. da Silva Itosa.—Coneedo 30

dias com or leoa lo.
Antonio Ca »pos.—Junte caril ião de idade.
Caria , ovão Costa.—Não pó 1;1 sor attendido

á vista (Ias ii iralaçac.;s.
Compaiihia 1 milu dciii do Electricidado.—

Não convem a proposta.
João VieLat Car ioso.—Conce lo 43 dias de

licença com dolis to .co3 da diaria.
Co lipatillia e Lactichdos Vassonrense.—

Sello o requerimento.
Ly li n J lona . a) Cameira.—Canca lo 15 dias

com o ordetiaio.	 •
Leonal NImiteiro de Queir a.—Gotn) parece

ao Sr. D sob-dirertar da fi Iivis to.
Man	 — 1 ida 'crido, á vista

da infortna.;:io da 3' l divisa.

- Na rema u aii, a tosa. —Are.: va-s
• The Rio de Janeiro Flour Mias & Grana-
res.—De accôrdo com a informação da Con-
tabilidade, providencie-se no sele ido do
ser a requereme disaensada do pagamento
da taxa do carregamehto, uma vez que essa
operaçlo é fei:a por seu pessoal. Quanto
taxa de descarga, deve ser cob rada, isto
porque a estrada tem em Norte pessoal sufi-
ciente para executar o serviço e não pólo
assim confiai o a particular com prejuizo da
sua ronda.

Othoin Madeira.—Não ha que deferir.
Olavo de Albuquerque Branda°. — Como

paraco á sub-directoria da 5 a divisão.
Tannuri & Comp.—Indeferilo, á vista das

informações.
Juvenato lariano do Lima.—Abonem-se 03

dias de accardo com o regulamento.
Nascimento & Irmão (cinco reclamações),

alanool A. Abras, Manoel Marques & Comp.,
Ozias Alves da Costa.—Indeferilas. visto não
ter sido satisfeita a exigencia do art. 50 da
lei de 7 de dezembea de 1912.

Antonio de Olivoira.—Deferido á vista das
informações.

Antonio José de Oliveira. — Deferido, de
accôrdo com a informação da secretaria. - •

Victorino Moreira C. Jifhior, Julio Va-
lantim Guiterrez.— Deferido, á vista das in-
formações.

Ignacio G. dos Santos. — Concedo 60 dias
com ordenado.

Wiggbertn Soares Brasil.— Idem.
Aatonio J. Soares Natio e, Mario Peçanha

da Silva.— Deferido.
Erothi les Telles, Alexandre Barbosa e João

Britto.—Acceito a fiança proposta.
Osmar Fortes, Sovelam) Faria da Silva, Pru-

dente Ferrei..a. e Onofre Cavalleri.— Restitu-
am -se meliante recibo.

José Duarte Mano, Mario Alvos, Goargina
M. de Jesus, F: .ancisco Boruardo da Cruz,
Elysin Leopol lino Ferreira, Augusto Geraldo„
Alvaro Bastos.— Certifique-se.

Victor da Silva Braga, Schmitt, Abdo
Comp., Sebastião Braga, Octavio Viriato Mar-
tins, Manoel'augusto de Jesus, alarims	 Fi-
lho-1, Joga G. do Castro Junior, Fraterno

.citas Guimarães, Candido Miei°, Claudio-
no,. do Azevedo e Arthur das Neves. — In-
deferido.

Dia 20

Desiderio Ferraz.—Indeferido, á vista das
informações.

José Lopes Carneiro.—CoMpareça na Se-
creta ria.

José Flezende alotta.—Deferilo, á vista das
informações.

Irinou Roarigues.—Indeferido, á vista das
informações.

José ae Sonsa A. Pereira.—Restituam-se
mediante recibo.

Manoel F. Vieira da Silva.—Mantenho 03
despachos a ntarMros.

Dlympia llonorio C. Diele.—Satisfaça a
exigem:ia da Thesauraria.

' lanha° Mario;a Sobrinho,—Selle a pe-
tição.

Ovidio Alves da Cruz.—Certifique-se o que
constar.

José Gualbwto de Jesus e outros.—De ac-
côrdo com o parecer da 3" Divisão, ar-
chive-se.

Luiz Novaes.—Não existem mais os do-
cumentos relativos ao peio lo indicado.

franáseo Pereira da Rocha.—Não ha que
deferir.

Francisco Poliu.— Compareça na secre-
taria.

Frederico Chria t ino do3 Santos.—Acceito a
fiança proposta.

Eu-sono Mayer & Comp.—Só medianlo a
constrocção do desvio ligando a plataforma

as meias e desvios da Estação do Coligou as,
po lerá ser encaminhada a prateação dos re-
querentes, que poderão querendo requerer
nosso sentido.

Domingos José Fontoura.—Aguarde a expi-
ração do prazo necessario á baexa da fiança.

Demetrio V. de Souza,.—Compareça na se-
cretaria.

Companhia Ilanseatica.—Indeforido. Todos
os abatimentos concedidos ás lOtiv:U3 Com-
pletas foram cassados, de accôrdo com o avisa
493, do 25 do mez proximo passado do Mi,
nis'erio da Viaçao e Obras Publicas.

Companhia do Mineração Bola Moca.—
Deferido, lavrando-se termo, feito previa-
mente o deposito.

Barnardo Pestana.—Intime:se a fiadora a
pagar os debitos apurados.

Avelino do Carvalho.—Deferido, apontando-
se-lhe os quatro dias como ferias.

A. C. Araujo Lima.—Satisfaça a exigoncia
da n , 4 divisão.

Virente Ferreira Gomes.—Estando a impor-
tutela já relacdniada para pagamento, con-
vem que o supplicanto aguarde °oportunidade
para r.ecebel-a.

Polycarpo Vivente da Costa, Manoel i osé de
Andrade, Lindelphe Pereira de Mendonça,
Luiz da Silva Freitas, Ascdidino Corrêa Vae,
cani, Antonio Leopoldo B. Sobr/nho.—Certi-
fique-se.

Arthur Diniz V. Boas Junior, Urania No
vaes Leito, Oscar Luiz Barbosa e Maria Rose
de Oliveira .—Deferidos.

Raphael Alves Netto, Christian° Pereira
Lima, Manoel M. da Silva, João baptista dn
Abreu, Jurandy Reis de Aquino, Carlos Au'
gasto de Carvalho e Alberto Garcia Btiono.—
Indeferido.

Beltrão & Comp., Gaspar Ribeiro & Comp..
Viauna Silva & Comp.—Indeferido, visto não
ter sido cumprida a exigencia do art. ies.
lei de 7 de dezembro de 1012.

Empreza Cambuquira.—Indeferido, de ac-
eórdo com a latira D do art. 168 do regula-
mento de transporto.

Directoria Geral de Obras Publicas

Primeira secoao

Expediente de 20 de novembro de 19I7

Restittiiii-se ao %instado da Fazenda, devi-
damente informado, o proc,esso relativo ao
aforamento de mais 99 metros do terrenos
de marinhas- a praia do Retiro Saudoso em
frente ao Iloapital do S. Sebastião, nesta ci-
dade, requerido por Vicente dos Santo; Ca-
neco cSi Comp. (aviso n. 308).

Directoria Geral de Contabilidade

Primeira secçio

Expediente de 7 de novembro de -1017

Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, seja paga, por exercidos flui los, a in-
clusa canta de Siemens & Irmão, na impor-
tancia do 415i20, proveniente de material
fornecido á Repartição Geral dos Telegraphos
no exercido de 19lí.

Quando corrente o exercicio, o pagamento
deveria ter sido feito por conta do crediti;
destinado a «Renovação e consolidação das
linhas e multiplicação dos fios conductores,
etc.», da coinignac:.lo «Pessoal o material»,
da verba ea , art. 6 da lei orçamentaria dd
exaraiaio de 1914 (avi so n. 3.637).

1 i	 ar 1 nar que, no Thesouro Na,
cioaal, seja paga, por exercicies fiados, á l*
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Anspectoria Federal de Portos. Rios
e Caneca

Tereeirasecçãa
Requerimento despachado
Dia 1.3 de novembro do i917

Antonio Mendes Campos, podindo approva-
ção das plantas que apresentou para a con-
girucção do predio no terreno de sua pro-
prieilade sito á rua Carlos Sampaio, canto tia
prztoit Vieira Sorno o rua Carlos do Carvalho,
e hem assim lho seja concedido o maior
prazo possivel para o conclusão da construa
eçao projectada. — Deferido, concedendo-se-
ajo prazo de um anno para a conclusão das
Uras.

IS

.jilluisteriu da Agricultura, Iudustria

e Comercio
'Directoria Geral de Agricultura ^.

'	 i-ariineira secção
1 Por portaria de 1.6 do corrente, foi exone-
laxado, por abandono de emprego, Antiocho'Pes-
Mira do cargo de pharmaceutico do nucleo

i
'Cobanial '<Cruz Machado», sendo; por igual
acto da mesma data, nomeado para o referido
cargo Adolpho Jacome Martins Pereira.

Requerimentos despaChadoê.

(min aperfeiçoamento na fabricação de latas
com abéimento Automatic°. — Deferido.

William Duff Reid, por seu procurador C.
Duschmann, pedindo privilegio para ((apodei-

‘goarnentos no processo e apparolhos de carbua,
'ação para machinas do combustão interna.
— Deferido.

Middletoven 'Car C°, por seu procurador C.
13uschrnann,:pedindo privilegio para «apor-
feiçoarnentoa cm e referentes a para-fagu-
lhas». — Deferido.

A. P. Wileman, por seus procuradores Le-
de,' c & C°, pedindo garantia provisoria para
«um novo processo para fabricaçào do sal».
— Deferido.

Bento Martins de Azarnbuja, por seus pro-
curadores Moura, Wilson & Comp., pedindo
garantia provisoria para «novo processo no
fabrico dos palitos para' phosphoros de ma-
deira em fôrma de losango». — Deferido.

alifiliora, Valverde & Comp., por seus pro-
curadores Lecleee & Comp., pedindo so lhes

•dê, por certidão, o inteiro te& do parecer do'
examinador, em virtude do qual foi indefe-

•rido o seu pedido de privilegio para «copos e
OUtfOS vasos de beber munidos de supportes
para fibrosa. — Deferido.

Sociedade Anonynaa Cotonificio Rodolfo
Crespi, por seus procuradores !Adere & Com p„
fazendo igual pedido relativamente a sua in-
venção de «um novo typo de saccos ou seme-
lhantes feitos Sein costuras no- tear». — Defe-

rido:
	 •

A J. Renner & Comp. ,_ por seus procura,:
dores Leclerc & Comp., fazendo identico
elido relativamente as suas invenções d.o
fflaparfoiçoamontos em capuzes» e para «aper-
feiçoamentos em sobretudos, capotes e seme- -
lhantes.	 Deferido.	 . • •

lar frido 'Costa, pelos sobreditos procuradores,
fazendo igual pedido relativamente a sua in-
vençad do «aperfeiçoamentos em caixas para
acondicionamento de sementes, raizes, folhas
e outras partes do plantas».—Deferido.

The Rio Preto das Torres Land & Comp.,
poloa niesmos procuradores, pedindo recansi-
deração do despacho que mandou subir:leiter,
a exame prévio a sua invenção de carvao do
turfa e modo de prOduzil-o.--Mantido o des-
pacho anterior.	 •

Pimentel & Canolhas, por seus procuradores
Leclerc & Co., pedindo privilegio para (cum
porta-toalhas aperfeiçoado».— Submetta-se a
invençao a exame prévio.

Bento Martins Costa, por seus procuradores
Leclerc C°. pedindo piavilegio para «uma
sola aperfeiçoada para calçados».—idem.

Freire a, Lobo, por seus procuradores Le-
clero aa C°, pedindo privilegio para «uma mesa
para jogo de bolas».—Idem.

Jorgen Jorgonsen Kriager, por seus procura-
dores Leclerc & Co ., pedindo recoosidoração
do despacho que mandou subnietter a mamo
prévio a sua invenção de «um proeeseo
apparelhos para secearn.—Mantido 'o despa-
cho anterior.

Valorio Vieira, por seus procuradores Le- *
clero	 Co. , fazendo igual pedido relativa

i	
.,

mento á sua nvenção de «um 110V0 productO
industrial da arte pliotographica».--Idem.

José de Almeida Soares Junior, por SEM
procuradores Lecierc ai C°., pedindo privile-
gio para «aperfeiçoamento no acondiciona-
mento de cigarros».—Submetta-se a invenção
a exame prévio.
• Mozart Janoth, pedindo privilegio para «una
novo -procoaso 'de extracção o do beneficia-
incuto do chlorureto de sodio».—Idem.

Corrêa da Silva, pedindo se lho declare, por
certidao; si esto ministerio concedeu garantia
provisoria a Joaquim Caetano da Cunha para
«um novo systema de colchões modelos» osi
posteriormente negou peiVilegia para o

g_ytema,•:-.,Deferido.• _

Dia 10 do novembro do 1917
• Antonio Teixeira Vianna e outros, &Momos
'do a° anno medico voterinario da Escola Su-
prior do Agripultura e Medicina Veterinaria,
podindo que 9. 1hes seja' expedido .gratuita-

• mente o diploma de medico votermario. —
Indeferido.
• Alvaro Pereira Guedes

)
 tendo terminado no

Segundo semestre de 1914 ociurso de agro-
• notam da Escola Theorico-Pratica de Agricul-

tira do S. Bento das Lages, no Estado da Da-.
Ida, pedindo que lho seja expedido o
respectivo titulo. —Dirija-se ao director da
Escola Superior do Agricultura, opportuna-
Junte. •	 _

Directoria Geral de Industrio G,
5	 Commercio

/cimeira moção
1 Por portaria de 16 do mez corrente, foi'
' concedida a Joaquim Soares Rodrigues, por-
tuguoz, comuaerciante, domiciliado nesta
cidade do Rio de Janeiro, e representado
pelos seus procuradores Moura, Wilson- &
Comp., garantia provisoria

'
 pelo proso de

• tres amais, contados de 24 do setembro ul-
•kimo, sobro a propriedade da invenção de

•, aann novo systetna de acondicionamento de
café torrado o moicloa.

—Por outra da mesma "data, foi igualmente,
çoneedida a Antouio Simões Gonçalves, por-
iniguoz, industrial, residente em Tatuhy, F13.

iado de ao Paulo, o representado pelo seu
1 ';pr,curador Euclydes Ferreira da Silva, ga-

contados
'anila provisora, pelo prazo . de troa annos,

do 18 de outubro de 1017, sobre a
liropriedade da invença,°- de uma novd pro-
Nemo de fabricação de farinha de milho deno-
l tatuada Farinha Aurora».

pxPEDiENTE DO SR. MINISTRO
fiequerimentos despachados.
Dia 12 %novembro de 1917

Renato Pra, por seu 'procurador C. Dus-
I emano pedindo garantia . provisoria, para,

DIAMO ~UAI,	 • Novembro de 19r7 12147

•n••••n•.1

Dia 16
Accuson-se ao director t¡A &paste AprAkt

dizes ArtifiCeS do atftd0 do Rio Uratade df
Norte a recepção de °moio em que commun14
haver eliminado does aluamos de 14 anua,
acchrdo oem o padragrapho mico do art.
do regulamento vigente.

—Crinmunicon-se a direotor da Intik
brrendig.q5	 'AR Efftmla

Antonio° Monco, pedindo á vista do dos-
pacho que mandou submetter a exame prévio

ia sua nvenção de «um novo modo de im-
primir o dobrar jornaes, assim como publiCa-
çóes do toda especioa, que se lhe declare qual
o examinador que deverá ser indicado e qual
o fim do alludido exame prévio.—Informe-se
ao requerente.

Dia(
Dr. Augusto Linhares, pedindo garantia

provisoria para «um apparelho aperfeiçoado
para esterilizar agua e ao mesmo tempo in-
strumentos cirurgicos pelo ar superaquecido)).
— Deferido.
• Mario Crespi, por seus procuradores Le-
clero & Comp., pedindo privilegio para «uni
moinho aperfeiçoado para milho, café mi
outros grane, ou uh.— Deferida.

Paulo Siniscalchi, por aeus procuradores
Leclere & Comp., pedindo privilegio para titun

_dispositivo para expiar successivamente
partes de uma téla sem fim em que esta°
pintados ou estampados animados' ou rAlt-
mos.— Deferido.
•José Pedomonte e José Montnori, por -seus

procuradores Leclerc & Comp., pedindo pri-
vilegio para «um dispositivo para exposiçgr
successiva das partes de uma tela».— Dee
ferido.

• Joaé Ribeiro dos Santos, ,por seus proc.
curadores Leclerc & 'Comp., podindo recon-
sideração do-despacho que mandou submettO
a exame prévio a sua invenção de «um appa-
relho para acabar dé cozinhar alimentos OU
ingredientes sem emprego de calor externo»,,
— Mantido o despacho anterior.

Jaguanbaro Miranda, pelos sobreditos pro-
curadores, fazendo identico pedido relativa-
mente a sua invençao de «meios aperfeiçoados
para arrolhamento de garrafas e outros reci-
pientes».— Deferido,' uma . vez que o.reque-
rente recttique o titulo da invençao.

'• •
EXPEDIENTE DO art. tunEcTon	 !

Dia 13 de norembro'de -1917
Declarou-se ao director da Escola do Apren-

dizes Artificos do Estado lo Amazonas, cru
.resposta ao officio n. 113, de '28 de setembro

que não existe um modelo especial
para o certificado do grande aproveitamento •
obtido pelo alumio, de que cogita o art. 36
do regulamento vigente, o =et/teu-se ao

• mesmo director cópia do officio n. 53.5, do b
de junho do 113, que, sobro o assumpto, se
dirigiu ao director da Escola de Apreudime
Artifieos do Estado do Para. •

— Solicitou-se:
Ao•direotor geral do Saude Publica a desig-

nação de um firoccionario para, no dia 24 do
corrente mez, ts 13 horas, assistir nesta Se-
crotaria de Estado á abertura do ouvolucro )
que contém o relatorio da invenção do «um
novo filtro golador para agua», para que pe-
diu privilegio Antonio da Silva Ribeiro, o °mit-
tir opportunamente parece a respeito;

Ao presidente da Junta Commerekal do Dia
atricto Federal, afim . de sor transmittida_
«Bureau International de PUnion do la Pro- I
priété Inclustrielle», uma Solução obro o no/
deposto da marca «Ronamençan, cto propria
dado de Henrique Santos tt COmpa • •
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• Novembro de 1917 . 	'

referencia do assumpto do que trata O officio
n. 116, de 21 do setembro ultimo, quo o Mi-
nisterio da Guerra, segundo declarou, jã
providenciou no sentido de sor nomeado pelo
commandante da l a regiao militar um instrua
ctor para os alumnos daquella escolr.

—Declarou-se ao director do «Bureau Inter-
national do l'Union do la Propriété Indus-
trielle», em resposta á circular em quo
suggero a conveuiencia de ser adoptado urna
decisão uniformo acerca da prorogação dos
prazos do exploração ou uso CITOCtiv0 obriga-
torio, que o assumpto já se acha plenamente
resolvido no Brasil pelo decreto n. 11.483, de
10 do fevereiro do 1015.

Requerimentos despachados

Dia 12 de novembro de 1917
%Clero & Co., pedindo guia para paga-

mento da diferença ente as 3 a o 4a annui-
dados da patente de, iniençao n. 8.901. ---
Deferido.

Dia 43
Jesuino L. Cul-siar:os, pedindo se lhe de-

clare, por certidão, si, para prova do uso efe-
ctivo da invenção privilegiada pela patente
n. 5.663;os interessados affirmam nos do-
cumentos apresentados, que toem fabricado e
exposto á veada prema ou amido!' com a de-
nominação de «gomma Brilhante» e, em que
data fizoram semelhantes doc/araçaes.—Do-
ferido.	 •

C. Buschmann, pedindo sejam inscriptos no
livro competente os documentos que apre-
sentam concernentes ao uso efectivo das in-
venções privilegiadasesolas patentes na. 7.347,
8.551 e 8.511 e, bem assim, que se lhe for-
neçam as respectivas cei-aidões.—Deferido.

Andréa Melai, por ecos procuradores Le-
claro & pedindo seja registrada a transfe-
rencia, para sou nome, dos direitos conferidos
pela patente ri. 8.474 a Luiz Pannain. 	 De-
ferido.

B. Penteado & Comp. por seus procura-
dores Leciere & C°., fazendo identicce pe-
dido relativamente_ as patentes ris. 9.220,
9.221 e 9.601 concedidas a Abelardo do Aguiar
Souza.— Deferido.

Antonio da Silva Ribeiro, pedindo privilegio
para «um novo filtro gelador para agua '..—
Compareça nesta directofia geral no proximo
dia 24, ás 13 horas, aln dê assistir a aber-
tura do envolucro.

eaaa
Segunda secção

Por portaria de 12 do corrente foi tornado
sem efeito o acto dó 18 de setembro ultimo
que nomeou Samuel Henrique da Silveira
Lobo, director, atirado, do Aprendikado Agri-
cola_do Tub irão, para exercer o ca-go de
director da Escola de Aprendi:ara Artificea do_
Estado de Goyaa.

seas,

• Directoria Geral de VOntabilidade
Primeira eeceão	 ' e

Expediente de 10 de novembro de 1917 •
$r. ministro da Fazenda:
Pedindo providencias para que Selam ,pa-

gaa:
As contas do Firinino Fontes, Barcellos 8:

Comp., ria importando total de 4:494, proa
venientes de fornechneutos ao Posto Zoote-
ohnico Federal em Pinheiro, no corrente
anuo (aviso n. 2.809);

As dividas de exercloios findos: 	 •
IV. a. fue, na Imporiancia de 4585, do que

Credor Wenceafau-Glaser (aviso n. 2.80J);
l

N. 2.1.15ena importancla 2::39$ 3i), de
que sao credores M011inania Fillso (aviso nu-
mero 2.8001;

N. 2.116, na importando de 9965400,
dl que sào credores Villas Boas & Comp. (avi
ao n. 2.807);
- N. 2.412, na importando de 236$, de que
são credores Moreno Borlido 8‘ Comp. (aviso
is. 2.808);

Em additamento ao aviso n. 2.67, de 7 do
corrente, peço a V. Ex. se digne do ordenar,
por tolegramma, que.os saldos dos creditos dis-
tribuiJos á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado de Pernambuco, para das-
puas de conservação das estradas de rodagem
que interessam os estabelecimentos deste mi-
nisterio naquello Estado, a que se referem os
avisos ri. 484 e 531 de 9 O 13 dee março, 985
do 1 de maio, 4.708 de 2 de julho e 2.081 de
8 de agosto o 2.594 da 15 do outubro do cor-
rente armo, sejam entregues ao director da
Estação Geral daExperimentaçáo do Escada,
Edgard Teixeira Leito, e não ao engenheiro
Antonio Ribeiro de Castro Sobrinho, como so-
licitei a V. Ex. no citado aviso (aviso IMMO-
To 2.801).

— Sr. director do Serviço do Industrio
Pastoril:

Em referencia ao vosso oficio n. 1.247, do
8 do outubro ultimo, communico-vos que o
Sr. ministro resolveu, do accardo com o dis-
posto na circular n. 2.500,-de 28 do agosto
do 1915, que o secretario da Fazenda Melei°
do Criação Santa Monica, quando se ausentar
da sede dos trabalhos em desempenho de ser-

*viços da wenn fazenda, não tora direito a
abono de diaria, si não houver préviamente
dado esta Secretaria de Estado autorização
e fixado a importando a abanar (officio nu-
meso 2.811);

Em referancia'ao vosso officio n. 4.159, de
19 do setembro ultimo, devolvo-vos a conta
do VIllas [Mas & Comp., na importancia de
262$, afim do ser rectificada a parcella refe-
rente a envoloppos para offieios, conforme o
modelo n. 1, cujo total devorá ser do 555 e
não .do 75$ comer está lançado na .alludida
conta (officio n. 2.812);

Para que informei4 a respeito transmiti°.
vos, do ordem do Sr. ministro, o requerininu o
em que o director da Fazenda Modelo de
Criação Santa Monica podo indemnização do
despelas que efectuou em proveito da refe-
rida fazenda no anuo proximo passado (officio
is. 2.813);

Em referencia ao vosso officio n. 240, do
6 de outnbro ultimo, restituo-vos as contas
na importando total de 4:1655, provenientes
de fornecimentos feitos por Domingos Joaquim
da Silva & Comp., á Fiscalização da Manteiga,
afim de que informeis relativamente á diver-
gencia do preço do cimento (officio n. 2.814.)

•— Sr, director do Serviço do Povoamento:
Em referencia ao vosso officio n. 1.5131, de

1 do outubro ultimo, pedindo o reforço do
15:0005 á consignação aAlimontaçao de immi-

. granias, etc.», titulo III da verba 3 a, para
atteudor ás despezas da alludida consignação
até o fim do corrente anuo, declaro-vos que O
Sr. ministro proferiu no citado oficio o se-
kuinto despacho:

« Com a paisagem da Ilha das Flores para
o Miuisterio da Marinha devem sei' disperisa- -
dos todos os diaristas que alli serviam, não
havondo necessidade do reforço da respectiva
verba; sondo, alliás, dever do Poder Executivo
limitar as dospezas ás verbas votadas pelo
Congresso (oficio n. 2.816).

Dia 18
Sr. ministro da Fazenda :
Pedindo providenciar por telegramma, afim

de que seja feito ao director da EsIeçao Geral
de Experimentação do Escada, no Estado de
Pornambuco, Elgard Teixeira Leite, o &Jean-
lamento da quantia de 30:004, para attender
no corrente anuo a despezas da mesma esa

tação, quantia esta distribuiria á Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no alludido Es-
tado (officio n. 2.818):

Pedindo prosidencias no sentido de ser distri-
buido à Delegacia Fiscal do Tacuru-a Nacional
no Estado do Pernambuco o credito de 50:0005,
para attender a despena da Eateçact Geral de
Experimentação de Escala, até o fim do cora
rpte armo (aviso n. 2.817)._

Requerimento despachado
Pelo Sr. ministro:
Ar.nando do Salles Oliveira e outros cessio-

narios do contracto celebrado entro o Minis-
terio da Agricultura, Industrio o Commerció

Jesuino da Silva Mello, solicitando lhes seja
couce lida interrupção no prazo 'de cinco
amos fixado na clausula 44' do alludido con-
tracto de 2 de março do 1012, emquanto durar
a guerra européa.—Deferido, o prazo semento
sendo contado depois do terminada a guerra.

•
Dia 14

'Sr. ministro da Fazenda:
Pede providencias para que sejam pagas:'
A quantia de 5005, em quanto importa a

folha de auxilio que resolvi conceder a D. Leo.;
nora Jannuz.zi, por haver, construido um ba-
nheiro carrapaticida em sua proprie .lade, de-
nominada Villa Leonora, no municiplo de
Valença, Estado do Rio de Janeiro, no cor-
rente atino (aviso n.

A quantia de 1:315$, ,em quanto im-
porta a folha do diarias a que fizeram já no
moa de outubro ultimo os funccianarios do
Serviço de Industrio Pastoril, ua mesma men-
cionados, por serviços prestados fóra da sada
da repartição (avisou. 2.821).

'Dia 16
Sr. ministro da Fazenda:
Pede providencias para que sejam pagas:
A quantia de 1:3063750, em quanto mimar-

tam as putas de Villas Boas & Comp., L.
Costa & Comp., Loopoldina Railway Company
Limited, Lloyd Brasileiro; Firmino Fontds o
Arnaldo Braga & Comp., provenientes de fora
necimentos feitos, no corretito aniso, ao Ser-
viço do industria Pastoril (avise n. 2.834)

A quantia do 6795, em quanto importam as
contas de Villas Boas & Comp., Fred. Fig ser
e J. L. Costa & Comp., provenientes do for-
necimentos feitos, no correute animo, ao Ser- ••
viço de InformaatIos (aviso n. 2.853);

A quantia de 3005. em quanto importa a.
conta da Companhia Nacional do Eleatricida-•
de, proveniente do forneoimentos feitos, rio
corrente amo, á Directoria de Meteorologia o •
Astronomia (aviso ri. 2.832);

kquantia de 4405, em quanto importam ai
contas do Villas.Boas & Comp., proveniontoS
de fornecimentos feitos, no corrente anuo, ao
Observatorio Nacional (aviso ri.

A qu alta do 200$, em guante importa a.
conta de Dias Garcia tir Comp., peowsralentei
de fornecimentos feitos, no corrente anno, aà
Posto Zootechnico Federal do Pinheiro (aviso
n. 2.850);

A quantia do 9615, em quanto importa a
conta de J. L. Costa ár Comp., provenionqI
de fornecimentos feitas na oorronte nane, ara
Serviço de Povoamento (aviso n. 2.849);

.A quantia de 7658, em quanto importam as
contas do J. L. Costa & Comp., provenientes
do foi-nem:mame frutos, no corrente anuo ao
Serviço do Agricultura Pratica (aviso nume-

•ro z.s);
A quantia de 993500, em quanto importa a

conta de Crashley & Comp., proveniente de
fornecimentos tonos, no corrente atino, ao
Serviço Geologia° o Mfderalogico (aviso nu-
mero 2.847);

A quantia de 480$, em quanto importa .a
conta de J. L. Gosta ISL Coop t, provonionta

• •
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de fornecimentos feitos, no corrente armo, á
Djrectoria. Geral do Contabiedade desta se-'
dfOtaria de Estado (aviso 11. 2.846);

A quantia de 1035200, em quanto importam
as contas da Companhia do Estradas do Ferro
rederaes Brasileiras, provenientes de passa-
gens concedidas cru proveito do Serviço de
Povoamento, no corrente anuo (aviso numero
2.815);

A quantia de 9725507, em quanto importam
as contas do Villas Boas et • Comp., Société
Areinetno du Gaz de Rio de Jaueiro o Leopol-
dina Railway Company Linlited, provenientes
do fornecimentos feitos, no corrente anuo, em
provoito do Serviço do Industrio Pastoril (aviso
n. 2.844);	 .

A quantia de•655400, em quanto importa a
'couta da Leopoldina Ilitilway ComPany Li-
mited, proveniente do passagem conce.lidas,
no corrente armo, em proveito da Esta.ção
Geral de Experimentação de Campos (aviso
n. 2.843);

A quantia do 8505, em quanto importa a
conta de Borlido Meia & Comp., proveniente
cio fornecimentos feitos, no corrente atino, ao
Serviço de Moteorolooia (aviso ir. 2.842);

A quantia do 17$510, em quanto importa a
canta Eick holt o Carneiro Leito (O Com p ,
proveniante ,to fornecimentos feitos, no cor-
roído atino, em proono do Posto Zootechuico
Federal mo Pinheiro (aviso n. 2.841);

A quantia .le 7t845 !O, em miamo inipartam
as contas , le Villas Boas & Comp., M. C. Pi-
tombo, Pestana at Comp. o L. Costa &
Comp., provenientos do fortiecimentaa feitos,
no corronto anuo, ao Serviço do Informações
(aviso ii.2.81o);

A quantia do 268$100, em quanto importa a
conta de Paachoal Simone & Filhos, prove-
niente de fornecimentos feitos á Inspectoria
Agricola em FlorianopoliS, no corronte anuo
(aviso n. 2.839);

A quantia de 3855300, em quanto importa
a conta do Arnaldo Braga & Comp., prove-
niente de fornecimentos • feitos, no corrente
anuo, em proveito do Serviço do Agricultura
Pratica (aviso ii. 2.838);

A quantia de 748 Ia), em quanto importa'a.
conta do F. fl. Moreira &Comp., proseniente
do fornecimentos feitos, no cortante anuo, a
esta Secretaria de Estado (aviso n. 2.837);

A quantia de 22"kSaota, ein quanto importam
as deitas da Companhia Paulista de Estradas
de Ferro S. Paulo flailway Company, Limited,
Sorocabatia Railway Company e Estrada de
Ferra Noroeste do Brasil': provenientes de
Oratisportes concedidos, no corrente anno, • a
uste mini-terio (aviso n. 2.836);

Na séde da Fazenda Modelo de Criação
Santa Monica

'
 estação do Juparanã, Estado

do Rio de Janeiro a quantia do 1:2125600,
em quanto impoda a folha do pessoal jorna-

- loiro da mesma Fazenda, relativa ao mez dá
outubro proximo passado, que a este acompa-
nha (avisoii. 2.83O);

A quantia de 20$, cm quanto importa a fos
lha do gratificação do encarregado das User-
veçOes tueteorologieas do Jardim Botauico,

• Dionysio Constantmo, relativa ao inez de ou-
tubro proximo findo (aviso n. 2.834);

A quantia do 60$, em quanto importa a
conta do D. Maria da Conceição, proveniente
do trabalhos executados em proveito do Ser-
viço de Agricultura Pratica, no corrente anuo
(aviso n. 2.833);

A quantia de 6:20'15, em quanto importa a
folha do pessoal contractado, do Serviço Geo-
logico e elinualogico, para o serviço do son-
dagens do carvão do pedra o parole° nos Es-
talos do Rio Grau le do Sul, Santa Catharina
o Paraná, relativa ao mez de outubro ultimo
(aviso n. 2.832);

A quantia de 94, em quanto importa a.
folha do darias a que fez Pleno moa de outa-

bro ultimo, o cartographo. addido, do Serviço
de Povoamento, 'Alberto Amorico de Borba
Pacca, por serviços prestados fora da sede do
seus trabalhos (aviso n. 2.831);

A quantia de 1.:8605, em quanto importa a
folha do diarias a que foz jús, no mez do outu-
bro unirão, o pessoal technico do Serviço Geo-
logico e Mineralogico, por serviços prestados
fora da sé.% da repartição •(arso n. 2.830); .

A quantia de 1.20$, em quanto importa a
folha do remador da Hospedaria do Immi-
grantes da ilha das Flores, José Alves, relativa
ao mez de outubro ultimo (aviso n. 2.829)

Por intormedio da Collectoria Federal em,
Rezende, Estado do Rio de Janeiro, a quantia
do 1.55$, em quanto importa a folha dos traba- -
lha:dores do Nucleo Colonial Visconde de Maná,
relativa ao inez de outubro db corrente anuo
(aviso n. 2.828)

A quantia de 4:028;4'500, em quanto importam
as contas da Viuvo Silva & Filhos e Damazio
SI comp., provenientes do fornecimentos
feitos, tio corrente armo, ao Serviço de Agria
cultura Pratica (aviso n. 2.827).

As dividas de exercidos findos:
N. 2.123, na 'importando do 27201.95, de

que é credor Jaymo Jacob de Souza (aviso
n. 2.821)

N. 2.ii6, na importancií-de 368$300, de que
são credores Cunha Santos & Comp. (aviso
h. 2.823); e

N. 2.120, na importando de 4915, de que
é credor Chas II. Pratt (aviso n. 2.826);
' N. 2.121, na itnportancia de 161$, de que é
credor Antonio Lomardo (aviso n. 2.822).

— Sr. inspector da Alfandega do Rio do
Janeiro;

Peço-vos providencieis afim do serem des-
pachados, livres do direitos o independente-
mente de apresentação de conhecimento do
embarque o factura consular, 26 jumentos des-
tinados a esto ministerio o vindos no vapor
nacional Rio Amazonas, recentemente entra-
do neste porto. 	 -Communico-vos que os ditos animam deve-
rão ser recebidos por um fonecionario da Di-
rectoria do Serviço do Industrio Pastoril o
que opportunamente fos serão remettidos o
conhecimento e factura consular (officio nu-
mero 2,825).

,t

• Segunda secção
Ezpediehte de 5 de novembro de 1917

Sr. director da Escola de Aprendizes Arti-
flces do Estado de S. Paulo:

Para que esta directoria geral possa dar o
devido andamento ao requerimeato do Sr. An-
tonio Eugenio Ferreira, ex-mestre da officina
de ajustador mocanico (Unia escola, torna-se
necessario que o interessado apresente cer-
tidão provando até que época contribuiu para
o Montepio do Funccionarios Publicos e se
ostá quite da respectiva joia.

O alltidido requerimento foi encaminhado á
Directoria Geral a meu cargo com ci vosso
officio ri. 236, de 18 de outubro ultimo (officio
n. (.094).

— Sr. director geral, chefe do gabineto do
Sr. ministro da Fazenda :

Em solução ao vosso officio n. 49, de It do
maio do 1915, referente á solicitação feita por
esta directoria geral, no sentido de ser auto-
rizada a Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional em Minas Goraes a receber as quotas
das contribuições nienexes para o montepio,
do es-director da Escola de Aprendizes Ar-
fincas do Estado do Ceará, bacharel Sebastiao
Cavalcanti de Albuquorquo, cumpre-me vos

_declarar que o alludido ex-fuoccionario foi
OXonerado do cargo que occupava em 16 de
agosto de 1912, e requereu para continuar a
contribuir em tO g !e sntembro do mesmo anuo,
sendo por engano indicado no officio desta dia

voe teria geral ri. 476, de 22 de junho deo) _.
como tendo sido requerido em 16 de junho
de 1914.

Nas cópias juntas, dos requerimentos do in-
teressado e do oficio da Irelegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado de Minas Geraes
encontrareis os esclarecimentos necessarlos
para que o Sr. ministro da Fazenda, apre-
ciando o as.sumpto, possa reconsiderar o des-
pacho a que vos referis no vosso citado officio
n. 49, como a esta directoria parece de justiça
(oficio n. 1.095).

— Sr. director da Estação Geral do Expe-
rimentação de Campos:

Em referencia ao vOSSO oficio n. -6.67, de 1.7
de novembro do armo proximo findo, peço in-
formeis si as =chinas do escrever alludidas
em vosso citado oficio estão em bom estado
de funccionamento (oficio n. (.096).

— Sr. director da Imprensa Nacional:
Peço vos digneis do ordenar que sejam fel- —

tos na repartição ao vosso cargo deus mil ex-
emplares do modelos para contas correntes
de mattrial, de aceórdb com a. norma
(unta (oficio n. 1.098). .

— Srs. Oliveira Castro & Comp. de Villa
Braz, Minas Coroes:

Communico-vos que, tendo esta directoria
geral providenciodo quanto ao despacho, na
Alfandega desta capital, de seis volumes con-
tendo sarnentos vindas peio vapor Verdi o
adquiridas por vós noa Estalos tinidos, não
foram encontrados os ditos volumes nos arma- -
zona daqüella repartição, teudo slelo declara-
do polo respectivo inspector, em oficio dirigi-
do a esta directoria geral, que os volumes era
questão não vieram nem pelo mencionado va-
por, nem par qualquer outro, chegado ao por
to desta capital depois de março do corrente
armo (oficio e. (.099).

—Sr. director da Escola de Aprendizes Artie
!ices do Estado de Pernambuco:

Não tendo sido recebido nesta directoria
geral, até a presente data, o boletim da renda.
arrecadada por esse estainlecim'Ade, em ja-
Deiro do corrente anuo, peço providencieis no
sentido de ser o mesmo boletim enviado com
a possivel urgencia (officio n. 1.100).

— Sr. director do Serviço de Povoamento:.
• Em Oeferencia ao vosso oficio ri. 1.502, de.
21. de setembro ultimo,corn o qual reme:testes
um requerimento do Carlos Sebastião de An-
drade, pedindo guia 'para recolher ao The-
souro Nacional a ultima prestação para a
compra do lote n. 23, do Nucloo Colonial Ita-
tiaya, Estado do Rio do Janeiro, afim de Snr
expedido titulo definitivo do propriedade em
favor de sua irmã menor Maria Benedicta do
Andrade, declaro-vos, para conhecimento cio
interessado, que o Sr. ministro resolveu que,
antes da expedição da guia solicitada, prove o
requerente, do 'nolo cabal, ser Maria Bano-
dieta do Andrade unica filha menor do falte-
eido colono João Alexandrino da' Rocha An-
drade (oficio n. (.101).

— Sr. director do Serviço de Industrio Pas-
toril

Communico-vos, para os fins convenientes e
em solução ao vosso oficio n. 1.175, do 24 do
setembro ultimo, que o Sr. ministro rosolveu
autorizar a baixa „de responsabilidade do Sr.
Manoel Brayncr, director .da Fazenda Modelo
de Criação do Pernambuco,pelo valor da egua,
atolada», conformes o tento que, em copie, •
remettostes com 2 referido oficio (oficio

(.102);
"Communico-vos, para os fins Convenientes C

em solução ao vosso officio n. 1.176, do 24
de setembro ultimo, que o Sr. ministro re-
solveu autorizar a baixa de responsabitia
dado do Sr. Manoel Brayner, director da Ni
sonda Modelo de Criaçao do Pernambuco, pç],
yalor do mma nelha . cla r24a aemford Dfdtit‘Al
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quo so refere o termo cuja cópia remettestes
em o citado officio (officio n. 1.(04).
— gr. director do Serviço do Agricul-

tura Pratica:
Em éeferencia ao vôo oficio n. 541, de 15

do fevereiro de corrente anuo, poço inflar:
meis sobro o destino dado aos aninizies per-
tencentes á extincta Inspectoria Agricola do•
40 districto o, no caso du se acharem ainda á
disposição (lesto ministerio, si ha conveiden-
cia cio sorern utilizados no serviço de com-
bate á lagarta rosada ou em qualquee outro
serviço dependente da directoria a vosso_
na go, ou ainda elo serem vendidos em hasta
publica (officTbii. 4.1(i3).

— Sr. ilireetor da Fazenda Modelo do Cria-
ção de Ponta Grossas Estado do Paraná:

Cominimico-vos, para o3 devidos fins o em
solução ao vosso oficio n. 92, do 27 de agosto
ultimo, que o Sr. ministroresolveu autorizar
a baixa da vossa responsabilidade polo valor
da egua nacional n. 1, do cavallo Odoro .) e
do uma cabrita Angora,' conforme as cópias
dos termos que remettestes com o dito officio
MU) u.

— Sr. delegadO fiscál do Thesouro Naciona
-no Esigdo da Calda:

Communico-vos, para os fins convenientes e
em resposta ao vosso oficio n.1.0, do 5 dc julho
ultimo, que esta Directoria Geral não tem
elemontoe para passar a certidão requerida
por D. Elihia. Macedd Loureiro, avó e tutora
00 menor José Silveira, filho do fallecido fun-
ccionario deste Slinistorio. engenheiro João
Silveira, do que vos °ocupastes no referito
officio, visto que as certidões de pagamento do

•toia e aeuribilioaes para o montepio cisil dos
funecionarios publicos são, como sabeis, extra-
Ilidas da folha de pagamento das competentes
repartiossa pagadoras.

Entretanto, no iatuito do se facilitar a ha-
bi ilação oaquelle menor ao montepio deixado;
por seu pae, posso vos informar, para que
geia levado ao conhecimento da interessada,
por intermedio dessa delegacia, si assim o
gotenderdes, que o Meado engenheiro João
§ilveira exerceu neste ministerio os seguintes
cargos:	 .	 •

Chefe da-Secção Technica da Estação Expo-
niinental do canna de assuear de Campos,.
Estado do Rio do Janeiro, sendo nomeado a 4
de março do 1910 e exonerado a 23 do julho
do 012

Director', em çomtnisslo, do Aprendizado
Agricola de S. Simão, Estado de S. Paulo,
sendp a principio designado por aviso deste
ministerio n. 1.74, de 23 do outubro do 1911
e depois nomeado por portaria de 23 do julho
de 1012, exercendo esse cargo até 7 do maio
de 4913;

Chefe da Secção Agronomias do Posto Zoo-
technico Federal em Pinheiro, Estado do fio
de Janeiro, sendo nomeado em 7 de maio do
1913. Foi declarado addido nosso cargo em
11 do janeiro de 191i o o exerceu até 24 do
março do corrente anoo, data de seu talle-
cimento ;

Encarregado da direcção o conservação' do
Centro Agricola do Alcantara, Estado do Ma-
ranhão, por designação deste ministerio, de 21
de agosto do 1915 ;

Director da extineta Ektaçgo Experimental
para a cultura do algodão oro Coroatá, Estado
do Maranhão, durante a au3encia do director
effectivo, Sr. William Wilson Coelho Souza,
em 1016;

Encarregado da direcção do Horto do Joa-
zeiro, Estado da Balda, por designação desto
ministerio, de 30 de novembro de 1916.

As certidões; portanto, referentes ao paga-
mento da joia o contribuições que aquilo
fuuccionario descontou para o montepio eis il,
devem ser requeridas á Directoria da Despeza
•e1blica do Thesouro Nacional e ás Dole,oacias

ilscaes do mesmo thesouru rios Es . ados onde
se achavam localizadas . as repartições deste
mi.iisterio, acima mencionadas, e onde serviu
o fallecido etigesibeiro João Silveira.

Suppondo ter esclarecido sufficioneemente o
assumpto, afim de se tornar mais facil o ra-
pida a habilitação do referido menor á per-
cepção do montepio deixado pelo ex-futicclo-
dario deste ministerio, engenheiro João Sil-
veira, junto vos devolvo a procuração passada
por D. Elibir, E. Loureiro a favor do Alexan-
dre da Costa'i Niinee, por não se tornar precisa
nesta directoria geral (oficio is. 1.105);

— Sr. director da Estação Geral do Expe-
rimentação de Campos, Estado do Rio do Ja-
neiro:

Transinittirulo-voa inclusa cópia do requc-
rimento de Gregorio Miranda Pinto, propondo
a realização Ide um ajuste de parceria para
°sobrar, com a cultura do algodão, Zi terras
incultas dessa estação, nos termos do disposto
no art. '71, da lei n. 2.232, de 5 de janeiro
do corrente anuo, peço informeis sobre a con-
voniencia de ser acceita a mesma proposta

'(oficio n. 1,107).
— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
Não tendo tido applicação o adeantamonto

da quantia do 3013, entregue, cm virtude do
aviso n. 3.526, de 22 do agosto do 1912, ao
30 aliciai desa Directoria Geral, Antbnio Au-
gusto de Carvalho, para atten ler ás despezas
que se torna-cm necessarias com o desempe-
nho da eoiniois-Q0 encarregada de proceder
ao inventario do material existente na Escola
de Aprendaes Artifices de Campos, por ()ocasião
do fallecimento do então director. Dr. Anteuor
Pereira Nunes, em agosto de 1912, junto vos
remetto os dous conhecimentos da Caixa Geral
do Theaouro Nacional ns. 4.123, de e4 de se-
tembro do 1912 o 6.224, de 18 de agosto de
19(5, no total da importancia recebida pelo
citado oficial.

O primeiro dos conhecimentos acima indica-
dos representa propriamente o saldo do ade-
antameuto, e o segundo a importancia dos
documentos das despezas feitas pelo referido
funceionario, as quaes foram glosadas, por
serem provenientes da estadia na cidade do
Campos e doi transportes do bagagens, por
não poderem tacs despezas ser computadas
come pertencentes á commissão.

Representando toes conhecimentos o total
do adoantamento feito, peço vos digntis do
submetter o assurnpto á apreciação desse tri-
bunal, afim de julgar sobre a responsabilidade
do 3* oficial acima mencionado, que parece
a esta Directoria Geral dirimida, por haver
sido recolhida a quantia total do adcanta-
mento (oficio n. .{08).

Dia?

Sr. director da Escola do Aprendizes Arti-
fices do Estado do S. Paulo:

Commuilioci-vos, para os fins convenientes o
eia referencia ao vosso oficio ti. 216, do 15
do setembro ultimo, que o Sr. ministro rosol-
vou autorizar-vos a mandar vender em leilão
o material julgado dosueeessario aos serviços
dessa escola.;	 1

Para que tenha togar a fenda ehcarrega-
reis um dos leiloeiros oublicos dessa Capital,
sem onus do espade alguma para a Fazenda
Nacional. Os arrematantes darão uns signal
correspondente a 20 % do preço da venda,
não podendo sor retirado o material sem que
seja completado o pagamento- da arrema-
tação.

O producto da venda será por vUs recebido
do leiloeiro o recolhido aos cofres da Delega-
cia Fiscal do Thesouro acio»al nosso Estado,
sendo remettido a esta directoria geral o re-
spectivo conhecimento,. assim como uma das
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vias da conta da venda, que vos será entregue
pelo alludido leiloeiro, de accôrdo com o
art. 72 do Codigo Commercial (oficio numero

1.-1094. . director do Serviço de Polioamento;
Determino providencias RO sentido do ser

entregue definitivamente á Directoria de Me-
teorologia o Astronomia a casa onde funcciona
a Estaço Moteorologica do Alto do Itatiaya
terreno vizinho, demarcando-se a arca que, a
Juizo da mesma directoria, fôr nece'ssaria ao
serviço da &iludida estação.

A entrega será feita mediante um termo
em tres vias, uma das gimes ficorá nessa di-
rectoria, outra na de Meteorologia o Astro-
nomia, sondo a 36 enviada á Directorir Geral.
de Contabitidado deste ministefio, acompa-
nhada de ohm planta do terreiro o da casa,
acima referidos (aviso n. (.110).

—Sr. director do Meteorologia o Astro-
nomia:

-Attondendo á solicitação constante do vosso
oficio n. 363, do 19 do julho ultimo, ant6-
rizo-vos' a receber da Directoria do Ser-
viço do Povoamento a casa onde funcciona a
Estação Meteorologica do Alto do Itatiaya e
o terreno vizi itio, demarcou lo-so a área
que, a juizo da repartição a vosso cargo, for
julgada neeessaria ao servivda alludida es--tação.

Do acto do recebimento será. lavrad ., uni
termo ora tres vias, uma das quaes ficará
nessa directoria, outra na Directoria do Ser-
viço de Pdkaaamento, sendo a 34 enviada
Directoria Geral de Contabilidado deste Ml-
nisterio (aviso n. (-411).

—Sr. director da Escola do Aprendizes Ar-
tacos do Estado do Para ,á .1

Autorizo- vos a Promover a venda, eia
hasta publica, do material da extincta
spectoria Agricola do 150 districto, existento
em deposito nessa escola.

A referida venda deverá ser feita sem onus
para os cofres publicos o o sou producto re-
colhido aos cofres da Delegacia Fiscal do The-
seguro Nacional nesse Estado, do acetirdo
com o art. 65, n. 11, da vigente lei orça-
mentaria.

O conhecimento da quantia recolhida ri.
mesma delegacia fiséal deverá ser remeteste
á Directoria Geral do Contabilidade deste
Ministcrio ( aviso n. (.112).

Sr. delegado ffscal no Estado do Pa-

ranColn:smunico-vos, para os fins convenientes,
que o Sr. ministro autorizou a venda, em
hasta publica, dos bens da extincta bispe-
ctoria Agricola do 15° districto, depositados
na Escola de Aprendizes Artificos desse Es-
tado, devendo o apurado com a dita venda
sor recolhido aos cofres dessa delegacia fiscal,
do accôrdo com o art. 65, n. 11, da vigente
lei orçamentaria ( officio o. 1.113);

—Sr. director da Estação Geral de Expori.
mentação do Coroatá, Estado do Maranhao':

Declaro-vos, para os devidos efeitos o cm
solução ao vosso oficio n. 117, de 2O do
agosto ultimo, que não havendo prova alguma
de que o boi Afaracaml, perteucente a essa.
estação, tivesse sido afogado ou carregado
pelas aguas, por occasilo da enchente do rio
Itapicurú, conforme o termo que, em cópia,
remettestes com o citado oficio, resolsO res-
ponsabilizar o vigia dessa repartição, José doi
Santos Martins, a quem estava confia.la a
guarda dos bens dessa estação, pelo valor do
animal dosapparecido. Deveio portanto, con-
vidal-n a entrar para 03 cofres publicos coto
a quantia de 104, correspondente ao cinto do
reforido boi, dentro do prazo maximo de Oce
dias (aviso ns 1_.114).

12150	 Quarta-feira 21
	

1),11110 OFFICIAT,



•

Quarta-feira 21	 D1A111(.3 OFF1C1AL
	

Novembro de 117 12151

Dia 8 -
Exmo. Sr. presidente do Estado do Rio de

Janeiro :
Tenho a honra do ceminunicar a V. Ex.

que deixo de annuir ao pedido contido na
prinecira parte do officio de V. Ex., datado de •
21 de sei mbro ultimo, po;quo só meliante
concurrencia publica po ler-se-ha ajustar com
particulares o arrendamento da linha tele-
graphica existente no Nucleo Colonial emanci-
pado Itatiaya. • •

Quanto á segunda parte do mesmo officio,
communico"a V. Ex. que, nesta data, auto-
rizo o director do Serviço de Povoamento a
dar as nece-aarias providencias no senti lo de
ser entregue a esse Governo, a titulo de em-
prestimo, o material • escolar solieitado por
V. Ex.

Apresento a V. Ex. os protestos do minha
elevada estima e distineta consideração Javiso
E. 1.1(5).

— Sr. director do Serviço de Povoamento :
Determino peovidencieis no sentido de ser

entregue, a titulo de emprestimo, ao Governo
do Estado do Rio de Janeiro, o material esco-
lar existente no nula° colonial emeneipado
Itatiaya, mediante termo lavrado em tres,
vias,assignado pelo recebedor e pelo entrega-.
dor, devendo deite constar a condição sob a
qual ó cedido o mencionado material, que
será descripto minuciosamente.

Uma das vias do termo acima alludido fi-
cará com o recebedor, outra em poder do en-
tregador e a terceira será reinettida á Dire-
ctoria Geral de Contabilidade deste ministorio
(aviso n.

Dia S
Sr. director da Imprensa Na.er.t tal
De ordem do Sr. Iministro, peço-voa previ-

dencias no sentido de serem confeccionados
nas officinas da repartiçâo a vosso cargo, e
de accierdo com os modelos inclusos, 35 livros
cartonados e com 25 folhas cala um, sendo
cinco exemplares de cada modelo, correndo
as respectivas despesas por conta deste mi-
nisterlo	 n.

Sr. director da Escola de Aprendizes
Artífices no Estalo do Piauhy:

Em roferencia ao vosso officio n. 62, de 17
deljulho ultimo, vos envio tres livros referen-
tes aos modelos os. I, III e XI, que pertence-
ram á extincta Inspectocia de Pesca, afim de
serem aproveitados na escripturação do es-
tabelecimento a vosso cargo.

Outrosim vás conimunieo que • nesta data
se providencia afim de serem confeccionados
pela Imprensa Nacional os demais livros da
relaçào que acompanhou o vosso citado officio,
cone excepção do livro Caixa, que poderá ser
adquirido nessa praça (officio.n. 1.118).

— Sr. director da Despe= Publica do The-
sou ro Nacional:

Em solução ao vosso oficio n. 21, de 30 de
outubro proximo passado, vos restituo o pro-
cesso de habilitação do D. Acyndina Ferrugem
Torres e dos menores Arman lo, Maria. Ruy e
Ruth, viuve e filhos do ex-inspector voterina-*
rio do 12° districto, Dr. Benjamim Torres,
tendo sido rectificada, no titulo do menor Ar-
mando, a data em que o mesmo attiugirá a
maioridade, como solicitaes em vosso citado
oficio (officio a. 1.119).

Sr. director do Posto Zootechnic,o Fole-
rei, em Pinheiro — Estado do Rio de Janeiro:

Attendendo ao pedido coas ante do vosso
oficio n. 431, de 1 do corrente, junto vos re-
mito a guia n. 36, desta data, para. o reco-
lhimento aos cofres publicoe da quantia de
9133$8o0, relativa á renda arrecadada por
%se e posto no mez do julho peexime finde• •
Officio a., 12.:1-201,

— Sr. director da Escola Permanente de
Lacticinlos de Barbacena —,F.stado do Minas
Geraes:

Respondendo ao vosso oficio n. 1,82, de 28
de setembro ultimo. communico-vos, para 03
fins convenientes, que podeis fazer entrega do
material a que se refere o meu Oleio u. 939,
de 11 do dito mez, á pessoa que fOr designa ia
pelo reitor do Externato do Gymnasio de Dar-
barena para recebei-o nossa &mela. observa-
das as co tdiçõee estabelecidos no Mesmo oficio
n. 939 (oficio n. Mu).

Dia 10 .
Sr. inspector da Alfandega do. Rio do Ja-

neiro:
Neo tendo sido remettidas a esta Secretaria

de Estado as facturas consulares referentes a
uma caixa Marca D.G.C.M A. e a 85 volu-
mes marca T.J.S., es. 1/64, 65/7, 72/6 e
M -Wo, as. 1/13; contendo livros 00 archivo
do extincto Escriptorio do Informações do Bra-
sil em Paris, vindos do Havre pelo vapor fran-
cez Bou3aaaville; "e destinados a esto ministe-
rio, solicito vossas providencias no sentido de
serem os referidos volumes .entregues ao
Sr. Dano Paz Freire, encarregado dos das-
pachos deste ministerio, independentemente
da aprwentação das alludidae facturas.

NO3 avises ns. 1.0J9 e 1.07a, de 9 e 27 de
outubro ultimo, foram solicitadas providen-
cias do Ministerio da Fazenda no sentido de
ser concedida a respectiva isençao de direitos
(o Nolo n 1.132).

— Sr. agente de leilões Virgilio Lopes Ro-
drigues:

De ordem do ministro ficaes autorizado a
vender em hasta publiCa, nas cocheiras des-
te ministerio, na Praia Vermelha, no dia 15
do corrente, ás 13 horas, os animaes da Fa-
zenda Modelo de Criação de Santa Monica, •
que vos sorao entregues -pelo respectivo di-
rector e constantes da reina() junta.

Esse leilão deverá ser feito sem nenhum
onus para este ministerio e os arrematantes
deverao, no acto da arromataçã,o, dar um
signal correspondente a 20 % do preço da
venda, nao podendo retirar 03 animes sem
completo pagamento.

Enviareis a esta directoria geral uma via
da conta que, de accórdo com o art. 12 do
Codigo Commercial, tendes de dar ao dire-
ctor do dito estabelecimento, ao qual entre-
gareis, mediante recibo, o producto da venda
effectuada (oficio n. (.123).	 -

— Sr. director do Serviço de Industrie Pas-
toril:

Communico-vos, para os devidos fins, que o
Sr. ministro resolveu autorizar o director da
Fazenda :Modelo de Santa Monica a enviar para
esta Capital, afim de serem vendidos em hasta
publica no dia 16 do corrente, ás Ia horae,
nas cocheiras deste ministerio, na Praia Ver-
melha, pelo leiloeiro Sr. Virgílio Lopes ido Iri-
gues, os animaes do referido estabelecimento
constantes da inclusa relaçao (aviso n.

Em referencia ao vosso 	 2

dessa fazenda constantes da relação que a
esto acompanha.

O producto da venda dos animaes que en-
viardes vos será entregue pelo referido lei-
loeiro, a quem ciareis a competente quita-
ção (modelo II). A hnpoetancia arreca-
dada recolhereis aos cofres do Thesouro Na-
cional, do aoeerdo com o art. 85 da vigen,
lei orçamentaria, meliante guia passada por
esta directoria geral, á qual remettereis o res-
spectiso conhecimento (oficio n. 1.12a).

— Sr. ministro da Fazenda:
Tendo a Camara Municipal de Pirahy, na

Estado do Rio de Janeiro, solicitado a este
ministeric a transferencie de dorniuio dos
terrenos de propriedade da União annexos ao
Posto Zootechnieo Federal em Pinheiro, onde
se acha estabelecido 0 povoado do mesmo
nome, terrenos essele não mais necessarios aos
serviços deste miaisterio, solicito a V. Ex.,
providencias no sentido de ser lavrada a com-
petente escriptura de compra dos alludidoa
terrenos, de conformi lade com a autorização
contida no n. XXVIII do art. 89 da lei na-
moro 3.232, de 5 de janeiro do coerente anno.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e distincta consideração (aviso •
n. (.126).

— Sr. presidente da Camara Municipal dePirahy, Rio de Janeiro:
Em solução ao vosso oficio datado de 15 de

junho ultimo, communico-vos, para os fins
convenientes, que, nesta data, solicito ao Mi-
nistor.o da Fazenda providencias no sentido
de ser lavrada a competente escriptura. de •
venda, a essa Camara Municipal, dos terre-
nos de propriedade da União annexos ao
Posto Zootechnico em Pinheiro, ondo ser acha
estabelecido o povoado do mesmo nome de
accórdo com n. XXVIII dh art. 89 da lei nu-
mero 3.222, de 5 de janeiro de correnteanno
(aviso n. 1.127).

Sr. inspector veterinario—Soules—Pará:
Confirmo o telegramma que vos foi dirigido

em 31 de.outobro ultimo, concebido nos se-
guintes termos:

«Peço informeis despezas a fazer montagem
machinas aliado vosso ce/egramma 20 de se-
tembro (oficio n. (.128).

— Sr Dr. Carlos Augusto Naylor, director
geral interino de Contabilidade Publica:

Tenho o prazer de agradecer-vos a com-
inunicaçãoeme me fizestes de haver assumido
no dia 23 de outubro proximo passado o exere
cicio, interino, do cargo do director gorai de
Contabilidade Publiea,, para o qual foste*
designado por portaria do Exmo. Sr. ministre
da Fazenda da mesma data (oficio namoro
1.130).

•
Dia 12

Sr. director da Escola de Aprendizes Arti-
fieee do Estado de Minas Geraes:

Para que possam ser expedi Jos os titules da.
pensão do montepio solicitados por D. Albina
Jacintha de C- itro, para si e sua filha menor-
Es nereida de Castro na qualidade de viuve e
filha do mestre da oficina de mecanica dessa
escola, João Baptista da Silva Castro torna-se
nocessario que, ao processo enviado com e,
oficio n. 164, de 16 de setembro ultimo, se-
jam juntas as certidões de nascimento dos A-
lhos do contribuinte e a de casamoute, em as-
gundas nupcias, com a habilitando, por nfee
ter o mesmo contribuinte deixado a declaraçã4
exigida pelo art. 27 do regulamento approva-

• do pelo decreto n. 942 A, de 31 de outubro!
de 1890 (oficio	 Au),	

,

Sr. director do Jardim Botanfoo •
Peço-vos providenolaa no sentido dane Pe.

mettida a esta directoria geral uma das Wall
do recibo que deve ter si io passado peia 106-
rectoria do Serviço de Agricultura Pratiaa
Parente e, 00trege de We§ thSteee oeileeen".

officio n. 1.117, e
24 do mez proximo findo, peço. informeis si
dos animaes importados ultimamente da Re-
publica Oriental do Uruguay morreram mais
outros além doe que indicaes no mesmo oficio
e quaes as causas da morte de taes animam e
as providencias tomadas por essa directoria e
tratamento dos mesmos (oficio n. (.129).

— Sr. director da Fazenda Modelo de Cria-
ção de Santa Monica — Estado do Rio de Ja-
neiro:

Communico-vos, para os devidos fins, que o
Sr. ministro resolveu autorizar-vos a fazer
transportar para esta Capital, afim de serem
vendidos em hasta publica no dia 14 do moa
cor ente, ás 13 horas, nas cocheiras deste mi-
nisterio, na Praia Vermelha, pelo leiloeiro
S Vírgula Loasea Rodrigues, os animam



N. .3..407, de $0 tio corrente, idem -de
388;888 a Ieineu Barreto Pinto, do ajuda do
custo;

'N. 3.514, do 5 idem, idem de 9025878 a di- •
versos, de fornecimentos no corre de olmo ;

N. 3.652. to 7 dem. idem de 19800 a
Henrique Cerque : ra. Pereira. i leia, idem

N. 3.66 a i lem, i 'em de 7503 a Mario Ray-
mundo da Silva, p Ira despesas a sou cargo no
40 trentstre do c 'remite anuo

N. 3.674, de 8 ideio, idem de 1:8755 a A.
Placido Marques St Comp., de fornecimentos
no correto( tnno.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
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Relação dos animaes da Fazenda Modelo de
Criação de Santa Mentica, vendido;' eia,

leilão em 16 de novembro de 1917

Animaes—Compradores—Importancia
1 tourito hereford n 416, Dr 	

Luiz Tinoco 	 	 430$000
1 dito n. 244, Cicero da Silva

Prado 	 	 330$000
1 dito linsousine n. 797, Octavio

Carneiro 	 	 2305000
1 dito atraca n. 791, Dr. Luiz Ti-

floco 	 	 1905000
1 dito n. 582, Hugo Motta 	 	 2105000
i dito normando n. 806, Alberto

Levei 	 	 3505000
1 touro matando sem numero,

Dr. Luiz Tinoco 	  1.:6305000
tourito Polled Angus n. 798, Al-
berto Levei 	 	 2105000

1 dito n. 516, o mesmo 	 	 16 t$000
1 dito n. 793, Dr. Luiz Tindbo 	 	 4705000
1 dito n. 520, o mesmo 	 	 24O5000
1 touro hereforel n. 320, o mesmo 	 	 8005000

dito n, 321, o mesmo, 	 	 7405000

Total 	 .. 0:0105000
••n•n•

Directoria do Serviço do Povoamento
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Requerimentos despachados

Dia 13 de novembro de 1917
Maximiliano Preisser, localisado no nueleo

colonial João Pinheiro, no Estado de Minas
Geraes, solicitando reducção no preço da
casa do lote n. 157, que °ocupa. — A' vista
das informações, não ha que deferir.

Dia 14

José Lobo de Castro Alves, solicitando, por
compra, o lote rural n. O, linha do Guande,
ao nucleo colonial Anoso Penna, no Estado
.o Espirito Santo.—Deferido á vista das in-
formações.

Raphael Alves dos Santos, solicitando me-
Oiça° em terrenos pertencentes ao nucleo. co-
lonial Affonso Penna. Estado do Espirito

Santo.—Sim, de accôrdo com a inf,rmaçã,o
do zelador.

at'noel liaggi, loealizado no nucleo colo-
nial afona°, no Estado do S. Paulo. solha-
tendo, por compra, um terreno da secç to
Santa Luzia, no alludido nueleo.—In ieferido,
á vista das informações.

Jitsé Gonçalves Penne, Junior, solicitando,
por compra, um hectare de terra no lute nu-
mero 3 • linha Bananal, do nueleo colonial
AtTonso Pena, no Estado do Espirito Santo,
parti a constsucção do um cemiterio.--A Di-
rectoria nada tem a oppen• ao presente pe-
di io, desde que a respectiva municipalidade
dê seu assentimento.

TRIBUNAL DE CONTAS
Registro diario

DESPACROS DO SR., PRESIDENTE .

Dia 17 de novembro de 1917
Ministerio da Fazenda:
Precatorio dojuiz f eleral da 1 0 Vara do

Districto Fede,.al, nagatnento de 4:6885104 a
D. Maria Ignez Salazar em virtude de sen-
tença judiciaria.

Exereicios findos:
Pagamentos de :
3 a0$ a José Evangelista de Oliveira
35$ a Sentia Eugenia Remoa Nunes
500$ a Thereza Joaquim de Mo aos:
1005 a Zelia Pedreira de Abreu Magalhães;
1:4295677 a Alciles Porto Alegre
5.405 a Annibal Mac hesoni
1:0s 25903 a Aureliano d .) Rego Lima
416$4. O a Benedicto Vieira
1:0375302 a Joaquim Coelho de Araujo

Junior
1915080 a Manoel eldá Santos Simões ;
548$4e0 a Pedro Rodrigues Manso.
—alinisterio da Jus f lça e NegociosIntertoree

—Avisos
N. 4.140, de 5 do corrente, pagamento de

8:165$672 a diversos; de fornecimentos no cor-
rente anuo •

N. 4.199, 'de 9 idem, idem de 200$ a Anto-
nio Bruno da Costa, de serviras prestados
idem idem •

N. 4.210, de 12 idem, idem do 5:58751.50,
da folha do pessoal de nomeação do director
das Colonias ele Alienados na ilha do Gover-
nador em outubro ultimo •

N. 4.222, idem. idem de 9:480e82, idem
subalterno do Hospital S. Sebastião idem,
idem ;

N. 4.226, idem, idem de 8:0235433, idem,
idem da Bibliotheca Nacional idem, idem

N. 4.227, idem, idem de 1:02 15159, idem
idem do Hospital S. Sebastião idem, idem •

N. 4.232; idem, idem de 700$ idem a 'di-
versos para auxilio do aluguel do casa idem,
idem.

—Ministerio da Viação e Obras Publicas—
Avisos

N. 3.034, do . 17 do setembro ultimo, paga-
mento de 1:3933161 á Empreza Constructora
Rio Grande do Sul, de trabalhos em junho
ultimo

N. 3.448, de 27 de outubro ultimo, idem de
8:9355300 a diserscre do fornecimentos no
corrente anho

N. 3.449, idem, ideinde 3:7625330 idem,
idem, idein';

N. 3.450, idem, idem, idem do 68040)
Idem, idem, idem

N. 3.451, idem, idem de 33 15 0 50 idem,
idem, idem

N. 3.481, do 31 idem, idem de 835250 á
Sociedade Anonyma Casa Lettzinger, idem,
idem ;

Côrte de Appellação
SessIo da Segunda Clmari. em 20 de 29-

vembro d 1917

Compareceram Os Srs. desembargadores
Torquato de Figueiredo, Sanara Junin• e juiz
convocado desembargador Elmo Carrilho.

Nao houve sessão por falta de numero legal
do juiets

-Se refaria da Cô ' te de Apoellação, 20 do
novembro de 191'4 —No impe limento occa-
sio tal do Dr. secretario, o amanuense Oscar
Deliro.

conforme autorização constante do o'ficio
o. 2.185. de 2-; de outubro intimo, da Dire-
ctoria Geral de Agricultura Miolo n. 1.132).

-- Sr. di 'era° d P. rimonio Nacional:
Havendo o Sr. José A: ves A !atin g is, ex-enrar-

regado lo Imole° rol eaal Vamielo de' Siada
Estad do Ria de Jon tiro, ocupado, para sua
retadeticia, no perlo o do 18 de junho a a de
agosto io correate atino, o proprio nac onal
existente naqu lie nurleo e destinado á mo-
radia do zalta ior do estabAncitnento rogo vos
digneis de provi leneiar no sentido de ser ar-
bitra lo o aluguel atensai que tem de pagar
aquelle eido Ião, oas face do tine d.spõe o ar-
tigo 30, § 1 a	 ei '1. 3.213, de 31 do dezem-
bro de 1916 (oíla.	 i. 1. 4 33).

—Sr. director da Desi e .a Publica do The-
souro Nacional:

Soli sito vossas; proddencipe no sentido de
ser a Dalegacia Fiscal do ?itesouro Nacicatal
no Estado do Rio Grande do Nanam autorizada
a receber do Sr. Francisco Severo da Silva,
ex-mestre de °Moina de serralharia da Escola
de Apren lizes Artifices, ss contribuições para
o mo epio na ,mplistancia de 6a'666 mensaes,
a partir do me, de setembro do 1017.

O retendo funccionario foi, por portaria de
I de agosto do 1917, exonerado a pedido do
mencionado cargo, e tendo recolhi lo as con-
tribuições até o mez do agosto do citado anuo
solicitou permissão a 21 do setembro ultimo
para continuar a contribuir a partir do allu-
dido inez de setembro (officio n. 1.131).

EDITAES
Côrte de Appellação

Faço publico que pelo Esmo. Se. desembar-
gador presidente da Ciado Appeliaçao,
foram convocadas as cansaras para. reunidas
no 'ia 22 do corrente mez, ás 1:1 horas, ful.
ga em os seguintes feitos: Embargos de Mini-
da e: n. 2. 1 195, ernbargantes, P ortara Junior,
Filhos & C ,mp.; embargado, Slanoel Jacintho
Dias; n.646, embargante Gitiseppe Filippone,
embargados, os he sdeir ts da finada D. Folia.
Filipoono, seus re tresenta otos e outros: tu-
tores-talos ; n. 1.956, embargante, o Flano
Naci n Brasileira; embargado, Antonio Fer-
reira Monteiro da Silva; n. 2.017, embata-
ga,n e, coronel Gallino José Flor ;es; embarga-
doa Delohina de Oliveira e oatro: n.1.630,
emba 'vinte, Jos° Apostolo; embargado, Rosa-
lia Maria Apostolo ; n 1.859, embsrainte,
Egydio Deposito de Gil trdo ; emb rg los,
Martins do. Amaral & Comp.; n. 1.98e, ~-
bargante, a União dos Operarios Estivadores;
embargado, João Martins ; n. e.1ea. embar-
gante, José Antonio da Costa: embarga o, Erni-
g lio Pires ; n. 2.396, ernbas .gante, o Banco
Nacional Brasileiro; embargado, Antonio For-
rei sa Monteiro Ia Silva ; n. 905, embargante,
-Antonio Teixeira da Silva Peixoto; cunhar-
gado, Dr. João Antonio . Teixeira Bastos;
n. 1.5 . 15, ~bargante. Dr. Alberto da Cnntun
embargado, a Comu ai lia Marcenaria Rea gi-
sileira ; ti. 4.688, em ,arg-into, Thvigo Gui-
marães; embargado, Gcrtrudes Ferreira de Al-
meida; n. 2.069. ~bargante, Michel G.
Konry; embargado: altaih Abond ; n. 1.863,
~bargante, :Manoel slonso alaaeins; embar-
ga lo, Ricardo Angnsta Biato ; n. 2.03'. em-
bargantes, Vieira Ca: tro & Comp.: embargado,
Francisco Ribeiro do Almeida n. ;2.275,
~bargante, Dr. Raul de Santa Marinha; em-
barga os, Leoa & Comp.; n. 1.857, 1° em-
bargaute, Manoel Cas altar Guimarães; 2' em-
bargante, Julio A tigns,o Moreira da Silva: em-
bargados, os liqvidatarlos da fallencia da So-
ciedade Anonyma Casa Standard.

Secretaria da CUL° de Appollaçao, 20 de
novembro de 1917.— No impediria:ido orca-
si'snei ' do D r . secretario, o oilioial Eloidio
Watson Cordciro,
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Juizo de Direito da Primeira Vara

Civel
Juizo de Direito da Sexta Vara

' Civel
waite é sua mulher D. Janet Garthsvaite •
o executados D. Ornainda Cardoso Bastos
Sttecker o seu marido Ernest Mata
Edouard Stecker; e a requerimento dos De terceira praça, com o prazo sie oitoexequentes se passou o presente edital, 	 dias e o abatimento legal de 20pelo teor do qual o porteiro dos amido-	 para venda e arrematação dos prediosrios trará a publico prégão	 .venda e	 e respectivos- terrenos sitos • á ruaarrematação em praça deste juizo no dia
14 do proxi	 Ma tto Grosso ns• 88, 90, 92, 94 e 96,ino rnez do dezembro, ás 13 tio-
ras, após a a udiencia do es 	 freguezia de S. Christovão, penhora..tylo, ás portas. .	 dos a Publio Marroig e sua mulher,do Forum, á rua Menezes "Vieira n, 152, osO doutor Alfredo de Ahneida Russell,	 ais, autos do executivo hypothecariobens penhorados no referido executivo o •	 t ejuiz de direito da Primeira Vara eivai 	 q 1. 1 is, inove Affonso do Castroconstantes da avaliação junta aos autos, ado District') Federal. etc.:

	

Faz saber aos que o presente edital saber: Predio á rua Senador Candida	 Freitas; 
de adiamento virem que a 3" praça dos Mendes ri. 63, edificado no alinhamento O Dr. Casario dá Silva Pereira, juiz
bens penhorados a Manoel Vicente Fel- da rua, tenda na fachada dous mezzani- de direito da G a varp, Civel do District°
coeiras, no executivo hypothecaria que nos, tres janellas de peitoril, sendo a do Federal, etc.

• lhe inove Dona Maria Etwenia Viaana centro larga, com balaustrada, circulado Faz saber aos que o P resente editalMendes dos 'Reis, constantes da predio e do platibanda, tendo como cobertura ama virem, eni como no dia 30 do corrente
terreno á rua General Severiano n 74, pio terraço: entrada ao lado com portão mez

'
 ás 13 horas, á rua Menezes Vieira

publicados no td)lario Officiala da a e do 'ferro e pilastra e em recuo, escada n. 152, o porteiro dos auditorios. trará
18 de corrente assim . como no «Jornal de marmore, patamar ladrilhado e co- a publico prégão de venda e arremata-
do Commercio» de 9 e 19 militem do harto, para onde deitam duas portas; de ção; a quem mais der e maior lanço
corrente, realizar-se-ha no dia 20 fulas solida e moderna construcção de pedra, offerecer acima da quantia de 35:2008,
ro, ás sa 112 horas, no «Forums,. á rua cal , cimento armado e vigas de ferro; preço, por quanto vão á terceira praç a e
Menezes Vieira n. 152. E para constar t orreando dous pavimentos, achando-se
se passaram este e outros de igual tecr, dividido em amplos , e confortaveis com-
un a serão publicados. e affixados na modos, com janellas; ,forrados e assoa--
1'6mm da. lei. Dado e 'passado recta ri- 'hartos e mais dependencias ladrilhadas
dada, aos 20 de novembro de 1917. Eu, s . e cimentadas, tudo de accordo com as
Josa. silva Lisboa, 8 ..efiv19 interino. sub- posturas ei» vigor, tendo no quintal uma
screvi.— Alfredo de 'tone; 'a Russell. (Está cobertura de telhas francezas, abrigando
coa "arme).-0 escrivao ibterino,Josd da Silva tanque para lavagens, banheiro - o pri.
Lisboa. vada para empregados. .0 predio mede

de frente- seis rratros e 50 centímetros
por 27 metros e 60 centimetros de fun-

Juizo de Direito (I R Segunda Vara. dos e o terreno; inclusive a área edifi
Cive/	

-
, cada, mede de frente sete metros e 50

centimetros por 48 metros	 60. centi-
citação com o prazo de 10 dias, na • metros de fundos, alargando ahi para

fdrma abaixo usais dous metros e 20 centimetros por'	 •
seta metros e 60 centimetros. Este pie-
dia nom o terreno foi avaliado por
70:060s000. Predio á rua senador Can-
dido 1\lendes a, (35, edificado no alinha-
mento , da rua, tendo na fachada quatro
janollas peitoril com portadas de
marmore, platibanda e coberto em. parte
por telhas rrancezas e parte por terraço;
entrada ao lado, com portão e columnas
de ferro para onde deitam portas e ja-
nellas. De solida construcção antiga, de
pedra, cal e tijolos, cem as paredes di-
visnrias de frontal, achando-se todo di-
vidido em cominados forrados e assoa-
lhados e mais dependencias ladrilhadas
e cimentadas, tudo de accOrdo com as
posturas municipaes, tendo no quintal
tanque para lavagens e caixa de agua.
O predio mede de frente nove metros e
30 cantimetros por 27 Motros o 70 cen-
timetros de fundos, "seguindo-se puxado
com 10 melros por cinco metros; e o
terreno pertencente . predio mede, de
frente, inclusive a área edificada, 10
metros o 70 centimetros por 50 metros
de fundos, onde se acha Murado. Este

De adiamento da 3° praça que se deveria
.r ..0 dia 19 do corrente, ás

12 112 horas, dos bens penhorados a
Manoel Vicente Falcoeiras. no » Dana
Maria Eugenia Vianna Mendes dos
Reis, na fôrma abaixo:

na forma do art. 14, § 1 0, do decreto
n. 169 A, de 19 de janeiro de 1890, os
predios abaixo deseriptos e avaliados:
Predio assobradado sito á rua Natio
Grosso n. 88 (S. Christovão), edificado
no alinhamento da rua, tendo na facha-
da dons mezzaninos, duas janellas de
peitoril com portadas de cantaria, pla-
tibanda .e coberto com telhas francezas;
estreito corredor ao lado, com portão do -
madeira, para onde deitam portas o ja-
nanas. Construido de vez de tijolos so-
bre baldrames de pedra e ca/, achando-se
todo dividido em commodos para fa-
mdia, forrados e assoalhados e mais de-
pendenclas cimentadas. O predia mede
de frente quatro metros e 45 centímetros
por 12 metros e 50 centímetros. O ter-
reno pertencente ao Rredio mede ''de
frente inclusivo a área edificada cinco
metros e @o centímetros por 71 metros
do fundos em morro abaixo, sendo a li-
nha dos fundos muito sutada, achando-
se todo fechado por muros de pedra e
cal e abico. Está avaliado em 8:0008, o
vao á terceira praça por 6 :4008000,
Pradio assobradado sito á rua Matte
Grosso n. 90, edificado no alinhamento
da rua, tendo na fachada duas janellas
da peitoril com portadas de cantaria, em
fórma de chalet, coberto com telhas
francezas. porta de entrada ao lado, cona
corredor cimentado e coberto por vi-
dros,. para onde deitam duas portas o
duas lanchas. Construido do vez do ti-
jolos sobre baldrames de pedra o cal,
achando-se todo dividido em commodoa
para fandba, forrados e assoalhados,
clush o o porão, que é habitavel e mais
dependencias, ladrilhadas e cimentadas.
O Predio mede de frente seis metros p
10 centímetros por 12 metros e 10 cerda.

E.fital de

O Dr. Antonio Patina° da Silva, juiz de
direito da 2,° Vara Gire/ do District° Federal,
etc.

Fas saber aos que o presente virem, bem
como por parte de Lago, Carneiro & Comp.,
liquilatarios	 fallencia de A. rernandes,
foi requeri .a a sua prestaçâo de contas, com
o praz.) de 10 dias, aos interessados, para
dentro daquilo prazo apresentarem as im-
pugliaçõos mio entenderem sobre as contas
apresentadas, do conformidade com a lei

2.024, do 1908. E para constar passaram-
se este o outros do igual teor, que somo pu-
blicados e aditados fórma da lei. Dado e
passado nesta Capital, aos 17 de outulma do
1917. E, eu, José Candido do Barros, eserivilo,

• o subscrevi.— Paulino da Silva.— Confere —
José Cauclido do Barros, escrivão.	 C-

Juizo de Direito da Quarta Vara
" Civel

De primeira praça, com o prazo de 20
dias, para a venda e arrematação dos
predios da rua *Senador Candido Mea-
dos ns. 63 o 65, penhorados a D. Or-
miada Cardoso Bastos Stecker e seu
marido, Ernest Mania Edouard Ste-
eker, no executivo hypOthecario que
lhes inovem Williain Oariliwaite e sua
mulher, na fórma abaixo mediante pagamento a vista ou com dos fundos muito salada, achando-se •
O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz fiança idonea,por tres dias. Para con- todo fechado por muros de pedra o cal

ent oxorcicio tua 4' Vara eivai do Distri- star, se passaram este edital e mais dons e zinco. Está avaliado em 9:000$ o vao
ct() Federal, etc. : de igual teor que serão publicados o á terceira praça por '7:2008,000. • Predis

Faz saber aos quo o presente edital de affixados, na fórita da lei. Dado e nas- assobradado, sito á rua Matto Grossa
rimeira praça virem 'que, 'por este sacio nesta cidade do Rio de Janeiro, aos n. 02, edificado no alinhamento da rua,p 

juizo o cartoric respectivo, se processam 17 de novembro de 1917, Eu, Antonio do tendo na fachada duas janellas do pai.'i
Os autos de executivo hypothecario entre a

	 r",pn,ninf itirnmelnindn	 soim com portadas de cantaria, plati-
portes como exequento William Gartha	

e;
5°Ir:71•1-72 e-1so,..nvr,	 occasional do banda e coborto com telhas nacionties,
escrivão.—Lcopoldo Angus J aoLera .	 porta de entrada - act lado cosa estrei.e't

preclio c.om terreno foi avaliado por metros, seguindo o puxado com qiiatro
80:000$; perfazendo o total de 150:000$; metros e 60 centímetros por dous melros
preço por quanto vão os . dous predios e 10 centimetros. O terreno pertencente
a esta praça. E quem os mesmos quizer ao predio mede de frente seis metros e
arrematar, deverá comparecer no dia, • /o centímetros, inclusive a área edifica-
hora e legar acima designados, •afim de da por 07 metros e 40 centimetros de
se effectuar a praça, que se realizará fundos eia, morro abaixo, sendo a linha



corredor cimentado, para onde deitam Pinto Junior, escrivão, o subscrevi. —
quatro janellas e uma porta. Construido Casario da Silva pereira. Rio, 14 de no-
de vez de tijolos sobre baldrames de pe- vembro do 1917. — João do Souza Pinto
dra e sai, achando-se todo dividido em Junior.
commodos para familia, forrados e as-
soalhados, inclusive.° porão, que é ha-
bitava!, o mais dependencias ladrilhadas
o cimentadas. O predio mede de frente
quatro metros e 60 centimetros por 15

• metros e 70 centimetros de fundos, se-
guindo o puxado com quatro metros e
60 centímetros por dous metros. O ter-
reno pertencente ao predio mede de
frente, inclusive a área edificada, seis

• metros por 60 metr2s• e 30 centimetros
de fundos eái morro abaixo, sendo a li-
nha dos fundos muito sutada e todo fe-
chado por muros de pedra e cal, e zinco.

•Está avaliado em 9:000$, o vae á ter-
ceira praça por 7:200$000. Predio asso-
bradado sito á rua Matto Grosso n. 94,
edificado no alinhamento da rua tendo
na fachada duas janellas de peitoril
com portadas de cantaria, deus mezza-
ninos, platibanda e ooberto com telhas
nacionaes, porta do entrada ao lado, com
estreito corredor cimentado para onde
deitam duas janellas e uma porta. Con-
struido de vez de tijolos sobre baldrames
do pedra o cal, achando-se todo divididd
em commodoe para familia, forrados e
assoalhados, inclusive o porão, que é ha-
bitavel, e mais dependencias ladrilhadas
e cimentadas. O . predio mede de frente
cinco metros e 70 centímetros por. 12
metros e 40 centimetros de fundos, se-
guindo o puxado com troe metros e 70
centímetros por um metro e 90 centi-
melros. O terreno pertencente ao predio
mede de fronte, inclusive a área edifi-
cada, sete metros e 50 centímetros por
53 metros e 60 centimetroe -de fundos,
em morro abaixo, sendo a linha dos
fundos muito titilada e todo fechado por
muros de pedra e cal e zinco. Está ava-
liado em 9 :000$ e vae á terceira praça
por 7 :2002000. Predio -assobradado sito

rua Matto Grosso n..96, edificado no
alinhamen to da rua; tendo na fachada
duas janellas de peitoril com portadas
de oantaria, dous inezzaninos, platibanda
e coberto com telhas nacionaes, porta de
entrada ao lado com estreito corredor
°imantado para onde deitam duas ja-
fletias e unia porta. Construido de vez
de tijolos sobro baldrames de pedra e
cal, achando-se todo dividido em come.
modos para familia, forrados e assoalha-
dos inclusive o porão que é habitavel e
mais dependencias ladrilhadas e . cimen-

.- tadas. O predio mede de frente cinco
metros e 50 oentimetros por 12 metros
o 40 centimetros, seguindo meia-agua,
tom tanque para lavagens e privada.
O terreno pertencente ao predlo mede de
frente, inclusive a área edificada, seta
metros e cincoenta centímetros por 46
metros e 80 centímetros em morro
abaixo, sendo a linha dos fundos muito
sutada, e todo fechado por • muros de
pedra e eal e zinco. Está avaliado em
9:000$ e vae á terceira praça por
7:2002000. E quem os ditos bens quiser
arrematar, deverá comparecer no togar,
dia e hora acima designados, onde o
porteiro os trará a publico prégão de
'venda e arrematação. a quem mais der
e maior lanço offerecer, acima da quan-

Juizo . da Terceira Pretoria Civel
De praça, com o prazo de 20 dias, para

venda e arrematação pelo preço da
avaliação dos bens penhorados a Wal-
dimir Bivar iou Waldimir Salons-
nonky Bivar, na acção executiva Q'16
move Augusto Meirelles, na- fórum
abaixo
O Dr. Alvaro Bittencourt

uiz da 3' Pretoria eivai do
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem que lhe foi feita a pet , ção ee-
guinte: Exmo. Sr. De. juiz da 3' Pre-
teria Civel. Augusto Meirelles, na acção
executiva que move a Waldimir Bivar
ou Waldimir Salonanonky Bivar, es-
tando feita a avaliação dos materiaes
existentes no terreno penhorado á rua
24 de maio n. 20, requer a V. Ex. di-
gnar-se mandar' pasmar editaes de nra-
ça. na fórma da lei. P. deferimento.
Rio,. 17 de novembro de 1917 — Ha-
milcar Nelson Machado. (Estava de-
vidamente saltada.) Despacho: Sim.
Rio, 17-11 -1917. — Dr. Alvaro B.
Berford. Em virtude do que se passou
o presente edital. pelo teor do qual. o
porteiro dos auditorios trará a publico
prégão de venda e arrematação, a quem
mais dér e maior lanço offerecer ao!-
ma da avaliação, no dia li de dezem-
bro proximo. ás 13 horas, após a an-
diencia' deste juizo á praça da Rem-
bliea e. 24, os tens constantes dos 1 a 1-
dos seguintes: Laudo de avaliaçfá.
Nós, avaliadores privativos das pre-
torias do District() Federal, dentarmos
que em cumprimento ao mandado do
Exmo. Sr, Dr. Alvaro Bittencourt

• Berford, juiz da 3' Pretoria Civel e
requerimento de Augusto Meirelles, nos
dirigimos á rua Vime e Quatro de Maio,
freguesia do Engenho Novo, para ava-
liarmos a metade do prédio numero deis
(n. 6), penhorada a Waldimir Bivar
ou Wladimir • Salonsnontry Bivar, na
acção executiva que lhe move o reque-
rente e, alli sendo, verificamos que o
citado predio, que já teve o numero
seis, tem actualmente o numero dous;
Igualmente verificamos que o prédio re-
ferido que se • compunha de sobrado e
loja se acha demolido, estando apenas
de pé as paredes da frente e Os muros
divisiorios; as paredes da frente que
estio conservadas até a altura do so-
brado contém duas portas com portadas
de cantaria e 'bandeiras de grades de
ferro. O respectivo terreno teni seis
metros de largura na frente por dote
metros e quarenta centímetros de ex-
tensão. Avaliamos, pela os materiaes
aproveitaveis do predio que foi demo-
lido e o respectivo terreno na quantia
de 800$ (oitocentos mil réis) sendo,
portanto, de ! 400$ (quatrocentoe mil
réis) o valor da metade penhorada. Rio
de Janeiro, 23 de dezembro de 1916. —
João Ferreira Cavalcante. —Delio Gua-
raná de Barros. (Estava devidamente
saltado) Additamento ao lado de avalia-tia de 35:2002, advertindo ao arrema-

tanto o disposto no art. 550 § 2, da, cio de fls. 23 dos • autos de acção eee-
Reg. n. 737, de 1850 (dinhe(ro á vista cutiva movida por Augusto Meirelles
Mi fiador por tres dias). Dado e passado contra Wladimir Bivar ou Wladimir

Salonanonky Bivar. Nós, abaixo asai-
Ll

cidade do Rio de Janeiro, aos 14
iaovembru de 1917. Eu, João de souga nadei, .ayaliedoree privativa das pra-

Berfoid,
Districto

terias do District° Federal, em cumpri-
mento ao respeitavel despacho do xmo.
Sr. Dr. juiz da Terceira Peetoria ei-
ve!, declaramos que os materiaes apro-
veitavois do predio da rua V:nte e Qua-
tro de Maio numero dous, são os se-
guintes: Um mainel de cantaria api-
coada no valor de e.03 dous pOrhes de
cantaria apicoada, no valor de 30$: doos
arcos de cantaria apicoada para as por-
tas, no valor de 202; duas bandeiras de
forro em feitio do grados para o-, Ws
dos arcos, no valor de 10$; treseutos ia-
drilhos de córes ainda existentes ao
ohão da antiga loja, no va!or de 1:02; o
dous mil tijollos mais ou' menos. exha-
tentes nas paredes que ainda não foram
demolidas, no valor de 10$. Perfaz,
pois, o total de 1506 (cento e cincoenta
mil réis) o valor dos maternos aprovei-
taveis, sendo o valor do terreno de-
scripto laudo e folhas 650$ (seiscentos
o • oincoenta mil réis.) Rio de Janeiro.
18 de •julho de 1917. — Joio Ferreira
Cavalcante. — Delio Guaraná de Bar-
ros. (Estava devidamente saltado.) E
quem os ditos bens quizer arrematar,
compareca neste juizo no dia e hora
acima designados, para fazei-o em pra-
ça mediante pagamento á vista ou fian-
ça por tres dia; do que para constar
passaram-se este e mais dous de igual
teor, que serão publicados e affixados
na fórma da lei. Rio do Janeiro. ?O de
novembro de 1917; Eu, Antanio cicoro
Gaivão, escrevente juramentado, o es-,
orevi. E eu Alberto Toledo Bandeira de
Mello, escrivão, o subscrevi. (Estava•
devaiamenie acuado). —or. Alvaro Bitten-
court Berrodr.

1M.e.n

• Juizo da Terceira Pretoria Civer
Pelo escrivãó e offioial do Registro

Civil da 3' Preteria eivai, fiegueria • de
Santo Antonio, foi affixado o edital de
proclamas de casamento dos contrahen-
tes: Antonio Pelai° e D. Maria Thereza
Ricaldone. Quem souber de algum ima
pedimento, aecuse-o. Rio, 20 de novem-
bro do 1917. — O escrivão, Alberto Toledo
Bandeira de Mello.

Juizo da Terceira Pretoria Civer
Pelo escrivão e enleia' do Registro Civil da

3' Preteria Civel, officio da freguesia de Santo
Antonio, foram affixados os editaes de pro-
clamas dos nubentes: João Antonio Velloso
D. Rachel Walker ; João Moreira Barbosa e
Eliza Engelmann.

Quem souber de algum Impedimento, ac-
Ctis0-0.

Rio de Janeiro, 17 de novembro de 1917.-4
O escrivao, Alberto Toledo Bandeira de AleUo

'

Juizo da Sexta Pretoria eive' )
De casamento	 • •\

O escrivão da Sexta Preteria Civel
offioial do Registro Civil de S. Chris-
tovão, etc.

Faz saber que pelo seu cartorlo estão
se habilitando para casar:
Eustachlo Teixeira com Idila Cardaso
da Cunha; Jorge Moreira da Silva com
Laudelina Moreira da Cunha; Fernando
Custodio Nunes com Maria Conceição
Drummond Pires; Odolir Arau:o de
Souza e Silva com Djanira Machado,
Quem souber de algum impedimento
acciuse-o. Rio, 20 de noveinlii •o de 1h7,
5- O escrivão, Gielo Joe( da Preitsb_

Novembro d l; 191— 
	 t_	  
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Juizo tia Sexta Preteria Civel
De-praça com o prazo de 20 dias para venda

e -arrem fitaçã) dos bens penhorados'pcla So-
ciedade Anonyma rasil Mercantil a Cesar
da Silva Santos no executivo por notas pro-
missor ias que corre por este juizo

O Dr. Dr. Edga:alo Limoeiro, juiz em exer4
cicio In 6° Padaria Civel- do District° Fe.
doral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital do praça
com o prazo do 20 dias virem, que no dia 10
do mez de dezembro proxano logo após a au-
diencia do estalo que terá logRr ás 12 horas,
no predio á rua Archias Cordeiro n. 210, o
oficial do justiça que sorvo do porteiro toara
a publico prégão de venda o arrematação a
quem mais dor o maior lanço offerecer acima
da avaliaçào os bens penhorados pela Socie.
daie Anonyma Brasil Mercantil a Casar da
Silva Santog na acção executiva por nota pro-
missoria que lhe move por este Jnizo, cuina
bens foram descriptos e avaaados pela fórina
seguinte; Nós avaliadores privativos das Pre.
todas do District° Federal, declaramos que
em cumprimento do mandado do Exmo. Sr.
Dr. lalgsrdo Limoeiro, juiz 1° suppleuto ore
(mordei° da Sexta Preto ia Civel o a requeri-
mento da Socielade Anonsina Brasil Mercan-
til, procedemos a avaliação dos bens penhq:
rodos pela requerente a Casar da Silva Simula
0 tos moles é deposifario judicial Rogo da -
Silva Tavares, residente á rua Navarro u. 66,
que exarnnámos o desorevemaoda rama se-
guinte: Prodia no alinhamento da rua, feitio

• do platibonda, com tona porta o duasojatiellas
na frente, guarneci las de cantaria, sendo
sua construcçao do uma vez de • tijollo o co-
berto do telhas francezas; .o corpo principal
do prodio modo 'i na9a do lasaura por dez me-
tros de cumprimento e compkase do duas sa-
las, dous quartos, a;sualha• foi e forrados, ten-
do ainda um puxado com 4'°,6a do extensão
com um pequeno corredor, cosinlia, latrina e
tanque: nos fundos do quintal existam dons
compartimentos do madeira, .um servindo de
dormitorio e outro para guardar objectos do
uso domestico; sendo o predio assobradado
para o lado dos fundos onde tem um porão
com cerca de um metro de altura; o res-
pectivo terreno tem a mesma largura do
predio 'por 22°1,50, mais ou menos de ex-
tensão, sendo o quintal fechado com mu-
ros. Em vista do regular estado do • coa-
servaçao do predio o o avaliamos cone o respe-
ctivo terreno na 'quantia de 4:500$ (quatro
contos o quinhentos mil réis), Rio de Janeiro,
8 do novembro de 1917.— João Ferreira Ca-
valcanti.—Delio Guaraná do Barros. E quem
pretender arrematar os ditos bens deverá
comparecer no dia, hora o lugar acima-desi-
gnados afim de effectuar-se a praça e serem
tis mesmos bens arrematados por quem mais
dér e maior lanço offerecer acima da avalia- -
çao. E, para constar mandei passar epresente
que será publicado pela imprensa o mais dons
do igual te& que serão juntos aos outros e atil-
ados no togar do cosmo° na forma da lei.

Capital Federal, 17 do novembro do 1917. E
eu, Francisco Pinto de Mendonça, escrivão, e
subscreso.—Erlyardo Limoeiro.

imeffierá

guizo da Setima Pretoria Criminal
O Dr. Edgard Costa, juiz da '7° Pretoria Cri-

minal do District° Federal, etc.:.
Faz saber a todos que o presente edital com

o prazo de 10 dias virem, ou della noticia tive-
rern,que o Dr.promotor publico adjunto denun-
ciou a João Faleonére Silva e Constantino Cor-
tiço, como incurso nas penas do art: 303 do Co-
digo Penal.E como não tenha sido possivel inti-
mar-se pessoalmente a este ultimo pelo presen-
te o cita o chama a comparecer neste juizo no

dia 4 e d z mibr aroxi • no, s so ooro s. afim
de assisto' summario do processo e acotnpa-
•ihal-o em to los os seus termos até final sen-
tença e sua exorno°, sob pena de revelia.
E para que cheguo ao conhecimento do aolos o
do dito accusarto, mandou passar o presente
edital, que será afixado no logar do costume
e publim lo no Diario O7ica1. Outrosiin, faz
mais s iber que as audiencias do juizo são
diodos e toem logar á rua José dos Reis it. 7,
Engenho dá Dentro. Dado e passado nesta
Capital Federal, aos 20 de novembro de 1917.
Eu, loa) Pinheiro. essrevento juramenta to,
o esorovi.E ou, Fortunato NIaria 	 Conceição,
escrivão, o subscrovi.—Edgard Costa. .

TERMOS DE CONTRUTOS
Ministerio da Viação e Obras

Publieaa --
Directoria Geral de Contabilidade

Termo de accõrdo autorizando o pro'onga
inrut^ do caos do porto do Rio Grande, na
direcção Sul, com a extensão de 368 metros,
e dá outras providencias.
Aos 12 dias do moz do novembro de 1917,

preseotes nesta Secretaria do Estado os Srs.
-Dr. A agosto Tavaros dn Lyra, ministro de Eu-
lado dos Nega i 'S s da Viação o Ohms Publioaa,
por parte do ooverno Federal dos Estados
Unidos do Brasil, o engenheiro Geral lo Ro-
cha, na qualidade de representante da Com-
pagnie Frantotie do Port do Rio Grande do
-Sul, cooforme procuração existonto nesta Se-
cretaria de Estado, declarou o mesmo Sr. mi-
nistro que, nos termos do artigo unico, do de-
creto ii. 12.656, do 19 de setembro do 1917,
attendendo ao que requereu a Compagnio
Françaiso du Port cle Rio Grande do Sul e
com o fim de dar completa efficiencia á con-
cessais feita á Companhia Swift do Brasil, nos
termos do decreto n. 12.492, do 31 do maio
do 1917, para installacõos frigorificas no por-
to do Rio Grande, ficava autorizada a Compa-
guie Françaisealu Port de Rio Grande do Sul
a construir o prolouganiento do diesalo novo
porto na direcção sul, em a extensão do 368
metros,alevendo de preferencia ser iniciado o
serviço no trecho de 200 metros, em frente aos
terrenos adquiridos pela Companhia Swift do
Brasil, de conformidade com o referido decreto
n, 12.492, de 31 de maio de 1917, e de accôr-
do com a planta e o orçamento approvados
pelo supramencionado decreto n. 12.659, do
19 de setembro de 1917, observadas ainda as
seguintes clausulas :

• I
O prolongamento do caos do novo porto, na

direcção sua-terá a extensão de 1108 metros e
será co . struido do accõrdo com os planos ap.
provados pelo Governo o por conta do saldo
existente do capital autorizado para as obras
do porto.

. A construcção do
fl
 prolongamento sorá ini-

ciada pelo trecho do 200 metros es frente aos
terrenos adquiridos á Compagn Française
du Port do Rio Grande do Sul pel Companhia
Swift do Brasil, em virtude ,do decreto
n. 12.492, .do 31 de maio d 1917, e de_
accikdo com a planta e o oi menti ora
approvados.

A parte restante, na extensão de 168 Metros,
Irá sendo Construi/Ia á rdedida das necessi-
dades -do trafego do porto, do modo a não
Sobrecarregar astiospoza com a garantia do
Governo.

Os terrenos formados polo atern atrás
muralha de caes., no trecho de 'sio metros,
serão atirados á Companhia Swift do
ficando sujeitos ao; racismos °nua e cindi-'
caies estipuladas na clausula RI do decreto
n. 12.492, do 31. do maio de 1917.

IV

A despezá feita pela Compagnie Françalsó
do Port do Rio Grande do Sul, com 09 tra-
balhos no trecho de 200 metros do proloo-

,gainento do caos, attendida a porcentagem
de 15% sobro os preços orçamontarios da
tabella em vigor, não deverá exceler de
1.639:7038017, ouro, que será levado oppor-
tunamente á conta do capital do melhora-
mento do porto.

• A faixa de terreno adquirida, pelo aterro, •
situada entre o idinhansinto da face ,externa
dos armazens da primeira linha, já con-
stroidos, e a aresta do caei, será: sempro uti-
lizada pela compaolt i a nos serviços do porto,
conforme o estipulado na clausula III do re-
ferido decreto n. (2.492.

Por assim haverem accordado, manaao o

Sr. ministro lavrar este termo que, depois de
lido e por todos achado contorne, assiaoa,
com o referido representante da Compagnie.
Françaiso deu Port de Rio Gran lo do Sul, o.
Sr. engenheiro Geralclá Rocha, com as tes-
temunhas

'
 os terceiros officiaea Antonio Lou-

ren,) Pac,heco e Ago4i h ()maltas de, Souza,
e commigo, Adiou. Leal Nanuco de Anoje,
segundo ralichl, (pie o escrevi. Secretaria do
Estado dos Negorioi da Viação o Obras Pu-
blicas, no Rio de Jane i ro, em 12 de nokeini,ro
do i017.—Atiousto Tirares de Lgra.—Geraldá
Rochi.—AGtoaio Le pirenço Pacheco.—Ao-
linho Orticilas dc Souza.-r-Arthur Leal NcibiccO
de Arnajo..

Confore.—st. I'Vabisco, 2° oficial.

2° Secção de Contabilidade—Visto. Em 20
do novembro do 1917.—J. B. de Macedo Gui-
marães, director do secção, interina.
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INSTITUTO HISTORICO
ACADEMIA DE ALTOS ESTUDOS

Os pontos designados pelos Profossores das
cadeiras do (° e 21 annos do Curso Administra-
tivoss, Financeiro de Academia do Altos Estu-
dos, para as provas dos exames que serão
iniciados no dia 26 desta moz, são os seguintes:

•Curso Administrotivo e Financeiro

PRIMEIRO ANNO

ia CADEMA

_Direito Constitucional e Historia Constituciki
nal do Brasil. Professor, Dr. Aurclino Leal

PROVA ESCRIPTA

•

'1) Noção do Estado. II) Nação, Povo a SoN
de. 111) Soberania. IV) Seu conceito EY
demo.

I) Fórmas do Estado.' II) Org}nizaçlo
na: unitarismo, federalismo. II-1)*Coutralizá=
cão e descentralização, - .
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3
L) Primeiras manifestações do governo con-

stitucional no Brasil. II) Caracter tumultua-
ria manifestações. III) Acção eentrl-
peta+ da metr000le. IV) Reacção centrifuga
nacional. V),Triumpho nacionalista.

4
I) A primeira Constituição brasileira. II) Sua

psychologia. III) O projecto.. IV) Extensão e.
valor das suas concepçõ(s. V) Desintelligen-
eia entre o Principe e a. Assembléa. VI) A. di.sá,
solução e suas causas.

PROVA OILIL

I) Co'nceit4 do Direito. /I) Direito publico
# direito privado. /IV !Mear) publico

no e externo. IV) Direito consti ciona.l.
V) Relações o dependoncias com ouças disci-
plinas juridicas o econornicas. VI) Utilidade
do estudo do Direito Constitucional.

• 2
Funcções do Estêdo. II) Don aio logisnr

'ativo. III) Domini° administrativo J IV) Do-
minio jurisdiccional.

,	 3
I) Constituição. II) Especies de Constitui-

ção. III) Construcção e interpretação con-
stitncionaes. IV) Fontes da Constituição Bra-
sileira. V) O preambulo o sua iignificação
juridica. VI) A adaptação do antigo ao novo
regimen. VII) O regimen representativo, a
Republica federativa o a união perpetua O
indissoluvel das provincias.

4
I) Tributação federal. II) Bens o rendas

federaes. UI) Tributação Cumulativa. IV)
Viação ferrea a navegação interior. V) O
privilegio da ca'-otagom. VI) Tributação es-
tadual. VII) Portos dos Estados. VIII). Linha/
telegraphicas e estradas de ferro e,staduaes.

5
I) As forças de terra o mar, II) Da OU,- •

diencia dentro das leis.

I) Congresso. II) Divisão,' prohibição da ar,-
comutação do mandato, reunião, tempo da
sessão. III) Da prorogaçao. adiamento o con-
vocação extraori nada . IV) Legislatura. V)
Funcções peculiares ás duas Camaras. VI) In-
violabilidade e, privilegio parlamentares.
VII) Compromisso. VIII) Subsidio.

7

I) O conceito do Estado—provincla. TI) In?
corporação, subdivisão, desmembramento de
Estados. III) Economia estadual.

I) Intervenção do Governo Federal nos Es-
tados. II) Estudo comparativo: o direPo de
intervenção na Suissa, na Argentina o nos
Estados Unidos.

I) O Estado federado, sua constituição O
leis. II) Principio coustitucionaes da União.
III) Minas o terras devolutas. IV) Faculdades
que 03 Estados toem: direitos implicitos.
V) Faculdades que os Estados não teom: enu-
meração limitativa.

124 C.ADEIRA

Direito Civil. Professor—Dr. Alfredo Der-
nardes da Silva, substituido em 1017 pelo pra.
(mor Dr. A. Pinto da Rocha.

3

Conceito, classificação e elementos cons&
tutivos das pessoas jurídicas de direito publico
e• de direito-privado. Começo de eàdstencia,
Capacidado e fins das pessoas juridicas do dr-,
reito privado.

PROVA ORAL

Conceito, classificação e elementos. coestitn-
tivos das pessoas luridicas de direito publico
o de kireito priva 1 o. Cemeço de existencia,
capacidade e fins das pessoas juridicas do di-
reito privado, segundo o Codigo 'Civil Brasi-
leiro. Registo das pessoas juridicas do direito
privado.

2

• Noção de cousa e de bens. Conceito do pa-
trimottio e elementos quo o compõem. Uni-
dade e indivisib.lidade o transmissão do pa-
trimonio. Classific rição dos bens, consi lerados
em sua propria natureza o em sua comp gsi-
ção e reciprocilale. Clasiificação dos bens,
em relação aos SCIL3 proprleta rios. Concertõ
do bem de familia (homestead), sua consti-
tuição e effeitos.

3
efeitos dos actos fui-Micos. Acção pattliana

ou revocataria, no direito civil e no direito
coinruercial, na fallencia. Elícitos da annul-
laça° dos actos fraudulentos.

4
Conceito da nullidade o da anntillação dos

actos iuridicos, effeitoa e ratificação dos actos
annullaveis. Nulidade dos instrumentos.

5
Extincção dos direitos pela prescripção. Sua

naturesa, effeitos o cansas que impedem, ais-

pendem ou interrompem a presceipçto. Pre-
scripção da acção.° da excepção. Renuncia
da prescripção. Prazos da prescripção.

CADE-1A

Direito Commercial —Professor, Dr. João /Irar-
tina de Carvalho Moura°, suhstituido em 1917 .
pelo Projessdr Dr. João Chrysostonio da Ro-
cha Cabral.

VIMA EsCRirrà

Noçã.o sde Direito Cornmereial. Esboço /ás-
toric,o de sua formação. Litteratura.

Fontes de Direito Commercial. Legislação'
Brasileira. Theoria dos actos de commercio.

a

Dos commerciantos, em geral. Capacidade
commercial. Menores. Mulheres evadas.
Pessoas a quem é prohibido o commercio.

Direitos 0 obrigações dos coram:dantes.
Firmas cornmerciaes.

•
5

Sociedades eommerciaes etí: geral. Persos
nalidade das sociedades. Sociedades sem perl
tonalidade.

Sociedado em nome collectivoÉ

5
I) Reflexos da dissolução da Constituinte.

II) Movimento adhesista ao sul e rencionario
áo norte. III) A redacção da carta do 132.
IV)Elementos que infitiiram na sua forma-
ção. V) Antonio Carlos o Martim Francisco.
VI) Estudo comparativo entre o projecto da
Carta o o da Constituinte. VII) Os couselhos
gemes do provincias; a suspensão de garan-
tias e o poder moderador. VIII) O «referen-
dum» das Camaras do lu:perlo. IX) Emendas
das Camaras da Bahia e de Itú, e reserva feita
pela do S. Banto do Tamanduá. X) A recusa
de Pernambuco o o-roto de Frei Caneca. X1)
O juramento,

6
Applicaçáo da Carta de 1824. II) Sua

plasticidade constructiva. III) Propaganda li-
beral adeantada e liberal!. moriorada da sua
re:drma. IV). A lei de 12 do outubro do 1832,
V) O acto addicional. VI) Sua influencia de-
leteria na cohesão das provincias. VII) O
contra choque dois conservadores e a °oposi-
ção liberal: a lei de interpretação. VIII) A
ultima reforma proposta. IX) Aspirações des.
ëontralizadoras e os programmas dos par-
tidos.

I) Conceito do parlamentarismo. II) Liber-
dade eleitoral e partidos politicos no Imporio
O na Republica. III) Organi4ações ministeriaes
eob o segundo reinado. IV) A Constituição im-
perial e o parlamentarismo: . o poder mode-
rador. V) (CO Rei reina o governa» pela Con-
itituição ide 182-'r. VI) O poder pessoal era
rigorosamente poder constitucional. VII) O
poder pessoal o a inversãoidos partidos. VIII)
A historia política no Brasil o a resistencia ao
parlamentarismo. IX) Os parlamentaristas não
podem invocar em seu favor as tradições im-
periaes. X) O presidencialismo o a Republica.
XI) O presidencialismo 6 o system que mais
nos convém t

8
I) A sessão do 11 de Junho do i 889 na Ca-

mara dos Deputados. II) A dissidencia liberal
o o Partido Republicano. III) Triumpho ora-

r 
aturo da idéa republicana. IV) Primeiros

•lineamentos constitucionaes; acção do Governo
rovisorio. V) A commissão nomeada para

Organizar o projecto da Constituição. VI) Re-
yisão da proposta pelos ministros. VII) Ruy
Barbosa e Deodoro. VIII) Aspirações dictato-
riaes dos positivistas. IX) Discurso de um mi-
nistro de Estada contra ti reunião da Consti-
tuinte. X) A acção da imprensa o a opinião
dos homens do Estado em sentido °oposto.
XI) A reunião do Congresso Constituinte; pro-

la

aganda do prompta approvação do pro-
cto. XII) Influencia americana, salsa 6
gantiva. muy Aspirações reformistas.

PROVA ESCRUTA

1

Conceito da lei brasileira, sua elaboração,
promulgação o publicação. Obrigatoriedade
da lei. Abrogação o derogação da lei. Iro-
rancia o erro. Conceito da interpretação da
lei. Meios de interpretação. Integração da lei
pela analogia e pelos principies de direito.

2

A lei no tempo owo principio da sua irre-
troactivida ie, segundo a doutrina o rrante
a nossa Constituição Federal. Varias thtorias.
Applicaçõe3 e eXcepçõest



12
Auxiliares do commercio,,

Xeiros. Operarios.

13!
Corretores. Leiloeiros.

.	 14 1

As causas que fazem objecto do commercio.
O Estabelecimento commercial. Nome cod-
toercial. Marcas do continuai° o de In-
dustrio. patentes do 'invenção.

15

' As mercadorias o sua circulação, Dinheiro
Cambio manual.

G,tnitet

2
•

Necessidade. Utilidade. Riquoza.;

A producçko o os seus factores.;
- 4

Organização cio trabalho:
.5

Sismondi; suas Idéas e doutrina:dg

As machinas.,
7

Coordenação e concurso dos Co factores d, ;
producçã o.	 .

A organizaçlio industrial.
8

O Socialismo de 1838. Proudhonir;
9

• :
Interferencia do Estado na prodncçlo, i1i£

circulação 0 ná repartição das utilidatiespg
riquezas,

10
O valor da moeda.	 .11.• ••nn

• 11
• tOs dissidentes. Origem e desenvolvimento

da escola lii.storica. Roscher. llillebtancl.,
linhos. A nova escola historic-a.
Érentano. Held. Bficher. Soinbart. Repor-
Ces4ao da .escola historica na França o na
-Inglaterra.

12

O preço. Regras que a elle se applicaro,
relativas á moeda e ao valor.

13
O Socialismo de Estado. Badbertus

SUO. O Congres,$) de Eisenach. Dunont
White. Wagner. Interforencia de i imuarck
nas applicações praticas do socialioup çlo
Estado.

14
O marxismo e o néomarxismo.

15
O papal moeda. Processos do conversão.

Caixas do conversão. O processo da Ilidia
gleza.

• .
•
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27
Locação. Locação de comas. Locação do

Serviços. Empreitada,
$ociedades enicommandita

8
Socledades por acções. Sociedades anonyl

„lisas O em commaudita por acções.

• 9
Amimou das sociedades anonymas:

10
Sociedades de capital e Industria. Sacie-

ajades do capital variavel ; cooperativas o so-
ciedades do seguros inutnos.

11!
Sociedades em conta de participação. So-

O'odades civis sob fama commercial. Soda-
Idades irregulares. 	 •

Os creditas o sua circulação., Titulas do
-credito.- Títulos nominativos.

17
Títulos á ordem. Letra do cambio. Nota

promissoria. Chéque. 'Os outros ,titules A
.ordoni.

18
Titulos ao portador.. Titulos ao portador

.apparentes.
19	 •

Debentures..
' 20

• Ás olsrigações commerciaos. Noçõcss ge-
raes. Provas das obrigações comnaerciaes.

21
Compra e venda mercantil.

22,
As operações do bolsa e a centrado de

report.	 •
:23

O mandato o a commissaN

da retenção. A fiança.
O mutuo mercantil. O penhor ' •• p direito

25O	 •
Contracto do conta corrente.

I

26
O deposito. Deposito regular. Deposito

Irregular. Deposito nos armazene geras.
iVarrardas

28

Seguros do vida.
O contractos de seguros. Seguros de comas:

oo
-O contracto de transportes. Transportes

mercadorias. Transporte de pessoas.

30
O contracto de edição. Ilepresentaçã.o dra.

futica.
31

A fallonela. Noções geraos. O estado do
fallencia. -Pessoas sujeitas á fallencia.

PROVA mu.

O direito maritimo. Noções. Pontos dó
direito maritime. Legislação. Littera.tura.

2
O navio. Navios nacionaes e extrangei.

ros. Favores outorgados aos' navios brasi-
leiros.
.	 3	 .

Registo; matricula e classificação dos na-
vios. Acquisição e arresto de navios.

4
. Navegação. Industrio noval.*Papeis e livros
de tordo. Despacho maritimo.

5	 -	 •
Propriedade -do navio. Parceria maritimai

kroprietario e armador. Sua responsabili-
dade pelos actos do capitio o da eq ui-
puem. Meios do obviar esta responsabi-
lidado.

7
Pessoas do bordo. Capitães' e mestres. Do

ajuste e soldada doi °filmai e Senti) da tri-
Dotação.

8
• O contracto de transporte maritimo. Trans-•

porto dá mercadorias. Transporte do pes-
soas.

9
Avarias.

10

Abalroação. Asststencia maritlma. Arri-
bada faç'ada. Naufragio a salvados.;

11;
Seguros marítimos.

12

Contracto de dinheiro a oarábid 8t 1106
maritimo.

13
Creditos marítimos. Classificação. Obreto

dos titulo croditorios. 'Credores privilegiados.
Prova. 'Graduação.•Extincção.

4# CADEIRA

Economia Politiza. _Professor, .Dr. Conde
ATorpio Celso, substituido . em 1917 pelo Pro••
&Jan. Ramalho Ort,gdo.

.	 Prova eacripta
1

A Economia Politica antes do 3m .do &cuia
XVIII. Os ,Physiocratas.

16

A escola de Le Play. O catholmismo soda/.
Oprotestantismo social. 0,mysticisaus...

17.
Evoluçao	 a. monetaria do Brass,

• 18
• Os.Fabianos. Os solidaristass.,..

1.9
Bancos o institulçties do creditntr,

rum onát,

2

A .Economla Politica no principio weldti,
XIX. Theorias e doutrinas de &dam Stuitb,c
Jéan Baptistp flay.

a
Os pessimistas.Malthus 4) Rica"

•
Divisão do trabalhos

O valor..



Saint Simon. O Sanshtionianoa, Origeus do
oollectivismo.	

_

o
O capital

1

Os socialistas associacionistas. A coopera-
b. Robert Owen. Fourier. Louis Blanc. •

8
Condições geraes do desenvolvimento da

producção. A liberdade. A responsabilidade.
A propriedade.

9
Frederico List e a Econoi.nia nacional. O

.444.4

kiroteccionismo.

A COncuriencia.
'	 11-

_ As duas escolas liberaes. A escola fanem.
Os optimistas. Bastiat.

12
Origem, natureza, funcção

Moeda.
13

A escola ingleza, Stuart
14

Padrão monetario. 'Lei de Greshatrial
• 15

4 moeda de papel.

4
O cambio. Saldos d.o commercio oxterior.

à eitabilização cambial.
II

18	 •

• O credito. Suas modalidades, vantageqs
labliVerileates qüe dello deCOMm.

1;±
O, anarshlsoio,

anno _
1 4 dIDEIRA-GEOGAAPHrit ECONOZU É COMIT,It-

, CIAL

Professor, Dr.. Gastão /inch Sturzeneekee
PROVA ESCRIPTA

- Raças humanas.
â°	 Constituição dos Estados: pequeno

Estados e grandes Estados.
— Densidade da populaeãb humana. Dis-

tribuição regional. Influencia da altitude,
4° ,‘:•••• Vias ferroas e redes forro-viarias,

Q. qualidades da

._
•

9 IlOpnistas. A escola mathematica. A
esc° a psychológica ou escola austriaca.

PROVA ORAL

1.° —tstreita relação entro a geographià
physica e a geographia comtnercial. A especie
humana sob o ponto' de vista da evolução.

2° — Expansão da espoai° humana pila sn-
padiola da terra. 	 .

• a. — 'anseios Coloniaes 	 Imperios Mun.
diaes. Doramio do mar.	 •

— A Cidade : fundação e desenvolvimen-
to. Os grandes imperlos.

— Vias do communica00. Estradas e
seus diversos ty'pos.
• e° — Rios e canaes.

— Navegação tilariam& 2 navegação
veia navegn4 a vapor,	 - - -

^

2° CADEIRA—nisToRIA ECONO311CA -DO BRASIL

Professor Dri . Antonio Carlos Ribeiro de
Andrada snbstituilo em 3917 pelo professor
Basilio de Magalhães.

PROVA ESCRIPTA

L° Efeitos ia invasão hollandeza. Con-
tinuação da i c;itriizaç;i0 portugueza até a
transnii2.rarão !ila familia real para o Brasil,
consmu tu i te' . organização economica e finan-
ceira.

2.° lieghnen, tributario. Commercik o in-
dustria. Producçã,o das minas.

3.° Situação geral do Brasil ao sor procla-
mada a sua h dependencia.

PROVA ORAL	

--

1• 0 Os priruordios OCOnenliCOS no primeiro
seculo do descobrimento. Como produziam e
exerciam as industrias e commercio os pri-
mitivos habitantes do Brasil. Permuta do pro-
duetos.	 1

. 2.° Primeiras tentativas de colonização.
Acção ecOn0DiiCa dos conquistadores. Intru-
sões na costa Maritima,. Contrabando,

3.° Primeiras tentativas de organização
. cconomica e administrativa (1531). Regime
fiscal das dona:alias. Provedores (1:758).
Primeiras alfandegas. Iniciativa dos .poderes
locaes sobro a, tributaçã.q. Taxas fiscaes. Sub-
sidios. Contractos. Monopolios. Abusos e ex-
torsões.	 I

4.° Situação economica por occa,siao da
chegada de O, João . VI. Sua acção no sen-
tido de desenvolver as condições ecbuomicas
e financeiras do Brasil.

5.° Franquia dos portos. Desenvolvimento
da navegação i ExPawsão commercial. Rogime
tarifaria - I

6. 0 Tratados commerciaes e suas conse-
quencias. A acção do Bernardo Pereira de
Vaspoucellos. ,	-

7.° Regimen orçamentaria Evolução tri-
butaria. Desenvolvimento comm&cial:	 ‘

-,	 l
3' CADEIRA — Historio da America. Professor,

Dr. Bertino Miranda.
•i

• i PROVA ESCRLPTA

Ponto n. 1,— Circumnavegacito do Globo.,
Marco Polo. O Isthmo de Christovam Colom-
to. A. Catay das Cortes Reaes e dos Cabotos.
Viagens de Vicente Pinzon e Diaz de Solis.
Volta. ao Mundo de Fernão de Magalhães. Os
êstreitos de Carlos V e Francisco I. 	 ._

Ponto n. 2— Marinha corsaria de Isabel
Tudor. D. João III. Felippe II e Os Valois.
Fiança Antarctica. França Equinocial. A no-
va França. Guerras da Rainha Anna e do
Roi Jacques.I
• Ponto n. n 3 — Parcerias maritimas da

Zcelandia e da 'foliando.. Guilherme Usselinx.
A Companhia das falias Occidentaes. Paizes
Baixos da bacia de Iludson, Colonias da Nova
Inglaterra. Çolonias do Sul.
' Ponto n. 4 — A America do Norte no se-

•rido XVIII. Eartas Coloniaes. Governos das
Cidades: Os Condados. Causas Mie prepa-
raram a saparação. As cinco leis absurdas.
• • PROVA ORAL •

Ponto n. Vasco da Gama. Caminho
anaritimo da India. Cabo de Santo Agostinho.
IJha de Santa Cruz. Rocio do periplo Caste-
lhano. Reconhecimento Sudoeste do Brasil.

•O Novo Mundo ao começar o seculo XVI.
Darieu. Vasco de Balbh. Descobrimento do
ljlar do Sul. • -

Ponto n. 2 — Navogações Antilhanas. Os
aztéeas. Conquista do Mexico e da America
Can tral .

Ponto n. 3—Descobrimento do Perú. Im-
pero Lica.] Pacto de Francisco Pizarro e
piogo de lmagro Provinda de Chneas

Nt,vornbro de In!

Guerras civis. Governo Gasca. Conquista do
Chilo. As duas phascs da guerra: &rano a cana..
Entradas de Cuzco. AS provindas argentinas
do Norte.

Ponto ri. 4-0s Welser da Venezuela. Santa
:Fé de Bogotá. A epapéa
Os grandes rios amazonicos. Ofellana. Orsúa.
A g uirre

Ponto n. 5—Primeiros estabelecimentos do
Brasil. Expedições portuguezas e castelhanas.
A Patagonia. Entradas dos rios Paralá ã
Paraguay. Moxos. Chiouitos. Santa N. Entre
Rios. Buenos Aires.

Ponto n 6—Vice-ReinoS—Governos Geraes.
Audio/leias. Provincias. Cabildbá. Municipios:
As Leis das bulias.- Legislação colonial
tugueza.

4° CADEIRA

-Questões agrarias e commerciacs. Colonização
— Professor Dr. Miguel Calmon, subtis
tuido em 1917 pelo Professor Dr. Nunct
Pinheiro.

• •	 Prova oscripta• 
Ponto n. 1—A propriedade. A propriedade

agricola.
-Ponto n..2—Associações a gricolas. Coopera

tivismo.
Ponto n. 3—A. condição do trabalhador.

agricola. As formas dó contracto de trabalh5
agricolts.

Pontõ n. 4---Credito agricola. Credito pessoal.

	

.	 Prova oral

• 1)IA exploração da terra. A grande, a mé.;
dia e a pequeua propriedade. Latifundios„
Organização agraria. ..3ysteitias .de culturas.,

• '2) a, divisibilidade das terras: Systemas PP?,
ridicos de successão. Homstcad. O Domstead
e o Codigo Civil Brasileiro.

3) Trusts,- corteis, etc. Nacionalização dq

5(514°). A qudstão operaria na agrioultura.	 4
•

. 5) Aperfeiçoamento dos mothodos . agricolas: í
Progresso da teetlitioa aroboliuioa. htterven-,'I
ções do Estado.. Ensino agronOmiao o Oxperit
Cuias. A defesa dos products nadonats.

6) Credito agricola. Credito real.	 - , • ,+

E° CAMBA

Notoriado, Professor, Dr. Jonuthas Serrana
• Prova escripta

ponto---Rogimen dos bens. Contractos an¡
ti-nupciaes. Escripturas de casamento dotala

• 2° ponto—Filiação legitima o illegithna. Re-,
conhecimento dos filhos illegitimos. Adopção.;

• Escriptura dá adopção.
3° ponto—Emphyteuso. Escriptura de aro-,

ramento.
4° ponto—Antichrese à hypothoca. Instru

mentos correspondentes. A inscripoão das hyl
pothecas e o registo dc umnoveis.

5° ponto—Direito das obrigações. Dação em
•pagamento, transacção O compromissos e se!
spcctivos Instrumentos. • 	 .

6° ponto — Mandato. Procuração. Instru-
mento particular do proprio punho. Mandato
judicial.

7° ponto—Contracto de edição.
8° ponto—Direito das suceessbes—Testamen.4

tos em geral. Ti.stamento publico O seus ro-,
quisites essenciaes.

Prova oral
I° ponto — O notariadO Porigem historiai;

evolução, importancia juridioa e social. O no-
tariado em Portugal e em outros paizes. O no-,
tariado no Brasil. O decreto n. 1.232 F de•2
de Janeiro de 1831 ç o curss do notariado. Si-
tuação actual.	 -
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NOTICIARIO
O Sr. Presidente da Republica, acompa-

nhado dos Srs. almirante Alexandrino do
ministro da Marinha ; Dr. Nilo Pe-

anha, ministro das Relações Exteriores
Dr. Helio Lobo, secretario da Presidencia da
Republica ; general Augusto Sisson

'
 chefe do

Ratado Maior do Sr. Presidente da Republica,
o CapitiL0-tC,POilt0 Alviin Pessoa, kin-Jante do
ordens, visitou hontem os navios de guerra
surtoo no porto desta Capital.

S. Ex. erabaN'Ott no Arsenal do Marinha a
bordo do Mato Tonenie Rosa, dirigindo so para
bordo do couraçado americano Pittçburg, onde
foi roc,eisido com todas as formalidades pelos
Srs. Edwin alongou, embaixador da Republica
Norte Amerieaua ; almirante Caperton, com-
mandante em chefe da osqusdra norte ame-_ Mona do Pacifico e seu estado-maior o o
tommantiante õ officialidado do referido cou-

pós essa visita, S. Ex. Oirigiu-so para
bordo do cruzador Glasgew, da marinha do
guerra ingieza.

Ahi foi o Chefe do Estado recebido pelo
§r. almiranto Auhroy Smith, e seu estado-
Maior e os commondontes dos vaso; de guerra
!beleza Alacedonia, Amethytt Ap ira e res-

•

2° pouto—A thooria e a pratica do Direito.
PrIessipsos, leis, euismoor, forinolao, jodoprit-
ttoacis, enrama iro' o formularia. Validado
dos actos juridicos : agente capaz, objecto

fórma preseripta ou mio, deteza em

a° ponto—Authenticklade, veracidadJ, into-
gridade, intelligibillade da palavra eseripta.
Euremas respoctivos. Reconlocienntos de fir-
mas, assiguaturas o lettras.

40 ponto — Instrumento oui geral. lustro-
Mentos publicos e partioularas. EscrIpturas,
Ceduias. Syngrapho. Chirographos.

5° ponto — Certidões.! Traslados. Publ cas
formas. Cópias. Traducções. Extractos.

é° ponto — Notas. Livros de Notas. Proto-
colos. Registos. O registo publico histituido
pelo Codigo Civil o o decreto n. 42.343, do

.3 de Janoiro de 4917.
7° ponto—Direito da familia. 03 esponsaes

:no direito patrio desde a lei de 8 de outubro
do 1784 até hoje. O silencio do Codigo. Es-
criptura de esponsa,es.

80 ponto—Casamento civil. Processo de ha-
formalifades preliminares, celebra-

cao, prova.
O' ponto — Effeitos juridicos do casamento.

Antorizaçao marital. Otrtorga da mulher ca-
sada.
• 40 ponto—Patrio poder. Emancipação. Es-
eriptura do emanoipação. 	 •

11 ponto—Direito das cousa. Posse. Insiro-
monto o auto de posse.

12 ponto — Propriedade. Escriptnra do
transrmssào de immovels. Extractos para o
Registo geral.

13 ponto -- Penhor civil. Penhor agricola.
Inotrurnentos respectivos.

14 ponto — Contractos. Disposições geraes.
Contractos por instrumento publico e par-
ticular. Contractos por corresponlencia epis-
tolar ou telegraphica. Euremas relativos a
Outorgantes e outorgados.

45 ponto—Das varias aspectos de contractos
otn particular. A compra o venda. A troca.
A doação.

46 ponto — A locação em geral. Locação
de predios. Locava° do serviço. Emprei-
tado.

47 ponto — Commodato.. Mutuo. Dopo-
Oto.

pectivas officialidades, sendo-lhe prestadas as
dev ida s honras.

Ao rotirárose de bordo dease orozoder com
as thrmati !aios com ovo fira recebido, S.Ez,
visitou ainda o ertusador Criemos', onde ti
aguardaram o Sr. Dr. Manuel Bernardas,
enviado extraordinario e ministro plenipoten-
ciario da ilopublica do Urogniay, almirante
Soabine, director da armada do Uruguay. seu
estado maior o a officialklade do cruzador,
sendo recebido com as contineneias do pro-
tocollo.

Depois foi S. Fol, para bordo do adroado
uought» Moreno, da marinha do guerra ar-
gentina, sendo aill recebido polo Sr.Dr. Mario
Raiz do los Llanos, enviado extraoeditiarlo o
ministro plenipotenciatio daquela republica,
membros da legação, cominai/dant° e respe-
ctiva ofticlandade, Dr. Urbano Santos, 'vice-
presidente da Republicaos almirante Francisco
do Mattos, commandante da divisão do
centro.

A bordo doma unidade da marinha de
guerra da Republica Argentina, foi offerccido
ao Sr. Presidente da Republica um almoço.

Tomou 'Iogas- á mesa o Sr. Presidente da
Republica, tendo á sua direita o Sr. Vice-
Presidente da Republica e á esquerda o
Sr. embaixador americano. A sua frente
estavam os Srs. ministros da Argentina e do
liruguay, commandan'e do Moreno, os minis-
tros do Exterior e da Marinha e o Sr. Dr. Helio
Lobo.

Os domais logares eram occupados pelos
Srs. almirantes Garnier, Caperton, Francisco
de Mattos e Srabine; general Siou°, Dr. Syl-
vio Homero Filho, secretario e addido argon-
tinos, tenente Alvim Pessoa, &leiam da Ar-
mada Nacional as ordens dos comrnandantos
estrangeiros e os ajudantes de ordeno destes.

Ao champagne o Sr. Dr. Mario Ride do
los !danos brindou o Sr. Presidente da Repu-
Mica, proferindo o seguinto discurso:

.settor Presidente— Es para mi un alto
honor darias Ia enviada espeoialrasente para
participar co la eelebración dei glorioso ani-
tersarlo de 45 rio noviembro.

La visita dei Moreno, recibida aqui cosi
los agasajos proplos de la reeonocida
guia brusiloila, exterioriza una voz más
nuesta vinculación histórica co la forma
franca y segura coo que la Republica Argen-
tina ha definido siempre se politica. Troe ai
Brasil las expresiones fraternales dei pueblo
argentino, refiejando tambien la deetsión
de mi gobierno de afiomar y estrechar esa
amistad que nos viesse do lajes, hnpnesta
por glorias comunes, reciprocos afectos o
tutoremos.

La Nación Argentina contempla con intima
complacencia la obra de] progreso orgánico
que el Brasil viesse realizando, obra energica-
mente acentuada bajo la patriotica v serena
dirección de V. Ex. Se ubere ai leg4tirsio or-
golo que eu el pueblo brasilefio despierta cl
oxito alcanzado, cosi la mima sinceridad coo
que dl nos aconapatio, en las satistaceionos
rine nos proporciona nivestro esfuerzo, routuos
estimules, Sr. presidente, que son un impulso
on »nutra maeoha bacia destinos venturosos
y solidários.	 .

Sonoros:	 •
Brindo por lo prosperldad y grandeza bra-

ailefias, por el ilustre presidente dootor Bras
y sus dignos coiaboradoresen el gobierno, por
el Sr. ministro de Relaciones Exteriores, que
mantieno la teadirción de los grandes concil-
iares dei Brasil; por los Estados Unidos do
America y por cl Uruguay, cuyos represen-
tantes confirman coa su presencia co boto ho-
menage Ia solidez bien estahtocida dei senti-
adento de confraternidad continental y por la
matina británica, on la persona de uno do
sus jefa más bravos y prestigioscoot
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O átr. Dr. Wencoslan Dras. Prostdeate (1,4i
Republica, respondeu nos seguistes ternmiall

Er. ministro as Mui aradeço a V, NI
as saudações que me dirige a bordo deo*.
belo vaso de guerra, suja presença neetát
aguas amigas, em sista tao cara aos ooraetoo
brasileiros, todos sabemos apreciar com e;
maior carinho.

Como bem diz V.Sa., o Brasil o a Argentina
estão vinculados por estreitos laços de amis.
rode, tradições e interesseo. Esses laços vOnt
de um passado remoto, tém a significativo
expresso desta visita no presente, o tolio.dh
prolongar-se inalteravolments pelo futuro.
Irmanados como esto e sempre ostiveram na
mais afectuosa harmonia, nada ha que possá
separar brasileiros e argentinos.

E' com legitimo orgulho que, na nossa vic4
de povo laborioso e livre, admiramos o grandè
progresso e prosperidade da Nação Argentina,
nossa velha amiga o irmã. E em nome dó
meu Governo o do Povo Brasileiro, e no meu
proprio, bebo por essa prosperidade e pela
constante ventura do eminente Presidentó
Irigoyen, na pessoa de V. Ex., Sr. ministro,
na do disthicto covnmandante Balvó o na dq,
brilhante officialidade e guarnição do courri:s
çado Moreno.

Terminado o almoço, embarcaram og . Ex. 9
comitiva no hiato Tenente Rosa, em dirtioça0
ao Arsenal do Marinha; regressando ao Pa's
lacio do Governo ás 18 horaS.

Esteve houtem á tardo no •Palacio do
Cattete o aviador brasileito Santos bannont.
O fim ''e sua visita ao. Palacio do Governo
foi ap. :sentar ao Chefe do Estado os seus moo.
viças, poodo á dlopooição do Governo tu
quanto de seus conhecimentos profissiona
possa ser preciso para a defesa do pais.

O Sr. Presidente do. Republica recebeis
Untem tarde no Palacio do Governo mil;
endiencla os Sre. Dr. Antonio Carlos, niV:
nistro da razenda; Dr. Sabino Barroso, proa s-
dente da Camara dos Depntados, c o Sr. cen4
de Avelar, presidente do Banco db Cote;'
mordo.

Esteve liontem á tardo no Palacio do
Governo o Sr. Lr. Joaquim Moreira da Fora.
roca, presidente da (Mirto Catholica Brasilei-
ra, que tez entrega da seguinte nsooão:

«União Catholica Brasileira (Convento do
Santo Antonio—Rio de Janeiro) — Exulo. Sr.
Dr. Wonceslati Bras Pereira Gomes, M. D.
Presidente da Republica dos Estados Unidos
do Brasil—Respeitosas saudações. — A Urda
Catholica Brasileira, associaçao da mocidtdo,
composta em sua maioria de estudautes do
nossas escola s superiores, reconhecertio quãd
gravo é o momento actual, cheio de sacrio
feios para o nosso muito querido Brasil, MO
manifestar ao Governo Nadonal os protestos
solemnes de meu pateiotico apoio e, ao IlleSICÓ
tempo, que ardentes votos dirigem ao Altioo
sito°, por Intermodlo de sua Padrocdra—Mano
Sonda:ama—pela victorla da causa dá amada
Patrla Brasileira, bem como pela realizaçao
da paz, &Miolo tio genuinamente christão o
permanente Ideal do Brasil.

Constituindo em dos fins desta aggremla09
da mocidade 000rnbater os inimigos da Patrio
Brasileira e da igreja Catholica», exarada
em seio estatutos (artigo II, g 20), na° devia'.
nem podia deixar panar esta difficil oontin-
gencia sem expandir todo o seu patriotiatno e
congratular-so • com o Governo Nacional	 •
criterio o pela prudencia que tem manifes •
em relação aos sagrados direitos garoa' I Is
pela Constituição, attinentes á boa norma
èonducta entre o Estado e a Igreja •
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Rogando á Divina Providencia que ampare,
como sempre, o; destinos da Pateia Bra,iileira,
COM respeito as saudaeões subscreverno-nos,
pela Uniao Catholica Brasileira: — Dr. Joa-
quim Moreira da Fonseca, presidente. — Fer-
nando Viriato de Miranda Carvalho, vice-
presidente. — Dr. Rodrigo de Lamare Leite,
10 secretario. — Jayme celso Garcia de Soara,
20 secretario. — Jorge Dutra da Fonseca, the-
sOurei ro.	 -

Rio de Janeiro, 17 de novembro de 1917.
— Deus guarde a V. Ex., Eamo. Sr. Dr.
Wenceslau Braz Pereira Gamas, M. TI. Pre-
sidente da Republica dos Estados tinidos do
Brasil.»

'

O Sr. Presidente dá Republica recebeu ain-
da os seguintes telegrammas de felicitações
pela data da proclamação da Republica o

dando. conta dos Congressos da Mocidade
reunidos em diversos pontos do paiz:

Manilos, 15—Apresento a V. Ex. congratu-
lações pela passagem do anniversario procla-
mação Republica sob rojas oxigencias liberaes
e demoeraticas muito ha consaguido o Brasil
a favor de sua grandeza e prome , d i ade. Cor-
deaes saudações.—Alcautára Bacellar, gover-
nador.

Belém, 45—Congratulo-me com V. Ex. no
dia em qual) povo brasileiro ~memorando
o glorioso falto da nossa transformaçao
tica afiirmon em patribticas expansões o seu
jubilo e a sua fé acendrada nos destinos da
Republiea, radicada na conscieneia nacional
e foRe pelo apoio da nova geração forvarosa
e crente na victoria dos alegas dernocraticos
para cuja (Idosa intransigente se levanta
tinida .—Lauro Sodré.

Recife, 15—CuMprimento V. Ex. passagem
grande data nossa historia republicana.
Cordeaes saudaçõos. —Manoel Barba, gover-
nador.

Natal, 15 — Tenho a honra de cangratular-
me com V. Ex. pela data nacional que o firoei!
hoje commernora.Attencioias saudações.---Ema
relra Chaves, governador.

Bailo Horizonte, 15 — Com vivo prazer en-
vio a V. Ex. às minhas sinceras saudaaões
pela gloriosa data que hoje eommemorainos.
—Delfim Moreira, presidente de Minas.

Cuyabá, 15 — Queira V. Ex. acceitar mi-
nhas effusivas congratadaçõe; grande anniver-
sario nossa amada Bepublica. Attencioeas sau-
dações.--General Cypriano.

S. Paulo, 19 — Ternos a subida honra de
levar ao conhecimento de V. Ex que permito
09 membros das duas casas do Congresso do
Estado S. Paulo ao meio (lia foi hastea to so-
'amamente o pavilhão nacioaal na fachada
respectivo edificio. Em segui la sob a presiden-
cia dos Sena • ores abaixo assignaeos realizou-se
no recinto da Camara dos Deputados unia ses-
são especial cio que fizeram discursos sobre a
data o Sr. Senador Ignacio [leiloa, o Sr.
Deputado Mario Tavares e o Sr. Senador Car-
los de Campos. Pelo segundo foi apresentada
a Seguinte moção, unaniammento approvada:
«O Cobgresso Legislativo do Estado, reunido
hoje cio sessão especial commcmorativa da
festa da bandeira nacional, roaffirma a V. Ex.
os seus protestos de comidela soliaariedade
confiante no triumpho final da causa do Bra-
sil e da humanidade. Sala das sessões, 19 de
novernbro de 4917.— Mario Tavares». Servi-
mos-nos desta opportunidade para exprimir a
V. Ex. os sentimentos de adiniraçao e can-
fiança coai que gompieulannoe a ac;ão te-

cuida .lo Governo da deouhlica.— 'almejo
presciente. — Oscaa. de Minei la, 1°

secretario.— Nogueira Martins, 2° secretario.
Tutoya, 15.—Acreite V. Ex., no glorioso dia

de lio :a, alirmação de que todos piauliyen-
ses applau lem a patriotica atti. ide 10 chefe
da Naçao no grave momento que atravessa-
MOS. Respeito ;as saudações.—Deputa lo Elias
Marfins.

Rio. 19.—Os funecionaria3 da agencia do
districto Sacramento 'ap..esanta , n em ho-
manaetin á Baladeira os San: voto> de solida-
do lado á politica patriota% era defesa da
honra do nosso caro Brasil. que vindes exer-
ceu lo. Sandações.—Joeé Ferreira de Aguiar,
agente fiscal.

Ouricury, 15.—Conselho municipal felicita
V. Ex. data hoje. hypo..hocaudo seu inteiro
a poio moral e material na prasanie guerra.
San laçaes.—Ani do Coelho, preibito.—Clau-
(lio Geraldo, prosidenta.--flildebranlo Coe-
lho, vice-presidente.—Antonio Marinho, sae
cretario.

Abre Campo, Ferros—Nome municiai° Abre
Campo, congratmlo-me V. Ex. passagem data
proclamaçio R •ublica., e 'nmemorando esta
cidade brilhante festa eivics nonas V. Ex. na-
ç5es afiladas poderes corstituid /-4, Estado o
mumacipio sau lados calorasamonte parcella
mineira es`e ramicipio orgulha-se illustre com-
pa tricio tanto teu sabido elevar nome sagra-
do Patria Brasi eira hora tremeu :a respansi-
bilida l e fel citando V. Ex. envio protestos
soli(kriedade e apoio municipio. Saudações.
—Dr. Olyntho, presidente Camara.

Therezina, 15. — No paisente momento
grave entre os mais graves da vida nadou'
e de alta significação politica e historica para
nossa querida Patria a maci.ltele piauhyenso
ropresantada pela commissão executiva e de-
legados doa municipios infra firmados, na
mais absoluta união de vistas com a gran-
diosa mocidade brasileira, reuni -Ia em so-
lemne assembléa,hme, dia commomorativo
maior data republicana,resolveu com) a mais
()age-eiva e digna demonstração de applauso
e" biquei) . antavel solidariedade ao nobre é pa-
trioaco acto de (lacrar açao do estalo de guer-
ra contra a Allenanha votou a presente mo-
ção de decidido apoio ao benemerito Governo
de V. Ex.

A mocidade plauhyense, excellentissimo se-
nhor, vemn portanto patentear a V. Ex. que
nos mementos mas dialce s da nossa existen-
eia como o actual • se acha disposta o prorn-
pia a cumprir o patiotico e sublime dever de
dai:ralar a causa da l'atria, onde e como fõr
necessa rio, sem medir sacrifielos do qualquer
natureza.

E' nessa disposição congratulando-se com
V. Ex. pela manara digna par que remitiu
a agf,rre gsão a soberania nacional formatt lo
con,eimeo temente o Brasil ao Ia to das naçues
que defendem a civilização contra a vora-
gem do imperialismo prussiano a mocida le
piau/vens° manifesta igualmente o s
mais sincero, franco, vibrante e pateio-
tieo apoio á nova sitie ção internacional
da nossa immewa e querida pateia, bani
do acelerdo com o sentimento nacioaal.
Respeitosas saudações. — A communissio exe-
cutiva : Edisoa Cunha. — Dr. Francisco
Freire de Andrale.--Limiz Viciado Cruz Mar-
tins.—Aphrodisio cie Oliveira.— René Coelho.
—Gregorio Thainualmirgo Bispo.—Pe ,.1ro José
da Silva.--Sainuel Soares Cor loiro.—Delega-
eia dos municipios de : Par .ahyba, Manual-
Caetano Branco.—Arnarraçaa, Genasio Nanes.
—Burity dos Almir Rtibello.— Porto
Alegre, Nay- Feeras.--Bareas, Larnoro Bold-
gnes da Rocha .--Ilatalba.„lo To do II ''m P: os
1.2a1.—Piracurma, Anisio pfitto,—Pcdro Se-

guri io, abriu José Baptista.— PeriperyaLuiz
Mendes Ribeiro Gonçalves.— Campo Maior,
Marcellino Freitas.—Miguel Alvos, Sim:Meio
de Souza Mendes.—Unieo, Murillo de Abreu.
—Livramento, José Can lido Gayoso.—There-
zina, Nilo do Moraes Britto.—Alto Linda.
Francisco do Assis Souza.— Castello, Fran-
cisco Pires do Carvalho.— S. Pedro d'Alcides
Murat Baptista.— Reaoneraçao, Antonio da
Silva Lopes.—Amarante,Fernando Ribeiro Goa
çalvas.—Picos, Antonio Noiva.—Valença.flay-
mun lo Ferraz.— Jaicós, João da C. Ilollanda.
—Paulista, Garcez Neves.—Patrocinio, Alvaro
Freire. — Floriano, Raul Dutra e Silva. —
Oviras, dam ico Martins da Sá. — Simaplicla
Mondes, flucippy Avelino. — S. João do
Piauhy, Pairo Borgas .la Silva. — Canto do
Burity, Sesostris Avelino. — S. Raynuindo
Nonato, Antonio Chaves. — Caracól„losé Ru-
bem Mar0 10. *— Apparecila, E Usem Moura.
— Jefflinenha, Pairo Mares Guimarães. —
Urossnhy, Octaviano Araujo. — Gilbues, Ma-
raiel Soares [MIM/. — t-3nn Jesus, José Luiz
Parentes Fortes. — Santa Philomnena, Celso
Pinheiro. — Corrente, José do Abreu Par-
naguay, Francisco Coelho Barbosa.

Fortaleza, 45 — A amei lado brasileira do
Esea :o do Ceará. reunida em Cong,resaa para
exprimir seu applauso á nobre attitule que
OS principins de justiça e as 'ralhar:ais de
honra do nosso povo impuseram á Nação,
protesta ao Presidente da Repnblica sua in-
quebeantavel confiança na viemoria contra o
inimigo insidioso qua destruiu, ema plena paz,
a %rida e a propriedade le cidaaaos brasileiros
e, elevando um voto do fervoroso atum' á
Paria, affirma em sua honra que saberá le-
fen ler na guerra a sempre gla iosa bati lrira
nacional contra a prepoteucia pasteraa "ora
dos mais sagra [os principios do hbor la le, le
civilização e de humnanida le. — Pelo Coa-
grasso Ia Moci la Laonarlo Moita. — flo-
rimo Martins. — Lin lolpho Barbosa Mima. —
Thompson Saares Bulcão. — Olavn
— Oc!av o Memoria. — Araripo Oscar.

• Natal, 15—Tenho a honra de com municar a
V. Ex. que a moira le natalenso reuni 'a,
hoje em congresso nesta capital Veia militia
presença no palacio do goserno pa lir me para
transmitmir a V Ex a monsagem seguiam:
«A moei Jade brasiled'a do R o Grande do
Norte, reunida mu congresso para exp buir
seu applauso á nobre attitude que 03 prarei-
pio; de justiça o as tia lições de honra .lo
nosso povo impuzeram á Nação, protesta ao
Presideate da Republ ; ca sua inquebrantavel
comilança na viciaria contra o inimigo in-
sidioso que destruiu orai plena paz a vida o a
propriedade .le eiladao; brasileiros e elevando
uni voto de fervoros) amor á Paina alfi ma
em sua horta que saberá defender na gner
a sempre gloriosa bati leira nac.orial ceara a
prolo)teneji post,, ,rsialora lo..; mais sagra los
prioc-pios de iiberda le, , te miti gação e de hu-
rnaniElade. Natal, 1, , de nov.nubro do 1317.—
Ileraclito Villar.— Cio 'caldo Góes.— Moseés

Trbelale.—Lrlio Camara' .—
Adaucto Camara .—Jann rio Ci. co. -- Fran-
cisco Bruno l'ereka.—Ponci amo Barbosa
João Nese PI lho.--A nto.mia Ra Ir gilas da Cota.
_Iloo15'0 Lobo Monkinegro. - Joaquim "dou-
dos Vascone o llos.—Antonio usear Camara.—
Fenclon Pinheiro da Camara .—Alíredo Gui-
lherme da Silva .—Tobias dos S ta tom.—Fran-
cisco Goivaga Galvao.—abolar ,o Bezerra de
Mello.—Viz.a1 Barroca —Joaquim Firmino da
Silva.—AIci lis Goltie4	 .
Ito ¡damas 1) manto. bei te Góes Ferreira .—
Colombo Felizoia.—José Ivo "locaira.----bré
aav.se Ferreira.—José Jacintho de °livrara..

Sebasião Mar Ilha.
—	 nau 1 o mmeiV m. — A ntoni o Machado
Filtra — João Lindolpho Barbosa. — Luiz'



Viri1io,diranda. — Elo Parisat.-- Aristo-
tetos dos Santos. -- Franei'ea de Catuindé
Carvalho.— Paulo Vieira obre. —
to Pinheiro. — Alcaala Gaivão. — Se vido
Neta). — Laurentino Forreira. — Juventino
Pereira. —A 'indiano Filha. -a A ristatelas t lar-
eia.—Vival lo Pereira. • -Evaristo de Souza.
Pês iro Os ar de Alimino Nerque. —Luiz Cor-
rêa Soares do Araujo. —Ciava Aranha .—
Getulio Sares.—	 Salvia.--Euclsolos So-
riaao.—João Cyrinen Vaseoncellos. Fran-
cis-o Lopes.— Ce‘otr A ugns , o Gançalvea.—
[laracha Fanai-Mos do Mello. —Evallo Pos-
solo.--inão Carvalha Damaseeno
Olavo Wenderiev.—Jayma Aranha Sandoval
Wanderley.—cli :onor Lag.).—Mario Gurgel.

valino Rogo.— Francisco Nor inha.—Pe.-
dro Alcatifara. Mis toa — Flotameio Damas-
ceno. — Carmino Romano. — José Mendes
Junior.—Anayiaman lie de Souza.--.!illio Fer-
reira. — M•anoel Siquea•a. — Nrthur Leite.
—Lauro Fagundes. — Pe tro Lopes Jim or.
—0swallo Pe eira.— A maldo Vagiu) les.—
°anele Ubir,ijára Fnrreira. — Afluir Sitaro
da Costa.—Alda Femaioles.—layme da Ca-
mara.—Carlos Galvao Filgueira.—Josné da

Jooé Bahia.— Mata ) da Camara.—
aola varella.»—Attencinsas saudações, Fer-.
reirm Chaves.

Illaranhão, I — A mocidade Bras leira do
Esta lo, não só da capital como do tolo o
inielor, por delegações, reunida em con-
gresso para exprimir o soa applauso á nobre •
attitudo, que 03 principias do justiça e as
tradições de honra 'o noaso povo impitze-
rani á Nação, proloota ao Presi lente da
Republica a sua inquabrantaval confiança na
viciaria contra o inimigo insidioso que des-
triau em plena paz a vida e a proprisdado
de cidadãos brasileiros e, elevando um voto
de fervoroso amoré Patria, affirma em sua
honra que sabora defender na guerra a
sempre gloriosa bandeira nacional contra a
prepotenpia pastergadora dos mais sagrados
prineipios do liberdade, de civilização o de
humanilade.—Cordiaes saudações a V. Ex.
A COMMiiS!e) Executiva do Coaaresso da Mo-
eilade.—Raul Pereira. —Ach 1103 Lisboa.—
Pedro Nlenles. — Ilarollo Figueicelo.—An-
tonio Lopes do Cunha, Aliado Martins.—
Nogu&ra Colet.—Alberto Corra Lima.—
Marcellino Machado. — Humberto Pinho.—
Raymundo Lopes. -- Amadeu Arozo.—Eyder
Pestana. — João Rios.— Theodoro Rosa.—
Djalma -Fortuna.—Jos4.! Vindaes.— Caosoiro
do Freitas.—Tancredo Mattos.—Nyle Pizon.

Rolém, gratissimo transmittir a
V. Ex. a patrintica in )ção que acaba de ser
votada por ent e delirantes acelanoições
Re•ublica, no ext raordinario centeio da mo-
cidade ardorosa e altiva e le todo o povo ge-
neroso da minha terra e ao qual tive a honra
do presidir, feliz de ver em derredor de mim
vibrar intensa e nobre a alma da nova gera-
çao nossa eloquente e • nobilissima affirmação
de solidariedade com V. Ex. para a defasa do
bom nome e das gloriosas tradições da nossa
granie o querida Patria: «A moeida,de para-
ense manifesta ao Exmo. _Sr. Paesidonte da
Republica os seus mais vehetnentes protestos
soloiariodade nest namento de ingentes sa-
crificios para a lohozão la .asileira que se võ
compellida a partilhar da confragaçan mun-
dial declarando-se em estado de guerra con-
tra o Imperio Allemão a attitudo a que o
Brasil chegou unica possivol na orientação
dos magnos principios que se havia traçado,
exige o mais caloroso apoio de to los nós mo-
ços que aqui vivemos neste glorioso aico Es-
tiolo do extremo norte e hoje que o momento
historie.° não permiti° vacinações nem temo-
res aqui nos-congregamos na adequada singe.-
laza destas exigessões a manifestar ao magis-

tra '0 SO •)rffflO ia Yhiblica: Os 1103308 mais
inflaxivois nro seates de solidariadade, di-spostos
com) nos achamos a ptignac na maior exten-
slo luis sac.rideiw min de nas venham a ser
exigi los paios sag,rad.',54 de tinos da nossa
grande Pa	 .-1.anro Sodré.

cruz Alta, {6 — Signata rios icem a honra
d() eoviar a V. Ex. calorosas e entánsias'icas
tsbeilaçõas pela attPailo nnergifi, e pa'r'o-
do Governa do V. Ex. accaitand ) e procla-
mando o estala de guerra que nos foi anoosto
pal.) Imonvin Allomão °Aliando dessa fumei o
nosso paiaá ri o fesa da cansa da civilisação,
da justiça e da htonanidade. Deste longinquo
reemita da lagoa 'avia, terra gaúcha hasta
grave ornergencia sentimo-nos felizes bailo-
Blocando nassa solidariodale ao eminente
brasileiro qua diaiacs os destinos da nassa que-
rida patria. San laças.— Henrique Alvos de
Arauto, Franklin Vorissimd. — Feliz Por-
cinneula.— João Vtaissimo Azavolo.--. Do-
mingos Los. — Sala thiel do Barros. —
()varal	 Joio Ravintorlo.—Encaydes
Cunha Lo".— Se')a)tião
Lapas. — Fernanda Conorino. — Francisco
Conto.— Cinc.insto Dias.— Jeito Veriasimo.— .
Clol ai io Ramos.— Amoricano Lodos.— Bi-
car lo Vidal.— Ernesto Lacombe.— Abel Es-
pellet — il•srachales Moraes Or:o11.— Franco
C.olumbano.— Verissimo GerVasio Fialho.—
Francisco Chagas Machado.— Pacifico Fon-
seca:— Victor Pietro.— Assestalino Carpes.
— Demosthenes Atines Vi qa.— João KPlitlg.
Joaquim Meu 'es — Ellas Izaguirro.— Miguel
Paiva .— Joaquim A morim .—A rgemiro Paula.
-- Antonio Pinto.— Tirano° Silveira.— Ma-
noel Mostardero.— Paschoal Martelli.— Rio
Roque.— Lauro Cosa".— Pedro D. Jimior. •
—José Portinha.— Oscar Brener.— Rodrigo
Neves.—Ascanio Domingues.—Candido Ribas,
— Pedro Ilessa.—Olyntho
guio Castro. — Gregario Nunes.—José Brasil.
— Ricardo Seazegoa).— Miguel Pauli.— Al-
varo Pratos.— Ilomero Dias.—Tasso Silveira.
— Antonio Vialino.-- Cantando Oliveira.—
Celes'ine Casa Grande,- Pedro Barcellos.—
Godofrelo Espelleta— Cesarino Amaral.— Al-
varo Ferreira Leito.— Apatias Pinto.—Astro-
gialo Costa .—Theotlivo Costa—Gabriel AfIlleg.

Attilio Belisarin Saldanha.— Al-
berto Azevedo. -a Miguel Martins. — Victor
Carbmagno.— Pedro Sdra.— Marciano T110-

mas.— Saturnino Gomes.— Edevaldo Carnes.
— Amorico Pinto.— atestar VeXiSSi100. —Jait-
flovy Peixoto. — Pa iro Nolaseo Pereira
Delisario Neves. — Roque Dosdino.—João Gui-
marães.— João Peixoto.— Francisco Azam-
Unja.— Lourenço Margionett,4.—Eduardo Du-
moncel.— Sebastião Verissimo.

Parahyba, 46.—A mocidade brasileira do
Estado da Parahyba reunida em congresso
para exprimir seu applauso a nobre attitude
que os principias de justiça e da.s, tradições de
honra do nosso povo implizeram á nação pro-
testa ao Presidente da Republica sua inque-
brantavel confiança na victoria contra o ini-
migo insidioso que destruiu eia plena Paz a
vida e a proprieFlade de cidadãos brasileiros e
levando um voto de fervoroso amor á 'sairia
afirma em sua honra guri sabe á defender na
guerra a sempre glorioss bandeira nacional
contra a prepotencia postergadora dos mais
sagrados princi pios de liberdade, do civilisaçã' o
e de humanidade. Cordeas saudações.—Pelo
Congresso da Mocidadc.—Paulo Magalhães. —
Alistai° de Magalhães.—Sebastião Vianna.

411.n

O Sr. Presidente da Republica ainda re-
cebeu cong •atulações pela passagem da data
da proclamação da Republica dos Srs.:

Dr. Alexandre C. Moreira Neto, juiz fede-
ral -da Secção do Piatthy; coronel Manoel
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l'i0t0 (10 Amaral Liibõl, Filho, 00113441444(1110a3
superior .1a Guar ta Nacional de Alagams: co-
ronel C.,lheiro:s de Lima, commaniante da t&
rogião Militar: J.- F. Coneeiçáo .Iunior, chefe
do didricto tolographico do Espirito Santo;
padre Cicerá Romão Baptista, de Joazolreo
Fralicisel de Sanes Rosa, Alfredo do Espirita
Santo. Camillo Ferreira ., Noster.Paixão
Valeria Souza. Ovidio Furta lo Silva, Anton10
Correia Lima; Envaido Serra, Manoel Rodei-
gilas Vieira. João lialrignes Vieira, Reino
Rolrignas, Zulinira Sauna Vieira, Renedicto
Mavignior e Arthur Paixão Silva, do Amar-
ração; tenente Catão J. de Moura Rosa, da
Rapagipe, Bahia.

Teleogrammas de apoio e solidariedade en-
viados ao Sr. Poesidanto da Republica, por
moam da attitude assumida pelo Governo,
nessa phase da grande guerra:

Bailo Horizonte. 17 — Municipio Villa Nova
do Lima, por intormedio seu prosidente, coro-
nel Elogio l'imentel, e coronel Carlos lioscoe,
protesta inteira solida iodado ao Gouerno
União nesta ho .a de extreina gravidade par&
a nossa Patria. Coraians saudações. — Delfim
Moreira, presidente do Minas.	 -

Floriatiopolis, 49 —Tenho a honra do trans-
mit tir a V. Ex. a moção que me acaba de sor
entregue pnla Congregação do Instituo Poly-
technico desta capi ai no morn-nto em 'sue
com o estado de guerra a que nas forçou o Im-
pado Allemão, se congregam orn torno da
Bandeira Nacional tolos 03 filhos da grande
e querida- Patria brasileira prom ptos a de-
fenlel-a, qualquer que seja a ome.rgencia
que fôr ella arrastada, a Congregação rio hsti-
tato Polvtechnico manifesta sua inteira soli-
da . ledade ao Governo da Republica Sala das
sessões. 19 de novembro de 1917. — Dr. Au-
gusto Fausto do Souza, director. — Dr. 10a-
(vim David Ferreira Lima, vice-direct ir.—
Dr. José Arthor Bitit00x, secretario. — De.
Raul de Freitas Mello. — José (Montan. —Fre,-
derieo Siba. -- Alvaro An , unes ,Ramos. —
Armando Knaugt. — Achilles We.deklin dcr
Santos. — Attenciosas San daçaes_. — Felippo
Schinidt, governador do Estado.

Guaxiipé, 16 — Remidos calada atiatipé
para tratar interesses nossa diocese, temos
honra apresentar V. Ex. respeitosas satida-
çõas c renovar protestos solidariedade • avistai
situação nossa querida Patria. — Arcebi-pa
Ma lamina e bispos Uberaba, Gua,xup43, Cam-
panha o Pouso Alegre.

Manaos, iS—Cumpro pa,triotioo dever mani•
festar a V. Ex. solidariedade do poder legis-
lativo do Amazonas na acção alevantada de
V. Ex. neste memento delicado da vida.
brasileira, confiando como toda nação no
acerto das providencias oriundas do Governo
da Republica, na defesa da integrllade da
nossa cara Patria. Cordians sandaaaos.—Dr.
Alfredo da Matta, presidente da assemblea
logislatiVa.

Pernambuco (Pao'Alho), 19 — Consenti
Municipal reunido presente prefeito votou
unanime moção solidariedade pat iotico mo-
mento l'atria responde altivo insulto inimigos
humanidade saialtioões. Josó Santiago, 1.°
secretario.

Formiga, 20—Cansara Municipal de Piumbg
couizratula-se com V. Ex. pela attitude assu-
mida em desaffronta ao brio nacional.—Arlino
de Queiroz, presidente cansara.

Minas (Itabira Matto Dentro), 19—Povo Ra.
Urano reunido Isentem em grande eomic:0 a
que compareceram inria de mil po -soas a ppT;an-
dia a attitude digna o patriotica assumida noa
V. Ex. cio face da guerra imposta pelo. Impe-
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rio Alterai°, protestando todo apoio moral e
material em defesa da patria e attendeudo a
uma das recommendações feitas por V. Ex.
no appello aos brasileiros, vae• fundar nesta
cidade uma bilha de tiro: ficando mareada
para hoje a I s reuniao. Cordiaes saudações.
—Freitas Cordeiro, juiz de direito.—Pedro
Rosa, presidentas camara.

Jaraguá, 19—Associação Cm:moreia] reu-
nida sessão apresenta Governo 'Republica
incondicional apoio em face actual estado
guerra. Reapeitous saudações. — Pedro do
Almeida, presidente. 	 •

Bollo Horizonte, 18—Tenho a honra tio com-
municar-voa que este coimando superior tem
rscabido innumeras manifestações da Guarda
Nacional de diversas comarcas do Estado, col-
lectivas o individuaoa, de solidariedade e apoio
á defesa nacional. Saudações cord aes. —
Coronel Eugeuio Thibau, cowmandante supe-
rior.

Vertentes, 16 — Sociedade Gremio Aluáca,1
D. Luiz, desta cidade, forcita atfirmando com-
pleta solidariedade V. Ex. pela attitude alta-
Incute patriotica assumida face momento in-
ternacional. Saudaçries.—Dircctoria.

Rio, 17 .L A directoria da sociedade Frater"
niciade Açoriana em seu nome e no de todos
cia seus associados vem trazer a V. Ex. a sua
inteira solidariedade aos actos praticados por
V. Ex. na einergencia por que passa o Brasil.
O secretario, Antonio Machado Faguola Leal.

Marauguape, 15 — Tenho honra communi-

rpry. •Ex. Camara Mim moa! desta ePado,
oje reunida, com comparecimento prefeito,
provou por unanimidade moção absoluta

'solidariedade apoio gesto digno altivo pateio-
tico Goweetio neste grave rueliudroso momento
biatorico declara paiz estado guerra Albinia-

lia, desaggravando assim honra nosaa patriaS
Saudações.—Henrique chave., secretario.

Bahia, 46 — Sociedade União Eativadoros
Bahia, apeia haver comparecido ineorporaoa
com seus 132 associados na passeata civica
sle hoje, levando seu apoio decidido ao illus-
tre, betumarão e querido governador do Es-
tado, tem a subida honra de apresentar a
V. Ex. sua solidariedade • absoluta e igual
apoio ao JI prestado ao benemerito governa-
dor. Respeitosas sandações.—Alipio Marciano
dos Santos, delegado União Lativadores na
Bahia.

Rio Preto, 17 —Tiro 452 realizou IS bri-
lhante comido patriotico solidariedade Go-
xerno. Saudações.—Dr. Costa Carvalho, pre-
sidente._	 •	 i.

•;
Campinas, 17 — Grande reunião porinlar

realizada Campinas, dia 15 corrente, ficou
Coustituida definitivamente Liga Vigilaneia
Defesa Municipio; comissione:siado es-e acto a
V. Ex. aguarda ordens do .Goierno da 'Si-pu-
blica. Cordiatis saudações.— 'leitor Penteado,
presidente. —Larayotte Egydio, secretarw.

Limeira, 17 — A Sociedade Humberto Pri-
meiro, na reunião do seu conselho director;
efectuada no dia 16 do corrente, deliberou
por unanimidado de voto .; hypothecar-lhe sua
completa soliiariedade neste grave momento
em que o Brasil foi forçado a declarar guerra
;o itnperi0 diemao.—Luiz Rodoadano, secre-
tario.	 ,.

Monte Santo, 18 — Protesto a V. Ex. de-
cidido apoio e franca solidariedade gesto
Governo Federal medidas tomadas interesse
paiz em face guerra. Satstaçaes.— Francisco
Faulhai) da Costa, presidento da C.amaras

Bácefiar, 18 — A col.:oda seria e seus filhos
brasileiros natos aqui doiniei l iadoa veion pro-
tostar tijucais) r011CUro0 o apoio á altitude de

acertado patriot:smo do V. Ex. em defesa da
soberania e dignidade da nação braatleira,
nossa querida paina adoptiva, ultrajada e vi-
lipendiada pela negregada prepotencia do im-
porto alienlà0. Sauday) .-is.—Jusé NI. Ferreira.
—Antouiu Ferreira o irmão.— Felippe Fer-
reira .—Pedro C.ahab.— Nagippe M. Ferreira.
—A braba() Jorge.—Jorge A ui .—NI	 PecO

tilho.—Jorge Ferreira.—Alfre lo Ferreira.
Colonia byria do Carmo, Estado da Rio.

-
Uberaba, 18 — No critico momento que

transcorre para I o paiz, cumpro grato de-
ver do reiterar , ao patriotieo G0 11erini de
V. Ex. decidido apoio do . niunieipio do Prata.
Saudaçaea.—Einygdio Marques, presideuto da
•Cantara.	 •

Sabará,18 — Communico a V. Ex. instai-
lação nssta cidade Junta Pró-Patria, que vem
bypothecar a V. Ex. buLl solidariedade o otru-
roeu 50(11 serviços no actual momento lua-
tosico. 'Saudações. — O secretario, Alfredo
Mendes..

ltapemii •int (Victoria), 19 — Povo Barra e
Villa Itapeniiron intermedio juiz e prefeito
oferece V. Ex. sua completa sou i lai•leitaae
neste momento supremo nossa historia. lies-
penosas sduilaçóes.— Washington Pinheiro,
prefeito.— Caiando Borges, juiz.

Campanha, V — Tiro 403 neste lance an-
gustioso rende applausos aos actos de V. Ex. .
e protesta solidariedade.— Ia Ire José, pro-
siderai> Tiro 403, de Campanha.

Brejo, 19 — Camara reunida soisão extra-
ordivaria sanda V. Ex. passagem • gloriosa
data ir, novembro applaudindo gesto patriotico
V. Ex. repellinclo affronta Mlomuauuha. Sauda-
ções affectuosas.— José Silva Dutra, presi-,
dente Cantara Cifralinbo, Maranhao.

Leoaoldina, 20 ,— Congragaçao Escola Nor-
mal e Gymnasio Loopoldinense, sua primeira
reuniào depois declaração guerra, votou una-
nimemente moção soli iariodádo governo Re-
publica momento actual atravessa palz. Sau-
dações respeitosas.— José Bois, director.

Alegre (Wictoria), 19 — Colonia syria ale-
grense felicita V. Ex. solidariedade attitaide
Governo brasileiro face guerra eiropéa de-
sejando contribuir algum modo prol sua nova
patria e defensores cidlização fundar liga au-
xilio Cruz Vermelha Brasiloira.—João Tatiure.
—José Felippe.—Felicio Alcuri.—Nagib Abras
him.— Cal,' Salim, syrios membros.

Caçapava (S. Paulo),- 19 — Temos honra
communicar hastallação Liga Patriotica cujos
membros estão dispo,ição V. Ex. defesa pa-
ina. Satidaçõeso ;— Ferreira de Manos, pre-
sidente. .

",•—•o

Enviaram ainda applausos e voto3 desoli-
dariedade ao Sr. Presidente da Republica em
cartas e °Meios; oq Srs. : coronel Pedro llvn- •
Fique tiouglcox, comma n idante do 2a3 .' regi-
mento de cavallaria da Guarda Nacional, de
Carmo da ['arauto ba; Einygdi Ales de
Moura, de Faria Lema, Benedicto Coelho. de
Bailo Horizonte; Dr. Eurico Teixeira da Fon-
seca, desta Capital ; João Vieira Sobrinho,
professor publico ( Mi saa Geraras) ; Joao Ed-
mundo Ferreira, do Maeha

Cantara Municipal do Cantagallo, em 17 do
novembro de i917.—Illin. Em. Sr.— Tenho
a honra de levar ao conhecimento de V. Ex.
que, esta Camara, em se-sào realizada hom.
tem, votou por unanimidade duas moções, a
primeira concebido nos seguintes termos:

st Indicamos em . nome desla Camara se on-
vie ao Exm. Sr.Presi lente da Ilepablica. mi-
nistro d ..3 HelniSuá Exteriores e Pre-i ti lite,

•do Estado do Rio, uma moca° de solidaria-
,

dade e apoio na sitnaçao de guerra em que o.
paia se encontra. applaislin lo a sua patrio-
tica attitude em taco do attontado a Sobera-
nia Nacioaal.— Sala das soasOrs. 16 de no-
Vembro de i 917 . --,Alberto Augusto Thonatz.
— nancisco Augusto Py Sobrinho. — Pedro
José Gonçalves. - Laurindo Lenogrubcrx —
Carlos Henrique Bom.»

A segunda, dispee o seguinte: Indicamos
que, dand execução a patrinlica proclama-
çao do Sr. Pro,idente da Reaublica. rec rias-
mandando economia e osfo •ço no aumento
das culturas do paiz,se faça publico isto por to-
dos os meios e o enipregnem to los os meios
pratico% para auxiliar a patriotica proclama-
çào.— Sala das s'isséds, em 16 de no% ombro de
19 7. — Alberto Augusto Thnmaz Gon-
çalves. —Fr:incisco Augusto Py Sobrinho. —
Laiirindo Lemoruber. — C,arlos Ileariqun
Bom.»

 t."A ransmittir a V. Ex. as decisOes da cor-
poração a que veiado ,com ellns apreseain a
V.F.x.itSo só o-s proto‘tos ti a mais subi ia estima
pessoal, coloria mais c omulett Obrdienr ia a )3
dieta mos do dever patriotico confiante de que o
Governo do V. Ex. saberá serenamonto do-
feuder com dienidade a honra do Brasil. —
Saiote e fratoriii lado. —Ao nialO. Sr. Dr.
Wonceslau 'traz Pereira Gomes, DD. Prosi-
dents da Rapublica . fos Estados Unidos do
Brasil.— Ccsar Freijanes, Presidonto da Ca-
mara.	 •

Exmo.Sr. Dr. Wenceslau Braz Pereira
Gomes. D.D. Presidente da Itapublica dos E:a-
tados Unidos do lirasil. — Tornos a subida
honra do communicar a V. Ex.. que em IS de
novembro do corrente anno. inspirados pelas
mais puros sentimentos patriaticas, diversas
pessoas deste municipio se reuniram em
grande numero e cons'itiiiralp a directoria
para a organização de uma linha de Tiro
nesta cidado.—Saude o Ntarnittado.—Matiool
Rodrigues R. de Carvalho, pre , i • lonte,— Ca-

Nlarçal de Lima, secrotario.—Vira-
douro, S. Paulo, 17 do novembro de 1917. _

Estado de S. Paulo. Jundiahy, 11 de no-
vembro de 19i7.—Exmo. Llmo.Sr. Dr.Wens
casino Braz Pereira GorneR, D. D. Pres dont°
da Republica dos Estalos Cid los do Brasil —
Tlio ulo Janoiro— A direetoria, do Ciabiiii . te do
Leitura de Jim Ilithy, perfeitamente Rondaria
com as demonstrações enthusiataticas que era
favor da guerra a que nos.arraston o vanda-
lismo go rmaniéo, vem sendo tributada: ao
hoiestissimo e palriotico governo do V. Ex.,
pado Venia para externar os mais vivos ap-
platens á brilhanto attiturio assumida por
V. Ex. em taco dos uldmas attentados rias
hastes barbaras de Guilherme II, á nossa so-
berania, unira compativol com os brios nunca
dosmentiloa da brava gente Lra.siloira. Con-
sintarpois, V. Ex. em dispor do fraco apoio
desta directoria o do seus aSiOrl • n1Col tia de-
fesa da; çagraria3 in•titniçae; do que V. Ex.
é o mai, legitimo representante pienamplite
conrirto do que, como filho4 dosla incompa-
ravel PaI riu. serio folizea em derra . nar nor
ella o proprio sanglio. Saadi: o fratridlaili...
— A. directoria: Waldowiro Lobato Costa,
presidente; Joaquim Silva Bocha, vico-pra4-
dente; Thomaz cIa Saiveira, 1 9 secretario
José Dias de Camargo, 2" socretario i• Jorae
Cardoso do Oliveira, thosoureiro ; Tiburcio
Siqueira, orador.

1F—s-a
Liga M. a,. taiMul l[ — Exmo. Sr. Presi-

dente da Republica— A dirertoria da Liga
Monarchica D. Manoel 11, com sédo no-ta
Capital, pede venia para pa*ar és mAos de
V. Ex. a Itins:do; approvada unanimo e
delinn t eilientO pela grande assemb na que
teve logar na noite de 15 do corrente e, com

••
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Moção approvada unanimomente em sessão
SOletnne da ISga Monarchica D. Maimel
realizada em 15 de movembro de 1017:

Os portuguezes residentes no Brasil, con-
solos das graves responsabiliclasies que a tolos
se impUrri na hora presente, o no cumpri-
mento dos seus deveres para com a Patria,
onde nascerain, e para com á nação que lhes
oiti:reco fidalgo o amiga liospitaleisaes, re-
solvem:.

I.° Affastar temporariamenta dee suas pro-
occupaçõea intellectuaes o ilaselisacussacs entee
compatriotas, as questões de politica interna
.portugvoza, unindo-se to los na inses fraternal
solidariedade, em defesa dos grais les ideaes
humanos, que na preseiste ' guerra se plei-
teiam;

2.° Solicitar do Governo Brasileiro, com a
prévia annuencia • indispensave/ do Governo
Portuguez, a honra de serem incorporados
nas forças 'armadas do Brasil, os portuguezes
ausentes da Patria, afim de poierorn cooperar
na guerra. como sol talos brasileiros, á sombra
da gloriosa bandeira deste pais;

3° Conservar, após a guerra, em suas dif
vosgenciaa politicas, o mais elevado espirito
de tolorancsa, que se traduzirá na discusaão
elovada, o serena dos priticipios, sem desses-
peitas ou odios pessoaes, e na wiião o solida-
nonada de tolos nas questões que possam
arrectar,0 prestigio, a honra, ou 03 legithnos
intoneases moraes nu oconomicos da Patria
portugueza ou da nossa colmeia no Brasil;

4.° Saudar, na pessoa do Exmo. Sr. eresi-
dente da Republica, o grande povo brasileiro,
hypothecanclo-lho o nosso reconhecimento, o
pondo á surt disposição os nossos serviços, onde
o corno ao Brasil convier aproveitsl-os.

• Na is pagadoria do Thesonro Nacional pa-
gam-se hoje, 16° dia util, a segointe folha
Montepio Civil da Viaçao de lettras A r. J.

No Collegio Militar do Rio de Janeiro roa-
ligam-se hoje, quarta-feira 2i do corrente,

-ás 11 horas, os seguintes exames escriptos:
2' serie, portuguez.
I° anno, francos.
3° anuo, algobra.
Realizam-se amanha, quinta-feira 22, os

Seguintes exames escriptos:

ia serio, arithmotica.
13° anuo, Inglez e alternar).
V anuo, historia natural.
Aviso—Os exames escriptos torão começo ás

¡I horas da manhas;

••n•••m•

Resultado dos exames de desenho do 30 anda
do Curso Geral, realizados tou 1.6 do corrente,
no Collogio Militar do Rio do Janeiro:

Plenamente, gráo 8: Adolaho Bussomeyor
Caminha, fieenardo Anulo Marfins, An-.
ilibai do Andrade, Edgard Franco Ferreira,
Nolem Ie Aguai°, Admar Oliveira Cruz, Luiz
C. Castro Afilhado, Murillo Penha A. Souza o
Respieio do Espiriio Santo.

Plenamente, gráo 7: Hugo Affonso do Car-
valho, Paulo isigue.redo eoloo, Francise) D.
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Agoa, L. Atinei:ta, Edgara Castro Avres,
Lauro Nina Medeiros, Irapiran S. Freitas,
Oscar Valiletaro C. Aleito, Oscar C. Regua,
Everardo B. Vasconcollos, Luiz • V. Jasein
Mello, Eleusippo Siqueira Cecilio o "Mario B.
Figueiredo.

Simplesmente, grão 5: Nicoláo Fo-
holm gery Lins, Anthero Mattos Filho. Ala-
rico Tacanhos Feri .ei..a, Aguitralda Augusto
A: Silva, Syivio Labanca, Floriano Costa,
Milton G. Sousa e Ossvaldo Fidas Vitime

Simplesmente, gráo 4, Godofredo E. Nati-
%idade, Romeu C. Braga, Jo-S) D. Figuei-
ral°, José M. França, Leciona Lasa Lago,
Gilberto O. Virgilio Ca/valho, 0-waldo Lopes
O. Sonsa, Mario José Faria Lemos o Floriano
1'. da Fonte:álea Nunes.

O serviço para hoje na Brigaria Policia/
é o seguinte:

Superior de dia, capitão Soares.
-Oeia1 de .dia á Brigada, 2°., terrento

Saturnioo.
Auxiliar do official de dia, sargento Bello-

rophonte.
ateeico de dia, capitão -Dr. Frota.
Interno, 2° tenente hotiorario Toscou
Dia á pharmacia, Ciarmaceutico Comedis°.

. Dia ao gabinete odontologice, 1° tenente
cirurgião-dentista ClCalonfir.

Prompticlão:

No Quar : el General, 2° tenontoJeaquien dos
Santos.	 •

No regimento
Themistocles.

Rondam :
No Andarahy, 2° tenente Madureira.

• Na Saude, 2° tenente Cymbron.

Goaedas: •

No Thesouro Nacional, 2° tenente Que-
rifle.

Na Casa da Moeda, 2° tenente Lopes.
Na Caixa de Amortização, 2° tenente Duarte.'

Dia aos corpos:
No 1°, capitão Barrito.
No 2°, 2° tenente Cohnbra.
No 30> tenente Caldas.
No 4°, capitão Canado.
No regimento de cavallaria, capita° Fer-

reira de Aleito.
No quartel do Andarahy, 2° tenente No-

brega.
No quartel da Saude, 2° tenente Martins.
Uniforme, 4°.

O movimento dos Ilospdsma da Santa Casa
da Misericordia e S. Zacharias e dos llospielos
do Nossa Senhora da Saude, do 5. João
Baptista, de Nossa Senhora do _Soccorro e
do Nossa Senhora das latiras em Caseadora
foi, no dia 14 do coerente, foi o seguinto:
• • Existiam : nacionaes, 1.258; estrangeiros,
599, total, 1.857; entraram: nacionaes, 20;
estrangeiros, 1.8, total, 38; sahira.n : nulo-
naos, ; 03Ltangeiros, 10 ; total, 25 ; fatie-
coram: nicionaea, 3; 'estranersirt. 1. total,

e

	

NON , ombro de 1017	 42sY.83

4 existem: rucionoe,:, 1.263; estrangeiroa,
64, total, 1.868.

11 movimento da sala do banco e dos con.
sultories publicos foi, no dia (5 de 392
consultantes, para os comes se aviaram 477
receitas.

Fizeram-se 63 ehracçies de denten o 6i
curativos e pequenas operações.

O movimento dos Rospitaes da Santa Case
da Misericordia e S. Zaeharists, dos Ilosoicios
do Nossa Sanhor I. da Saude, de S. Joli)
ptiata, do NO333 Sonhara do Soccorro o de
Nossa Senhora das Dores em Caseadura foi, no
dia 15 do corrente, e) seguinte

Existiam: nanionaes, i.260; estrangeiros,
606; total, (.866; entrarain nacionaes, 29;
estranc, ,iros, 15; total, 41, gasabiram : nados
naes, 39; estrarip;rrk.34, : totil, ;falia-
recaiu: nacionaes. 3; estt •angoiros, 3; total,
6; n xistern : na g iolans, 1.247; estraneciros,
1,98; total, 1.845.

O na orimento da sala do banco e, dos coo-
sultorios poblieos foi, no dia 16, do 1.438
consultardes, para os quaes se aviaram 1.397
receitas.

s
Fizeram-se 70 extracções"de dontes o 338

curativos e pequenas operzições.

1

O movimento dos hospiesee da Santa Case
de aliaericorlia e S. Znaariaas doi 11)s:doias
de Nossa Senhora da Sae lo, de S. João Ba-
ptista,. de Nossa Senhora i-10 Soccorro o do
Nossa Senhora das Dores oro Caseadeira foi no
dia 16 do coerente o seguinte: - . •

Existiam: no.cloines, L47;' estrangeiros,
598; total, 1.815; entraram: isacionaes,
estrangeiros, 20; total, 54; sahirarn:

ai; estrangeiros, 2 ,3; 'total, Si; falece-
ram: nacionaes, 5; estrangeiros, 5; total, 10;
existem: nacionaes, 1.245; estrangeiros, 503;
total, 1.838.

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no dia 17, de 1.633 con-

tanteS, para os-quaes se cariaram 1.578 re-
coitas.

Fizeram-so 67 eistraeções de dentes, o 403
curativos e pequenas operações:

• •	 -	 •
5 •puitsoam-se no dia 14, H pessoas, sendo:

nacionaes, 39, eatrangei ros, 13; do sexo
masculino, 27; do sexo remilino, 25; maiores
de 12 anuas, 29; incuores de 1.2 arnica, 23;
graLs, 19.

4.1•nn•.

Sepultaram-se no dia 1.5, 37 pessoas', sendek
nacionaes, 32; estrangeiros, 5; do sexo ma'.
cotins), 19; do sexo feminino, i8; maiores do
12 annos, 25; menores do (2 antioa, 125.
gratas, 11.

le•Mooffili
	 •

Sonoita.reen-se no dia 16 do corrente 55 pes-
soas; sendo: nacionaos, 48; estrangeiros, 7;
do sexo masculino, 44; do sexo feminino, IN
maiores de 12 annos, 27; menores de 12 olmos,
28. Gratis, 26.	 •

•nn•n•

Sepulta Non . se na dia 17 de novembro 43 pes„
soas, sendo: nacionaes, 25 ; estraugeiros,
do soxo masculino, 18; do sexo feminino, 201),
maiores de 12 asnos, 23; menores do 1,2 atian
nos, 20; gratis, i3.

a qual ficou definitivamente aasentado a Fornira Portugal, Pildar° S. Famseca, Au-
attitude dos portuguezes no Brasil, em ree. guslo Riboiro Santos e Jacy 'Soemo.
laçam á conflagração mundial. 	 Plenamente, gráo 6: Ismar P. Brasil, JoséDeus guarde a V. Ex. 111100.,, C EXIMO. Sr. Pre- Barreto Leite, José P. Cesario Abreu, Ivan
sidente da Republica doa Estados Unidos do Madeira Coelho; José P. Mello Mattos, Aris-Brasil.— Rio de Janeiro, 17 de novembro do totolos M. Moreira, Carlos Gay, Sebastião

•1917.-- João Almeida do Amarai, secretario.

de • cavallaria, 1 .1 tenente
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Directoria do Meteorologia e Astronomia - SoN110 de leicorologia e Physica do Globo - Boletim dó tempo - Synopse do tempo em
114) o Brasil ao 1/2 dia.cle Greenwich (9 lis. no Rio do Janeiro)ino dia 18 de novembro do 1917.

'Zona Norte -Poucos foram os despachos que recebemos 'chuta região, onde o estado do tempo ara Incerto. Em Ignatd, Caotith o Rhéo9
'choveu liontem; choveu esta manha cm Fortaleza, Iguate Goyadma e Recife. Zona Centro - Afdra alguns 'pontos do Minas e Rio o tempd
está sombrio na regia° central do paia; choveu hontem pai. mu alguns pontos do norte de Moas o em Pinheiro; em S. J. Evangelista,
myra o Capital choveu esta manha. A pressão subiu em Minas e parte do E. do Rio, baixando em Goyaz e Matto Grosso. Zona Sul - Exc.
pto o extremo sul do !tio Grande o parte de Santa Catbarina, reina bom tempo nesta região. Admica precipitação registrada nas ultimas
24 horas foi em lguape. A pressão baixou subindo a temperatura. A maior temperatnra de bontem, 37u,O, em Pão de Assnear; a monor,
ho,0. em S. F. de Paula. Vacearia e S. V. do Palmar. Provisão do tempo para o District° Federal: Tempo, bom, porém não firme. Tempo
atura, em ascensão. Ventos, normaes. Nota - O serviço telegraphico melhorou consideravelmente.

Observações meteorologieas effectuadas simultaneathente ao 1/2 dia do Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 18 de novembro dá
1917. (Resumo do boletim organizado no Obscrvatorio Nacional).

Observações_do dia Observações da vespera
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os
Estado do tempo

o Vir tomenos •
diversos_í	 12.1it. o

5? '4. 1i-5 C1

o	 .3

•	 I	 4
Direcção	 e.

r.2
8"
8.

do Maranhão (X)
Barra do Corda (X) 	

-1.01Fortaleza 	 73.3 28.0 SI,
, Quitiertunobirn (X) 	

Natal (X) 	
Parallyba (X) 	
Recife 	 50.7 29.0 -1.0 E
Pão de Assucar 	 61.3 27.0 -1.0 SE
A racajú 	 61.6 25.3 -0.6 E
Balda 	 60.3 22.0 -2.0 SW
Caetité 	 ... 60.0 10.0 -1.0 SE
Januaria 	 60.2 23.0 Calma
Ballo Horizonte 	 62.7 ;9.0 0.0 SE
Theophilo 63.3 20.5 -0.5 SE
Uberaba 	 59.8 24.0 4.0 SE
Caxamlá 	  63.9 17.0 1.0 Calma
Goyaz 	 57.4 25.0 1.0 Calma
Santa Luzia 	 57.7 23.0 /.0 SE
Cuyabá... ..... 116.0 25.6 2.0
Corumbá 	  59.4 22.0 1.2 E
Vietoria 	 • ..• 61.8 24.0 1.0 SW
Capital Federal 	 65.6 20.6 -0.8 Calma
Campos 	 65.6 21.0 0.0 SW
Friburgo 	 17.0 0.0 Cal uva
Petrupolis 	 64.1 16.5 2.0 NW
Rezendo 	 	 64.3 20.0 -2.0 E
S. Paulo 	 64.7 16.5 0.5 SE
Theresopolis (X) 	
Cabo Frio 	 63.6 23.0 1.0 E
Santos.... 	 63.0 21.0 0.0 SE
Paranaguá 	 69.0 23.0 1.0 NNE
Curityba (X) 	
Florianopolis 	 67.2 ).0 2.0
Lages 	 11.0 5.0 NNE
Port oAlegre.• .•• .•. 63.0 2t .0 2.0 E
Uruguayana 	 62.5 18.0 0.0 E
Montevidéo 	 63.2 18.0 0.0 NE
1Buenos Aires (X) 	

3	 g I.(ch. o. man.) 31.0 23.0

•

2	 9
3	 '	 8

Tranquil/o. C. do manhã. 31.0
37.0

25.0
21.0 . 0 C. tP.m.p J

3	 10 M. ch. 30.0 22.0
3	 10 Vagalhões.	 1111.ch.(eL.man.) 24.0 21.0 Ch. cpm. v. pm.;
2	 10
O	 10

22.0
30.0

18.0
19.0 408 . 57 Cli. r. pra.

2	 3 B. 23.0 13.0
10

3	 4
• I. aN

B.
23.0
28.0

46.0
9.0

0.2 Cb. 1, ara. pm,

O	 10,
o	 g

B. 24.7
36.Q

7.0
15.0

3	 8 30.0 10.0
30.0 22.0

o 8. 29.0 14.0
3	 4 Peqs. vagas. 	B. 26.5 19.0
O	 10 l'e,qs. vagas. I. (c. manhã). 22.1 17.8
3	 8 24.0 15.5
o	 110 - 20.0 12.0

18 .•n••• O. do mutila. 17.5 11.5 C.;
g ~MI B. 21.0 13.0

3	 1	 5 -- --

2 Chão. B. 25.0 17.0
4	 '	 3 Grs. vagas. 27.0 15.0
2 Vagas. tr.4 23.0 12.0

2	 8 Tranquilo. 21.0 16.0
2	 iu - • 23.0 6.0

O •	 - B. 23.0 15.0
3	 8 - 1. 30.0 16.0
2 -

••n 	 • 1 19.0 (1.0

•

•

Novembro de 1917
	4

Estado do eéo: em decimos de céo m coberto-o, matutina° l'otpo; 10. totalroento encabsrto. Estado
ano mão. Ptionurnnno% diversos: o, clau‘ a; 110, novo; nisa, ri * voa sjcca; ii, riuvuoiro tenso; nt, tioyoeiro
ta-, trovoada ema rolampago; t, trovões; r, relainmgos; c>, orvalho;

Os numeras indicativos da força do vento referoru-se á Escala ileaufort do O c Lima a 12 tufão: A pra
a 0  C., ao uivei do mar ca gravida le :lorota'. Observações . a maliza las ein algum postos da
f01 medida no dia 18 ás 7 horas e as temperaturas foram obse:vadas no dia 17 ás 21 horas.

do tempo: h, ba ru; 1, itICOrt.01,
teima; ma, saraiva; wo, goadis4

ssão baro,notrica acha-se roduci la
Capital Foderal. Nota: • A chuva

ibdregullio 	 	 	  . 	 ... 0.0 24.4 .46.2 Itaplre 	ngenho de Dentro 	 0.2 24.0 10.3 Flameogo 	  1.7 21.7	 17.2Punha 	
f Horto Florestal 	

0.0 24.0 16.7 Pão de Assacar (Alto) 	
Copacabana (Forte) 	

Lagoa Rodrigo de Freitas 	 2.8 21.8 16.2 S. Januario 	 0.0	 • 23.5	 17.2
Jacarépagu1 	  Nforroda Urca. 	

Cascadtw,a. (11. N. S. das Dikes).. 0.1 21.2	 16.4
mota - (X) Não vetu tologrammat
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ANIS

22.4	 10.4

	

24.0	 1*.$

	

22.5	 46.
23.0

E

ce	 15IPostos â' Er
Postos

Pedregulho 	 0.0 13.13	 ,1:apirú 	
Eng.itho de Dentro 	 0.0 24.7 . 15.1	 'Ei.noitgo 	
Penka. 	  	 0.0 23.8 10.4	 :Pão d. , Assuem' (Alto) 	
Horto Florestal (estação fechada).. Capacabana. (Forte) 	
Lagoa llo.irigo do Freitas 	 0.0 22.0 4.5.0	 ;S. JanHatio 	
Jacarépaguá 	  'Morro da Lirc,a 	

,Caseadttra (II. N. das Dores) 	

1

Quarta-leira
o	

;

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secao de meteorolo2 . ,., e	 i	 j ,i1J00 -1101eLlia do iump- synopso do tempo
todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio do Janeiro) no dia 1 ,) de novembro de 1917.

Zona 'çorte- Bom tempo esta manhã. em Pernambuco o incerto em Araeajú, Pão de Assucar, Ceará e Bahia ; choveu honteru em São
Bento, Quixeramobim, Nazareth, Escada, Garaniums o AracaM, e esta manha em Cnute, S. Bento, Aracalti, Fortaleza e Gnaramiranga..
Não recebonms o nosso serviço nieloorologico do Maranhão. Zona Centro - Em geral. o tempo está, sombrio o incerto nos Estados do Mina
e Rio chuviSe011 esta manha em Vassouras, O. Preto e S. J. Evangelista ; a pressão baixou, subindo, ligeiramente, a temperatura. Nai.
recebemos os nossos despachos ineleorologicos de Goyaz o M. Gra-st. Zona Sul- Tempo sombrio e incerto ein Paulo e Santa Catharina,
bOtil em a maior parte do Grande ; chusma honrem o est,:i. manha em um ou outro ponto de S. Paulo. A pressa° baixou; a temperaturr
elevou-se no Rio Grande e descea nos demais Estados. A mator temperatura de limitem, 37°,0, em Pão do Assucar ; a menor, 5°,0, enz
Lages. Previ-Jto do tempo para o District° Federal : Tempo em geral instavel. Temperatura estavel ou ligeiro declinio. Ventos normaeS.,
preponderando o componente le•te, frescos. Nota-0 serviço telegraphico muito deficiente.

Observações meteorologicas effectoadas simultaneamente ao 1/2 dia do Greonwich (9 lis, no Suo de Janeiro) no dia 19 de novembro de 1917,,
(Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional)

Observações do dia
	

Observações da vespera
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Estado do
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Estado
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do ar

cd
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Direcção	 2
a

I

S. L. do Maranhão (X)
nII.11•n•n•

•Barra do Ceda (X)..
Porta leza 	
Qui xe ranwhim 	
	 	 758.8,	 25.0

60.3,	 2(5.0 -2.0
SE
E

21	 81
4	 9!	 --

1. (c, manhã). 34.0
32.0

23.0
25,0

Nai 	 bei!:	 28.0 E 3 .Vagas. B. 29.0 25.0
Pal'ahy 6 . t. 0	 28.0 1.0 SE 4 1 	 3 *	- R. 50.0 24.0
Recife 	   60.2	 30.0 1.0 NNE 2	 R Tran1ui110.	 13. 31.0 25.0
Pão do Asseear 	 61.3	 27.0 0.0 SE 2	 9	 -- 37.1)	 22.0
Aracajá 	 02,5;	 23.0	 -2.3 E 2'	 10 1 	-	 I. (c. manhã). 29.9	 22.0
Babei	 (X) 	

10i	 I. (e. manhã.)C	 CLiti,
ja„" ; . 1 1, (Ne ..

61.4
i
	17.0 -5.0 SE 4

8 !	 -	 f.

22.0 10.0

Belfo	 iio•izoion 	 63.0,	 18.0 NE 3 25.0 15.0
Tle(yh110 Ott(Mi 	
lj b,u'a :, a.	 (X) 	 ••••

63.3 20.1, 0.0 Calma 0 10 I. nt.(n. man.) 22.0 10.5

Ca.N.A1010.1 	 112.4 17.0 0.0 NE 5 o V. (v. 24.0 8.0
Guyi , (X')	
&Mia 1,07in (X) 	
Ci». , 1)t (X).
Corumbá (X)... 	
N':etol n 	 65.3	 23.0 -1.0 SW 10 Pqs. va as.1 I M. ch. 10.5
Capif ti Federal 	 63.9 .	 21.0 0.4 SSE 2	 7	 I;.	 . 22.-	 17,1
Ca.ni n o..; 	 63.6 ,	24... O	 3.0 E 21	 5'	 -	 B. 2i.k!	 10.0
Fr,01-,N• 	 6/1.3	 16.0, Calma 0'	 8	 --	 - 20r4	 10.0

	 ••
63.	 b.0•	 1 .5

18.01 E 1 !
	 01	 --	 O.	 de manhã..

1	 10	 -
Lt.0,

21.' 11 	44...)
Ftl)	 	 61.6:	 25.01	 2.0 E 2,	 &Chão.	 26.0;	 17.0!

T4w.r,-op01:15 65.1;	 16.01	 0,0 11	 9	 -	 I. (o. de	 17.9!	 40.i
S.	 hiu10	 	 62.3'	 16.0	 -0 , NE 2:	 10 / 	--	 22.0,	 10.01

63.0 1 	20.0 NE 1!	 10 V"ea,-,.	 I .	 2.0 /	15./
61.5	 22.0;	 -1.0 NW O Tratiquillo.	 I. (ch. manhã). 2 :1.0 1 	 12.01

CUUlk lia (X) 	 1
F n o.'ytnop,.11, 	
Lag ,, s 	 ...

66.1	 19.07; -1.0
.0'	 -4.0 NE 5 718

1. 21.01	 16.01
5.01

Porto AicoTo 	 61.0	 19.0; -2.1 E 3 40/ 21.2(	 12.5'
Uruguava na 	 63.5	 21.0,	 3.0 SE 2 1,.0
1)10.11(44 tio	 	 66.2	 19.0.	 1.0 NE 3	 0 1 21.0 1	12.01
Buenos A yr('s (X ) 	

Estado do cão : em deet nos de ciso onco1erto-0, La.ilmento limpo; 10, totalmeote encoberto. Estalo do tempo b, bom; 1,
ju, má°. (•60,noinenos diversos: c, chiova; ao, neve; 1.181, ILQvOa swea: fl, rt2voerra dens'a itt, nevoeiro toamo ; da., sa i . ,t iva ge!
geada ; tr, trovoada com relampago; t, trovões ; r, relampa'ros: o, or:alho; v.,,,ntania.. numeres indicativos da forç i da vento refe:
rem- e á Escala Ucaufort de 0 calma. a 12 tufa.o. A pressáo barcruetric,a acha-s0 reduzida a 0 C., ao uivei do mar o á gravidade normal.

Observarões moteorologicas realizadas mu alguns postos da C a pital Federal - Nota : A chuva foi: medida no dia 10 ás 7 lis. e
temperaturas foram observadas no dia !R ás 21 horas.

Nota, - (X) Não veiu telegrawina-
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - -; rç ,o .e .,iet ii:,,,,,,,, c 1'k :

.
sie?. to Giohu --Boletim do Tempo - Synop3e do tempo em

toda o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich ( 9 hs, no r	 mio de , a iro ) no ia 20 de (10eitibro tie 1917.
Zona Norte - Bom tempo esta manhk e :n Peraionhileo, Parahyba, pnr e do C;ará e Pito de Assacai', e incerto em todo o Estado da .

Bahia e em Aracajú ; choveu huntein ein Fort dez i. Go .iratnirao;3. P. el , ' ,irontia., A racajú, (inclina e Cantitfi, e esta malha nestas troa
ultimas localidades e etu Goyanna, Guaramiranga e Fortaleza. Oo Mariolino ano recebei-aos nossi y, clespachns inuteorologieos. Zona Centro
...-ara mão o estado do tempo esta inatinii em Miti • ; e Rio. e l!-) n no Matto Gi .o.so. Chuvas e : iraes ()ontem e hoje eal Minas e Rio.
A pressão e a temperatura desceram. Zona Sul - Con Pina lima it c•-ita.lo . to t,imr, i em o Rio Grande e Santa Catha Ma, e incerto e n0
wis S. Paulo. Foram registra Ias houtern chuvas de regalar intensi l ado fan ,granclii parte de S. Paulo, e fracas eia Vaccaria, FM:iam-mel s,
Blumenau, 13rusque e Paranaguá, Em Igii.rie, Santos o S. Paulo Cl) wen esta 01:111113. A presto elevou-se em o Rio Grande e Santa Catharina,
O coutinúa a baixar em S. Paulo, VeritiN ' o-se o mesmo com a te aparatara. A maior temperatura de limitem, 3 ,i''',0, em Pilo de Assucar
a menor, 4%0, em Lages. ['revisa() do tempo pa .a o 16.4t ricto Federal ; Tempo - ora instavel, ora inao. Temperatura - estavel em ligeira
Mcensão. Ventos -7 normas, prevalecendo anda o comioie de a liste.

Observações meteorolog:cas enctuadas g imultancamente ao 1:2 dia do Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 20 de novembro do
lar. (Resumo do b(iletini argant7ado a- " Iservato o io Nua mal).

Observações do dia
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S. L. do Nla,ranhao (X).
....4

Barra do Corda (X).. •
Fortaleza 	
Quixeramobim (X) 	

758.8
59.4

28.0 3.0 SE 3 5 Ch. manhã. 31.0 22.0 6.2 Ch. ar .,

Natal 	 59..4 29.0 4.0 E 4 2 Vagas. B. 29.0 25.0
Parahyba 	  60.4 28.0 0.0 SE 4 5 - B. 30.0 21.0
Recife (X)  . 
Pão de Assucar 	 60.3 28.0 1.0 SB 3 2 - B. 30.0 21.0 - R. pra:
Aracajá 	 61.6 24.0 1.0 E 2 10 - I. (c. ch. mau. ) 27.3 21.8 5.0 Cl). am.
Bahia 	 00.3 23.0 -1.0 SW 2 10 Vagas. AI. ch.(ch.e.m.) 26.0 22.0 7.8 V. e. v. „in;
CactIté 	 60.4 17.0 0.0 SE 1 10 - AI. ch. 18.0 15.0 3,9 Ch. aia. pai.
Nanuaria 	 - - - Cala O 10 - M. c. - 10.0 _
feito Horizonte 	 61.5 16.0 -2.0 Calma 0 10 - AI. ch.(c. mau.) 22.0 1;i.0 20.0 C. pai.
Theaphilo Otioni 	 60.3 20.5 0.0 NE 1 10 - I. 23.5 17.0 9.0 C: pio.
Uberaba. 	 59.0 19.0 -1.0 Ca/ma O 10 - I. (c. man.) 22.0 17.0 47.0 C. a. prra
Canambe 	 60.6 16.0 -1.0 NNE 2 10 - Ch. de manhã. 20.0 11.4 1 21.0 C.
Goyaz 	 ..... 58.4 25.0 0.0 Calma O 5 - I. 33.0 18.0 - T.
Santa Luzia 	 58.3 21.0 -2.0 NW 4 10 - - 26.0 16.0 58.8 C. pai.
Cuyabá 	 :)6.2 26.3 -0.7 W 1 O 111... B. 32.3 25.7
Corumbá 	 38.9 26.2 0.0 E 1 O - B. 32.5 21.8
Victoria 	 ... 62.8 2.0 -2.0 Calma O 10 Tranquilo. I. (ch. man). 25.0 19.0 11.0
Capital Federal 	 61.0 18.4 -2.6 NE 3 10 Chão. I. 21.0 13.0 10.7 C. ara. pm:
ampos 	  63.1 21.0 -3.0 NE 3 10 - C. de manhã. 25.0 14.0 15.0

?riburgo 	 61.8 14.0 -2.0 Calma O 10 - M. e. (c. mau.) 22.0 7.0 14.2
?etropolis 	 61.0 15.0 -3.0 NE 1 10 - I. (c. man.) 21.0 10.0 8.2 C. pio.
lezende 	 60.7 17.0 -1.0 E 1 10 " - C. de manhã. 21.0 14.0 21.1 C. pm.
Gabo Frio 	 62.6 19.0 -6.0 NE 4 10 Peqs. vagas. M. ch. (ch. m. 25.0 18. 11 0.4 V. pai.
rheresopolis 	 61.0 14.0 -2.0 N 2 10 - al. ch. (c. m. 19.0 8.0 21.1 , Ch. pm.	 •
3. Paulo 	 - 61.1 15.0 -3.0 SE 2 10 - M. oh. (c. ni. 17.0 12.0 i7.0 11 C. a in.	 n nt.'
3antos 	  	 03.0 17.0 -3.0 E 2 10 Vagas. M. c. (e. m.) 21.0 15.0 27.71C. arn. pua.
)aranaguá. 	  65.0 18.0 -4.0 SW 1 9 '	 o. hl. tl. j(c. m.) 23.n 13.0 5.4 Ch. aia. ptu. c. pra:
jurity tm (X) 	
nlorianopolis. 	 66.2 19.0 0.0 S 3 7 1. 20.0 16.0 2.2 C. t, pai. c, aint
:Ages 	 ... ........ - 10.0 3.0 Calma O O - B. 22.0 4.0
3orto Alegre 	 65.5 22.0 3.0 E 1 O - B. 26.2 10.4
jruguayana 	 4... 63.5 22.0 1.0 NE 3 O - 3. 3:1.0 15.0
dontevidéo 	 66.7 18.0 -1,0 NE 2 O - 21.0 13.0
3uenos Aires(X) 	

Estado do cio: em (Jerimus tio céu etwuuerw -- 9, LAtundiuo limpo; 10, totalanute encabort, Estado do tempo: u,

g.ead pagos ; o, orvalho ; .v. ve,atamia.	

bom: 1, incerto;
pa, mão. Phenomeeos diversos: e, chuva; ue, neve; n	 m, nevoa secca; n, nevoeiro denso ; at, nevoeiro teime ; st4) saraiva ; ge,

a, ; tr, trovoada com relarepagos ; t, trovões ; r, relam 
Os miamos indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort do O calma a 12 tufão. A presa() harmuctrica acha-se reduzida

a 0° C., ao nivel do mar e a gravidado normal. Observações meteorologicas realiza Ida em alguns postos da Capital Federal - Nota. A chuva
U...9.2_id,a  no dia 20 ás 7 hs, e as temperaturas foram observadas no dia 19 ás 21 horas.



DIRECÇÃO E VELOCIDADE DO MITO
Et METROS POR SEGUNDO

.	 . .
5E3UL0SIDAD4 .NOM

dí
o

1 4o§

Temperatura: maxInia, 25° 1 4 ás 15 lis. 3 ms.; minima, 21 0,1 ás 5 hs. 0 ms. Evaporação, 4°W°0.Ch va, 0m/0°. Insolaçao, 10 lis. 1.2 ma.,

• Directoria de Meteorologia o Astronomia-Observatorio Nacional -- Resumo Meteorologia) -Rio de Janeiro, 15 do novembro de 4917,

• mim etc;

..7 lis 	 760.7 10.6 12.2 72 SSW 	 LI 10, A-Co, St Nb!

hs.	 	 60,0 20.8 12.2 67 SSE	 11.2 *Co,7,	 CI-Cu.

21 /is 	 61.0 19.6 11.6 68 SSE	 2.8 2, Cu;A-Ca,
arami;,..1

mm.	

joreperatura: maxima, 22°,1 ás 13 lis. 30 ms.; mtnima, 17 0,8 ás 2 lis, 30 013, Evaporaçáo, 7naina1 Uma., 24821 Inz9140,,j *Nb 011a

Quarta-feira 21 •	 MARIO OFFICIAL- 	 Noiffinbro de 19 r7 12167

Directoria de Meteorologia o Astronomia- Observatorlo Nacional - Resumo inet0OrOlOgiC0- Rio do Janeiro, 14 do novembro cio 11,0
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DIRECÇÃO E vELOCIDADE Do VEITO
EU METROs POR &IMUNDO

11

grannsIDAMI

O mim

7 hs •	 nii77:7(:; . . . . 23.1 17.4 84 Calm 0.0 0, Limpo.;

14 'hs 51.1. 23.4 18.3 85 10.9

•

4, Cl, Cu.i

21 lis 51.3 24.7" 19.5 N L4 ..3, Cu, C1.1.

•	 . alta
8	 _

• aipo To

.	 ..-

.	 .	 .	 .	 .	 .

7 hs 	 752.5 22.6 18.3 .	 90 N	 2.2 . 10, - Nb, St-Ca.: ..	 .

4 hs 	 50.8 25.1 18.8 80 SSE2.8
....

. 10, Cu, Nb..	 ..

1 lis 	 55.1. 18.6 13.6 85 SSW	 11.8 .	 1.0, Nb.	 .	 ..	 .

Temperatura: maxlmê, 213 0,5 Is 12 lis. 30m.; minlina, 18°,3 ás 21 lis. 02 m.; evaporação, 4.6 mim; chuva 6m/m9.Inso1açrlo: . 0 hs. 21 m.
Chuviscou o choveu 1-n.aca.,,e.ito do tardo.
Reina temporal do SSW desde 10 lis. 10 m., attingindo a velocidado maxima do vento a 22 m. 4 por segundo, ás •19 /29..50 m,

Chovo desdo o começo da nolto.

Directoria de Meteorologia o Astronomia.- Obscrvatorio Nacional - Restimo Meteorologico - Rio de Janeiro,. 1.7 de novembro de (917
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CURSO OPRIMI, DO CAMDI1 E monns ~mu

Praeas 90 IN. A' vista
Sobre Lona res 	 .. 13 1/61 '2 57/64
Sobre Paris 	
sobre Hamburgo 	

5670 5681

Sobre Italia 	 5471
Sobre Portu gal.	 . 	 2418
obre Nrova York 	 35911

42188 Ouarta-feira 21.

- Companhia de Leter.as •Nacionaes, do, Brasil
• Loterias da Capital Federal - Lisia .ge ;ai

t (ros premios da 65' Iceia do pl ,, lio 315, 260"
extracção do autio de 1917; realiza ia em 19
de novembro de . 19 .17, em beneficio das i(Htitol-
ções mencionadas no art. 31, § 12, letra j c
art. 35, datei o. 2.321, de 30 de clezemb .0
de 1910, e em victule do contracto enlebrado
em 16 de feve:()ir . ) de 1911, na Peocuradoria
Geral da Fazenda 1 oblka.
55337 	 	 4005000
50.140	  	 1015009
30:228 	 	 1005000
40.455 	 	 2)00O()
14.185 	 	 298)00
50.984 	 	 21000053000000
21.081 	
64.910 	 	 2005000
55.086 	 	 1003000
67.748 	 	 (0050)0
66.355 	 	 2015090
16.596 	 1O$0)0
20.356 	 	 2095000
28.172 	 	 2093000
41.809 	 	 1005000
55.123 	 	 100;090
52.861 	 	 1005000
32.096 	 	 (005000
-6.401 	 	 1005000

65.9-: i 0 	 	 2:00030J0
23.680 	 	 2o03000

	3.686
62.554 	 	

1:0905000
2003000

59.841 	 	 . 1005000
7.278...'	 	 1:0050000
3.015 	 	 1005009

40.408 	 	 1008090
66.980 	 ,	 	 1005000
.5.022 	 	 1005000
43.017 	 	 2005010
51.786 	 	 2005000

	

5.475 	 	 2005000
13.975 	 	 1005090
52.762 	 	 (008000
7.281 	 	 1005000

59.381 	 	 2008)00
23.575 	 . 	 	 2008010
32.517 	 	 2U:0)08000
6.790 	 	 1005000

31.512 	 	 2005000
56.155 	 	 1003000
44.754 	 1005000
28.509 	

. 	
1003000

6(.560 	 	 1008090
25.793-	 	 1005000
53.963 	 	 1:0005000
39.784 	 	 2095000
3.044 	 	 203000
6.066

_2.432 	 	
2005000
1005000

35.136 	 	 2003000
6$.209 	 	 1005000
38.775..... 	 	 1005000
22.450 	 	 1005000
27.055  .	 2005000
45.947..._... 	 	 loosnoo
1.2.29)..:  '	 . 1005010
2.124.... 	 	 1005000

17.025 	 	 1005000
Approximaçães

"n.:13113 e S2.518 	 	 2005000
65.919 e 63.931 	 	 4005000

Dezenas
32.511 a 32.520 	 	 405000
05.911 a 63.030 	 	 , 205000

- - Centenas
, 2.501 à 32.600.. .- 	 •
.65.901 a 66.000 	

h:IA	 -

Companhia do Loterias Nacionaes do Brasil
- Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos p nios da 2 .9" loteria do .plano 3.)1, 261"
ext-acção do ann )do 1917, realizada em 2 Ido
novembro de 1917, em' beneficio das insti-
tuições , mencionadas no art. 31, § 12, lettra j
e art. 35 tia leio. 2.321, do 30 cle dezembro
de 1910 o em virtude do contracto celebe::do
em 16 de fevereiro do 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.

	

7.761 	 	 1005010

	

2.496 	 	 1011$00

	

19.613 	 	 1095000

	

12.719 	 	 100 ;000

	

3.336	  	 100 ;000

	

16.186'	 	 10150; )0

	

51.506 	 	 2003000

	

8.787 	 	 200)00

	

3.953 	 	 1005090

	

11.501 	 	 .4015000

	

24.816 	 	 20 (59.10

	

46.708 	 	 1015000

	

'13.276 	 	 1005000

	

39.572 	 	 '1003000

	

(.760 	 	 10S000

	

1.448 	 	 1:0iO3009

	

29.511 	 	 2005000

	

18.628 	 	 1005000

	

39.011 	 	 2105000

	

49.678 	 	 1005000

	

45.101 	 	 10)3 )00

	

58.536 	 	 100.000

	

316 	 	 16: 0905009

	

2.569 	 	 1005000

	

570 	 	 1005000

	

7.063 	 	 1005000

	

55.812 	 	 1005000

	

5.833 	 	 1005000

	

0.563 	 	 1003000

	

26.479 	 	 1015000
2:000000

	

41.571 	 	 1003090

	

23.411'	 	 100 010

	

38.794 	 	 1605000

	

(2.389 	 	 2004000

	

38.818 	 	 1003010

	

15.599 	 	 5003000

	

497 	 	 100;0)0

	

51.859 	 	 1005900-

	

50.927 	 	 1005000

	

5.596 	 	 2005000

	

11.851 	 	 2005000

	

14.687 	 	 5003000

	

30.990 	 	 1005000

	

5.529 	 	 1:0005000

	

52.151 	 	 1003000

	

26.720 	 	 1003000

	

55.377 	 	 1003000

	

17.528 	 	 400009

	

30.815 	 	 1:0005000

	

35.206 	 	 2005000

Approxintações

	315	 e	 317 	 	 2005000

	

45.759	 e 15.761 	 	 1005000

Dezenas

	311	 a	 320 	 	 305000

	

15.751	 a 45.760 	 	 205000

Centenas

	591	 a	 400 	 	 105000

	

45.701	 a ' 45.800 	 	 65000
Todos os numeros terminados em 16 toem

45, e os terminados em 6 Icem 25, exceptu-
ando se os terminados em 16.

O fiscal do Governo da União, Manoel COS110
Pinto.- O director assistente, Antonio Olyntho
dos Santos Pires, vice-presidente.- O escri-
vão, Firinino de Cautuaria,	 •

..3t.m. e Ltiort.) tte 1917

PARTE CONIMERCIAL

21' 6';9
15835
5017

8205900
830510
831591O
8225000

8255900

8505090

(855500

18150)0

1695500

888500
2205)00

145000

325'500

3850)0

485)00

1929000

2005900

5205009
Venda a prazo

500 Companhia Egrada de Ferro o

	

Minas S. Jeronymo, v/c 30 dias.	 485100
snerehria da 1 1. rtra Syn i ed do fli de

Janeiro, 17 le novembro elo 191". -A. Sinton-
sen,.syndico.

-

Camara Syndical
1:13RSO OFFICIAL DO CAMDIO E nmani IMETALLICA

	

00 d/v	 A' vista
Sobre Londres 	  15 1/64 12 57/64

	$677 	 5683Ssonba iPiaarmizburgo.

	

- •	 -
Sobe nal a.	 -
Sobre Portugal 	
Sobre Nova York 	 	

325554915073

Lib. esterlina em moeda	 -	 215701
Sobre Buenos Aires (peso papel)...
Sobre Ilespanha (peseta) 	 	

1:235878a
5937

Sobe	 Marin)) 	
Apolices geraes de 1:0915, 5 	 830030
Apolices" Estradas de-Ferro 	 	 831;000
Apolices Saneamento da Baixada 	  8255000
Aprylices Compromissos . do . The-,

souro, miudas 	 	 80.13900
Apoiices Compromj4sos do ,ede-

souro, 1:0005, 5 °/0 , noin 	 	 8255000
Apolices Compromissos do The-

souro, 1:0005, 5 04, port 	 8395000
Apolices do emprestimo municipal 

de 1906, port 	 	 1868000

$5030
65090

Todos os namoros, terminados em 47 bem)
AO e os terminados em '7 toara 2$, excepto-

do-se os terinInados em 17.
0-fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo

fle 0into.- director ass'itente, Antonio Olyntho
. Santos 'Pires, vic -presidentc.- O esóri-

o, Firmino de Cantuaria',

Lib. esterlina em mberia,
.	 m:obre 'menos odres (peso, parei)-..

 -

,nhrn Hosnanba (11-ss(.ta) 	
nOhrts Hollanda (florim) 	
Apolices gera.es mindas
Apo i ice-: cernes de 1:0015, %
Annliens Es' In 'as do 'Ferre 	

	

Apolices Sentenças Judiciarias- 	
Apolices C-moromissos do The-

sonro, 1:0'09. 5 M, non) 	
Apolices Compromissos do The-

sonro. 1:0098,5	 port 	
Apolices do emprestimo municipal

de 1906, nort 	
A polices do emprestimo munici-

pal de 1996, nom 	
A poe 17l cie0sd o pe omrrestimo municipald 
	 ..

Apnlices do Rio de Janeiro, 10 )$,
4 0/

Banco do Brasil 	
Companhia Loterias Nacionaes do

Brasil 	 •	 	

.
:"..'omnanhia Estradas de Ferro Fe-

r'fraes Brasileiras (Bóio Sul-
Mineira) 	

Companhia Cessionaria das 'boas
do Porto da Bahia. c/50 % 	

Companhia Estrada tio Ferro e Mi-
nas S. Jeronymo 	

Debentures da Companhia Confiança
Industrial 	

Debentures da Companhia Luz Ste-
aáca 	

Dobentures Escola de Engenharia de
Porto Ãlegre 	



Oitarta-feira . 21.

I
Apolicos do empresem° municipal

do 1917, port. . 	 	 (693500
Apolices Minas Geraes, 1:000$, 5 %,

nom 	  836$000
Apolees do Rio cle Janeiro, i00%,
• 4 °/„, port 	 	 883'250
Banco do Brasil 	  	  ... 2203000
Companhia de Loterias Nacionaes

do Brasil 	 	 1.3$750
Companhia Estrada de Forro Norte

do Brasil, integrs 	 •	 	 143500
Companhia Estrada do Forro e Mi-

, nas S. Jeronymo 	 	 483000
Companhia de Seguros Confiança 1353000
Companhia Tecidos Aliança 	 .. 1713000
Companhia Fornecedora . de Mate-

riaos 	 	 23)3000
Companhia Docas do Santos, port 	  4305900
Companhia Docas do Santos, nom 	  assoo'
Debentures da Companhia Progres-

so Industrial do Brasil  •	 1983000
Debentares da Companhia Potro-

politana. 	 	  - 2003000

Secretaria da Camara Syndical do Rio do
Janeiro, 20 de novembro de 1917.—A. Simon-
sen, syndico.

JUNTA COMERCIAL
Sessão em 12 de novembro de 1917

PRESIDENTE, TORRES; DIRECTOR, DR. ISIDORO
CAMPOS

Presentes o presidente Torres, os depu-
tados Couto, Conceição, Almeida, Magalhães,

t supplento Sayão e o director da secretaria
. Dr. Ui • loro Campos, faltando com participação
: o deputado Diniz, abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
. teealente.	 .

Requerimentos

.Da Sociedade Anonyina American Ware--
limoso & Warrants Coypany, para o archiva-
monto .le una exemplar do Diar o Official com
a publicação da ta.rifi do seus armazeno
geraes . — Defori do .

, Do Oliveira Pimenta & Comp., para Ihcia
serem transferidas as marcas registra las nesta
junta sob DR. 8.921 a 8.923, 9.177 e 9.693,
por Oliveira, Pimenta & Comp., de que são
succosaores . —Deferido.

Da \Vestem Clock Co, F. Ferreira Leite,
Amaral & Comp., para o deposito de suas
mareai registradas nesta junta sob ns. 5.271,
12.469 a 12.472 o 12.610.—Deferi los.

Do Dr. Antonio Joaquim da Silva Rosado,
para o deposito de sua marca de preparado
pharmaceu • ico Astiunina em rotulo com di-
zeres, registrada na Junta Coinmercial do
Porá, s.)1) il. 39.—Deferido.
, De F. Carneiro & 6UIRI:11103, para o depo-

sito do sua marca do preparado pharinacou-
tico «Velainol» em rotulo com dize,ms, regis-
trada na Junta Cominercial- do Pernambuco
sob ii. 1-.123.-- Deferido.

"De M. Martins & Comp., para o deposito de
sua marca do antomoveis eGarase Ford», re-
gistrada na Junta Com:nolo:ia' do Pernambuco
sOb n. i .124.—Beferido.

Do Amaral Guimarães & Comp., para o de-
posito da marca dc azeito «Balança» do Gia-
llo Bozano, registrada na Junta Cominar-
dal do Rio Grande do Sul, sob n. 3.333.—
Mo:ido.

. Do A. Cordeiro & Comp., para o deposito
de sua marca de massas alimenticias, bebi ias .
e refinaçam de assacar em rotulo com dizores
e a figura de um cordeiro, registrada na Junta

'MARIO CiFFICIAL

Commercial de Minas Goraos sob n. 297.—
Deferido.
• De A. Leal & Comp., para o deposito do
sua marca de preparado pharmaceutico «Po-
boi», reg:strada na Junta Cammercial de São
Paulo sob n. 3.318.—Indeferido por falta do
prova de publicação da marca.

De Albino Fagundes para o archivamento
de um exemplar do Diario Official em que sa-
biu publicada a certidão do deposito feito
nesta junta de sua marca registrada na de
S. Paulo sob n. 3.337.— Deferdlo.
_ Da Companhia Nacional do industria
mica para o archivamento da acta da as-
sembléa geral que augmentou o seu capital.—
Deferido.

De Kaufinann & Rosemberg, Oliveira Barros
& Comp., Carlos Kuonerz & Comp., II. Cesar
St Comp., para o archivamento de seus con-
tractos sociacs.— Deferidos.

De Novis & Comp., para o archivamento de-
seu contracto social.— Estando cumprido o
despacho anterior, como requerem.
. De F. Portela & Comp., para o orchiva-'

mento da alteração de seu contracto social.—
Cancelado o registro da firma, como re-
querem.

De Almeida, Siemanti & Comp., para o ar-
ehivamento da,alteração de seu contracto

Cancelado o registro da firma substi-
tuida, como requerem.

De Frederico Mérat & Comp., para o ar-
chivarnento• da alteração de seu contracto so-
cial.— Annotando-se no registro da firma a
sabida do soei°, deferido.

Do Schlick Sr Comp., Kastrup & Comp., Se-
gadas & Comp., Oliveira Barros & Comp.,
Fernando & Delphim, James Magnos: & Compo
J: Franielin & Comp., para o archivaintinto .
de seus distractos sociaos.— Deferidos.
•Do A. Correia 81 Rgueiredo, para o archi-

vamento de seu distracto social.— Indeferido
do acc(rio dom o parecer,

De J. Pahst Junior para o registro de S'ra

firma.— Dojerido, visto ter cumprido o despa-
cho anterior.

De R. Ribeiro & Comp., J036 Fogliati
Comp., Dainasio & Comp., Figueira & Lou-
renço, Mamei Fernandes Ribeiro, Vascon-
canos & Abreu, Mathias &COmp., Carlos Kue-
nerz & Comp. e L. da Silva Teixeira, para o
registro do suas firmas.— Deferidos.

.De Antonio Gomes da Fonseca e Antonio P.
da Silva, para o registro de suas firmas. —
Estando cumprido o despacho anterior, como
requer.

De Felix & Rezende, para se .annotar no
registro de sua firma a acquisição de urna
lial á avenida Mem de Sá n. 291.— Deferido.

De F. Pinto Ferreira para se anootar no
rogistro de sua firma o augmonto do sou ca-
pital para 60:0005)00.— Deferido.

' De D. Gonçalves & irmão para se annotar
no registro de sua firma a mudança de seu
oatanelecimento para á rua da Passagoin nu-
mero 28. —De:Seri:1o.

De M. D. Strong para se annotar no regis-
tro de sua firma o augmento do negocio de
representações. — Deferido.

Do F. de O. Passo; o Antonio Gomes da
Fonseca, para o cancelamento do registro do •
suas firmas. — Deferidos.

• NO3 autos de azgravo cm que sio a,oera- •
vante; Bhor.og & Comp e ago,•ravados Dosi-
derati, Branco & Comp, o a junta, esta de-
nogou seguimento ao recurso por ter sido
iiiterposto Ora do Prazo legal.

No; auto; do agravo em que são aggra-
vantee Mathias da SilVa e a junta, esta mata
teve o desoacho a:a-geava:1o, embora reconhe-
cesse a prioridade d 'uso ia marca por parte
dos aggravarites, remettoudo os autos á arte

Novembro de 1917 42169
1

de Appellação para tomar conhecimento do
casõ, por faltar-lhe competenola, na firma
da lei.

•
• Secretaria da Junta Cominercial da Capital
Federal, 16 de novembro de 1917. — Mario
Soares Pinto, 2° oficial.

•

Relação dos contractos, das alterações e dos dis-
. tractos das sociedades commerciaes estabele-

cidas nesta praça, archivadas eme sessão de
12 de novembro de 1917

Contractos

Dd Kauffmann & llozemberg, firma com-
poata dos secos soli.larios loronymo Kitü-
nani e Luiz Iloaornberg, para o cominereio
de jasomiras á rua da Aliandega n.
com 9 capital de 60:0005 100.

Dei Oliveira Barros & Comp., firma com-
posta do sono solidario Leopoldido de Oli-
veira Barros o do socio de industria Mauool
dos Passo; Farias cid Meti louça, para o com-
morei° do pharmacia á rua S. Luiz Gonzaga
n. ¡go, com o capital de 1:3,103)00.

De Carlos Kuonerz & Comp., firma com-
posta dos sonos solidados Carlos Kuenerz e
Mandei da Silva Gonçalves, para o commercio
de nroluctos chimicos que fabricam, á rua
Lima Barros ri. 37, com o capital de réis
150:Q00$000.

De II. Casar Sr Comp., firma composta do
socio solidario Berremo) asar Carpineei e do
socio', do industria Nelson Sayão Dàlduquo,
para to coininercio de pharmacia, á rua São
João Baptista, ii. 17, com o capitão de réis
6:0J0/00.

Do Novis & Comp., firma composta dos so-
ciosselidarioa Alfredo Novis, Francis:o Mar-
condei, Pereira e Francisco da Silva Frota,
para o commercioole pharmacia á Avenida.
Rio Branco ns. 151 e 153, com o capital de
6:0.J40110.

Ailterações
Portella & Comp., alterando al-

gumaS clausulas do seu conteacto social, em
virtude do fallechnento do sócio Francisco
Portetla.

Do Almeida, Siemann & Comp, mudando. a
firma para Carlos do Almeida & Comp., e reti-
rada do SOCIO	 Simann, recebeu lo
36:003 ; o capital social con(idia a ser de
10O:0903, e mais algumas molificaçóes em seu
co. noteraverteo.der

ieo Merat & Comp., pela retirada
do SOCjO Djalina Monteiro, nada recebendo;
o capital social continfia a ser de 1.2:0008o00.

Distractos:

De Schlick & Comp., que se dissolve pela
sahidtt do socio Paulo Alfredo Schlick, rece-
bendo a quantia de 80:o003, ficando com o
activo 'n passivo o sacio Djaltna Candido No-
gueira, na importancia de 49:0003000.

De Kastrup & Comp., quo so dissolve pela
sahtida do socio Walter Brugmann, nada rece-
bendo; ficando com o activo e passivo o sócio
João Kastrup, na importancia. de 60:0005000.

De egadaes & Comp., que se dissolvo pela
sabida, do socio José Augusto Esteves, rece-
bei-14) . a quantia de 4:1.785500, o sabida do
soei° José Borges Segadams 'com 1:000500)-

De Olheira Barros & Comp. 'que se dissolve
pela sabida do ocio João Luiz de Souza rece-
bendo .a quantia do 2503; fica com o activo o
passivó o sócio Leopoldo de Dliveira Barros
sendo seu capital de 4:5003000.

De Fernando & Delphino que se dissolve
yila sabida do sócio Delphim Fructuoso reco-
tendo !a quantia de 14:0093; fica com o activo
o passivo o socio Fernando do Nascimento DO-
mingues sendo sou capital do i4:000000.
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De James Magnos & Comp., que se dissolve
pela sabida do socio James Magnus com o seu
capital do 110:or,03 o Samuel Kohn com seu
capital de 103:000000.

De J. Franktin sz Comp., que se dissolve
pela sahi : a do sacio Leonardo dos Santos Villa
Real recebenho 10:0005 ; fica com o activo e
passivo o socio João Franklin na importancia
de 10:0003000.
' Secretaria da Junta Commeretal da Capital
Federal, 16 do novembro de 1917.-0 3° oftl-
trial, G. Barbedo.
cum!

RENDAS PUBLICAS
•
Recebedoria do District° Federal

Renda arrecadada de 1 a 17
de novembro de 1917 	  1.860:325594/

Renda arrecadada em 20 de
novembro de 1917... 	

	
176:9895800

2.037:315 )741
•n••	 •-•n•-

E°1 igual periodo de 191.0...	 1.640:7305760

Allanfiega do Tão de Janeiro
usz na tvongsrio

Renda arrecadada e n 20:
Em ouro 	 	 b7 3 /83034
Em papel 	 	 00:32S037

Total 	 	 147:6733091
-Renda arrecadada do 1 a 20

do corrente 	  2.58.1:093H3
Em igual prgiolo de 1916- 3.431:4U.3726
Differença a maior em 1916. 	 870:3513213

MARCAS REGISTRADAS
n•••n•nnnnnn=e....,

N.
The Fisk Rubber Company, estabelecida em

Chicoi:ee Fd IIS, Estado de Massachusetts, Es-
tados Uni los da . 1-acrica, apros,mta a maca
supra, que cons.ste nas palavras Cold-Bondã
dispostas em um arco de ciredo. E4ta
marca, que pólo variar em typos, coros e di-
mensões, sere para disti-guir aros de borra-
cha da fabricação da depositante. Rio de Ja-
neiro, 5 de outubro de 1917. - Por procura-
ção, Leclerc & C°. (sobro uma estampilha do
60J ris).

Apresontada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Fe levai ás 13 horas e 37
minutos do dia 5 de outubro do 1917.-
/sidoro Campos, dtrect

Registrada sob n. 5.272 por despacho da
Junta Co:moreial em sessào, de hoje. Pagou
no primeiro exemplar- 20.; de seno por es-
tampilhas. Rio de Janeiro. 8 de novembro do
i97.-Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
lava o carimbo da Junta Commercial.)

Torres 3, Ribelles, estabelecidos em Sovina,
lIespanha, apresentam a marca supra, que
consiste es ,encialmente na palavra «Betis»
disposta entro traços borizontaes. Acima
desta palavra voem-se os dizeres «Aceite puro
de oliva» e abaixo o nome dos. depositantes
', Torres y Ribelles» e o nome da cidade «Se-
vilha» onde são estabelecidos. Ao lado vè-Se o
moncarramma formado pelas lettras «RT»

cumdado por uma grinalda. Na parte supe-
rior, acima da grinalda, acham-se as palavras
«Aceite puro de oliva» e na 1),1 rte
as palavras «Superior-Refinado». O todo
a( ha-se disposto entre tilaras 'iorizontaes pa-
rall-Aas. Esta marca, que pó 'e ta.riar em
typos, côres o dimensões,serve para •ii3tinguir
azeites puros de oliveira da fabricação o
cominaram dos depositantes. Rio de Janeiro,
5 de outubro de 1917.- Por procuração, Le-
ttere d C' (sobre uma estampilha de NO réis).

Apresentada na secretaria da Junta Coo-
mercial da Capital Federal ás 13 horas o
37 minutos- do dia 5 de outubro de 1917.-
Isidoro Campos, director.

Registrada sob ir. 5.273 por despacho
da Junta Commercial em sessão do hoje.
Pago.) no primeiro exernalar 20$ de sello
por estampilhas. Rio de- Janeiro, 8 de no-
vembro do 1917.- Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Commer-
cial.)

-
N. 15.2,74,

Julius Kayser & Comp., estabelecidos em
Nova York, Estados Unidos da, America, ave-
serram a marca supra, que consiste es-;encial-
inc ite na palavra «Cham iisette»,disposta sobre
uma faixa com extremidades ornamentadas.
Esta marca, que Ode variar em typos, obres
g dimensões, serve para distinguir luvas da
fabricaçã .re c ommerci dos depositantes. Rio
'de Janeira, 11 de outubro do 1917.- Por
procuraçãa, Leclerc d• C.° (sobre uma estam-
pilha do 6)0 róis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 14 boiou e 20
minutos do dia 11 de outubro de 1917.- Isi-
doro Campos, director.

Roei-ara:1a sob ri. 5.274 por despacho da
Junta Co nme:cial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 24 de sello por estam-
pilhas. Rio do Janeiro, 8 de novembro de 1917.

Isidoro Campos, director. (Ao lado estava O
carimbo da Junta Commercial.)

N. u,

W. II. Nioelwain Company, estabelecida em
Dostan, Estado de Nlassachusatts, Estalos,
Uni loa da America., apr3'senta a m troa supra
que consiste na palavra «Gratiosole». Esta
mar a, que póde variar etu typos, côres e
dlineusaes, serve para di ainguir solas de
couro arai icial c)a, fabricação da depositante.
Ria na Janeiro, .1; de outubro de 1917.- Por
pracuraçao, Leclercé.' C.° (sobre uma estam-
pilha ch 6)0

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás { Ir horas e 20
minutos do da ti de outubro do (917.-
Isidoro Campos, director.

Reaas- rada sob tr. 5.275 por despacho da
Junta C minerei& em sessão do hje. Pagou
no primeiro exemplar 204 do se l lo por e4tam-
pilhas. Rio de Janeiro, 8 de no-embro de 1917.
- Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commercial.)

N. IN.280
Norton Company, estabelecida em Wor-

raster, Estado de Massachusetts, Estados
Unidos da America, apresenta a marca suara,
que consiste na palavra «Crysto:on». Esta
Marca, que pôde variar em typos, dicas o
dimensões, serve para distin..0m,r abrasivos,
rodas para abrasão granulado, pó, ferra-
mentas e accessorios para polir o raspar,
po iras de amolar a oleo Ope ras de aliar,
da fabricação da depositante. Ria de Janeiro,
13 do outubro de 1917.-Por procuraçÃo, Le-'
dere 4. Co. (sobre uma estampilha de 6.),) réis).

Ap .esantada na sacret-.ria da Junta Com-
Marcial da Capital Fedeaal ás 14 horas o

20 minutos do dia 13 de outubro de 19(7.-
isi !oro Campos, director.

Registrada sob n. 5.280 por despacho da
Junta Commercia/ em sessão de Bojo. Para
no primeiro exemplar 20$ de safio por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 8 de novembro de 1917.
- Isidoro Campos, director. (Ao lado estava,
o carimbo da Junta Commermal.)

N. C; 281
Norton Company, estabelecida em Wor..:

easter, Estado de Massachusetts, Estados
Uni los da America, apresenta a marca supra,
que consiste na palavra sNorton». Esta
marca, que pode variar em typos, cõres e
dimensões, serve para distinguir materiaes,
ferramentas, accessorios e machinismos para
abrasão e polimento, granulados e pós para
abrasão, materiaes e comp.~ para polir,
rodas para limar, rebolos, palras de afiar,
pedras cie amolar, amolador de ferramen-
tas, lixa de panno e de papel, artigos
feitos de material para abrasão ou contendo
este material, da fabricação da depositante.'
Rio de Janeiro, 13 do outubro de 1917.-
Por procuração, Leclerc d. Co (sobro uma es-
tampilha de 600 réis).

Apresentada na secreta ria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 14 horas e 20
minutos do dia 13 de outubro do 1917.-
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 5.281 por despacho da
Junta Commorcial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 203 de seno por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 8 do novembro de
1917.-Isidoro Campos, director. tAo lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. N.2S2t
Norton Company, estabelecida em Worces-

ter, Estado de Massachusetts, Esta los Unidos
da America, apresenta a marca supra, que
Consiste na palavra uAlundum,›. Esta marca,
que pôde variar em typos. cõres e dimensões,
serve para distinguir inatelaes para abrasão,
compostos para polir, compostos para abra-
são, materiaes para polir, ferra . nentas ara
abrasão, .accessorios para abrasão, ferramen-
tas para polir, accessarios para polir, granu-
lada para abrasão, pó para abrasão, rodas
para limar, rebolos, pedras do afiar, pedras
de amolar, amolador para ferramentas, lixa
de patino e de papel, artigoa feitos de mate-
rial para abrasão e art gos contenho material
para abrasão, da fabricação da depas tanto.
Ri ) de Janeiro, 13 de outubro de 1917. -Por
procuração, Leclerc 4 Co. (sobre uma es-
tampilha do 600 réis).

Ap escuta la na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e20
minutas do dia 13 de outubro de 1917.- Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob o n. 5.282 por despacho da
Junta C.ommercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 2 1: $ de sol! ) por estam-
pilhas. Rio da Janeiro 8 do novembro 'e 1917.
-Isid,ro Campos, director. (Ao lado estava o
Carimbo da Junta Commerciai.)

N. 0.01S
Alvaro de Moraes Sa.-injnto Soares, estabe-

leci lo nesta praça coto commercio de phar-
macia, á rua Bambina n. 58 A, atires alta a
marca acima, cenRistonte em um rotulo re-
ctaagular, guarnecido de filetes e arabescos,
lendo-sa no contraem urna facha la f irma tido
uma oval, o nome caractaristico «Pharmacia
Eiras» o inferiormente a sédo do estabeleci-
mcmto. A refarila marca será usada em
todos os productoa pharinaceuticoa do seu
cominarei° o bem ass'm em notas, facturas,-
cariaaea, etc. corri te .atrio-e marca geral
do seu estabelecimento e variando em cereà.



N. 12.021

A\ Companhia Souza Cola, cstabekei.1 t nesta
N

cidade, á rua Gonçalves Dias n. 2 n.1, apresenta •
a marca supra que consiste essencialine.nte
na palavra «Pernambucanos '' , veudo-se abai.
xo a palavra «Superioras», o o onderoro da
fabrica do depositante. Ao lado da palavra
vaso a marca da depositante representando
umai estrolia, em L1111 conjuncto em fôrma de
seio: registrada nosta Junta sob n3. 3.613 e
a1.419. Acima desta acha-se o nome Cum-
pan14a Souza Cruz e abaixo o seu endereço.
Esta marca, que pôde variar em typos, abras
o dinsensõe.s, serve para distinguir fumo em
folha', em corda o em rolo ; fumo picado,
desfiado e migado, geou licionado em latas,
pacotes o quaesquer outros recipientes ade-
quadas ; cigarrilhos e cigarros do partia; ar-
tigos .para furn s tites taes como pitoiras, ca-
chimbos, cachimbos orientaes (naromilch), bo-
quilhas; pinspli W33 do cara, do madeira, do
papc!5o e qualquer substancia fibroat ou não;
carteiras, cigarreiras para ciga sros e bolsas
para fumo; I squeiros, reshitios de fumo e•roil::
palha 'para cigarros, papel para cigarros est
caneiras ou bobinas, o bsin assim daarroo
da fabricação o cominarei° da depoataste.
Rio do Janeiro, 5 de outubro de 1917.--
Por procuraçao, Lccicrc y. C. (sobre usid
estampilha de 600 réis).

Apreáentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e .r1
minuto4 do dia 5 de outubro de 1917.—
Isidoro ,Campos, director.

Registrada sob mi. 12.625 por despacho da
Junta espalmara:3a em sessao de hoje. Pagou
no primatro exemplar 205000 de selio por es-
tampilhas. Rio de Janeiro. 8 dc novembro de .
1917.— Isidoro Campos director. (Ao lado es-
tava o c' ritnbo da Juida Commereisl.)

Cilas	 . Pratt, negociante, . estabeleci lu

—
N. 1%25.042

nesta eiOade, á rua do Ouvidor n. 121, aara-
senta ao!marea supra que consiste em usa.
etiqueta 'do (arma rectangular, guarneeioa
por uma Moldura com cantos tio fantasia. Na
parto superior vemn se as palavras «Papei es-
pecial para maeltinas do escravera. Abai ;o

«Casa Prett—iiio de Janeiro, S. Paulo, Santo , .
uma faia de pontas roscadas, na qual se 1 :

Curityba é Pernambuco». Finalmente a parta I
essencial o caracteristica da marca, que cola- .
sista em um circulo dando a impresso do
globo teraestre, no qual se voem as duas
Americas 1 allegoricamento representadas por i
duas milhares do mãos dadas. Esta marca, (
que pódo Variar em typos, abres e dimensões, .
servo pari distinguir papel rara escrever,
papel pari machlna de escrever, papel ai- •
maço, papel para improssOo, papel para em- .
bruno. ou . qualquer outra espscie do papel,
do cominem° do depositante. Rio de Janeiro,
15 do outubro de 191.7.—Por procuração Lis- '
genio Pereira de Lima (sobro unia estainp:Ilia
do 600 réis).	 .

Apresentada na socrotaria da Junta Cota-
marcial da Capital Federal ás 13 horas o 53
minutos do, dia 15 de outubro do 1917. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 12.612 por despacho da
Junta Comiam-ciai em sessão de hoje. Pagou
no primeiro pseraplar 29$ do sello por ostain-
pilhas. 'liai de JIC , OirO, 8 do novembro de ,.
1917.-1(S/oro Campos, diroetor. (So !ado es-
tava o carimbo da Juuta Cominar ..il.i

\ CERTIFICADO

ESTADO DO 1110 G1IÀ.IDS DL) SLL

3.339 e a.310

Certifica qi e as marcas do farinhas ri:4pda
o Z,doii) a, d Limas Santo; & C0115Pts	 )
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e dimensões, afim de garantir a sua pro-
priedade. Sobre unia estampilha de trepei-
los réis: Rio do Janeiro, 29 de julho de
19i4.—Alvaro de Moraes Sarmento Soares.

Apresentada na seerotaria da Junta Com-
ercial da Capitai Federal ás 11 horas e 13

minutos do dia 4 de agosto de 19t4. —
Isidoro Campbs, director.

Rogistrada sob n. 9.918 por despacho da
Junta Com marcial cm S03,110 do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 do sello por os-

. tampilhas. Rio do Janeiro, 21 de setembro de
1.91. s.—Isidoro Campos, director.

I Por despacho da junta Camraorcial ora sos-
ato de bojo annotau-se no registro n. 9.918 a
transforencia da marca uPharmacia Eiras» do

I Alvaro de Moraes Sarneenta Soares para sou
I cessionario Arnalda Nunes do Oliveira Bar-

boa. Rio de Janeiro, 8 do novembro da
1917. — ll'cloro Campos, director.

•
N.1.001

- Vaias voas & Comp., estabolecidos á. rua
Goto de Sotombro ns. 219 e 225, apresentam

1 a marca supra para distinguir, papei de car-
i tas o almasso do seu cominarei°. A marca
' consisto em um rotulo com a palavra sSpartss,

transvorsalmente, vendo-se na parte superior
a disputa do um miará de foot-ball, na infe-
rior, a de uni pareo do regatas. Esta marca,
que poderá variar cm córes o dimensOos, sara
estampada no papel e em caixas, onvolueros,
que contiverem o papel, afim de garantir os
direitos do propriedade dos requerentes. [tio
do Janeiro, 2 do março de 1917.— Villas Bdas
d. Comp. (sobro 600 réis eia estampilhas).

Apresentada na secretaria da Junta Coms
Morda' da Capital Federal, ás 12 horas o 40
tuinutos /o dia 29 de setembro do 1917.—
M:foro Campos, director.

Registrada sob n. 12.601 por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 203000 do salto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 22 de outubro
fio (ui". — Isidoro Cainpos director. (Ao
lado estava o carimbo da 'Junta (',ominar-

. ciai; )
e

N. 12.000
M. A. Costa Lima, estabelecido á rua Vis-

conde do Inhainna n. 99, apresenta a marca
bupra, que adopta para distinguir forragens,
tintas, lubrificantes o uma qiialidale de pé
para vitima do tecidos, osmerilSpasta de afi-
ar o tvalliaS, lixas, papel o patino o pedras
rara amolar n afiar° outros artigos .de seu
commercio o fabricação, a qual poierá variar.
em córes o dimensões. Consisto a dita marca
no desenho de uma meia lua ton que se Ia o
nome caracteristico u.11)ba», sobro os dizeres:

! aalarca registrada». A marca será applicada
nos °ovo/urras de qualquer natureza que con-
tiverem os arti gos acima e bem ass i m em no-
tas, cartões o bem ..ssiin eu notas e reclames.
filo de Janeiro. 21 do junho do 19i7.—M. A.
Costa Lima (sobro 600 r ias do estampilhas).

Apresentada na secretaria da Jui.ta Com-
sneseial da Capital Foderal ás 12 horas o
18 minutos do dia 2 do outubro do 1917. —
Isidoro Campos, director.

ltegistrada sob ii. 12.606 por despacho
da Junta Commorcial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 203 de sello
por estampilhas. Ria do Janeiro, 22 do outubro

ma. __. Isidoro Campos, director. (Ao
i Jade, estava o carimbo da Junta rammer-
' eial.)

—
*N. 12.00,'

A firma Coda Pereira ca• Sia a, totaisaasida
ria Acse ti. '79, com o numerei() de ceccaes,

COXCliSSUCS C conta primá ia, •I•lopti a marca
;4-urra1 sole consisto da denoruitiação, uMercado

de Comes», sobre um traça do vinheta,
para diaSinguir sal, feliao, farinha, arr.;
conservas, banha, manteiga do sou cominarei°
o bom assim, em notas, cartões, facturas,
papel de cartas o enveloppes, podendo variar
cm Ores o typos. Rio de Janeiro, 1 do ou-
tubro de 1917. —Costa Pereira de Silva (obre
600 róis em estampilhas).

Apresentada na secre t aria da Junta Com-
marcial, às 1i horas o38 minutos do dia de 3
outubro de 1917.—Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 12.607, por despacho da
Junta Commerclal em gessa° do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 23$ de sello por estam-
pilhas. Ris do Janeiro 22 do outubro de (917.
--Isidoro Campos, director.	 .

--
N. 121.011

Casar, Torres di Comp., ostabelecidoo á rua
Zoferina n. 63, o escriptorio no largo-da Ca-
rioca n. 17, apresentam a marca no verso
coitada, que consate cm uma caixa aberta
contendo quatro rectangulos, guarnecidos de
filetes, vendo-se ao centro de cada rectangolo
doas lozangossobropostos unidos nos cantos por
linhas iguaes; no centro as lettras caracteris-
tiras C. T. em maiusculos; em uma das faces
do losango os dizeres: Pilulas Electricas, e nas
outras, palavras sobro a procedencia o quali-
dade do producto. Nas partes superiores e in-
feriores dos quatro rectangulosvaenose igual-
mente di or :os dizeres do reclamo, applicaçao
o nome do requerente. A referida marca ser-
virá para para distinguir pilhas electricas do
sou fabrico o C011ifilt31*CiO, servindo como caixa
para acondicionamento das mesmas, variando
em cares o dimensões.- Sobre estampilha de
600 réis: Bi° do Janeiro, 30 de agosto do 1917.
—Ccsar, Torres á. Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 13 horas e 15
minutos do dia 28 do setembro de 1917.—Isido-
ro Campos, director:

llogig trada sob it. 12.81 1, por despacho da
Junta Caoninercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de salto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro. 22 do outubro de
191.7.—/saloro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

• N. 12.024
A Cum! a . ibia Souza Cniz. estabelecido nesta

Cidzich', á rua Gonçalves lhas n. 26, apresenta
•a marca supra, quo consiste no fac-simile da
assiguatura de «Albino Souza Cruz». Esta
marca. que . p613 variar em typos, odres O
dillICtISOCS, sorve para distinguir fumo em

oin corda o em rolo, fumo peado, des-
fiado o migado, acondicionado cm latas, pa-
cotes e quaesquer outros recipientes adequa-
dos; cigarrilhos e cigarros do palha; artigos
para fumantes, sacas como: piteiras, cach ra-
bos, cachimbos orientaes (narguitch), boqul-
tias: phosphoros do cèra, do madeira, de
papenn e qualquer substancia fibrosa on não;
carteiras, cigarreiras para cigarros o bolas
para fumos; Isqueiros, residuos de furn0
rapé, palha para cigarros, papel para ci-
garros em carteiras ou bobinas, e bem asslul
cigarros, da fabricação e coannorcio da depo-
sitante. Rio do Janeiro, 5 de outubro do
19,7.— Por procuração, Leclerc á. C°. (sobro
min ast Impa •-n le 600 réls).

Apro:entan'ada na secretaria da Junta
Commer Capital Federal ás 13 horas e
37 minutos .:o dia 5 de. outubro de 1617.—
15i-toro Campos, director.

Ra:asseada sob mi.12.631 por despacha da
Jo.: a g :cantam-c:ai ela SeisãO do hoje. Pagou
I s ' primeiro exemplar 20$ (IC sell0 par es-
tampilhas. Rio de Jarleii o, 8 de novembra
de 1917. — Isidoro .Campos, direclo:. (Ao
laCti estava o carimbo da Junta COMmer-•
eial.)
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tmdas na JtantaComnieraial doilio Grande do
sob numeres Ires mil tresátos e trinta o

nove e tres mil tresentos e (luar:anta.. forim
diapositadas nesta jtmta em dezesala de no-
vembro corrente, ceie um exemplar d'a •A Fo-
deração» daquele Estado, em que sahlratu pu-
blicadas. Eu, Jolc Ilyglno de Araujo, primeiro
Oficial desta Juntaao subscrevi. Secretaria da
Junta Connuercial .da Capital Feleral, 20 de
novembro de 1917.-Isidoro Campas, dire-
ctor. Estava o -carimbo da Junta Counnereial
e 15100 em -estampilhas devidamente inutili-
zadas.

EDITAES E AVISOS
Juizo de Direito da Quinta Vara

; Civel
QUINTA CIIMUAISCRIPÇãO ELLTTORAL

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello,
juiz "de direito da li a Vara eivai do Districto
Federal, etc.: 	 .

Faz saber que durante a primeira quinzena
do corrente mez de novembro foram incluidos
no alistamento eleitoral os seguintes cidadãos:
2.991. Aurelio Abreu, empregado publico,.

rua. S. José n. 61, em Madureira,
Irajá.

2.095. Alfredo Pereira Barreto, empregado
, no commercio, travessa Paraná. nu-

mero 29, Inhaúma.
2•996a Arblsur de Moraes, empregado pu-

blico, rua do Amparo n. 73, falha-. úma.
2.097. Arblsur Messiva, funccionar:o publico,

rua Itaquaty n. 47, Inhaúma.
2,998. Manoel da Costa Barbosa, empregado

da Estrada de Ferro Central do
• Brasil, rua andado Banido n. 86,-

Jacarepaguá.
2.999. João Almeida Lisboa, operario e pro•

rietario, rua Domingos Lopes nu-
mero 259, Iraja. •

' 3.000. Aristides João Luiz Duarte, operario,
' rua Domingos Lopes n. 259, Irajá.

3.001. João Lopas Ypiranga dos Guaranys
Filho, empregado no coimarei°,
rua Barão n. 133, Jacarepagtá.

3.002, Dr. Avelino de Assis Andrade, proprie-
_ tario, rua da Capela n. 131, Pie-

dade', Inhaúma.
3.006. Candido Jucá, professor, rua Dr. Silva

Gomes n. 107, Inhaúma.
3.001. João Monteiro de Barros, empegado

no commercio, rua Lopes n. 112,
Madureira, Irajá.

3.( O. Francelino Faria da Motta, engenheiro
municipal, rua Clarinutudo de Mello
n. '106, inhaúma.

3.c00. José Pereira da Silva Continentino,
empregado no commercio, rua Do-
mingos Fernandes n. 6, Inhaúma,

3.007. Augusto Floriano Olsson, guarda civil,
rua Daniel Carneiro n. 122, casa
n. 10, Inhaúma,

3.008. Gervazio Francisco de Freitas, ope-
rario. rua Barão n. 81., Jacaré-
pagp.

3.019. Dr. Abelardo Wenceslau Luz, advo-
gado. rua Dr. .13ulhões ai. 75,
Iuhaútna.

3.010. Gabriel da Trindade Lima, propale-
tarjo, rua Clarimundo de Melfo
n.' 97, Inhaúma.

3.011. Luiz Ferreira Ramos, guarda civil,
rua Botelho rs. 8, Inhaúma.

3.012. Pedro Cavalcanti,, euspregado publi-
i	 ao, rua . Gnristodo Caiba, 11. 76,
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3.024.-

3.025.

3.026.
•

3.027. Aristides de Souza Cruz, empregado
publico, caminho do Macaco is. 178,

.3:029. Ernesto Vieira de Souza, empregado

3'.028. Luiz José de Faria, operario, rua
Iguassil n. 272, Inhaúma.

!rajá.	 •

.	 publico, rua Dr. Bernardino 'o. 28,
Jacarépagui.

•3.030. Carlos de Aquino Gaspar, estudante,
rua. Maria n. 101, casa VIII, Inha-
úma.•

3.031" Alltenor Cabral, operaria; rua DiaCan-
dido Benicio n. 490, Jacus:e sguá.

3.032. Adão Firmino Maciel, empre.gado pu-
blico, rua Capitulo° n.16, Inhaúma.

3.033. Pedro Jarás, empregado publico : rua*,
do Alto n.28, freguezia de Inhauma.

3.031. Armando Soares, empregado publico,
• '	 rua Angelica' n. 47, Inhaúma. -
3.035. Julio Casar de Souza Pinto, operario,

rua Coronel Borja Reis n. 233,
Inhaúma.

3030. Asterio Leandro dos" Santos, funccio-
Dario publico, rua Dr.Padilha n.81,
Inhaúma.

3.037. José Daniel Comes de Castra, funccio.
navio publico, rua Dr. Manoel Victo-
rino n. 239, Inhaúma.

3.038.. Samuel Gonçalves de A•biquerque,
operario, rua Mario Lcipes, is. 47,
'rajá.

3.039. Sebastião Francisco de Souza, opera-
rio, rua Treze de Maio n..11, Inha-
úma.

3.040. José Candido • de, Oliveira, oaerario,
rua: Intendente Magalhães u. 80,
Irajá.

3.041. Vicente Sedan° de Nicola. empregado
no commercio, rua niumendador
Pinto n. (31, Jacarepagtiá

3.012. Euripedes Marcial da Costa, operaria,
rua Guineza o: 62, Inhaúma.

Aastonio Palmeira Ju . lior, funer.lona-
.	 rio punlico, apcsantado, rua Cara-

Jina Machado sa, 252, Traja

Nxerbro dé. 1917
.-

3.041. Frederico Pereira da Silva, operará),
•, rua • Assis C:térmita) n. 95, Inhaúma.

3.043. Bernardina Bivar de Carvalho, empre-
gado publido, rua D. • Clara sein nu-
mero, Inhaúina.

3.046. :avelino Prudencio, empregado pu-
blico, rua Elvira sem nume:o, In-

- ha Cima.
la:•eilio da Silva Gaspar, guarda ci-
vil, rua Daniel Carneiro n. 122,
casa 7, 'Inhaúma. • •

3.048. João Roirigue3 de- Araujo França,
operar.o, rua L, sem numero,

3.049 .. Henrique Pia dós Santos, operará,
Estrada Nova da Pavuna xi. -374,
Inhaúma.

3.050. Nieo:áo Stavelle, empregado publico,
, rua Cardoso Quinta° ri. 67, c. X,

3.051. José Tavares dos Santos, emprega 1 o
no . 'cominarei°, estrada • do Cajá
'n. 56, Ira:á.	 •

3.052. A'cides Cindia.. empregado no cora-
mareio,. rua, Llopolditia, sem nara
mero.

3.053. Ildefanso Ferreira dd Freitas, empre-
gado no commercio, -rua Pernam-
buco n. 423, Inhaúma.

3.034. Ai istoteles- Alves de Macedo, empre-
gado publico, rua Daniol Carneiro
n. 122, casa 3, Inhaúma.

3.053, José Vieira :da Silva, empregado no
cominerCia, estrada Braz de Pina
saiu nume o, Irajáa

3.036.'Aurelio da Rosa Moraes, operaria,
rua Anua Quintão n. 113, Inhsúnia.

3.057. Oscar Francisco do Nascimento, opa-
raiai°. • praça do Encantado n. 23, -
Inhaúma.

3.058. Alexandre Guimarães Martins, opa-
,	 •	 navio, rua Assis Carneiro n. 73,

Inhaúma.
3.059. Dr. Amorico da Cunha Brandão, me-

dico, rua Manoel Victorino n. 427,
Inhaúma..

3.060. Alcebiadeá Carlos Barbosa, operario,
rua Asais Carneiro n., 73, Inhaúma.

3.001. Paulino Augusto Vieira, empregado pu-
blico, rua Augusta". 21.5, Inhaúma.

3.062. Bernardino do Souza Gomes, opa-
rio, rua 1 sem numero, Penha,
Irajá.

3.063. Celinio José Soares, -empregaclo no
consmercio, estrada Marechal Rau- •
gél n. 528. Inhaúma.	 -

3.061. Columbano Pereira, official do Exer-
cito-, rua R sem numero, Penha,
Iralá.

3.065. - Manoel Antottió Teixeira, empregado
• no commercio, rua I sem numero,

Penha, Irajá.
3.066. Rozendo Lopes -da Silva, empregado

no Cornmercio, es"rada, marechal
'	 Rangel n. 512, lladureira, Inhaúma.

3.067. João Ziderich, operario, rua Amor&
1.1. 171

3.008. Laurindo 'Barbosa, empregado na
commeraio„ travessa da Guerra
ai. 44. , Inhaúma.

3.060. Carlos Fura ilim Mandes, funccionario
municipal, rua Dionysio o. 36 A.

3.070. Manoel Teixeira da Silva, oficial do
• justiça, rua Augusta n. 01, In-

haúma.
3.07: • Antonio .Alves Temeroso, empregado

" publicai, rua da Capela u. 124,

3.072. Claudionor Pimenta do Carmo. operar
rio, rua José DOmingues si. 113, ca
n. 12, Inhaúma.

3.073. João da Silva ,Corrêa, operado, rua
'a José Domin,gt103 n. 113, casa Via

3.074. Augusto.Olympio Vaz Geraldo, pintor ', 3
. rua D.. Maria n. 162, Itilkaúnia.

3.013. Gilberto Manas, empregado no com-
a	 •	 mordo, Estrada do Cajá , si. 56,

Irajá.
3.011. Antonio Barbosa de Sá, emprega lo no

• commercio, rua Ilonorina tens LU-.
. mero. Jacarépagaá.

3.015. Francisco da Rosa Fialho Jçnior, ope-
rado, Estrada Peai de Santa Cruz

	

.	 • n'. 2.027, Inha.únia.	 •
3.010. Claudio José ele. eneiraz, propalatvio,

Sistrada do Marech91 Rangel n. 200,
!rajá.

3.0i7. Allano Roberto da Casta, lavrador,

	

a	 Estrada da Taquara, n. 129, , Ja-

	

.	 çarépaguá.
Joaquim -Antonio..cla Fonseca, maciii-

nista, rua Paraná si. 106, Inhaúma,
3.019. Amaria° da - Silva Santos, c:npregado

•-no cominarei°, rua alarangá. sem'
• numero, Jacarépaguá:

• 3.020 ,Agostinho -Corra do; Santos, empre-
gada nublico, Estrada . Real de Santa
Cri z	 2,260, Inhaúma.

3.021: Affbasa Blanco, guarda civil, rua Da-
. niel Carneiro o. 122, casa XI,
latias:nua.

3.022. Manuel Coelho de Amolam, empregado
publico, rua Manila da Rocha n. 63,

, Inhaúma.
3.023. Daniel Pimenta, guarda civil, travessa

Araujo o. 73, Inhaúma.
Franklin de Almeida Lima, guarda

civil, rua Daniel Carneiro n. 1.22a
casa :2, Inhaúma.

Sebastião de Oliveira Castro, guarda
civil, rua Assis Carneiro n. 420,
Inhaúma.

Antonio Ramos -Souto, empregado no
• commercioa rua D. Maria is. 167,

Inhaúma. •

-3.017.
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3.073. Eugenio Smith, empregado no com-
mareio, rua D. Maria n. 1.82, In-.	 hatima.

3.076. José Augusto de Araujo Barros, em-
pregado publico, rua Goyaz n. 148,
Inhaúma.

3.077. Waehington Baratta Monteiro, fane-
eionario publico, rua José Domin-
gues n. 113, casa VI, Inhaúma.

3.078. Wenceslão Jos& Luiz, empregado no
commercio, rua Domingos Fernan-
da n. 6, Irai(.

3.079. José dos Santos Dias Maia, nego-
ciante, rua Carolina Machado n. 230,
Irajá.

3.080. Paulo, Pio Vaz, empregado publico,
rua Vieira Ferreira n. 50, In-
haúma.

3.081. Garoado Simões de Oliveira, operaria,
rua I., sem numero, 'raiá.

3.082. Raul Tavares Nunes, empregado pu-
blico, rua Vieira Ferroira n. 50,
Inhainna.

I 3.083. Amorico Estavas, empregado no com-
mercio, Estrada Braz dc Pina, sem
numero, !rajá.

3.08'h. José Corria dos Santos, guarda civil,
rua Marechal Rangel n. 211. traja.

3.085. Edmundo Alves Ribeiro, guarda civil,
rua José dos Reis n. 160, casa u. 2,
Inhaúma.

Relação dos não incididos
Paulino Oliveira Silva.
João Elarencio
Matioal Eulaencio Soares.
Francisco ti niaalvos.
Ant mio Teixeira Martins.
Galiano Bigio.
Sylverin doe Santos.
Aphroilisia Gotralvas da Silva.
Alphou Dantas Homero.
Aristi 'es leyirigues.
Theophilo de A mirada.

Corréa Guimarães,
José Lopes da Cunha.
Alvaro da Cunha NOI1C3.
Joáo de Brito e Silva.
Pedro da Silva Porto.

Exciniiio por transferencio
Manoel do Oliveira Lara.
Dado e passado nesta Capital Federal, aos

18 de novembro do 1917. Eu, Dano Teixei..a.
da Cunha, escrivã.), o escrevi.—Luiz Augusto
de Carvalho e Mello.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Instituto Nacional de Mirica
De ordem do Sr. director faço publico quo

dia 20 do corrente, ás 10 horas, se realizarão
os exames finaes de solfejo e theoria physica o
physiologica da musica o hygieno profissional;
o ás 13 horas os de canto, piano, violino,
harpa, flauta e trombone, sendo os de solfejo
unicamente para os alumnos que vao concluir
os cursos especiaes em que se acham in-
scriploa.

Outrosim, faço publico que no dia 22 e se-
guintes, do vigente, ás 10 horas, se effectuarão
os exames de promoção e Uns de solfejo,
ostos para os alurnims que não estão na de-
pendencia do exame final de canto ou instru-
mento.

Instituto Nacional de Musica, 17 de novem-
bro do 1917.-0 secretario, AI tinir Tolentino
da Costa._ -

Escola Nacional de Balias Artea
De ordem do Sr. director, faço publico que

se acham abertas, na secretaria desta eecola,
as inscripções para os exames do fim de anuo,
por espaço do 15 dias, a contar 'desta data.

Secretaria da Escota Nacional de Baliam-
Artes, 7 do novembro do 1.017. — Dr. Gama
Rosa, secretario.	 t•

111n11.n

Policia do District° Federa!
GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE LSTATISTICA

De ordem do Exmo. Sr. chefe de Policia do
Distrinto Federal, ficam sem effeito de folha
corrida as carteiras do identidade ns. 14.652
o 14.211, concedidas por este gabinete de
accôrdo com o art. 123 lettra a, do regula-
menta cru vigor, aos cidaaãoe Jau navio Pe-
reira Guimarães e Manoel Coelho Pinheiro, os
quaes estão sondo processados pela 9° distri-
cto policial como incensos no art. 3)6 do Co-
diga Penal.

alio de Janeiro, 20 do novembro de 1.917.
— Pelo director, Reitor Bracet.

Brigada Policial do Districto Feaeral
INTENDE na

De ordem do Sr. ganeral counnaulante,
faço publico que, no dia 26 do corrente, serão
rerebidas uesta Brigada propostas para o for-
necimento, durante o anuo de 1918, dos ar-
lig ia constarres dos seguintes grupos:

Grupo 1°—Accesz;orios de automovois, pre.ço
de unidade.

Grupo 2°—Lubrificantes, oleo fino e grosso
C graxa, preço de kilo.

ie . upo 30—Petroleo para motores Diesel,
preço do kilo.

(limpa 4°—Ferragens, preço de unidade.
Grupo 5a—Tiutas e vernizes, preço de kilo.
Grupo 6°—Arrolamento e outros artigos,

preço do unidade.
Grupo 7 0—Objectos de expediente, preço de

unidade.
Grupo 8°—Generos alimenticios, preço do

unidade.
Grupo 90—Carne fresca, preço de kilo.
Grupo 10°-Café modo, preço de kilo.
Grupo 1.1 0—Aves e ovos, preço de unidade,

dnzia.
Grupo 12°—Leite fresco de vacca, preço do

litro.itrupo
Pão fresco, preço de kilo.

Grupo IV—Eructas, temperos e verduras,
preço de ração e kilo.

Grupo 15°—Carvão de pedra nacional, preço
de tonelada.

Grupo 160—Alfafa nacional o estrangeira,
preço de kilo.

Grupo 1.7°—Farelo e milho, preço de kilo.
Grupo 18°—Capim verde, preço de kilo.
Grupo 19°—Utensilios e vasilhames para a

pharmaeia, preço de unidade.
Grupo 200—Calçado, preço de par.
Grupo 21°—Gazolina, preço do litro.
Grupo 210 —Materia prima para fardamento,

preço de unidade.
Grupo 23"—Artigos de limpeza.

Condições
Primeira — Todos os artigos serão de pri-

meira qualidade e só se acceitam propostas
feitas nas listas impressas fornecidas pela In-
/endemia da Brigada aos colieurrentes, 03
quaes as trarão no dia acima indicado em
enveloppes fechados, com a indicação do
grupo.

Segunda — As propoatas sena feitas em
quatro vias, em tinta preta, sendo sóinonte a
primeira via estampilhada e tolas datadas e
assig,nadas, sendo !leiloas especificados, sem
accrescimos. emendas, rasuras ou rcsalvaS,

em algarismos e por extenso, os preaoa de
cada um dos artigos.

Terceira — Sá poderá coacorrer quota Se
habilitar previamente,eahibindo, com o reme
rimento diegi lo ao commanda nte da Brigada,
até ás 15 horas do dia 21, os documento
necessarios e recibo daContaloria da Brigada
de haver deoreeado no referido dia ou antee
á quantia do 50 )a a) a

Quarta — Para os arligas acceitos de cada
grupo, lavrar-se-ha opportunamente na secre-
taria um contracto, obrigando-se então oa.
contractantes ao deposito que for fiarei°.

Quinta — As propostas serão recebiaas e
abertas deante dos coacurrentes, ás 14 horas
do referido dia 25 do corrente.

Sexta — Os proponentes preferidoe que se
recusarem a assignar o contracto dentro do
prazo de cinco dias, a contar da data do
edital de chamada, perderão o direito a.
caução c'o, que trata a condição 3s, perdendo
20 da mesma caução os que deixarem do
apre sei [Lar proposta.

Setima — A Brigada escolherá de cada pro-
posta o; artigos mia quizer.

Oitava — Os proponentes sujeiaar-se-hão
todas as exigencias do regulamonto da Bri-
gada na parte relativa a contractos e torne-
cimantos.

Serão observadas nea'a co ncurrencia as
disposições do art.54 da lei n. 2.221, de 30
de dezembro de 1930.

Na Intendencia da Brigada será exhibida
aos concorrentes a nnnii:.1 do con tracto a que
deve obedecer o foraevenento. bem assia
fornecidos os esclarecimentos que forem neJei-
sarios.

Quartel-general, á rua Evaristo da Veiga,
13 de nos ombro de 1917. — Gil Antonio Dias
de Alineida, tenente-coronel.

•n•n••

Ministerio da Fazenda
Tribunal de Contas

De ordem do Sr. Dr. presidente da com-
missão directora, faço publico, para conheci-
mento dos intoressados, qiic no lia 21 do cor-
rentç, ás 12 horas, realiaar-se-ha, em uma
das salas do Ly-ceu de Artes e °Meios, a prova
oral de arithmetica e suas a pplicaçaes ao com-
mareio e ás repartições de Fazanda, devendo
comparecer os segai ides candidatos approva-
dos em prova escripta

1. Caelonius Octacilius de Siqueira Ama zo-
nas.

2. Edmundo Gaivão da Silva.
3. Eduardo Pinto Coelho de Vaseoucellos.
4. Ernesto Cony Filho.

Ernani Gitahy de Abreu.
6. Enlygdio Guimarães da Crua.
7. Enrico Guerreiro Marques.
8. Fabio Furtado Luz.
9. Floiloardo Gonçalves Maio,:

lo. Francisco Passam) Junior.
11. Gilberto Paula e Silva.
12. Henrique Caetano da Silva:

Turma supplementar
'tache Pulcheria.
Ibera Tiinotheo Peixoto.
lsmar Cruz.
Ivan Luiz de Schucler Munia:
João Alves Pedreira Ferreira:
João Carlos Bailo Lisboa:
João Marques de Carvalho.
João Pereira Netto.
João Pires de Mello.
João Sá Freire Paes.
João Sylvio Bastos.
Joaquim Teixeira Lena() Junior:
Sala da cominissão do concurso 20

vembro de 1917. — O secretartei
nancio Pereira Peixot(t..,
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Caixa de Amortização
Faço publico que, tarado se extraviado as

apalices da divida publica interna fura-aula,
uniformizadas, do juro da 5 ce, papal, a()
anilo, valor nominal do 1:00J3 cada oca, e
na, 3i4). 943 a 39).915, pertencentes á maaor
1,114ovina, filha ile Clara Maria da Coneação,
vao ser expedidos nova s titulo si, dentro do
prazo de cinco dias, não houver reclamação
oin contrario.

Caixa de Amortização, t'k de novembro da
117.- O inspector, F. Chagas Galeão.

-
Recebedoria do Districto Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO

De ordem do Sr. director desta repartiçao,
fica intimalo Anacleta Alvares de Lima, esta-
belecido á travessa D. Manoel n. 2,0, desta
cidade do Rio de Janeiro, do despacho do
mesmo Sr. director, multando-o em a:e003,
proferido no processo que teve. por base o
auto de infraccrao do rega:Imanto do imposto
do consumo sob o n. 90, de 3 de agosto do
corrente uno,

Recebe lona do District° Federal, 17 do
novembro de 1917. - O superiutendente,
&trios Vieira Machado.

•••-••••••••

Recebedoria do Districto Federa/
Edital de intimação

De ordem do Sr. director desta repartição,
ficam intimados Corrêa & Irmão, estale:teci-
dos á rua D. Anna Nery n. 228, desta cida-
de do Rio de Janeiro, do despacho do mesmo
Dr. director multando-os em 3003, proferido
no processo que teve por base o auto de in-
fracção do regulamento do imposto de con-
sumo sob o n. 65, de 12 de junho do corrente
anuo.

Recebedoria do District° Federal, 17 de no-
vembro de 1917.- O superintendente, Carlos
ricira Machado.

Recebedoria do District° Federal
• .	 • .

Edital de intzmaçao

De ordem do Sr. director desta repartiçao
ficam intimados Oraste Franzoni &Comp., es-
tabelecidos á rua Evaristo da Veiga n. 28,
desta cidade do Rio de Janeiro, para, no prazo
de oito dias, allagarem o que julgarem conve-
niente á sua defesa, sob pena de revelia, no
processo de infracção do regulamento do im-
posto de consumo, instaurado contra sua fir-
ma, na Collectoria das Rendas Federaes do
Manhaassa, tendo por base o auto n. 82, de
27 de outubro do corrente anuo.

Recebedoria do Diatricto Federal, 17 de nc-
vembro de 1917. - O superintendente, Carlos
tetra Machado.

Recebedoria do District° Federai
IMPOSTO DE CONSOLO DE AGIA

Decimo districto (*)
Achando-so terminada a revisão do lança-

mento do imposto de consumo da agua para
O proximo futuro biennio, de ordem do Sr. di-
aector e de accardo com o art. 111 do regula-
mento approvado pelo decretou. 11.521, de
4 0 de março de 1915, previne-se aos interessa-
dos que, em relação ao exercido do 1917,
Lotam Mau as alterações seguintes:

Rua Alzira Brandão:
N. 73, Adolphina P. Chaves Oliveira, ano-

tado o valor locativo para 4:8003000. 	 -
Rua dos Araikjos:

N. 50, &mandrio Moreira, alterado o valor
looatIvo para 2:160$000;

ReproduZ-se por ter sabido coai buo>
reoçpes.

N. 1)0, abria P. Xavier do Souza, alterado
a valor lacat .x) para 2: ai a; '00;

N , as , aa„aa moo l ia da G_ ta, alterado o
vai a' laca fie,	 ca 2:1005000;

N. 9.1, ClatlfliDU M. C01:1110 Silva, aliciado o
valor locativo paae. 2:00a00a.

Blia Acyae:
• N. 211, ar. Custodio Jose Coelha, alterado
o salt a r locai ivo para. 3:60-3$900.

leia Rara° d'a A inaz mas:
N. 67, emalaria \Muna, altorado o valor lo-

cativo para 4:2003000;
N. 1 )8, An'onio da Rocha Lemos, alterado

o valor locaavo para 1:9203000:.
N. 116, Manoel Albernaz S. B'ttencourt,

altera o o vali loca evo tiara 2:1603000.
Rua Barão de alesquila:

N.	 aocielta, te Anonyma A Propriedade,
alterado o valor tocata.° para 3:004110.

N. 131, Saciedade Anonyma A Propriedade,
alterado o valor locativo paie. 2:10.13000;

N. 113 A, Sociedade Atioarma A Proprie-
dade, alterado o valor locativo para I: 200a000;

N. 585, Josó Masco Pereira da Cunha, al-
terado o valor locativo para 2:1t105000

N. 079, Aristides Peixoto de Abreu Lima,
alterado o valor loeativo para 1:9203000

N. 178, José Lazary Filho, alterado o valor
locativo para 2:1695000

N. 398, Amelia Martins-Baptista, alterado o
valor locativo para 1:9203000;	 -

N. 424, José Manoel do Valia, alterado o
valor locativo para 1:9205000;

N. 482, Lydio de Miranda Barroso, alterado
O valor locativo para 2:1693100.

Rua Barão de Pirassinunga
N. 06, Maria Ilaydée, alterado o valor lo-

cativo para 1:0203000;
N. 68, Maria Ilaydée, alterado o valor lo-

cativo para 1:9203090;
N. 70, Maria Haydée, alterado o valor loca-

tivo para 1:9205000
N. 72, Maria Haydée, alterado o valor lo-

cativo para 1:9214000
N. 74, Maria alaydéo, alterado o valor loca-

tive para 2:1003100.
Rua Delia de São Luiz

N. 27, D. Maria Antonia do Bornfini, alto-
rado o valor locativo para 2:04)3030

N. 40, Dr. José.11ernardes Serra Belford,
alterado o valor locativo para 4;0005000.

Rua da Boa Vista
N, 143, Most-ro de São Bento, alterado o

valor loeativo [ara 4:8000a00
N. 146, Procepio Comes de Oliveira, alte-

rado o valor Mcativo para 4;2003000.
Rua Club Alhletico

N. 37, José Bonifacio do Carvalho, alterado
o valor locativo para 4:8003000.

N. 55, Léan Simon, alterado o valor loca-
tivo para 2:400000.

Rua Conde de Boinfun
N. 41, Dr. João Maximiano de Figueiredo,

alterado o valor locativo para 6:0000000;
N. 25, Francisco Sattamini, alterado o va-

lor locativo para 4:8003000;
N. 33, Pedro Evangelista do Castro, alte-

rado o valor looativo para 7:2003000;
N. 47, Borges & Irmão, alterado o valor

locatIvo para 4:8003000;
N. 49, João Pinto Ferreira Leite, alterado

O valor locativo para 4:8003000i
N. 53, Joaquim Torres Delgado Carvalho,

alterado o valor locative para 2:400500;
N. 55, Joaquim Torres Delgado de Carvalho,

alterado o valor looativo para 2:4003000;
N, 149, José Wernaais, alterado o valor

locativo para 6;0005000;
N. 155, Dr. Artinir I. Brasil e Silva, alte-

rado o valor looativo para 4:8003000i
N. 159, Dr. Eduardo Alvarenga Peixoto,

alterado o valor looativo para 6:00(4000;
N. it°, Ventura de Souza Dias o outros,

anuvie q v.abw 10.0apsaiala sgoopoat

N. 233, Einimio Cassilh u 13itrbosa, alterado
o valor loaativo para 1:2 104-01;

N. 230, Trajam) (ateiam Barbosa, alterado
o valor Iwativu Pikrit •:40033i10;

N. 281, João Alves Pontes, alterado o valor
locativo rara 1:920e10';

N. 497, Joilquiru Domingos da Silva, alte-
rado o rabi' lOciitiVO para 7:2003'10J;

N. :MI, .kileedo Coalovil Petit, alterado o
vaiar locativo para 1-:?.,;(Yq,10;

N. 50:i. °Mia Maria ',locai Britto, alterado
o valor lacat ivo para -120 iS /a0;

N. :ia:a (emala Vasaancallie Miran ia, alte-
rado o v.:1 r 10eilliv0 para	 0	 ;

N. 5a9, Manoel Teixeira Santos, atterado o
valor 10ealivo para 5:40e5 '00;

N. 513, Augusto Morai.e. S. de Oliveira Li-
ma, alterada o valor lacativo para 1: 200$Y)0;

N. 537, Bernardo Jacinialo da Veiga, alte-
rado o vaiar locada() para 2:194-W0;

N. 577, 1)1'. Julio A. Camila° Crespo, al-terado o valar locatix o para	 '50.0;
N. 597, Irene Teixeira de Oliveira, ai-orada

O valor 1 a.a.] tive para 6; i'00$00 1;
N. 609, Atam- io Carvalho Maaedo, alterado

o valor locada° para 0:9 ).)30.10;
N. 619. Alfreio Carvalho Macedo, alterado

o valor locada() para 3:93410a
N. 621, Re.ginaldo Arthur Bwking, alterado

o valor locativo para 6:030$900
N. 641, Joseph Giroud, alterado o valor lo-

cativo para 5:1 )030)0;
N. 649, Joseph Girouta alterado o valor lo-

cativo para 4:8 10300.J;
N. 653, Josoph Girottd, alterado o valor lo-

cativo para 5:10043000; 	 .
N. 6.17, Joseph Girmid, alterado o valor

locativo para 5:1635900;
N. 685, Dr. Luiz A. de Almeida Ramos,

alterado o valor locativo para 0:0005000;
N. 711, Benedicto Caldei:a Jamot, 'alterado

o valor locativo para 4:8a05000;
N. 847, Falelvira Fernandcs Tinoco, alterado

o.valor locativo para 5:400$0.10;
Ç N. 897, Laura da Cruz Coelho Brandão, al-
terado o valor locativo para 3:6003000;

N. 909, Antonio Meclehms Passos, alterado
o valor locativo para 7:200;4000;

N. 1.203, Maria Antouiatta Garelli, alte-
rado o valor locada° para 2:1035000;

N. 4.271, Emitia Lopes Cardoso dos Santos,
alterado o valor Vocativo para 3:1203090;

N. 1.279, Acylino David do Valia, alterado.
o valor Membro para 3:7205030;

N. 1.283, Manoel Josa Montoiro, alterado o
valor locativo para 3:0003990;

N. 10, Dr. José Pereira Nascimento Motta,
alterado o valor locativo para 3:0003000;

N. 14, Dr. José Pateara Nascimento Motta
alterado o valor locativo para 2:5203000;

N. 18, Pedro Evanaelista de Castro, alta-
rado o valor locativo para 4:3205000;

N. 26, Rosa Vieira de Castro, alterado o
valor /ocativo para 3:8403000;

N. 28, João Gentil de alteio Araujo, alterado
o valor cativo para 6:0005000;

N. 34, Joaquim Alves Arruda, alterado o
valor locativo para 3:96`3a000;

N. 40, Pedro Pinto doa Santos, alterado o
valor locativo para 4 44 i$000 •

N. 50, Augusto aligalttãe3M'oreira e outros,
alterado o valor locativo para 5:400300);

N. 54, José Gomes de Freitas, alterado o
valor Mcativo para 5:4003000;
• N, 58, Mario Henrique de Freitas, alterado
o valor locativo para 7:2003000

N. 62, José Torres Carneiro, alterado o va-
lor locativo para 4:800a00J

N. 60, Maria Rosa e. Ferreira, alterado
o valor locativo para. 5: 400$00e

N. 70, Dr. Joaquim Ferreira Chaves, alte-
rado o valor locadvo para 4:884000 *,

N. 74, Manoel Azevedo Duarte, alterado o*,
valor_locativo sara ikt8901Pa51.;
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N. 90, Paulo No•vidia Beiatos, alterado o
aalor locativo para 4:2 Pl5000;

N. 96, Luiz de Alinoida %bailo, alterado
o valor locativo para 5:4005000

N lia, Maria do Carmo A. Ferreira Rim-
a°, alterado o valor locativo para 4:2) 1 5 00,

N. 118, F aancisco Sattamini, alterado o
valor locietivo para 8:04030 )0

N. 142, Dr. José de Oliveira 'Coelho, alte-
rado o valor locativo para 4:8O0;0;

N. (48 Dr. José do Oliveira Coelho, alte-
rado o valor locativo para 4:2a0 aa)!

N. 1.52,' Dr. José do Oliveira Coelho, alte-
rado o valor locativo para 4:204)00 :

N. 244, José Ramos . C.arnota, alterado o
valor locativa para :O00000;

N. 250, José Ramos Ca mota, alterado o
valor locativo para 2:40000;

N. 258, Dr. João Virtorio Parto Junior,
alterado o valor locativo para 5:4)115000

N. 306, Vicente Solano, alterado o valor
locativo para 4:2 a ; 500 .1 :

N. 318, Vicente Selano, alterado o valor
locativo para 2:40)8 ) e0 ;

N: 37), Fernando José de Medeiros, alterado
' • valor locativo pura 7:200a000 :

N. 434, José Vieira Ramos, alterado o valor
locativo para 2:08 )800 )

N. 542, Dr. Pedro Antonio Bazilio, alterado
o valor locativo para 4:20 la•liaa

N. 516. Dr. Sylvio M. de Sá Freira, alte-
rado o valor locatiso para 3:840300 ;,

N. 518, Dr. Sylvio M. do Sá Freire, alte-
rado o valor toe:Uivo para 3:8405 .)0 ;

N. 522, Dr. Dametrio Antonio Bazilio, alte-
rado o valor locallio para 3:80$000:

• N. 534. Dr. Sylvio M. do Sá Freire, alte-
rado o valor locativo para 6:0005010;

N. 573, Dr. Francisco Luiz A. aleira, alto-
lido o valor locativo para 5:16.)5009;

N. 601, Dilerma,nda M. Custa Liii3, alte-
rado o valor locativo n. 4:105103 ;

N. 638, Mathil le Amelia Franco • Santos,
alterado o valor bea l ivo para 1:2008aa0;

N. 771, Dr. Joaquim Antonio de Souza.
Martins, altora•lo o valor locativo para 3:030S;

N. 831. Marcai° Tellea do Menezes, alte-
rado O valor locativo para 4:8105 '00;

N. 850, Alexaryiro [Volt Funteuelle, alte-
rado o valor locativo para 4:200a0,1;

N. 862, Dr. Augusto MorePa do Carvalho,
alterado o valor locativo para 4:8008030; 	 •

N. 872, Mario Eugenio dos . Santos, alte-
rado, o valor lorativo para 5:400$000;

N. 890, José Antonio do 'Azeredo Athayde,
alterado o valor locatlao para 4:2005000;

N. 931, Joaquim ['assoa do Oliveira e ou-
troa, alterado o valor locativo para 1:9205a00;

N. 950, Joanna Couto Callado Veiga, alte-
rado o valor locativo para 1:9205030;

Antigo 216, Joaquim 'Maria Ilearique, alte-
rado o valor locativo para 3:63)5030;

N. 1.084, Antonio Carlos Teixeira Leito, al-
terado o valor lacativo para 4:230000;

N. 1.230, Otto, arrenda, alterado o valor
locativo para 2:7008000;

Rua Desembargador Izidro:
.	 N. 85, Moina E. Rosa M. Villaça Braga,

alterado o valor locativo para 2:040$000
N. L23, José Caetano do Almeida, alterado

o valor locativo para 3:00080i)0 ;.
N. 125, José Caetano de Almeida, alterado

e valor locativo para 3:6008000.
Rua D. Balaria:	 • -
N. 31, Albino Joaquim Motta, alterado .0

, 'redor locativo para 2:1605000.	 -
Rua D. Maria:

N. 15, Latira Ribeiro Torres e outros, alte-
rado o valor locativo para 3:0008009 •

N. 67, Celsa. Ferreira do Sá, altarado o va-
lor locativo para 2:1005000
,N. 101, Francasco José de Barras. alterado
'valor loeative parti 2:0108000,.

Rua D. /admira:
N. 29, Antonio Fernandes Alves Pereira,

altera !o o valor locativo para 4 :9208090;
N. 93, Manoel Alvos N )brerra, alterado o

valor locativo para 2:0'k't5000
N. 97, Manoel Alves N .1u'ega, alterado o

valor locativo para 2:0405003
N. 99, Manoel Alves Xobroga, alterado o

valor locativo para 2:040,30U0.
Rua Dona Zulmira :	 •

N. 16, Fre,lerico Carlos Eyer, alterado o
valor locativo para 2:040,5000.

Rua Dr. Felix da Cunha
N. 27, Dr. Timodoro Peckalt • Junior, alte-

rado o valor locativo para 2:400$000:
N. 29, Dr. Thealora Peckolt Junior, alte-

rado o valor locativo para 2:4008000;
N. 45, Maria 'do Rosario, alterado o valer

locativo para-2:104)0 );
N. 53, Antonio Augusto Pereira Lassa, alte-

rado o valor locativo para 2:1608000;
N. 55, Antonio Augusto Pereira Lassa, alte-

rado o valor locativo para 2:16080.)0;
N. 5Q, José Alfredo de Almeida Cordairoa

alterado o valor locativo para 2:040 i900;
. 03, Marcellino Co-ta Vieira, alterado o

valor locativo para 2:04080)0;
N. 71, Maria Nair de Oliveira Passos, alte-

rado o valor iocativo para 1.:9205000.
Rua Dr. Ferreira Pontes:

N. 40, C.audino Veiga, alterado o valor 10-
cativo para 2:460$000;

N. 42, Claudio() Veiga, alterado o valor lo-
cativo para 2:16)8000;

N. 108, Fortunata Pereira da Cunha, alte-
rado o valor locativo para 3:0005003.

Rua Dr. José Ilygino:
N. 245, Alexandra Ribeiro, alterado o valor

locativo para 4:000$300;
N. 72, -Francisco Pereira Braga, alterado

o valor locativo para 2:1608000;
N. 186, Custolia Joaquim Gonçalves do AI;

buque 'que, alterado , o valor locativo pará.
4:200800o:
• N. 188, Custodio Joaquim .Gonçalves de Al-

buquerque, alterado o valor locativo para
1:9295100;

N. 258, Leopoldo Camara Lima, alterado o
valor locativo para 4:2003000

N. 272, José Machado de Vasconcellos, al-
terado o valor locada° para 4:2005000.

Roa Duque de Ca ias:
N. 43. João de S	 Pinto Junior, alterado

o valor locativo para 2:7608000;
N. 42. Hauram° Pedro de Souza Lobo, al-

terado o valor lorativo para 2:0408000
N. 88/0, Adelaide M. 'amacia Borges, al-

terado o valor locativo para 2:1608000.
• • Rua Ernesto de Souza:

N. 39, Januaria M. Barbosa, alterado o va-
lor 1i:cativo para 4:9205900;

N. 47, Antonio Teixeira Lopes, alterado o
valor locativo para 1:9208000.

Rua General Silva Telles:
N. 31, Tudo de Carvalho Brasil, alterado 0

Valor locativo para 2:16.18000;
N. 65, Francisco de Paula Villar o outro,

alterado o valor locativo para 2:040$000;
N. 52, José Bruno, alterado o valor loca-

tive para 2:8815000.
Rua Gonzaga Bastos:

N. 39, Josepha Alves Bibiano, alterado o
valor locativo para 2:0405000.

Rua General Rocem
N. 59, Elvira Martins Vianna o outros, al-

terado o valor locativo para 2:1608000;
N. laia Clemente Martins Carreira, alta-

rido o valor locativo para 2:4005000;
N. 128, Antonio Joaquim Leite Fernandes,

alterado o valor locativo para 2:1608000: •
N. 131, Domingos Couto Carvalho Neves

o outros, alterado o valor loeativo pari
4.9205000. •

Rua Garibaldi:
N 13, João Carlos Pinheiro, alterado O

valo locátivo, para 1:9208000;
N. 31, Francisco da Costa Godinho, alterado

para duas poemas;
N. 7s, José de Souza Maia, alterado o valos

locatavo para :0205000. 	 .
_ Rua Itacurussá:	 •
N.I26, Generoso Francisco Abuso, alterado

o valor locativo para 2:400$000.
atua Leopoldo:

N.199, Luiz Soares Filgueirasa alteim rla o
valor,locativo para 3:00 )5000;

N. 173, Ensina James Rodrigues da Cosa,
alterado o valor locativo para 2:1405909;

, N. 128, José Pinto Lucena, alterado o valor
locatiyo para 2:4085000.

Rua Moura Brito: 	 -,
N. 24, Dr. Folippe Valia da Costa Simões,'

alterado o valor locativo para 1:92050)0;
N. 20, Dr. Folippe Vallo da Costa Simões,

alterado o valor locativo para 1:9205000.
N. a8, Dr. Felippe Vala da Costa Simões.

alterado o valor locativo para 19208090;
- N. 3a, Dr. Felippo Valha da Costa Sinléosa
alterado o valor locativo para 1:9205000.

I1a. Nathali na:
N. 1 , Francisco Augusto P. dos Sant03,
4 

alterado o valor locativo para 2:4005000;
N. 21, Francisco Augusto P. dos Santos,

alturadb o'valor locativo para 2:800$000;
N. 23, Francisco Augusto P. dos Santos,

alteradó o valor Iocativo para 2:4005005.
Rua Vareta:

N. 31!, Firmino 'Oliveira Marciano Filho, al,
tarado 0 valor locativo para 2:1)05000. 	 .

Rua Pinto Guedes:
- N. 81 Epaminondas Cargueira. de Carvalho,
alterack o valor locativo para 2:040500).

Pina Pereira Nunes:
N. 85, Custodio Teixeira Torres, alterado e

valor lodativo para 4:2008090:
N. 89,1Candida de Barros Torres, altera&

o valor ipcativo para 4:000$0")0; • .
N. 100, Analiso Norbel Pamplona, alterada

o valor lOcativo para 1:9205900;
N. 11.1 Augusto Casar Lisbaa Aguiar, alie-?tarado o ,valor locativo para 1:9208000;

•N. 413 Carolina Marcondes do Amaral, ala
tarado o iialor locativo para 2:0408000;

F. 195 Francisco Paulo Pereira Nunes, ala
tarado o •alor locativo para 2:0408000;

N. 74, Martino Garcez , Caldas Barre-
te (Br.) alterai° o valor locativo para
2:4008000 •	.

N. 78, pomar) Maisonnette, alterado o va-
lor locativo para 3:03050a0;	 .

N. 92, Arthur Augusto Villar Martins, alte-
rado o valor locativo para 2:4008000;

N. 94, Sylvia Dias da Cruz, alterado o valor
locativo para 2:4000000;

N. 116, liguei Pereira Nunes, alterado O,
valor loca Çivo para 2:4908000.

Rua Pareira de Siqueira:
N. 43„Iesé Luiz do Almeida Tavares, alte-

rado o valdr locativo para 2:4005000;
N. 36, &ergo Gonçalves do Pinho, alterado,

o valor locativo para 2:2805090.

	

I	 .
. Rua Ilademacker:	 .	 .
N. 49, Miguel Archa* Roque, alterado°

valor locatiVo para 2:0405000;
N. 51, Miguel Arehanjo Roque, alterado 4

valor locatiao para 2:0405000;
N. 50, Henrique Roddy Corrêa, alterado4

valor locatiyo para 2:0405000.*
• Rua Ruftno do Almeida: .

N. 34, DrI Arthur Mario 0_0 Santas, alli
rado o valor locativo para t:9201000.
. Rua Saltado Zenha :
N. 72, Ma ia Bolores B. S. Barreires, .athl

rado o valor locativo para 2:	 . .

	

N. 74, Alvaro e José, alie-	 igauel
cativo para 2:01010oft	 . - • - -

	

..	 I
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Rua Santa Carolina
N. 24, Dr. Eduardo Carneiro de. Madona.

alterado o valor locativo para 2:4)0030.
Rua Santa Luiza.:

N. /1, Camacho Crespo, alterado o valor
locativo para 1:920500

N. 63, Manoel Gonçalves Dias, altzraao o
Valor locativo para 2:4 JOSM.

Rua Santo Henrique.
N. 41, Antonio José Ribeiro e Irmão, alte-

rado o valor locativo para. 2:1005000
N. 91, Manoel Martins Aaranhão, aiterado

o valor locativo para 2:16 )5000 ;
N. 93, Manoel Martins Maranhão, alterado.

o valor locativo para 2:1635000.
Rua S. Rapinei:

N. 31, Francisco Ribeiro Moreira, alterado
o valor locativo para 3:00 )3)».)

N. 38, Dr. Francisco Costa Cl-vos Faria,
alterado o valor locativo para 2:4aaautai.

Flua Senador Nabuco:
N. 40, João José de Abreu, alterado o valor

lOcativo para 1:9205000.

Rua Silva Guimarães:
N. 1, Butim Grumback, alterado o valor

locativo para 1:9205000;
N. 10, Francisco Van Erven, alterado o va-

lor locativo para 2:2805003;
N. 20, Carlos Pinheiro Valle, alterado o va-

ler locativo para 1:9205000;
N. 22, João Costa Ribeiro, alterado o valor

locativo para 2:1605000;
N. 40, Salvador Garcia Sereno, alterado o

valor locativo para 2:1605000.
Rua Theodoro da Silva:

N. 79, Nair Pinto da Silva Veiga, alterado o.
valor locativo para 1:9205000;

N. 337, general Severiano Carneiro do Silva
Rego, alterado o valor locativo para 1:9205000;

N. 337 A, general Severiano Carneiro da
Slilva Rego, alterado o valor locativo para
i:0205000;

N. 461, Oséas Ribeiro Alves, alterado o vat
ler locativo para 1:9205000.

Rua Torres Homem:
N. 92, Carlos Americo dos Reis, alterado o

valor locativo para 2:1605000.

Rua do Uroguay:
N. 195, João Antonio da Cunha, alterado o

valor locativo para 2:0405000;
N. 297, Manoel da Cunha Lima, alterado o

valor locativo para 2:1605000;
N. 389, Arthur Henrique Saules, alterado o

valor locativo para 1:9205030;
N. 116, Dr. Octavio de Castro, alterado o

valor locativo para 2:0405000;
N. 138, José Donadel, alterado o valor loca-

tivo para 2:1605000;
N. 202, João José de Freitas, alterado o

valor locativo para 2:4005000;
N. 308, Emilio Nascimento Sá, alterado o

valor locativo para 2:4005000.
Rua Valparaizo:

N. 23, Arilada Vieira da Silva, alterado o
valor locativo para 3:8405000

N. 33, Bertha da Costa Carmen Basin, alte-
rado o valor logativo para 5:4005000.

Rua 28 de Setembro:
N. 15, José Lourenço Barreira Vianna, al-

terado o valor loc,ativo para 1:9205000 •
N. 45, Equitativa dos Estados Unidos do

Brasil, alterado o valor locativo para
3;0005000.

Rua Visconde do Abaeté:
N. 41, Camillo José dos Santos, alterado O

valor locativo para 2:7005900
N.114, Dr. Antonio Teixeira do Amaral,

alterado o- valor locatiyo para 3:000000.

Rua Visconde de Itamaraty:
IN. 25, João Bossa de Carvalho, alterado o

tgalor, loeativo para 1:9205000
N. 27, Diva Corrêa de Azevedo Costa alto-,	 _

N. V, Mario de Barros c outros, alterado o
valor locativo para 1 : 9205)00 •

N. 84, Dr. Au 'alio Lopes 'de Souza, alte-
rado o valor locativo p ira	 )0500J.

Rua Visconde de Figueiredo:
N. 83, Ernesto Dias Bittencourt, alterado o

valor locativa para 2:01-):;030;
N. 83, Erueato Dias Bittencourt, alterado o

va,or locativo para 2:0403000;
N. 87, José Alves Branco, alterado o valor

locativo para 2.01a50a0;
N. 80, Joaquim Fei • reira Marques e outros,

alterado o valor locativo para 2:0405000;
N. 103, Josepha Garcez Ademir°, alterado

o valor loca tivo para 2:1605003;
N. 40, Maria Mesquita Gouvêa, alterado o

valor locativo para 2:160,3300;
V. 42, Maria Masquita Gouvéa, alterado o

valor locativo para 2:16O5000;
N. 81, João Ernesto da Silva, alterado o

valor locativo para 1:9205900.
Estrada Nova da Tijuca: 	 •

N. 33, João Leop&do Modesto Leal, altera-
o o valor locativo para 8:1005000;
N. 37, João Leopoldo Modesto Leal, altera-

do o valor locatiN o para 6.0095000;
N. 575, Augusto André Corréa Vaz Aguiar,

alterado o valor locativo para 2:4005090;
N. 1.513, Felisberto Cardoso Laport, alte-

rado o valor locativo para 4:8905000;
N. 1.517, Alvaro Pinto Alves e outros, alte-

rado o valor locativo para 4:80 )5000;
N. 1.523, coronel Manoel Gusmão, alterado

o valor locativo para 6:a005000;
N. 1.545, Jacomo'Ribeiro Staffa, alterado o

valor locativo para 4:2005000;
N. 24, Dr. Sylvio alortitis Teixeira, alterado

o valor locativo para 2:4005 '03;
N. 28 C. José Raphael de Azevedo, alterado

o valor locativo para 6:0005130;
N. 416, Companhia Predial, alterado o va-

lor locativo para 6:0005000;
•N. 1.512, Felisberto Laport, alterado o va-

lor locativo para 6:0005000;
N. 1.540, Antonio Mendes Campos, alterado

o valor locativo para 6:0005000;
N. 1.62, Carolina Freitas do Amaral, alte-

rado o valor locativo para 6:0005000.
Estrada Velha da Tijuca:

N. 61, Joaquim Vieira Soares, alterado o
valor locativo para 2:400E000,

N. 123, Josephina Augusta Colijo, alterado
o valor locativo para 1:924000;

N. 277, Joaquim dos Santos Guimarães, al-
terado o valor locativo para 6:0005100;

N. 198, Agostinho Ferreira Chaves, alte-
rado o valor locativo para 5:405000;

N. 278, Gregorio Garcia Soabra, alterado o
valor locativo para 7:2005900;

N. 314, Maria Joanna Rocha Paranhos, al-
terado o valor locativo para 4:8005000.

Praça Sacas Polia:
N. 15, Clara Jacintha Sanches, alterado o

valor locativo para 2:0405000;
N. 19, José Miguel Farnandea, alterado o

valor locativo para 2:0405000.

Recebedoria do District° Federal, 14 de
novembro de 1917.- O lançador, Leonel
José Soares.- O escrivão, Alfredo Bezerra
de Araujo.

Recebadoria do Diatricto Fadara'

TAXA DE CONSUMO DE AGUA

1918-1919
Sato districto

De ordem do Sr. director e nos termos dtio
art. 12 do regulamento annexo ao decreto
n. 11.521, de 10 de março de 1915, fazemos
publico, para scieneia dos Interessados, que
na revisão de lançamento da taxa de con-
sumo de agua a que acabamos de proceder
3213ra! 9. Pie/111_0. 44 1241-42111 ken G

relação ao do interior as alterações se-
guintes:

Bua Almirante Baptista das Neves:
N. 151, João Salerno da Costa, alterado o

valor locativo para 2:4005000;
N. 28, Mamei L. P. Bastos, idem para

2 :1603000:
N. 42, Flavio, Beatriz e Evangelina, idem

para 2: 160a)30J;
N. 	 Macio Antonio Corrèa, idem para

3:18. 605 n200
Ns. 61 e 66, Alberto T. Boa Vista, idem

para 2:0i05 e 1:9.105, respectvatneute;
N. 80, Antonio L. Nova Campos, idem para

2:0405 )00;
N. 82, Carlos Duarte Oliveira e outro, idem

para 2:0405,00;
N. 84, Manoel S. Leitão, Idem para

1:92050 '0.
Rua do Areal:

Ns 52/51, Daniel F. Santoá, alterado o va-
lor locativo para 6•0(0300).

Rua Barão de Itapaeipe:
N. 21, Livia B. V. Souza Leite, idem para

3 : 60 ):3 00;
N. 137. Antonio J. M. Queiroz, idem para

3:0005000;
Ns. 377/393, Manoel F. C. Souza, idem

para 7:20950)0;
N. 425, João Pinto F. Leite, idem para

1:4405090;
N. 435, Djalma C. Nogueira, idem para

: 0403000;
N. 44, Antonio T. Boa Vista, idem para

3:6003000;
N. 02 Manoel Lourenço Ferreira, idem

para 3:0005030;
N. 160, José Brasil da Silva, idem para

3:0005000.

Rua Barão do Sertorio :
N. 17, Maria D. dos Santos, idem para

2 :1605090 ;
Ns. 18 e 20, Antonio T. Boa Vista, idem

para 2:16051)0, cada;
Ns. 22 e 24, Alice Boa Vista Ferreira, idem

idem;
Ns. 26 e 28, Alberto T. Boa Vista, Idem

para 2:4605009 e 2:0405000, respectivamente;
N. 30, Alzira, Lucia e Olivia, idem pari

1:9205000.
Rua Barão de Petropolis:

N. 9, Antonio Fernandes Olaia, tnseripto
com o valor locativo de 1:8035000;

N. 63, Gustavo Eneelick, alterado o valor
locativo para 3:005000;

N. 109, Antonio liortencio Bastos, idem
idona;

N. 121, Elvira M. Fernandes, idem para
1:6805000;

N. 581, Alfredo Paranaguá Muniz, idem
para 4:2005000;

Ns. 607 e 611, Maria A. Paranaguá, ideio
para 2:4005000 cada;

N. 621, Alfredo P. Muniz, Idem para
3:0005000.

Rua Bispo:
N. 29, Dr. Alfredo 3. Almeida e Outra;

idem para 3:3605000;
N. 79, Dr. Bernardlno S. Monteiro, idem

para 6:0005000.
N. 157, Visconde de Cruzeiro, idem para

8:400000;
N. 21, José" Cardoso Martins, idem para

6:000$000;
N. 78, Dr. Pedro A. Tavares Junior, idem

I dem ;N. 86,
Dr. Julio A. Silva Mala, idem para

3:6005000;
N. 116, Maria A. Oliveira, insorapta com o

valor loeativo de 3:6005.
Rua de Catumb.y:

N. 25, Antonio D. Voz, alterado st_mal0A
1900É9 têXtke"lgad9'0 VAN À.VagY9 PaY# ;.; 000-e
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'lua Costa Ferraz:
N. 10 1 a V, Iracema F. Cruz e outros,

para 900 cada;
N. 32, Jo ( Carvalho, idem para 9605000.
N. 38, [Amei° O. Dura .), idem para

• 2:1005000.
Rua dos Coqueiros:

• • N. O, João Baptista Pedreira, idem para
3:6005000;

N. 45, Maria Conceição Maximiano, idem
Idem;	 •

N. 45 A, N fauoel Souza Guitnarãos, idem
para 1 :41.05000;

N. 51 e 53, Antonio Marques Paiva, Idem
para .u: 60.u')0.

Bua Cowlheiro Baarns:
N. 3, Maria C. P. Barbosa, Idem para

2:1605190.
• coneordia (rua):
, N. 35. Manoel .1. ['manha, idem, idem.

Ciailia (tala):
N. 83. Citam' Gallo, inscripto com o valor

°Cativo de 2:2805 aM.
Dr. Maia L:icer la (rua):

N. 21, Azulo Silveira And aade, altorado o
valor locativo para 1800S3o0

N. 21, 1 a VI. o mesmo, ideiu para 6005,
cada

A. 39, I a VIII, Carlos Lebeis, idem 1:2005,
cada;

N. 43, O mesmo, Idem para 1:4a0S001; -
N. G-a-Victor Eloy. idem para 2: ii0S100;
N. 75, 1 e Il. Joaquim Silva Peta; r a idem

para 2:404 n 2:0405. resiteeii%alitatun;
N. 103, Maria N. M. Mendes, alem para

3:60)8000
Ns. 1 .0 o III, Octavio M. S. Guimarães,

Idem para 2:1.603, cada;
N. 131, Jasépha F. Guimaraes, idem para

• 3:600500;
N. 139, a mesma, idem para 2:40050)0.

Dr. Mattos Ilodriguos (rua):
N. 35; Antonio P. C. Gama, idem para

4:800$' 00
N. 10, José M. F. Souza o outros, idem

para 1:2005a00.
Dr. Arislides Lobo (rna):	 •

N. 5, Francisco P. Sattimartino, inseripto
Com o valo r IN:ativo do i:080000

N. 43, José B. Borges, alterado o valor loa
cativo para 1:8o03000

N. 47, latia A. Rocha e Silva, idom para
i:68 150 	;

N. til, Alfredo S. Araujo Lima, idem para
2:1615400

N. 137, Manoel T. P. Vianna, idem para
4:890504 ;

•

14. 27, Maria Pilar Candeira, itlem para
I:8))05 410;
.• N. '3, José SI irtina Bayão, idem para
1:681 O O.
. N. 87, Domingos M. S. Villarinho, idom
para G :00U50

N. 89, Joao Carlos Silva, idem para
2:4005000;

N. 03, Maria R. Molo Facoiro, " idem para
7:200a000;

N. 09, Francisco S. Guerra, idem para
11:200$ )00 ;

N. 8, Croz & Moita, idem para 805900.
Ns. 10 o 12, Cruz & al)tta, idem para

1:0805, cada.
Bua do Chichorro:

N. 29. Isaac Gomes L. Moraes, idçro para
9:6005J00;

N. 1.17, Alberto da Cunha, iclein para
3:6005000;

N. 4, Agostinho Antonucci, idem para
15495a0a.

Rua Colina:
N. 81, Atina M. P. Ca• tro, idem para
160500n ;
N. 2, Jonatuim, Gomensoro, idem, idem.

14. Joao M. Alves, idem- para réi3
8:6ioS010'
. N. ;G, Jeronynto T. Boa Vista, idem para

4:800$ 100
ai, 221, Manoel J. Ferreira, idem para réis

'	 a 30a-10J ;
N. ala, Carlos José Fernando, idem para

3:2'k0S600.
Rua Dr. Campos da Paz:

N. 113, Manoel Lourenço Filgueira, idem
para 1:200500.);

N. 1.49, Rosa Gomos da Silva, idem para
2:16031)00;

N. 40. Manoel Ar. GOUVU, idem para
2:4005,100.

Rua D. 'Cecilia:
N. 20, Antonio J. Machado, idem para

1:2005 o rectificada a nutneraçáo de 20 A
para 20;

N. 26, Emitia S. F.steves, alterado o valor
locativo para 1:8005300.

Rita Dr. Agra:
N. 29, Augusta Bider, idem para 1:2003000;
N.	 Antonio Luiz Vieira, idem para

1:23.105a00:
N. 35, Joaquim J. Silva Junior, inscripto

com o valor locativo le 8E41110;
.14. 24, Joaquim Nafta, alterado o valor lo-

cativo para 1:2-HSO00.
Travessa Pr. Agra Filho:

N. 79, José efi l liaii0 Bastos, inseripto com
o valor IN:ativo do 8a3$000.

Rua csiacio de
Ns. 5 A/9, Jdsé	 Lobo Jilniar, alterado O

valor locativo para 12:e005000;
N. 11. Augusto José Corra • e outro, idom

para 2 :1.60300u:
N. 17, 1 a VIII. Alexandre e Daniel D.

Cunha, idem para 00 15, cada;
Ns. 27, 20 e 31, Joaquim Goniensoró, Ideal

para 6:0005, cada;
N. 63, Pedro F. Munia, idem para

4:80 )13.'00;
N. (O. or. aloysés Marcondes, Idem para

40:8014000;
N. 73 20, Feliciano Ribeiro, idem para

a'a2t)05 e lançado cota cinca penuns do agua;
Ns. 8, 10 e '2, Luiz Andrade. alterados os

os valores locativoa respectivamente, para
1:8005. 1.:440S e 1:6805000;

N. 38, Dr, Eduardo A. Moscow, idem para
6:0035000:

N. 38, Conds Sucata, idem para 4:2005000;
N. 82, lir. -Arthur M. Rocha, idem

4 : 8003000.
Rua Le011i de Almeida:

N. 20 , Secunclino José da Silva, idem para
2:16050,10;

• N. 52, Guilherme M. Silva, idem para
2:4005900.

flua Erm(dinda:
N 7, Joaquim S. Azevedo, alua para

1:2005 , 300; •
N. 19, Andreza AI. Camargo, idem para

8495000;
N. 21, José Pires flato, idem para

1:2a0S00a:
Ns. 37/32, Firmino José Pinho, idem para

2:04e.ine0; -
N. 1.91, 1 c II. Joaquim Souza Main,

para 008 e 1:320a, respectivamente;
N. 28, Francisco Itiehter, 'dum

:6103a00;
S. 82, 1 e H, Antonio F. da Silva,

para 1:81)0$, cada;
13e e 136, .103 .5 Cypriano Disto.%

para 1:32 .)5 e 2: 'i . ;05, re,pectivamcnte.
Rua F.strella:

N. 47 A, •osephina Cardina Teixeira, in-
scripto er.iii	 In, loci; iço 3a 1:8anaaaa;

N. t a3, alma Sodi a's Pilho, alterado o
valor locativo para 1:68050943;•

S ;-i, Francisco F. Corrèa, Idem aara
1:8 u00;

• ,1130 rtUardo A. Pinheiro, idurn, idnina
- lua Fr& Caneca:
N. 3. José Moreira Rego, idem pari

2:16 a0)0;
14.1 5. Rodrigo V. Rocha Vianna, idem pari

3:8405000;
.s. 7, 9 e i I, o mesmo, idem para 4:2005a

cada;
N. 1 23, Eugenia Borges da Silva, idem para:

3:960500;
N. 37, Alfredo o Arthur II. Bastos, ideá

para i2:000a000:
N. •al, Delineia Il. Miranda e outra, idem

para 4:2005000;
N. 167. João M. Moraes, idem pari

6:0005000;
N. 77, Joaquim Martins A. Chaves, iuscripto

com o valor locativo do 7:2005000;
N. /9, Santa Casa de alisei •icordia, alterado

o valor IN:ativo para 3:604000.
N. 123, Alfredo o A rthur II. Bastos, altera-

do o valo . ' 'acaba° para 4:2605, sendo 1:5005
para a! loja (hydrometro) e 2:7G05 para o so-
brado (pontua ubrigatoria);

N. 123, os me3-noa idem, idem, idem;
N. 127, os MOMOS. idem para 5:5205, sen-

do 1:8Q0S ala loja (hydi •ometro) o 3:7205 do
sobrada (penna oheigatoria);

N. 131, os mesmos, ide a para 4:5695, sen-
do 1:8008 da loja (hydromotro) e 2:7005 do
sobrado (penna obrigatnria):

N. 1à5, Eugenia A. R. Forbe, alterado o
valor locatis o para 6:0013900;

N. 167. Irmandade Cruz dos Militares, Ideia
para 3:80)1000;

N. 169, Joaquim V. Santos, idem para
4:2005000;

N. 171, Francisco José Silva, idem para
4:80030 )0;

N. 17,3, Cada & Irma°, idom, alem;
0:0No 1.0. j$ 7090, ; Antonia L. A. Monteiro, idem para

N. 183, Thomaz L. S. Villavertie, ideia
para 4:0'S0 :0;

N. 253. Jom'i Franciaeo da Silva, idem para
61:,30000:50'01t01).);

N. 383, Joaquim S. C. Barbosa, idem para

Ns. 513a515, Manoel Antonio Souza Ferina.
dos, idem para 7:2005000;

Ns. 527/529, Candido A. N. Pires o outro,
para 0:G00S030;

N. 72, lentanaat'e P. dos Apostai% Sa Pedro,
• idem para 12:0 0S00; •

N. 70.1 alada S. F. Moita, idem . para
1:8)05)00;

N. 92, 1 Eduardo F. Cardoso, idem para
12: ta)03u0 ;

N. 126, Uosé T. B. Nobrega Sobrinho, idem
para 7:2a05000;

N. 1:I0,' Antonio D. Silveira, hiena para
4:2)05 00;

N. 220, Bornardino M. Souza o outro, idem,
idem;

N. 280, Antonio A. Moiro, idem para
1:800500u.

1
Rua Gonçalves:.

N. 35, José 1'. Sant'Anna, idem para
2:520$000; 1

N. 50, ãnilia A. Avaliar Ferreira, idem
para 2:4005000.

Rua Goulart:
N. 2, Clemente M. M. Amaral, Inscripto

com o valor i locativo de 9005000.. 
Rua Iloldock Lobo:

N. a3. José Tavares Guerra, alterado o Va-
lor locativo para 6:0005000;

N. 73. Blanrhe.A. Gonçalves, idem para
i : a6a Na0 . •: 1

N . 1.53, Joaquim A. Cordovil Maurity, idei
para 12:001000

idem

para

idem

licin
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Ns. 195/197, Manoel J. M. Machado, idem,
idem;

• Ir: 253, Baroneza de Itacurussá, idem, idem;
N. 303, Ruysdael F. Lima, idem para

5:4005000;	 •
N. 319, Oscar 1 Peekolt, inscripto com o

•valor locatiVo do 3:6003000;
N. 353, casa XI, Eduardo F. Cardoso, idem

com o valor de 2:1693000;
N. 391, Josepha M.. Fernandes e outros,

alterado o valor locativo para 3:000300,);
N. 419, Baronez,a da Itaeurussá, idem para

•9 : 600000;
N. 453, José M. Carvalho, idem para

2:4003000;
N. 459, Vicente Caruso, idem, idem.
N. 50, I a X, Maria A. F. Cunha, idem para

1:0803000, cada..
• N. 200; D. Braulio A. O. Penna, idem para
8:8805000;

' N. 356, Joaquim Gomensoro, Idem para
6:0005000;

N. 389, Dr. Henrique F. Dodswortte, idem
3:0005000; .

• N. 382, Orminda Souza Santos, idem para
4:200000.

• Rua Idalina;-.
•N.,.3, Carlos da Silva Bocha, ,.idem para.

2:400000.,
Rua Ita,piril:

, N. ii, José Martins, idem para 2:400000;
N. 81, Bartholomeu A. B. Gonçalves, idem

, para 7:2003000;
N. 115, Congregação Irmãos D. Providencia,

' idem para 3:600000.
N. 153, Francisco J. Fernandes e outros,

idem para 18:0005000; .
N. 195, João Lopes Costa Moreira, idem

para 3:0003000;
N. 273, I a V, Maria C. Goulart, idem para

4:2003000, cada.
. N. 441, Data F. Pinto, idem para
f 4:8O0000;

N. 471, Antonio F. Mala, idem para
40: 560$000;

N. 82, Guilherme Paulo y Press, idem para
2:4003000;
• N. 130, Nuno Lopes Santos, idem para

• :80$000;
N.. 164, Carlos R. Machado, idem para

2:408000.
• Bua José bornardino

• N. 11, Francisco J. Silva, idem para
-6;000000.

" Rua José Alencar
• N. 30, José Maria Coelho, idem para
2:010000:

N. 38, Rita Náva S. Pereira, idem para
• 2;4003990; .

N. 40, Maria Conceição G. Freire, idem
para 1:5005000.

Rua Laurindo Rabello
N. 87, João C. Silva Moreira, idem para

/ :8005 )00.
Travessa Leste

Ns. 28 e 36, Bernardo T. Costa, idem para
1:8003000, cada.

Travessa Luz
N. 4, Jogo Joaquim Gonçalves, idem para

4:2003000 (duas pennas).
N. 10, Bra,z do Couto Moreira, idem para

4:800000, é lançado com duas pennas.
Rua Laura

N. 69, Alexandre Souza Ribeiro o outros,
alterado o valor locativo para 1:2003000;

N. 68, José Mario Alves, idem para
7205000.

-	 Mtenida Nlem de Sá
• N. 14, Bento M. Braga, idem para 6:000$000;
• Ns • 294 296 e 298, Sociedade Anonyma Eu.. 

ganho Nacional. leseriptos respeetivameate
-,:e,om os valores 10etly9q £1.2 2003, 4:8003 o
2:11608000.'

Rua Maria José
N. 226, Manoel Goulart Souza, alterado o

valor 1c:cativo para 960000.
Rua dos Prazeres:

N. 488, Conde de Salvador de Mattosiohos,.
idem para 1:32030•30.

Rua Padre Miguelino:
N. 55, I a IV, -Aprigio V. Cardoào, idom

para 6003, cada:
N. 69, Leonor Azevedo Dias, idem para

2:64050)0.
N. 4-A, Ramiro Moreira Nunes, inscripto

, com o valor locativo do 3:0003000. .
Praça da Republica:

N. 75, Avelino Carvalho Gomes, alterado O
valor locativo para 15:6005000;

N. 77, Maria Eugenia, idem para 16:000;
N. 227, Lauriuda S. Chaves, idem para

10:8005000;
• N. 231. Alexandre P. A. Brandão, idem
para 7:200000;

Ns. 92 o 94, Companhia do Seguros Argos
-Fluminense, idem para 6:000, cada um. 	 .

Avenida Salvador de Sá:
N. 111, Maria Josepha Ferreira; idem para

•2:1603000;
N. 115, 'Antonio F. Silva, idem idem;
N. 204, Jorge F. Silva, idem para 1:9203000.

Mia S. Carlos: •
N. 5, Antonio M. Costa, idem para

4:8005000;
N. 39, Christina J. Moller o outra, ideia

para 960000;
N. 57, , Antonio Moita Bastos, idem para

6:000$000;
N. 121, Manoel Gonçalves Junior, idem para

2:040$000, (Era lançado anteriormente pela
rua, S. Roberto n. 41).

Travessa do S. Carlos:
N. 26, João Rodrigues Menezes, inscriptc.

00.com o valor locativo de 51030
Rua S. Diniz:	 .

N. 18, Antonio Alves Valle, alterado o

ição, alterado o
valor locativo para 3:000;000.

N. 67, Palmyra P. Conce
valor loeativo para 1:20030,30; 	 • .

N. 69, Caetano Sylvostro Almeida, idem
para 2:1605000 e lançado com duas pennas;

N. 26, José R. S. Loureiro, idem para
1:9203000.

Rua Miguel de Paiva:
N. 107, Manoel Carreira, inscripto com o

valor loca:Vivo de 60030J0;
N. 179, Joaquim Nunes ; de Paiva, idem

com o valor locativo do 8400t - 0;
N. 172, Margarida Rosa Magalhães,. idem

o valor locativo de 300$000.
• Travessa hlarietta:

N. 1/3, José T. Sant'Anna, alterado o valor
locativo para 2:4003000;

N. 10, Bartholomeu Alonso B. Gonçalves,
inscripto com valor locativo de 4805000;

N. 32, João Luiz M. Fanzeres, alterado o
valor locativo.para 1:440S000;

N. 60, Modesto B. Martinez, inscripto com
o volar locativo de 1 :2003000;

Rua S. Luiz:
N. 42,	 III, Antonia Rosa Pereira, idem

para 6003, cada. 	 .•
Travessa Souto Rodrigues

N. 11, Antonio José Freitas, idem para
4:5603000;

N. 31, Josopha F. Guirnaraes, idem para
3:6008000.

N. 26, João A. Gama, idem para 2:2805000m
• Rua Santa Alexandrina

N. 55, Dr. João A. Aleira Junior e outros,
Ideia para 4:2005000;

N. 295, Geraldo Rocha, idem para réis
6:0005000;

N. 231 A, Antonio G. Pereira, idem para
1:8003000;

N. 257, Antonio Seara, inscripto com o va-
lor loeativo de 2:2805)00;

N. 56, Maria José Agra, • alterado o valor
locativo para 3:0005000;
• N. 62, II, Julio V. L. Vasconcellos, idem
para 2:2205000;

N. 138, Maria Amelia S. Mattos, idem para
1:2005000.

4;2005000;	 •

N. 219, João F. S. Deveza, idem para réis
1:2003000; -

N. 2:i9, João E. Veiga, idem para réis
4:200300,4.

N. 419, Lacerda Seixal & Comp., idem para
8:4003000;

• N. 461, Antonio G. Carvalho, idem para
14:400000; •
• N. 525, Ileitor P. Silva, idem para....

•3:0005000;
Ns. 543/545, Antonio Marques Silva, idem

para 4:8 )05 )00;
= N. 50, Maria Leal S. Salgado, idem idem;

N. 98, José e Leonardo Caráo, idem idem;
• N. 100, To:guta° Araujo Silva e outro,
idem idem.

Rua Visconde de Jequitinhonha:
Ns. 31 e 33, Manoel S. Esteres, idem para

1:620 cada um.
Rua Valença:

N. 12, Maria Antonio, Mendonça, iastripto
obin:o valor locativo de 1:4405000.

N. 25 A, Antonio Oliveira Mala, inscripto
com o valor locativo de 600000.

Rua Nery Pinheiro:	 •
N. 88, Equitativa dos E. U. do Brasil, alte-

rado o valor locativo para 2:40030,0.
Rua Nova do S. Luiz:

N. 43, antigo 2, F. Zilda e outros, • idem
para 1:2003000;

Na. 38 o 40, Joaquim T. Carvalho, idem
3:20 )3 cada.

Rua Navarro :	 -
• N. 198, I o II, Antonio M. Pacheco, idem
rara 7205 cada.

Travessa Navarro: • 	 •
• N. 81, Albino Costa, idem para 2:0403000.

N. 263, Maria P. Muniz, idem para
2:4005000;

N. 79, Braz Lopes Pereira, idem para
.3: 9;0;000;

N. 79, XX, José Ferreira da Silv , inscripto
com o valor locativo de 480$	 •

• N. 6,'José Martins Sayão, aluorado o valor
locativo para 1;80050014	 • 	 • •

•

Rua Visconde do Itaima
Ns. 45/7, I, II e III, Erienno C. Almeida

O outros, idem para 960$, cada;
N. 51, Zeferino J. Costa, idem para réis

2: 0405000 ; •
N. '73, Henrique A. C. Mesquita, idem para,

5:4005000;
N. 85, Dr. Armando R. Castro, idem para

4:080000;
N. 97, VI/X.I, faria C. Suco, idem para

1:0805; cada;
N. 97, XII/XII; Dr. Sylvio J. S. Tranqueira,

idem, idem
N. 07, XVIII/XXIII, José J. C

IX, Dr.	

..Secco, idem,
idem.

N. 97, XXIVréf 	 Sylvlo J. S. Tran-
queira, idem 1:2 to$, cada;

,• N. 97, XXX/XXXVI Mario C

Affonso Ribe

. Sem, idem,
idem;

N. 101, Manoel 	 iro, idem para
3:1205000;
•N. 103, Joaquim Caldeira Fonseca, idem

para 4:2005000;
N. 105, Luiz Ferreira Co

clino L.

os Olivesta, idem para ;
7:200P00;

N. 109, Dr. Bernar	 /d. Guimarães,
idem para 4:5605)00;

N. 151, João Bastira; ideai Para
6 : 0005000;

N. 157, Campei/o M. Archanjo, idem para



fringindo, assim, o art. 60 do regu/amonto
approvado pelo decreto is. 11.951, de 16 de
fevecoiro do anua passado, imponho aos mes-
mos a multa do 300e, minium estabelecido no
art. 178, lettra k, alinea I, do mesmo regula-
mento.

E unta vez paga essa multa c adquiridos
pelos interessado; os selos neeeasarios para o
estampiltsamento da mercador a apprehen-
diria, proceda-se á respectiva entrega.

Alfandega do Rio do Janeiro, 10 de novom-
bre de 10A7.— Luiz Vossio Brigido.

Alfandega do Rio do Janeiro, 20 do novem-
bro do 1917.— J. de Barros Junior, 3° eseri-
ptirario.•'
t	 e.•

Mandada do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. inspector, convido o dono

do fies sucos contendo mataria explosiva,
apprehendidos em 14 do mez-corratite em
frente ao artnaaem mi. i2 do das do Porto
polo 20 osoripturario Amaro Abilio Soares da
eanaara, a vir alegar, dentro do prazo tio 15
dias o ladepetaimito de qualquer outra noti-
ficação, o que julgar a bom de seu direito no
processo sobre tal ()eminente& ioataurado
noata repartição.

Gabinete da Insixsctoria, 20 de novembro.
do 3017. — J. de !Jarros Junior, 3° escriptu-
rario.

-••••••••~11.1m •n•••n•	 ;1

Ministerlo da Marinha
Capitania do Porto

Do ordem do Sr. capitão do porto faço pu-
blico que só podem ter entrada a bordo dos
nav;os mercantes fundeado;, quer na chegada
quer na sabida dos mesmos, os passageiros c
reapeetivos tripulai itea

.Outrosint, aos arraes e eatraciros fica ter,
mina/demento prohibido passarem além do
legar que lbes for designado para a entrega
ou recebimento das' hagageua.

' Capitania do Porto da Capital Federal' e Es-
tado do R io do Janeiro, is de novembro de
D17.-- Santiayo Rivaldo, secretario.

Ministerio da Guerra
Fortaleza de S Joe° e 3^ Grupo da A/ib.

• Iliarla de Costa
coNcEmENcrA rui. l'OENECUIENTO DE GESEEOS

ALTMENTICtOs E OUTROS ART(GoS A ESTA rottra-
LEZA ne S JOÃO E 3°.ctsupo
Do ordens do Sr. eapitao commandante in-

terino, presidenta do come:lho administrativo
&ato grupo e da fortaleza do S. João, faço
publico quis, da data Atesto edital até 30 do
corrente, ás 13 horas, serão recebidas pro-
postaa para fornecimento dos seguintes ar-
tigos, durante o anno do 1018:

Pur : assacar refinado de 1. 3 qualidade,
idem da 24, o idem de n., araruta, bacana°,
banha (marra nona), batatas, biscoutos de
farinha do trigo (qualquer aspado), biscoutos
«Leal Santos", biscoutos de araruta, café

clea preto o verde, farinha de man-
dioca do Porto Alegro (torrada), feijão de cbr
o p goiabada, inarmallada, gelea de mar-
metia, mantoiga nacional, massa branca e
amarolla para sopa, pão do Loth (torrado),
peixe fresco, sagu, sal cominam, sa,b0 virgens,
toucinho do Minas, carvão vegetal, creolina,
estopa branca, glyeerina neutaa, graxa do
leo Grande, !anisa em achas do troo a cinco
kilos (de fee,85 de comprimento), lenha em
tocos. doo fino de mocotó. polvilho, vaselina
alba parissima, alisoa ~ondas. alfafa, arras
1gkia.2e s callzt2 . Mniqaa1 2 WIQW.) qítrQ .0

Quarta-foim 21 
e=seera~e-oi,_

Ladeira do Vianna:
N. 1, fácil.° A. Silva, alterada o valor loca-

tivo para 2:t305000
'
•

N. 3, José T. Sant'Anna, idom para
:805000.

flua Z:
N. 3, Luiz Vilares, idem para 1:2005000.
Recebedoria do I liatricto Federal, 21 Sub-

directoria, 20 do novalubro de 1917.— O en-
carregado do lançamento, Leapoeto Cutia/-
catai de Atendana, a° oseripturario. — O
%Meã° do lançamento, Mario Leopoldo P. da
Co' +wird , 40 eseriplairario.

1 Recebedoria do District° Federal !
LOW/LUC DO ~TO DE inesTELks E Intp-

FISSõEs VARA 1918
Sexto distrieto

Corrigenda
Do adilai pliblicado do Diario Olficial do

' IS do corrente reproduz-se a seguinte parte,
• atue sahitt com incorreeçaas

Avenida Mem de Sá:
. • N. 72, Dr. Eduardo França — Alterada a

. classificação...ale fabricante de productos chi-
miara para fabricante de bebidas alcoolicas e
productoa chlmicoa, arbitrada ern 40.00a
tros a produççao a»nual o augmentado o va-
lor loeativo de 1:2O05 para 2:400e000.

Alfandega do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. insinator, faço publica

senInte sentença:
Lowta deste pracosso que o 2" eseripturario

Domingoa S. Tbiago, quando, me do ilesa de
maio uiti.no. prece lia, no artuazein ti. 13 do

• Cties do porto, à. conferencia •em trinta caixas
marca R, sem numero, contendo conservas do
Wats, rnmettidas da Bahia por 11. Souza Ri-

. Doiro Se Comp. a Couto di Comp., desta praça,
verifiuou que Cin. mercadoria, 1e produE(go
ilaCIOnal, rafo se achava selada mito dotar-
Mina o regulamento dos impostos de consumo,
pelo que foi lavrado o auto do apprehensáo
de lis. 2.

Ouvidos, axsr iistermedio do delegado fiscal
na Souza Ribeiro & Comp. apresen-
ta-rant (toesa acompanhada de Ices documen-
tos, pelo.A enate so va que esses negoeminea,
aceno simples totarmediarios, haviam rAseetedo
do Conto & Comp. a inetcadoria questionada,
qlie devoivm'ain depois, por terem etteontrado

•. dieletticiades em collocul-e oitquella chiado. .
gateia em requerimento do 23 de junho

ultimo, pediram para fazer o deposito do
maxiino da multa que no caso poderia ser
imposta, o que Ihee foi concedido, tendo os
mesmos depositado a importamia de Ge0e,
sem que, entretanto, boa ves,:ein depois provi-
denciado soare a retirada dos volinno.s.

Convidados a dizerem sobro o asaumpto,
Couto & Couip..ein sua defesa, de as. 10, alto-
gamas haverem comprado a mercadoria do
que se vem tratando aos fabricantes Osorio,

& Campos, do Itajubá.
Estes, ouvido.; por fim, declaram em sua

dotou, de fls. 26 e 20 v. que por so tratar da
primeira ronsoasa e por ignorarem como dea
viam procoder, deixisenin de selar as latas,
teado remetei mo, enivelanto, separadamente,
os selos .i cessa rios a Conto st Comp., que

deiEaratn do fazer a adaptação repectiya,.
•entes de expor á venda a mercadoria.

Nestes termos, •
Considerando que Osorio, Filhos Campoa,

fakpludo Mesmo confessam em sua darem, dei-
NaraM de sedar as latas doa seus productos

;,,,tates da ealdb das reef.quascl ÇOrica,

Novembro de 1017
Irar nn•••••nn••nnnnn•n••~~~~

ea cieiro. carne de porco, carne de. vacca,
ca na secca, milho vermelha, matte em folha.
dite em pó, pão de trigo de PM, 124 e 150
e'raeolnas, pão misto de 100, 120 o 150 grata-
Mal. queijo de Minas e peixe salpreso.

Ppr litro : azeite (lace ranado, alrool coma
mu , 'alcool de 40 gráoa, cognac superior,
leit do vacca, vinagre branco nacional, vinha,
do Rio Grande e vinho virgens nacional.

Por garrafa ; vinho do Porto Villar d'Além,
moscatel de Setubal, genuíno o moscatel
fino.

Pop unidade: galinhas de 1.500 grainmas
para cima, frangoa, ovos, Usa para forro nu-
met s O o 00, vassouras do plaasava grandes
e pe urnas, vassouras do palha, phosphoros
(pacotes) e tijolos de tomar.

Por caixa: gasolina o kerozene.
As 'propostas deverão ser apresentadas em

duas 'ia;, ambas assiguadas,sendo a primeira
sellada; não deverao conter emendas nem
razuras e serão abertas e lidas na preaença
doa interessados ou de seus representantes le-
gaea.

Nen uma proposta será recebida sem habi-
leni prévia do proponente (letra a do ar-
tigo up da lei ri. 2.221, de detem/iro de ‘000)
e depositar a caução do (3005 ( (luinheutoa
mil rés), que será restituida após a abertura
das propostas ou ficará como garantia da assi-
gnatirp. do ajuste.

A inacripçao será encerrada no dia. 30 do
corrente, ás 13 horas, C a abertura das pro-
postas torá legar no dia 1 do dezembro viu,

• douro, (is 12 horas.	 .
Os goneros e artigos sore° entregueis nesta

•forte/na por conta dos fornecedores.
To lae asinformaçaes relativas ás clausulai

' do!t
m

itift e outras serão prestadas na acere-
eia de te grupo o fortaleza, nos dias uteis, .

•das 11 es ia horas.
. Fortaleza de S. kao, á barra do Rio do
Janeiro, 17 de novembro do /0/7.—Josci Fa-
lido Monteiro Limo, 1° tenente secretario Os-
teeino.

n•••nn

çTora iro Regimento de Isafantaria

lie roa om do Sr. coronel commandante;
faço publico a quem interessar possa (pie a
conctirrepcia para fornecimento do getteroe
alimentieins, forcagem e ferrar" c fisectuar-
se-ha no dia 28 do corrente, na sécio deste
regimento?. no antigo Aramai de Guerra;
quesquesi informaçaa,s a respeito serão da-
das aos Iiiterossarios lia secretaria deste.
corpo, das 11 ás IS horas.

Quartel na Capital Federal, 20 de novem-
bro de 1917.-1/enrique a/ose da Gosta Guinta-
riles,.1.° tenente secretario.	 . ('.	 I

13.° Regimento de eavaDaria

(Quartel na Avenida Pedro Ivo)

COnCORRENCrA PARA O fORNECIME,XTO EM 1018

De ordem do Sr. tenente-coronel conmau-;
dante, chama-se coneurrentia para o fornea
cimento de genros, forragens, ferraaiena,
carvão do coke o do forja, leniu em tdeei; #
achas do uns metro, posando de troa a eine
kilos, o artigos de expediente o do limpem:ri,
durante o aduo vindouro.

As propostas &verão sor entregues eni
tas fechadas; na secretaria do regimento, at.
ás 12 horas do segunda-feira, 26 do *arreata
quando serilo abertas pelo ersOtho adming
Cativo.

ds	 Al. L. 1;z~ .D
•i'P ar401 em S. Chriatoveo, 21 da nogra

MARIO =At
•..- • • __

kt..M2gIsj,



DUM° °PPM/kl; Zo.s...embro de I 911

Directoria Geral do Contabilidade

Pela Directoria Geral de Contabilidade da
cretaria de Estado da Viação e Obras Pu-
cas se faz publico, de ordem do Sr. minis-

bro, que serão recebidas até o dia 30 do cor-
'rente ás 2 horas da tarde, propostas para o
1. orneCimento de objectes de expediente e ar-ft'
figos de escriptorio, mencionados na relação
annexa, para uso da mesma Secretaria de Es-

o, durante o anno de 1018, conforme as
,amostras existentes na mesma Directoria Ge-
4al, as quaes poderão ser examinadas -pelos
anteressados todos os dias uteis, das i2 horas
sIa manhã ás 4 da tarde.

As propostas deverão ser apresentadas em
Atas vias, sendo a primeira sellada e ambas
, em rasuras nem enseadas ou cousa alguma
ene duvidas faça,

•

V
, As propostas serão abertas e lidas doente

todos os coqaurrentes quo se apresenta-
m paca . assistia a essa formalidade. Cada

rubricará a de todos os outros. Antes
quaNtier sieciaao beekpulgiaadaa 113a

L.ráPst

V/
As propostas não poderão conter sinão uma

fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, o preço que o propo-
nente effereccr o o prazo em que fará o .fer-
necimento.

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer olfertas de vantagens não previstas neste
edital, nem propostas que contiverem apenas
o offerecimento de uma redacção sobre a pro-
posta mais barata.

-	 VII

Cada proposta, devidamente selada, será
fechada em enveloppe lacrado. sabre le qual
o proponente escreverá : - Proposta do,
	  (nome do
proponente).

A esse eaveloppe reunirá o proponente as
provas que puder apresentar de sua idonei-
dade e o recibo da caução a que se refere a
condição 11.

Todos os documentos serão fechados em um
segundo enveloppe, igualmente lacrado. que

.aerá entregue no dia designado para o roce-.
bimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume,
serão abertos todos os enveloppes, deslustra-
ahanao-se deles os documentos de preá de
idoneidade e reuni los os enveloppes com as
propostas fechadas como se acharem em um
mesma auvolucro, que, depois do lacrai° e
rubrica , lo pelos proponentes presentes, ficará
depositado na Secretaria de Estado da Viação
e Obras Publicas, sob a guarda do director
geral de Contabilidade.

Dentro de oito dias depois dessa formali-
dade, serão publicados no Diario Os .
nomes dos proponentes julgados adoneos para
o fornecimento, annunciando-se o dia para a

'abertura das propostas e preços, sendo nesse
dia restituidas aos demais proponentes as res-
pectivas propostas, fechadadas como foram
entregues.

'VIII
O proponente acceito fica obrigado a forne-

cer dentro de 15 dias, contados da data em
que lhe forem entrrgues os pedidos respecti-
vos, os livros destinados aos diversos servi-
ços da Secretaria de Estado; dentro de oito
dias, o papel timbrado para as diversas dire-
ctorias, e dentro de tres dias, todos os outros
objectes pedidos, sob pena, de multa de 20$
por dia que exceder desses prazos.

1X
A Importancia dessas multas será descon-

tada, da caução a que se refere a conlição III,
ficando o proponente obrigado a intregalizar
immeillatainente a mesma caução,. sob pena
de ser declarado caduco o contracto, sem di-
reito a indemnização alguma, e do ficar o
-proponente privado de continuar a,fornocer a
esta Secretaria de Estado.

X
Fica reservado a esto ministerio o direito

de acceitar parto de uma proposta e parto
de outra, ou outras, conforme a differeoça
para menos no preço dos varies artigos a for-
necer.	 •

-•
Relação dos objectôs de expediente e artigos •

de escriptorio a que se refere o presente
edital

1. Papel para officio, resma, com o em-
blema. nacional.

2. Idep, ittin aviava', sisleiu idem:

3. Idem, idem, informações, resma.
4. Idem, liem, minutas de avisos, idem.
5. Idem, idem, idem, safados, idem.
6. alem, idem, idem, extracto de cape.

cliente, idem.
7. Idem, idem, decretos, idem, com em-

bletna nacional.
8. Idem, idem, portarias, idem, idem.
9. Idem, idem, Minasse pautado, superior,

resma.
10. Idem, em tiras, blocos, Idem.
11. Idem, cartão breiem, idem.
12. ldem, sem pauta, idem.
13. Liem, de linho margeada, pautadO,

' idem.
14. Idem, idem, pautado, idern
15. Ideai, almas°, sem pauta, idem.
16. Idem, para continuação de informação;
• idem.

17. Idem, idem, certiiões diversas, -Idem.
18. Idemaquadeiculados, 100 folhas.
19. Lapis pretos Faber ns. 1 a 4, duzia.
20. Idem, bicolares, I lens.
21. Canetas diversas, idem.
22. Lapis de borracha, Paber, idem.
23. Caitdieetmas. de madeira com puma de vidro,

21. Idem, Engle, ns. 1, 2 e 3, idem.
25. Idem, idem, com pennas do vidro,

idem.
26. Idem de Perry, idem.
27. Lapis pretos Ensinar), idern.
28. Idem azul, idem.
29. Idem encarnado, idem.
39• Idem ver !o, fiem.
31. Idem graphite Facer, idem.
32. Caixa de p amas J. B. Menet, caixa.*
33. Idem Hem, idem, Perry, idem.
34. Idem alem, colchetes, idem.
35. idem idem, papel diplomata, idem.
36. Idem idem, envaloepes, idem.
37. Ideni lacre vermelho, idem.
38. Idem de alfinetes, idem.
39. Idem de pennas do aluminio, n. 580s

40. Ideidmemi.dem, papel para directorias,

41. Idem idem, cartas officiaes, idem.
42. Ideni idem, envoloppes para as directos

rias, ideia.
43. Idem idem, cartas olficiaes, idem.
44. Idem alem, pennas Faterbroock, idem.
45. Idem Hem, idem Gellots, idem., •
46. Idem idem, idem Reale, idem.
47. Ideru idem, idem Leonard's n.

idem.
48. Idem alem, idem Figueiras, idem.
49. Idem idem, idem Smnnecken na. 12 e

106, idem.
50. idem de papel para o gabinete do

Sr. ministro, idem.
51. Idem de onveloppes idem idem, idem,

idem, idem.
52. Idem, idem de 0,24~5, idem.
53. Idem, idem de 0,30x0,13, idem.
54. Idem, idem de 0,42x145, idem.
55. Idem, idem de 0,4x0,19, idem.
56. Idem, idem do 0,26x0 140, idem.
57. Idem, idem do 0,45x0,30, idem.
58. Papel impresso para telegrammas;

1.000-1/2 fls.
59. Enveloppes idem idem idem, caixa. ,
60. Tinteiro de crystal, um.
61. Limpa pennas de porcelana, idem.
62. Canivete	 .de Rodgers quatro folha'.	 -
63. Furador, idem.	 s
64. Peso do ferro para papel, idem.
65. Talão de titulas de pensão, idem.
06. IdeLi	 .de pagamento de prestaçaea

67. Indico alpbaboticoaidem.
68. Memorial fanninense, idem.
09. Porta-canetas de ferro, idem,
gs),. Idem idem go gaçâ1 branco, ideou,

¶2i8Q 	 na.rt.a7'ffira

lieposito do Material Sanitarlo do Exercita

fRITCURRENCIA PARA . O FORNECIMENTO DE BIFE.-
RISNTE E MAIS ARTIGOS DURANTE O ANIXO DE
agia

De ordem do Sr. tenente-coronel Dr. Presa-. , dente do Conselho de Compras, deste deposito,
faço publico que no dia 23 do corrente, nesta
repartição, ao meio dia em ponto,, realizar-
ae-ha nova sessàopara ultimar o processo de
concurrencia iniciado a 10 do mesmo mez,
devendo comparecer a ella as firmas com-
merciaes Valas 13das & Comp., Luiz de Ma-
Cedo, Arnaldo Braga & Comp., Domingos Joa-
quim da Silva & Comp. J. Ia Costa 44 Comp.
e A. Plac:do Marques

 Comp.,

Outrosim, ficam avisados os representantes
das firmas acima citadas, que devem trazer
As respectivas procurações, sem o que não
poderão ser attepdidos. 	 -

Deposito do Material Sanitario do Exercito,
310 de novembro de S.W.-Dr. Mario de Cas-

i bro Pinheiro Bittencourt, capitão medico aja-
adante e secretario. 

Ninisterio da Viação e Obra r.
Publicas

Os concurrentes deverão depositar no The-
'Paro Nacional a quantia de 300$ para garan-
Wr a assignatura do contracto que se houver
Oe celebrar, perdendo essa caução o propo-
*ente escolhido mi não assignar o mesmo con-
ataacto cieco,dias depois de chamado pelo Dia-

Official para fazei-o.

RI
,0 proponente escolhido depositará. no Thd-
-garere Nacional, antes de assignado o contra-
pto, quantia do 500$ para garantia da es-
pana° deste.

IV
A idoneidade dos pr-Oponentes será exaint-

ida e julgada previamente, antes da abar-
a das propostas. As propostas cujos auto-
nao tiverem sido considerados idoneos não

e‘aaao abertas.
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71. Tinteiro com ~ante. idem.

• 711. afira-linhas do Kern, i iam..
73. Raspadeiras do Rodgers, calmado mar-

fim, uma.
74. Revia do barracha do 0,40, idom.
75. Idem i tom i leru •lo 0,0 17, idem.
76. Idem ((co de ébano, (doma.
Ti. Idem Idem de fala, de um metro,

Idem.
,	 78. Macete do madeira. um .

70. Caderneta capa de carneira (campo),
uma.

80. Pasta do marrognim, idem.
81. Teaoura grande, idem.

peis, idem.
83. Borracha crna, idem.

82. Pasta flexivel para transporte de pa-

81. Caixa do papollo para guardar papeis,
Idem.

85. ilrocheta em metal ou /padeira, idem.
80. Casal para papeis, idem.
87. Esp tja fina, idem.
88. 1 i em, ordinaria, idem. • -
RO. Faca do osso • para • cortar papel,

Idem.	 • • •	 •
90. /dein de marfim, Hem idem, idem.
91. Machina paaa, grau:mas. idem.
92. Natas para archivo, Hem.
93. I lem, grandos, de oleado, idem.
94. Spring-folio n. 1, idem.
0. Pasta co n ea-larço n. 5, idem.
96. Pega leira de madeira, mola do lato,

idem.	 .	 .
97. Mata-borrão 250 tiras para macete,

pacote.
08. Vidro de tinta escarlate, um.
99. Mein Hem, gomou arabira G. Tola

ray's, alem.	 •
tOO Barbante trançado fino, rolo.
101. Idem idem. grosso, liem.'
192, Pleno do diverata áreas, idem.
103.' Papel pa .a embrulho DM talhas.'

oampliora, kilneramma. •
(05. Pó da Porsia, lata.
(0G. Cailarço lo iimmo n. 4, pacote.
107. Tinta sardinha, botija:
108. Idem ela China. vidro.
100. ld m verde. Pena
110. Fita ver le o amarada, rolo.
111. Cartão mata-borrão, 100 fulhas.
112. Papola.a,
113. Papeleira, uma.
114. Papel para cartas Craner's Donde 80,

caixa.
115. Idem idem idem; Turkey Mill
116. 1 tem, diplomata, 1 (cm.
117. Idem, 8", para cartas Uma, (dom.
118. idum; para decretos com emanta, .

resma.
ii9. Livro para escripturaçao de montepio,

30J folhas 555(41. um •
(20. Irolice para o livro acima, capa leal-

vel, 50 folhai- 37 x26, Hem. - •	 •
121. Protocolo de remessa para secção,

200 folhaa 49x_a1,- Hom. •
122. Iriam - de requerimentos, 100 folhas

485(31, idem.	 •
123. Idem de &Raios, 100 folhas 48)01,

Idem.
(24. Numoraa'or de avisas 100 folhas 30 X 25,

idem.	 -
• 125. Idem do &Belos, 100 folhas 30x25,
idem.

128. Livro para contracOis 250 folhas 48 x 28,
idem.

127. Protocollo do remessa para portaria,
100 folhas 33x i4, Hom.

128. Livro para protocolo geral, 200 folhas
49x3, idem.

i29. Protocolo do off/cios 370 folhas 37X30,
idem.

130. Protocolo de requerimento3150 folhas
x38, idem..

30131. Ideai do rcmesi l jo folhas 4 t x 14
idem.
• 132. Numerador de ollcios o aviso3100 fio.

lhas 40x29, (dom.
133. Livro para ponto 150 folhas 40x28,

idem.

Directoria Garal dos Correio'

SUE-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

• De ordem do Sr. director geral se faz pu-
blico que no praza de 3) dias, a contar desta
data, serão postas em circulação as sabro-car-
taa e as cartas bilhetes da taxa do 100 ria-,
fabricadas na Casa da Monda, com os seguint. s
cararteristicos:	 . ••

Sobre-carta de 100 réis, em papel branco,
tenda a forma rectaagular, com as dimenstimes
do 0,132)0,103, tendo 'to angulo superior, á
direita, A effigie da Re p ublica em re:evo,
ti mmm medalhão em que est5.n os dizeres «Fica-
sl-Gorrein»tm Miras lambam brancas, so-
bre fundo carmim; o na parte inferior os di-
zeres a10130, cru algarismos carmim, com
fun io branco, o a palavra anéis» em cara-
cteres brancos sobre fundo carmim; circum-
dardo a afligiam o os dizeres ha desenhos do
cór carmim emafárma de moldura.

Carta-bilhete do /O róis, tendo a (Urina
de um rectaugulo com • as dimensaas de
0,202x0,130, do papel encorpado branco,
com os seguintes caractaristiro a: no amigai°
superior, á direita, a Olaia da Republica em
tinta cambia sem relot:o, mu um medalhão
em que estio os dizeres, em branco, unem-
blira doa Estados Unidos do Brasil', e na parte
inferior da mesma a palavra«Correios,tambem
branco. Do lado esquerdo da effigio os dize-
res allepublica dos Estadoi Ihmidoa do Crasibm
o por baixo um traveasao, sendo os mesmos
a tinta carmim; a seguir uma faixa de fundo
carmim, desenho da mesma cer ( “ Nosto lado
só o eudero -o») • seguem-se quatro traços
paralelos, ainda Cla mesma cór, ten•lo o ul-
timo, do lado osquer to, a palavra «Brasil».
Na parte infarior do rectangulo, dons traços
vermelhos paralloloa, tendo o primeiro, ao
lado esquerdo, a palavra «Ilemottentea o o
seguindo a palavra mmataaidencia», tudo ou
carmim.

SIM-Directoria de Contábilidade da Directo-
ria Gorai dos Correios, 10 da novembro de

- O Subdirector Eugenio Augusto
Wantleck.	 (.

••nn••••

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DE CDNTAB/EIDADE

Primeira secção

Fica intimada a comparecer á I a Stsccão da
Sub-Direa toria de Contabilidade da O reCtoria
Geral dos Correios, no prazo do trinta dias, a
ex-ajudante ria Agencia do Correio da rua Ge-
neral Ganabarro. D. Alice Gomos do Carva-
lho, afim de recolher aos •cofres desta Repar-
tição a impot•tancia do 328300 • (trinta o deus
ind e trezentos réN, por que foi responsabili-
zada pela portaria do Sr. director geral,
n. (.088 Cp.a , do 12 de julho alo 1016, pelo
custo dos telegrammas trocados entro n-ta
Directoria e a Administração dos Correios do
Estado de S. Pau/o, relativos ao vale postal
nacional n. 2.

Primeira Secaao da Sub-Directoria de Corta
tabilidade da lairecloria Geral dos Corroioa, 17
do novembro de 10.7. -O sub-clircetor, Eu2c-
2io AuutiStO Wandeck.,

asigr;ctorta Geral dos-Correio/
st B-DUECTORD: DE CONTABILIDADE

Primeira senão . • •.	 .
Fica intimado a comparecer á l a Soeção da

Sub-di..oetoria du Contabilidade da Directoria,
Geral doa Correios, no prazo de trinta dias, o
ex-estafeta intarno desta Directoria Geral,
José Tch•es de Cargueira, afim de recolher
aos coros desta ilepartlçao a importancia
27G1i0a (duzentos e setenta o seis mi/ e qua-
trocentos raia), por quo . foi responsabilizado
pela pcl . taria n. 1.030, do 1.8 de outubro de
1917, da Sr. director geral, pelo extravio dos
registrados os. 0.838, 137 C e 1.236 C, todos
destinados a Couaorvatoria, no Estado do Rio
do Jaaeiro.

••"rimera Secai) da Sub-Directoria sl Con-
ta aio da Directoria Geral dos Correios, 11
e no /amimo do 1917.-0 &lb-director, Euge,

nu/ .1 riat	 Wandeck.	
•

S••••n•,,

Estrada de Ferro Cenas ai do brasil
CONcemitc:, CU. DADA O FORNECIMENTO ATÍ: DEZ MIT,

BARRICAI DE CIMENTO, SARA A 5° DIVISÃO, EM
1918
Do ordcm da directoria, faço publico que

tra 12 hort s do dia 21 do miamo mez de imo-
vembro, r a Intendencia desta estrada, »a os-

_tação.Cen ;cal, serão recebidas propostas para
o fornocin coto até dez mil barricas do ci-
mento. de 150 klogrammas cada uma, peso
bruto. em 1918, do amado com o caderno do
encargos aue se acha • na mesma iatendencia
á disposição dor concurrentes, reservando-se
a estrada o direito de contractar o minimo do

. 5.000 barricas.
A concurrencia versará apenas sobre o

preço em qualquer moeda, para cada bar-
rica de cimento, eniregue no caos do Porto,
dentro do; vagõos da estrada, com-ramudo os di-
reitos adula leiros por conta da estrada, na
hypothese t e sor o cimento recebida directa-
mente de trerca.do estrangeiro, e dentro dos
vag5es da estrada, na estação do Norte ou
Maritima, lia hypothese de não ser o cimento .
recebido di:•ectamento de mercado estran-
geiro.

Para com saraalo dos preços servira o cam-
bio á vista que vigorar na vespera do dia
marcado pira a concurrencia, e aos preços
das propostas relativas a cimerlto recebido di-
rectamente le mercado estrange co se addi-
cionará a iumportancia correspondente aos di-
reitos adualieiros.

A entrega será feita dentro do quatro noa-
zoa, contadas da data do registro do contra-
cto no Tribunal de Contas, mas esse prazo po-
derá ser aug:nentado, a juizo da administra-
ção, no caso le demora por força maior.

As propoatas que devem estar devidamento
seladas, datadas, assignadas com indicaçao
das respectivas residencias, serão entregues.
em duas vias, com cuvolucroa fechados, com a
declaração per fára do assionpto n do nom
do proponentrs.

Essa envolitcro deve sor acompanhado do
um outro, ent separado, contendo todos os
documentos que poasam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
elos, os recibds do quitação da ultima collecta..
dos impostos. quo estiver sujeito.

No acto da adrega da proposta o propos-
nente deverá xhibir o recibo da caução da

1

2:00 )S003, 'met-iminente feita na tbosoticarm,
desta eatrada Para garantir a assignatura do
contraeto, cauta° que reverterá para os co-
fres da masmalestrada si o proponente prefe-
ri:to recusar-sq a assignar o respectivo con-
tracto, dentro do prazo de sob dias contados
da data da entra do eonalt0 quA fót ene;
dido para esse ta.
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O contracto só se tornará effective depois
de a porovale definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registradapelo
Tribunal de Contas.

Os proponentes deverão •apresentar amos-
tras do cimento que pretenderem fornecer,
com a designação da marca e procedencia, ou
certifieado passado por 'esta estrada, no qual
se verifique que o cimento .proposto foi jul-
gado bom.

Essas amostras; ou certificados devem ser
fornecidos e entregues na intendelicia desta es-
trada, na estação!Central, até o dia marcado
para a coneurrencia.

A questão da idoneidade dos proponentes e
da acceitação da qualidade do cimento será
julgada e examinada preyianiente, antes de
'abertas as propostas.

As propostadcujos autores não tiverem.sido
considerados idoneos ou a qualidade do ci-
mento não tenha; sido julgada em condição de
.ser acceita não Serão abertas, não devendo,
d ar tal motivo, conter cada proposta mais de
uma marca de cimento.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes da acceitação da qualidade de cimen-
to, serão annunciados o dia e hora para a
abertura o leitura das propostas que, antes
de qualquor decisão, serão publicados.

A estrada reserva-se o direito de annullar
concurrencia, caso os preços pedidos sejam

Muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima
dos quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste editai, e o preço, em qualquer
moeda, por barrica de cimento, que o propo-
nente offerecer, nas condições acima citadas.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas do vantageus não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o offereeimento de uma redacção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito do da-
cidir a quem cabe a preferencia.

.0s coneurrentes ficam sujeitou ao cumpri-
mento do art. 20 das instrucções para o ser-
viço de •_concurrencia e deverão comparecer
da referida intendencia onde lhes serão pres-
tados esclarecimentos em ordem a facilitar a
satisfação desta exigencia.

-Secretaria: da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em le outubro de 1917.-0 secre-
tario, José Ricardo dc Albuquerque,

Estrada de Ferro Central ao grau'

CONCURRENCIA MIA O FOlittrEIMENTO DE POLUAS
DE Mc() ránA Á 4,4 DIVIsX0, Eãl 1918

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 20 do corrente mez de no-
tembro, na intendencia desta estrada, na
estação Central, serão recebidas propostas
para o fornecimento do:

Mil folhas do zinco de 2,4 ,00><021 ,80 para.
yag5es serie V, de acedi* com o desenho
080.

Mil folhas de zinco de 2°,95x0°194 para
.ares serie Q, de accórdo com o desenho
682.

A concorrencia versará apenas sobre o
preço -em qualquer moeda, para cada uma
das quantidades podidas, entregues no cães
do porto, dentre dos vagões da 'estrada, cor-
rendo os direitos aduaneiros por conta da Os-
Vada, cabendo a preferencia, de direito ao
tutor dapropaga mais barata, por n inima
nmoja a diferença entre cila e qualquer

Para comparação dos preços das propostas,
ilervirá o cambio á vista que vigorar na yes-
pera do dia marcado para a concurrencia.

A entrega será feita dentro de quatro mo-
ías a partir da data do registro do contracto
no Tribunal de Contas, mas asso prazo poderá
ser augmentado, a juizo da administração, no
caso do demora por força maior.

As propostas que devem estar devidamente
sanadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por f6ra, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envoluero deve ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que pdssarn provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
alies, os recibos de quitação da ultima. cone-
cta dos impostos a que estiver sujeito. .

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da canção de
reis 5005, previamente feita na .thesouraria
desta estrada, para garantir a asdignatura
do contracto, caução que revertera para os
cofres da mesma estrada se o proponente
preferido recusar-se a assignar o respectivo
contracto, dentro do prazo de seis dias, con-
tadas da data da entrega do cenvite que fôr
expedido para esse fira.

O contracto â se tornará' effectivo depois
do approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será -julgada e examinada previamente, antes
do abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idóneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima dos
quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula cie completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, em qualquer
moeda, para as quantidades pedidas, que o
proponente offereced. entregues no Cães do
Porto, dentro dos vagões da estrada.

Não se tomarão em consideração quaesquer
(aortas do vantagens não previstas neste
odital nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento de uma redacção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Os concurrentes ficam sujeitóa ao cumpri-
mento do art. 20 das instrucçôes para o ser-
viço de cotrurrencias e deverão comparecer
na referida intendencia, onde lhes serão pre-
stados eselareehnentos em ordem a facilitar a
satisfação desta exigencia.

Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiramente do acefirdo com Oto edital será
rejeitada.

Secretar a da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 5 de novembro- no /91.7.-.0 secretario
Jose Ricardo de Albrquerque.

Estrada de Venci Central go

ZONCURRENCLA P.IRA roRNECIIIIENTO DE LENHA

EU 1918
De ordem da directoria, faço publico que ás

12 horas do dia 28 do proaimo =e de novem-
bro, na Intendencia desta ffstrada,ua. Liaça°

Novembro de 1941 '-

Central, serão recebidas propostas para o
fornecimento de lenha em 1818.

A lenha a ser fornecida obedecerá á tabella
seguinte no minlme, a juieo exclusivo da
Admirdstração da Estrada, devendo antes 4
concluido o primeiro trimestre ser fornecida
a quarta parte da quantidade contraotada.

50
240
530
188
70

280

4,11•••••••• •

' IV • • • It• • • • ••

100
48
10
15
20
10

• •••• ...... ;11
	 40

400
. • e
	 li

10
80
10
10
25

100
25
80
25
25
25
10
70
10
10
'75
10
10
10

As condições para o fornecimento são as
seguintes:

a) a lenha deverá ser direita, sem galhos,
ali, de taba qualidade e secea;

b) a lenha deverá ser entregue, carregada.
nos vagões da estrada, mas oni pontos taes
que não occaaionem baldeação nem percuraa
superior a 100 itilemetros, relativamente ao
paute de eonsuraapara o quai fislitwPostai

DIÁRIO OrrIdIAL

Pata) do Deposito de S:Diogo. ,	 25
Deodoro 	
Santa Cruz.... 	 •
Belém 	
Pateado Deposito da Barra 	 	 400
Pateo do Deposito de Entre Rios 	 	 120
Juiz de Pára 	 	 5
Cotegipo 	 • I, 	 	 60
Creosotagem 	 	 140
Pateo de Palmyra 	 270
Sitio 	 	 40
A. Vasconcellos 	 	 . •
Lafayette 	 1•A •

Cachoeira 	
Jacarehy 	
hlogy 	 •	 ••
Norte 	

Lenha para bitola estreita de
0°,80 de comprimento por 0°,08 a

cle diametro

Penido 	
Paiva..... 	
Mercês 	
Lafayette
Under 	 .•••••••••—•....
Tripuhy 	
Marianna 	
E. Corrêa 	 11, • é* • 	

A. Moreira 	
• R. Acima 	

Sabará 	
Caethé 	
Sta. Barbara 	
Bello Horizonte 	
Brumadinho 	
B. Valha 	
Nova Granja..'.. 	
sete Lagdas 	
Cordisburgo 	
Carvallo 	
Curralinbo 	
Lassance 	
Pirapbra 	
Bueriopolie

Portella 	
P. Novo 	
A. Maia 	
Palco do Dep. de Valencia
Barbosa Gonçalves 	
B. Longa 	
Vassouras
Taboas 	 •
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c)a lotem para a bitola do Peat) tora
leaaea do comprimanto, variando sua grossura
de oito a 20 etintimetroe.

d)a leulta para a bitola de a e ,00 cora (alego
de comprimanto, variando sua geossura. de 8
a 110 centimalroq:

e)o fornecimento mensal poderá ser au-
groemtnao até o dobro do contractado com o
aviso prévio de 30 dias;n no caso de não sor fornecida a lenha no-
casaria para o serviço e nas condições (lesto
edital. recebera o contractanto aviso escripto
na primeira falta; sujeitar-se-ba a uma multa
de 530S na segunda; do :000S na terceira e
o contracto 'será main-lido, indepetelente-
monte do acção ou intorpe/lação
sem direito a me/amaça° do espade alguma,
na quarta Ufa. com perda de caução;

g)sendo imposta ao coutractante uma mul-
ta, euverá elle entrar com a rosportiva im-
portatiola para os cofees da Estrada dentro
do praza de oito dias, contados da data da
communicaçeo, sem o que lhe sert deduzida
esaa importancia da caução. ficando suspensos
sous direitos; de contractante até que restabe-
leça a mesma caução;

h)as muitas serao imposta; pela directoria,
irradiante comminecaçao da Intondencia;

i) a lenha sorá empilhada, afim do sor fa-
cilmento mo ei -ia:

mediçaes seerrerao sempre. um des-
con to de 5 a 25 ei para corrigir os vasios,
empilhamento defeituoso, tóras tortas ou fixa
das dirnensnes. podenio entrntanto a Eat.ada
recusar as pilhas que, a seu juízo, não estive-
rem em emplições de ser medidas ajuda
aneemo com ossos doscontoe;

2°, na bitola larga a.s p lhas serão do /2%00,
I va50 on ia, n0 do altura;

8*, na bitola estreita ás pilhas taro 1%00 o
1°,50 de altura:

4°, tato será pertuittido o empilhamento do
mais do 200 metro; cubicos sem a soparaçao
das pilhas, de modo a evitar o incendi° em
todo o deposito;

ti°, o empilhamento será feito em terreno
préviamento preparado, oscolltide pelo medi-
dor e sempre ( margem da linha, a juizo es-
alusivo da Administracao da F.strada;

1) a modição ,será feita por occasião do re-
cabimento quer na linha quer no deposito ou
pato da estaçao, rocebendo, nessa occasiao,
o fornecedor um documento que lho dará di-
reito a apresentação da conta mensal:

k) o carregamento dentro do; vagam da Es-
trada sorá feito pelo fornecedor, assim coma
o empilhamento e transporto até o vagão.

4.° A estrada avieara. com auteciencia
niluinta do 24 horas a hora do carregamento.

2.° A estrada ficará responsavel polo pre-
juízo Que ao fornecedor acarretar falta ou
demora do trem ospeciat no local a hora mar-
eada. Por sua vez o fornece lor ficare re-
sponsavol para com a estrada pelo projuizo
que a olla causar pelo a gio aproveleauento
ou demora do trem espacial de lenha.

3° Ficará dispensado do carregamento o
fornecedor que der a lenha convoutentemeuto
emanada no S;311 ponto de consumo.

1) a ostrada p io fica obrigada a recolher
a lenha quando houver interrupção do linha
ou quando as condiçaes do trafego uao por-'
mittirem;

m) não será recebida lenha das madeiras
abaixo indicadas ou de outras identicas a
estam cujas qualidades sejam pela estrada re-
conhecidas iinprostavois como combustivel.

Reina° das madeiras que não servem para
lenha:

Aratieum, artieum, baeubura, ou pau do
breu. bacnbet, bantlama, cedro, eorindiba,
cani:a brame ou farina secea, mamata ama-
ealia l caixa .: branco, cajueiro, earrapataira,
ciriba; chiearra, thuchá, coqueiro., cajá,

cutatira ou intiyassó, -espada, figueira, fumo
bravo, gamalloira, guararema, ou pá.) 'Valho,
itaikea„ ene:suba, imaaba. imbirmset, im-
b-iba, itubanbote., inibia branco,
imbira.mba branca, muluro, multda, Maria
mole ou	 cabala, multiegaieíra, 011 fructo
de pombo, moine), paineiras, paineiras do
esp nho, p . ineiras tisna, Isalmitos, páo
terra, papagaio. pairica, pinhão, quaresina-
sindiba, çanafrlim, sautandit ou salvajao, sa-
niadá, sangue de drago, tabibuiajoucinheira,
unha de anta e »fia da bm.

A conenrrencia versará apenas sobre o
preço em réis para o metro cubico, eapecifi-
caciamenta para as quantelades e pontos de
consumo admite, sujeitando-ao o proponente
a todas as condiçõea estabelecidas neste edi-
tal.

A nrefarencia caberá de diaeito . ao autor,
da proposta mais barata, por minima que
seja a diferença entro olla o qualquer outra.

As propostas que devem estar devidamento
saltadas, datadas, a asignadas, com indie,açao
das respectivas melancias, serão entregues,
em duas vias, em envolueros fechados, com
a declaração, por fóra, do assumpto e do
norno do proponente.

Esm emitiu° deve sor acompanhado do
um outro, mu separado, contendo tolos os
documentos que possam provar a. idoneidade
do proponente, compreheudendo-se, entro
enes, os recibos de quitação da ultima col-
lecta drs impostos a que cativar sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente devera e.xhibir (a.rocitsa da canção da
e:0005, préviameine feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tento, cançâo que revertera para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferido
recusar-se a auignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da, data
da entrega do convite que for expedido para
em fim.

A caução definitiva, para garantir a exe-
cução do contracto, será . de dez por cauto
sobre o valor do 113031410.

O eoniracto só se tornará atractivo depois
do approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da Moticidade dos proponentes
será julgada o examinada préviamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autora , não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, sarao annunciaacs o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão, serão pabilcadas.

A estrada reserva-se o diesaito cie amainar a
coneurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima.
dos quaes ItAo acceita nenhuma.

As propostas não polono conter sinão uma
ferniula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital. e o preço, em reis,
para o metro cubico do lenha, das quanti-
dades do lenha citadas entregues nas condi.'
diçaes acima estabelecida;.

Não se tomarão em consideração quaesquer
o/fartas; de vantagens não previstas neste edi-
ta!, nem as propostas que contiverem apenas
o offerecimento de uma reducçtto sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entra duas
propostas fira a'estrada com o diroito de de-
cid r a quem cabe a prefeaancia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de acceirelo cote este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estratae do Ferro Central do
laras11,31 de outubro co -127.— O secretario, -
Jose Rh:sento de AUraqueratte.

•

XIA ExCla pena O rOnnin.slrNTO DE fifinfintl,

1.1e trada de Ferro Central do Brasil
CO 

	 .

EU-CIMO Ma A 34 a í'l DirNOES Lu 49 I8
De ordem da directoria, faço publico que á;

•2 horas do dia 27 do corrente :noz de no-
vembro, na intendencia desta estrada na es-
taçao Cantral, serão recebidas propostas para
o fornecimento de:

Para a 34 diciseto
2.000 	 de i.stme de ferro gal-

vanizada do 2m/m.
5.00J kilogramrnas de aramo de ferro gal-

vanizado de 4m/m.
1.000 kiinranunas de arame do cobre do

2m/m.
1.00a eilogrammas de arame de cobro do

4m/m. 1
2.000 metros de cabo envolto em chumba

n.12. I

3.000 ililogrannuas do chlorhydrato de
ammottee em pó.

5.000 tampadas lucandeseentes de 120)05
.velas, ecdnornicas. 	 -

5.000 lampadas incandescentes do 120X 32
velas, ectinornioas.

200 lampadas incandescentes do 120X300
veias, econornicas.

1.00 !assapadas de 800 velas, 1/2 watt. aleova
Luxo,

vela, de 120 volts.
200 lampadas de 600 velas, i/2 Txatt, por

200 tampadas de 40a velas, e/2 watt, por
vela, de 420 volts.

5.000 litros de °leo XX para dytiamo.
t.00a pilhas seccas Red Soei. 	 a

Para a 44 divisão*
2000. 	 !assapadas de 250 watts 33 volts fila-

mento =tataca 1/2 watt por vela.
3.000 larepada.s do LO watts 35 volts fita- .

monto inetanico !ti watt . por vela.
A coneurrencia versará apenas sobre o

preço, em gpalquer moeda, para as quatitida-
Lies pedidas; entregues no Caos do Porto, deu- '
tro dos vages da estrada com direitos par
conta da estrada, na hypothese do virem di-
rectamente', de mercado estrangeiro, o na
intondencia,I na bypotheso do uâo virem di-
rectamente do mercado estrangeiro.

Para comparação dos preços servirá o cam-
bio á vista que vigorar na vespera do dia
marcado para a coneurrencia, e aos preçoa
das proposta .gE enjoe direito) corram por couta.
da estrada addioionará a important:ia rela-
tiva a esses  direitos.

Caberá a peefereacia de direito ao autor da
proposta mais barata, por minhota que seja à
dilrerença entre cila e qualquer outra.

A entrega será feita dentro de quatro ma-
zcs a partir o registro do contracto no Tri-
bunal cie Coti a, mas esse- prazo poderá ser
augmernarto, r juizo da administrarão, no ca-
so de demora ior força maior.

As propostas que devem estar dovidamento
saltadas, datadas, asaignadas, cem indicaçao
das respectiva residencias, serão entregues,
cm duas vima em erivolucros fechados, com a
declaração, por feira, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envoluero deve ser acompanhado'de um
outro, em separado, contendo todos os doa
aumentos que Poatit provar a idoneidade do
proponente, coinprehendendrase, entre alies,
os recibos de Oltação da ultima collecta doa
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhihir o recibo da caução de
5006, práviamente feita na thesoura.ria. desta.
Estrada para garantir a assignatura do coa-
Cacto, caução que roverterá para os cohne
da mesma Estrada si o proponente referida
recusar-se a assignar o respectivo auutracte,)
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A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades podidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente do accórdo com este edital será
rejeitada.

Estrada de Ferro Central do Brasil

GONGURRENGIA PARA O FORNEGEsIENTO DE vEnNizES
E TAxITE PARA A 4a DIVISÃO, Em 1918

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas, do dia 22 'do corrente mez, na
intendencia desta estrada, na Estação Cen-
tral, serão recidas propostas para o forneci-
afrento de:

Verniz estrangeiro Railway Brand L T D
400 gallões liard Carriage.
aoo games Wearing notly,
150 gallões Hard Body.

• 230 gallõeS Black Japão.
150 gallões Japão Dryer..
150 galIões Knotting.
300 gallões Copal.	 -
200 gallões Gold
600 galiões Flattinge.
450 gallões Elastic Carriag.
O preço para os gallões acima será medio,

para o gallão, comprehendendo qualquer
marca.

Verniz Standart
603 gallões Flatting.
400 gallões Gold Size.
O preço, para estes gall6es tambem será

madio, para o gaita°, comprehendendo as
duas marcas.

400 sailoeario.tazite, portà .

A concurrencia versará apenas sobre o
prego, em qualquer moeda, conforme está.
marcado, para os artigos pedidos, entregues
no caes do. porto, dentro dos vagões da es-
trada, correndo os direitos • aduaneiros por
conta da estrada, na hypothese de viu ia di-
recta de mercado estrangeiro, e entregues na
intendeneia, na hypothese de não virem dia
rectausente de mercado estrangeiro.

Para comparação dos preços servirá o cam-
bio á vista que vigorar na vespsra do dia
marcado para a concurrencia, o aos preços
relativos a propostas de vinda directa se addi-
cionará, a importancia correspodente aos di-
reitos aduaneiros.

Caberá a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que seja a
differença entre alia e qualquer outra.

A entrega será feita dentro de quatro mezes
a contar da data do registro do contracto no
Tribunal do Contas, mas esse prazo poderá
ser augmentado, a juizo da administração, no'
caso de demora por força maior.

As propostas que devem estar devidamente
. selladas, datadas, assignadaS, com indicação

das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fóra, do assumpto e do nome
do proponente.

' Esse envolucro deve ser acompanhado de um
outro, em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
proponente, comprehendendo-se, entre alies, •
os recibos de quitação da ultima collocta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
1:000$, préviamento feita - na thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os co-
fres da mesma estrada si o proponente refe-
rido recusar-se a assignar o respectivo con-
frade, dentro do prazo de Seis dias contados'
da data do convite que fôr expedido para asso
fim.

O contracto só se tornará atractivo depois de
approvado definitivamente polo alinisterio
Viação e Obras Publicas o registrado pelo Tri-
bunal do Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes'
será julgada e examinada préviarnente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade do propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas rine, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes do abertas as
propostas, quaes os preços rnaximos, acima
dos quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, em qualquer
moeda, para os artigos pedidos que o propo-
nente offerecer, conforme ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem apenas
o offerecimento de uma reducção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia.

Os concurrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 26 das instrucções para o ser-
viço de concnrrencias e deverão comparecer
na referida intendendo onde lhes serão .
prestados esclarecimentos em ordem ,a rad-.
litar a satistasao desta exig asisda.

tracto no Tribunal de Contas, dentro dos
vagões da Estrada, em quantidades iguaes por
mez, taes qtre tornem o fornecimento completo
em 31 de dezembro de 1018.

O atrazo na entrega de qualquer partida
sujeitará o fornecedor a urna multa de 300$
ou á rescisão do contracto, com perda da
canaão, conforme entendimento da admi-
nistração.

Sondo desfalcada a caução, por motivo do
multa, deverá ser immediatamente lute- -
gralizada.

.As propostas,quo devem estar devidamente
saltadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fóra, do assumpto o do nome
do proponente. 	 .

Esse envolucro deve ser acompanhado der
um outro, em separado, contendo toios- os
documentos que possam provar a idoneidade
do preponente,cornprehendendo-se,entre alies,
os recibos do quitaçao da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propos •
nente deverá exhibir o- recibo da caução do
500$, previamente feita na Tesouraria desta
Estrada, para garantir a assianatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres •
da mesma Estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo do seis dias, contados da
data da entrega do convite que for expedido
para esse fim.

O contracto só se tornará atractivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação o Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal do Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamen te, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos não serão abortas.

Depois de julgata a idoneidade dos propo-
nentes,, serão annunciados,o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de anuullar
a concurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos,' declarando, antes de-abertas a
propostas, quaes os preços maximos acima dos
quaes não acceita nenhuma.

'As propostas não poderão conter sinão uma "
fórmula de completa submissão a todas as
filausula,s ralgst?. ital, oQproçoj em moeda,

dentro do prazo do sete dias, contados dada-
ta da entrega do convite que for expedido

. para esse fim. .
O contracto só :se tornará effectivo depois

de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idonaidado dos proponentes serã
julgada e examinada préviamente, antes do.
abertas as propostas. As propostas cujos au-
tores não tiverem sido considerados idoneoS
hão serão abortas. •

Depais de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão atinunciados o da e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, casos os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertos as
propostas, quaes'os preços maximos acima dos
quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, em qualquer
moeda, para as quantidades pedidas, que o
proponente offerecer, entregues nas condi-
ções já citadas neste edital.

Não se tomarão cru consideração quaesqüer
offertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas,
o offeracimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata. -

No caso do absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a Estrada com o direito de de-
cidira quem cabe a preferencia.

Os eoneurrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 26 das instrucções para b ser-
viço de concurrencias, e deverão comparecer
na referida Intendencia, onde lhe serão pre-
stados os esclarecimentos em ordem a facili-
tar a satisfação dessa exigencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de aceórdo com este 'edital será
rejeitada.
• Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 5 de novembro de {917.-0 secretario

- José Ricardo d'Albuquerque.

Secretaris da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 6 de novembro de 191.7.,-0Secre-
tario, José Ricardo d'Albuguergue.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONeoliaEsen PARA O FORNECimENTo -DE 300,

TONELADAS DE FERRO GUSA, PARA A 4° DIVISÃO,
Em 1918.
De ordem da directoria, faro publico que

ás 12 horas do dia 24 do corrente mez do
novembro, na Intendencia desta Estrada, na
Estação Central, serão recebidas propostas
para o fornecimento de 3 0 toneladas de
ferro gusa de primeira qualidade, durante O
anno de 1018.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, em moeda nacional, para a tonelada
de ferro gusa- de primeira quali lade, ca-
bendo a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que seja a
differença entre ella e qualquer outra.

A entrega será a partir do rc.gistro do comi-
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Estrada de Ferro Centra! do Brazi/

CONCVanE.NETA roa O FonNEONIENT0 AT k 250,000
aosatauss csnvao ameaastao, »unam o
bano DE 1018

(Nova altcraçao do eaital do 3 do novembro
do 017)

. De ordem da directoria, faço publico que ás
12 horas do dia 3 do dezembro proa/aio, na
latendeticia desta estrala, na estação Centoal,
seno recebidas propostas para o fornecimento
até 230.001 tatsoladas, americanas de 1.016
kilos, rtaservando-se a estrada o direito de
contraetar o mini= do 200.000 toneladas do
cara() americano, durante o anuo de 1918,
em fornecimen tos parcelladoa de aceardo coes
a seguiria parto da clausula IV, extrahalo do
minas reconhecidas como do primeira Classe.

A concurren o ia versará apenas sobra o preço
em dollars, ouro americano, cabendo a prefo-
rencia, de direito, ao autor da proposta mais
barata-, par mínima que seja a differcnça en-
tro ella o qnalquor outra.

As propostas que devem estar devidamente
selladaa, datadas, aasiguadas, com a Indjea-
0.0 das respectivas ma/dane/as, serão entre.
gues, em duas vias, em ensolueros fechados, .
Com a doclaraçào, por fóra, do assumpto o do
nome do proponente.

Esse onvolucro devo ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, cornpreheildendo-se entre enes
os recibos de quitação da ultima collecta dos
dmpostos a que gstiver sujeito.

No acto dá entrega da proposta o proponente
deverá. exhibir o recibo da caliça° de 10:0005,
prévannente feita na thasouraria desta es-
trada, para garantir a assignaaura da contra-
eto, canto que moedora para os cobres da
mesma estrada si o proponente preferilo re-
eusar-so a 

as''
si anar o respectivo contracto

dentro do prazo do seis dias, contados da Cata
do convito que fór expedido para esc fim.

A questão da idoneidade dos propoacteas
será julgada o examinada préviamento, anzes
do abertas, as propostas. As propostas, cujos
autores não tiverem sido considerados ide-
neos, não serão abertas. 	 . .
• Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentcs, serio antitinciados o dia o hora para

, abertura c leitura das propostas que, antes
ie qualquer decisào, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito do annul-
lar a concurrencia, caso os preços pedidos
sejam muito altos, declarando, antes de aber-
tas as propostas, qual o preço ma.ximo aci-
ma do qual - naci 'amena nenhuma.	 -

As propostas 'não poderao conter sino
uma furmula de completa submissa() a todas
as clausulas deste edital, o o preço, ern
dotlars, ouro americano, que o proponento
°fremem para a tonelada de 4.016 kilos do
Carva0, entregue dentro dos vages da es-
trada, no Cáes do Porto, nas cnnliçaes in-
dicadas na clausula IV.

Não se tomarão em consideração auaesauer
oUrtas ,do vantnens »ao provistas nesta
edital, nem as propotas quo contivere,rn
.apanas o offereeimento do uma recincçao 'so-
bro a proposta mais barata.
• No caso de absoluta igualdade entro duas

propostas, fica a estrada com o direito da
decidir a quem cabo a preferencia.

Os conetirrentes ficam sujeitos ao cum-
primento do art. 26 das instaticções para o
serviço de concurrencias, o deverao compa-
recer na referida intandericia, onde lhes se-
rão prestados esclarecimentos em • ordem a
facilitar a satisfação desta exigeticia.

As bases para o conaraeto sio as seguintes:

Obriga-o o fornecedor a entregar, durante
o alma de 1918, carvão de primeira qualidade,.
qul deverá ter sido extrahido recentemeuto
da matas dc piineira classe, satisfazendo as
seguintes condições:

Agua 2 % no ntaxiaxi:
Matarias vola.teis combustiveis, 10 a 2 ti;
Carbono fixo-70 0/0 no mit-timo ;
Cinzas 6 0/ no maximo;
Enxofre volatil E °a, no maxinio;	 -
Poder calorifico 7.500 calorias no minimo

por gramilM.
As condições, a que o carvão deve satisfazer,

soro sempre verificadas no gabinete de en-
saios da estrada.

O carvão de cada carregamento só será
despachado si for na sua totalidade para a
Estrada -o si o fornecedor mangar com o co-
nhecimento e factura . consular o attestado.
com firma reconhecida, de que o caneta é _
para a Estrada, das minas supra citadas, cor-
retido por conta do respectivo fornecedor
quaesquer despezas ou preiuizos causados pela
inobservancia dast as.condiçbes.

li
O carvão que, submete /o á .atialyse e expo-

riencias, não revelar as qualidades especifi-
cadaa na clausula anterior, será rejeitado e
immediatamento substituido pelo fornecedor
por outro, da qualidade exigida, denodo que
a Estrada no fiqUO desprovida, hypothese em .
que se suprirá no mercado, correndo por
conta do fornecedor a ditTerença do preço,
além da moita em quo incorrer ,	.

lii
O Carvão devera ser eutragno em pedaços,

não seliao admittido mais do -10 °A, de um vós
lume in'brior a :10 pallegadas cubicas o 30 a

sa, quanto a moinha.
En tanike-se por moinha a parte tarrosa que

passa através do lameiras de 0',01 do aber-
tura inclinada a 600 em raiara° ao solo.

Si as ra antidades da carvão iniu-lo o moi-
nha veritioadas em cada expediçao forem su-
periores ás e:tabelo:calas, será todo o carvao
pench.ado por conta do fornecolor, de moio
que os vOlitines dos pedaços inferiores a 30
aopeaadas cubicas e os do moinha sejam na.
prspo..ção estabelecida.

verificaçào desta clausula será feita quan-
do a adtitinistaação entendcr e poio modo gut?
julgar conveniente. •

IV
Todo o carv5o será entregue em torra, den-

tro dos vage, no Cães do Porto, correndo
por conta da Estrada saimento as despezas dâ
direitos aduaneiros e por conta dos forneces
dores as taxas ordinatias de descarga
Caes do Porto o todas as demais despezas, ins
alusiva as de estiva. •

As quantilades a entregar por mez serão
as correspondentes á duodecima parte do que
for contractatio, nào se obrigando a Estrada a
fornecer vages para mais do mil toneladaa
sujarias.

Poc tonclatia americana, de 1.016 altos, do
carvào, entregue no caso da clausula 1V o
feita a veriricação das clausulas 1 e 111, pa-
gara a Estraa do Ferro Central do Biasil o
preço de 	  m ouro americano.	 .

VI
As contas s rão processadas por carroga-

mento de cada vapor, e o pagamerito etre-
&nado em moela nacional, dentro do prazo
de noventa dias, na eiesouraria da Estrada,
vigorando para a conversão a taxa Oleia' da
vespera da requisiçao do . mesmo pela Men-

VII
A primeira mi tro.aa metaa/ será dentro do

trinta dias, contados da data dó réaiStaa
contracto tio Tribunal do Contas.

VIII.
O fornecedor, para garantia da eXOCUO0

do fornecimento, caucionará no Thesouro I.
cional a quantia de cem contos do réts;
em dinheiro, ou em titules da divida pulaica,
conforme o recibo que oxhibir, para atractiva.
dado dos multas em que incorrer, sendo obrk.,
dado a integralizal-a todas as vezos que for
desl'aleada por tal Isuotivo.

IX
Na falta do cumprimento it aile qualquer dr,

clausulas estipuladas, poder a reatorla aea
Estrada multar o fOrnecedor ou elaus vititg).
contos do réis (2:000$ a 20:000$) -conforme ;C,
gravidade da falta.

A suppressào do fornecimento por mais do,
um tnez, ou a tentativa do fazol-o don5 ano
de qualidade inferior, dará diralto it (firam:.
ria da Estrada, a auxiliar o farneeithdtt
com perda da cana° de que trata a elausur
yir, em favor d03 00fres
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ona , para a tonelada do ferro gusa de
Prinie'ra qualidade, etaregua nas can:lições
já estabelecidas que o praponente offcrecer.

Não se toinarão em coasideração ma-lasques
offertas de vantagens na° previstas neste edi-
tal. nem as prapostas que coutiverma apenas
Offerecimento do tuna roducção sabre a pro-
posta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entro duas
propostas fica a Estrada com o direito de
decidir a quem cabo a proferoncia.

Os concorrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 26 das instrucções para o ser-
viço de coneurrencias, o deverão comparecer
na referida intendencia, onde lhes soro pra-
staaos °selara:imantes em pedem a facilitar a
satisfação desta exigencia.

A Estr ida rese:va-se o direito do restringir
a quantidade podida.

Toda o qualquer proposta que no estiver
inteiramente do accórdo com esto edital será
rejoitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 7 de noaenibro de 1017.-0 secretario,
José Ilicardo d'Albuquerque. •

•
Estrada de Ferro Central do Brael

COChanENCIA PARA O FORNEMESTO DE OVAI
1,UsiunCANEES, ESTOPA E GRANA, DUDANTE O
ANNO DE 1918, Mn A 11° anasao

Do ordem da Directoria, faço publico que
fica transferala para as I?. ho:as do dia 30 do
correcto le07, na Intendenoia desta estrada,
na estação Central, a concurcencia para o
fea»ecimento acima . dcclaaaao, convocada per
ts'aal do 20 do outubro ultimo, para o dia
13 do corrente inez, prevalecendo todas a
demais condiçües do mesmo edital.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil, 12 de novembro do 1017.— O secre-
tario, José Ricardo de Albuquerque.



Subsistindo o catado de guerra em diversos
paizos, declara-so qun a Estrada á con-idnra-
itã motivo de força ntTiçor para a Interrupçrle

P
trid0"1:11:s23,	 01'11%6101ParfaltglO

0 governo americano.

XII
O fresente contracto só se tornará afectivo

I& de aprovado definitivamente pelo mi-
orlo da Viaçao e Obras Publicas e recis-
o pelo Tribunal de Contas.

Seorotarla da Entrada de Ferro Central do
&Ali, em 12 de 'novembro de 1917.--0 BeCre-
tkolo, Mel Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central Brasil

Doerdem da directoria, comido o conte-
e de le classe Alvaro kalé da Silva a com-

•
l dentro do preto de 10 dias, conta-

desta data, no escriptorio da lnspectoria
$4° distrioto da $4 divisão desta estrada, em

de Edna afim de ser submettido a pro-
asso administrativo.
Secretaria da Estrada de Ferro Central do

Saadi, 14 ,de novembro de 19i7.— O Se-
cretá •rio Josi Ricardo de Albuquerque.

•
emieeral

Estrada de .Ferro Central do Brasil

D,§ ordem da directoria convido o agente de

kaen
Gladie Alberto Alves Washington Soares de
usa a comparecer, dentro do prazo de dez

, contados dada data, no esoriptorio da
tona do 1. diraticto da 2° divisão desta

da, na Estação Maritima, afim de ser
".	 ettidit a processo administrativo.

Secretaria da Estrada de Forro Central do
0,00, 14 de novembro de 1917. —O se-
cretario, Iole Ricardo de Albuquerque.

•

Metrada de Ferro Central do Brasil
De ordem da directoria, convido o • prata-

e

te do telegrapho, Fernando da Silveioa
o, a comparecer, dentro do prazo de dez
. contados desta data, no escriptorio da

ao alivia% desta estrada, afim de receber a
tala para ser submettido a inspecção de
estala. -

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
tireall, em 17 de novembro de 1.411.7,-0 secre-
tario, Joad Ricardo de Albuquerque. 	 e

.*
-do

Estrada de Ferro ,Central do Brasil
lieNCURRENGIA PARA () polui-Emacem »R soRREk. 4,-

1„eNTES PARA LOCOMOTIVAS PARA A C Divisin,
EM 1018

De ordem da Directoria faço publico que ás

F

horas do dia 2 do proximo mez de janeiro,
Intendencia desta Estrada, na Estaçao

entrai, serão recebidas propostas para o for-
necimento dos seguintes solaresalentes para
loacenotivais:	 .
Sobresalentes para locomotivas — Bitola 1 3 60

Locomotiva Pacific da Am. Loc. 0'., nu-
pado da fabricação 5i.a29:

Um jogo de rodas motrizes montadas para
Maohinas.

Uni truck dianteiro para machiva montado.
Um truok trazeiro para machina montado.
'teus trucks para tender montados.

_ Mnh apparelho super-aquecedor completo.
jána braçagens completa.

Locomotivatonoolliation da Amaria. Loc.
0.. n. da fabricaçno 35:387:

Um juro de rodas motrizes montadas com
disuodtivos -nos pinos da braçagem para bu-
cho,.

Uma braçagein completa.
Um truok dianteiro para inachina completo.
Deus trucks completos e montados para ten-

der._
Um par de cyliniros completos com valva-

las, pistões e tampos.
Locomotiva suburbana da Brooks, n. da

fabricação 2.455:
Um jogo de rodas motrizes com centro do

aço montado.
Um par de calindrosoompleto com pistões,

Oalvulas e tampos.
Uma braçagem completa.
Um truok dianteiro para onachina montado.
'Dna anseio para tenders montados.
Locomotiva Mallet Amaria. Loc. C°., cha-

pa n. 49.414:
Doas pidões com pletos de baixa pressã.o.
Locomotiva Pacific da American Loc. C°.,

chapa n. 51.532:
Quatro placas tubulares para fornalha (Black

tubos sheet of coimar witte 3/4 of thickuess).
Locorno iva Mallet Ammican Locomotiva

Co., chapa 50.735:
Quatro eixos com rodas para tender.
Dsus pistões completos de baixa pressão.
Locomotiva Consolidation 13aldwin, chapa

15.598:
Um par de cylindros completos.
Does parallelos superiores.
Dous parallelos inferiores.
Uma charneira lado maderdo.
Uma charneira lado direito.
Locomotiva Pacific Baldwin, chapa 37.840:
Um apparelho super- aquecedor, completo -

(Soldas idt).
Locomotiva hiallet American Loc. Co., cha-

pa 43.282:
Quatro eixos com rodas montadas, pare.

tender.
Locomotiva Ten Vdieel Baldwin, chapa

82.534:
Um apparelho supor-aquecedor completo

Schimidt.
• Locomotiva Consolidation American Loc.
Co., chapa 56.192:

Quatro eixos montados com rodas, para jogo
de guia.

Oito eixos montados com rodas, para ten-
deis.

Locomotiva Baldwin Ten Wheel, chapa
35.760 (bitola de 121,00)

Um jogo de braçagem completo.
Um Jogo de eixos com rodas motrizes, mon-

tado o completo.
Quatro eixos com rodas montados, para

tender.
Locomotiva Consolidation American, chapa

52.337:
Una jogo de eixos montados com rodas mo-

trizes.
Doze eixos montados com rodas, para ten-

der.
Dons trucks de tender completo.
Dous trucks completos para jogo de guia.
Locomotiva Mallet Baldwia, chapa 31)421:
Dous jogos de quadrantes eompletos.
Um jogo do eixos montados com rodas mo-

trizes, com manivela oe distribuição, com
pinos de braçagern e estropo.

Um jogo de tvaçagem completo.
Um truck de guia montado completo para

rnachina.
Um truck de traseiro montado completo

para inachina.
Locomotiva Mallet Baldwin, chapa 39.831:
Um jogo completo de 'guia dianteiro.
Um jogo de rodas (trailing) traseiro.
Um truck do teoder completo.

Noyernbro e I.9i7
— --

Locomotiva Consoli-/ation American, dm"
pa a2.335:

Um joga de rodas montadas motrizes.
lima braçagain completa orno puxavantes.
Um truck completo para solidar.
Dito eixos com rodas monta-las para tender.
Quatro eixos montados para truck dian-

teiro.
A entrega será no Cács do Porto, dentro

dos vagões da Estrada, correndo os direitos
aduaneiros por conta da Estrada, dentro de
seis meses, a partir do registro do contracto
no Tribunal do -Contas; mas esse prazo po-
derá ser augmentado, à juizo da administra-
ção, no Caso de demora por força maior.

A concurroncia versará apenas sobre o
preço para cada -uma das quantidades pe-'
didas, cabendo a preferencia, de direito, ao
autor da proposta mais barata, por minima
que seja a diferença entre alia o qualquer
outra. Esse preço poderá ser era qualquer
moeda, servindo para comparação o comina á
vista que vigorar na vespera do dia marcado
para a concurrencia.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envidam fechado, com a
declaraçãoo-por fóra, do assumido e do nome
do proponente.

Esse onvolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo Iodos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendondede, outra
eitos, 03 recibos de quitação da ultima coilecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da propostao proponente
deverá exhibir o recibo da caução do 1:00
préviamon te fel ta na thesouraria dostaEstra da,
para garantir a assignatura do contracto,
caução que reverterá para os cofres da moo-
ma estrada, si o proponente preferido re-
cusar-se a a..nignar o respectivo contracto,
dentro do prazo do seis dias, contados da
data da entrega do convite que fôr expedido
para esse fim.

O contracto só se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas. 	 -

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada o examinada previamente, antes
de abortas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão annunciados o dia o hora para
abertura o leitura das propostas que, antes
de qualquer docisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abortas as
propostas, quaes os preços maximos acima
dos quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula do completa sirbmissso a todas as
clausula deste edital o o preço para cada
Uma das quantidades pedidas sue o propo-
nente oferecer, conforme já ficou estabele-
cido neste edital.

Não se tomarão em consideração quaasquer
ofertas de vantagens não previstas nesse edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento de uma roducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas fica a est •ada com o direito do de-
cida. a quem cabe a preferencia.

Os concurrentos ficam sujeitos ao aduri-
mento do art..26, das instrucçOos para o ser-
vida de concurrencias. e deverão comparecer
na refeoida inteudonoia, onde lhes serão pre-
stados esclarecimentos em ordem a facilitar A
satisfação desta exigenciao
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VIII
A tara das quartolas de oleo é de 35 (trinta

o cinco) kilogrammas : a das pipas de graxg.
de 64 (sessenta o quatro) kilogrammas e a dos
fardos do estopa de 10 (dez) kilogrammas.

IX
Os oleo3, bem como a estopa, a graxa o G

kerozene. serão entrcr,nes na estação,ãlari-
tima da Estrada de Ferro Central do Brasil,
ou na estação de Pary, da S. Pauto Railway,
cdrrendo por conta dos proponentes todas aa
despezas ata o local da entrega, inclusive os
direitos aduaneiros e quaesquer outras taxas.

X
Os concorrentes devem apresentar na se

crestaria da Estrada, até a vespera do dia,
designado para o recebimento das propostas,
as amostras de todos 0¥ artigos que preten-
derem fornecer, afim de serem as mesmas
devi lamente examinadas. Essas amostras de-
vem ser de um litro de cada qualidade de .
deo, de lartl kilogrannna de estopa o de mil
kilogramma de graxa, e são exigidas aindá
mesmo que já tenha sido fornecido á estrada -
artigo da mesma qnaiidade,•

Quarta-feira 21,.

A estrada resserva-se o direito do restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estivar
inteiramente do accôrdo Com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 17 de novembro do 191.7.— O se-
cretario, José Ricardo de Albuquerque.

1.•••••nn••

Estrada de Ferro Central do Brasil
Do ordem da Directoria e em cumprimento

ao determinado no artigo n. 54 da ler nume-
ro 2.22{, de 30 do dezembro de 1909, abaixo

tranacripta a unica proposta apresen-
tada na concurrencia publica realizada em
17 do atinente, aberta e lida hoje, em Pre

-sença do preoosto da proponente, Companhia
Estrada de Ferro e Minas do S. Jeronymo,
para o fornecimento acima declarado. •

Intendendo, da Estrada do Ferro Central do
Brasil, 20 de novembro do I017.—A. Araripe,
Intendente..

PROPOSTA PARA PORNECritENTO DE CARVÃO NAUCI-
- NAL EM 1918	 •

A Companhia Estrada de Ferro e Minas de
Slo Jeronymo, com série nesta Capital. á rua
ela Alfandeza o. 28, 2° andar, propbe-se a
fornecer á Estrada de Ferro Central do Bra-
sil cincoenta mil (50.000) tone/mias do ~-
sato de saias minas, sitas no municipio de São
Jeroaymo, F.stado dn ilio Grande do Sul, ao
preço de cem niil ráis (toasom) por tonelada
de mil (L00) . kilos, tibmettendo-se ás dispo-
sições do edital de 5 do outubro do 1 f17, cha-
mando concurrentes para o fornecimento de
carváo nacional, , e publicado no Diario 0//1-
ciai.

Ftio de Janeiro, 17 do novembro de 1017.—
Dr. Joaquim Gonçalves Ramos, pre3idente
Oompanhia.

Estrada de Ferro ItaDura a Corumbá

ElliTAL D CONCURRRNGIA PARA roa:mu-no DE
OLEOS LUBRIRGANTER, GRAXA, ESTOPA E XERO-
ZESE DtMANTE O AO DE 1918

Do ordem do Sr. diroctor, faço publico que
ás 13 horas do dia 30 de novembro do cor-
rente anno, nesta secretaria, á rua do Ouvi-
dor n. 90, 2° andar, serio recebidas propos-
tas para o fornecimento, durante o anuo de
1918, do:

14.009 litros de alce para cylindro;
14.000 litros de oleo para machina;
14.000 litros de oleo de carro;
8.000 leitos de graxa;
8.00) kilos de estopa branca de algodão,

perfeitamente limpa;
400 caixas de kerozene do I a qualidade.
Ira presente concurrencia será observado o

seguinte:

1
'is óleos devem apresentar as seguintes em:

1), densidade a 15° c. entre 0,890 e 0,020;
2), n10 devem conter resina, olo0 de re-

sina, alcatrão e sabões;
3), no serão tolerados &soldos miueraes

proveniente de tratamento e a acidez devida
acidos organicos será no maximo 0,014 %

avaliada cm S03;
4), completamente soluvois na benzina ou

ether do petroleo;
br o marlmo de cinzas admittido será do

ruatt, ri FPI (si A la
—

8); a viscosidade alisoluta será:
0,25 a 0,35 a 100" nos oleos para cylindrosi
0,40 a 0,80 a 40° nos olee3 para machinas;
0,80 a 1,50 a 400 nos °Mos do carros.
7), o ponto do fulgor em vaso fechado

(Pensky) será no minimo:
M80° c. nos oleos para eylindraa
180° c. nos °leoa „ara manbs o carros.

• 8)., a volatilidade a 1800 e. • durante Uma
hora será no maximo:

% nos oloos para machinas e carros
1 v, no; oleos para callndros.

As graxas devem ter as seguintes condi-
aões

14 , não 'conter resina, oloo de resina, al-
catra°, etc. '• .

2s, completamente soluveis na benzina ou
ether de petroleo

3s, aciios minemos provenientes do trata-
mento não serão tolerados e a acidez prove-
niente dos acidos graxos livres será no ma-
rimo 0,3 01° avaliaria em S03;

4, o ponto do fulgor será 200° c. no mi-
DIMO.

As graxas podem ser puramente animaes
ou saponadas, mas em igualdade de preços
serão preferidas as animaes.

• IV
Umttrço do fornecimento de cada 'quali-

dade de olen terá legar sessenta (40) dias após
o registro do respectivo contracto pelo Tri-
bunal de Contas e o restante em dona (2) for-
necimentos iguaea, um trinta (30) dias depois
do primeiro. e outro trinta (30) dias depois do
segundo.

Um terço do fornecimento do estopa terá
legar quarenta (40) dias depois do registro
pelo Tribunal de Contas do contracto respe-
ctivo e o restante em deus (2) fornecimentos
iguaos, um trinta -(30) dias após o primeiro
e outro trinta (30) dias em aeguida ao se-
gundo.

O fornecimento da graxa terá legar qua-
renta (40) dias depois do registro do contracto
pelo Tribunal de Contas, sendo facultado ao
fornecedor entregar nessa occasião apenas
metade do fornecimento total, ficando obri-
gado a fornecer o restante trinta (30) dias
depois. O fornecimento do kerozene .obodea
cerá aos mesmos prazos que o da graxa.

V
As quantidades não entregues nos prazos

marcados darão á estrada o direito- de com-
pra no mercado, correndo por conta do for-
necedor a diflecenaa do preço para mais; ti-
cano ainda sujeito a uma multa que poderá
variar de 200$ a 1:0003, conforme entender
a administração da estrada.

VI
Para etrectividado das Penas eia que ia-.

eotrer ficará o fornecedor obrigado a inte-
grar ltninediatamente a caução todas - is ve-
sies que ella for desfalcada.

Só serão tomadas
VII

 em cousideraaão pro-
postas que ragorosaraento satisfizeres - os se-
guintes requisitos :

referir-se, em separado, ás especies de
.oleos, estopa, graxa e keratene, isto é, unia.
proposta para cada artigo, devendo, porém,
as diversas especies de oleos ser inclua-Ma Da
mesma proposta ;

Novembro de 191.7  12181
_ases

9°, indicar o nome da. fabrica fornecedora,
sendo para a graxa exigido o certificado 'dê
proc.odencia ;

30, indicar o preço, em moeda nacional,
para o litro de cada doo; para a estcipa 4
graxa o preço, Urubus em moeda nacional.
para o kilogr•amma de cada, um desses ata
tigos ; e para o kerozene o preço, igualmento
em moeda nacional, para a caixa contendo
duas latas com 1.8 litros cada uma.

'NI
Os eloeS, a estopa, a graxa e o kerozane

sobre que versa a presente concorrendo.
devem satisfazer as condiçbes exigidas lias
c1ausn]as I e II deste edital.

XII
Para garantir o cuniprieuento do contracto,

o fornecedor depositará • nos cOrrees publ.!~
uma caução de mis conto de réle (1:000010).
Essa canela°, que será depositada airies
assignatura do contraeko, paliará ser feita em
moela corrente ou titulo da dívida publica,
recebendo os fornecedores que depo3itaresa
esses títulos os juros a que deram direito os
mesmos. O deposito em moeda convite, po-
rém, não vencerá juro algum.

XIII
O contracto só se tornará atractivo dopais

de approvado pelo Ministerio da Viação ss
Obras Publicas e registrado pelo Tribunal de:
Contas.

XIV
A concurrencia versará apenas sobre

preço em moeda nacional para cada litro
óleo, para cada kilogramma de estopa e cl
graxa e para cada caixa de kerozene,cabendee
a preferencia ele direito ao autor da propost$
mais barata, por minha, que seja a da:fere:na
entre alia o qualquer outra.

XV
As propostas, que devem estar devidamente

asiladas, datadas, assignadas e Com indicaçáol
das- respectivas residenciaa, serão entregue-4
em duas vias, em envolucros fechados, com a.
declaração pcn• féra do assempto e do noetil
do proponente. Esses envolueroe devem axe
acompanhados de um outro, em sepy=
coPtp„,p.siejOo.s.:.2.5. ikweckI2p—galtl.
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provar a idonellade do proponente, compre-
hendendo-se entre oitos, como essenciaes, os
recibos de quitação da ultima coitada, dos
impostos a que estiver sujeito e qualquer do-
cumento que prove que o proponente negocia
sobre o ramo de commercio a que pertence o
artigo proposto.

XVI
No acto da entrega das propostas, os pro-

ponentes deverão exhibir o recibo da caução
de 200S (duzentos mil réis) préviamente feita
na thesouraria da estrada, para garantir a
assignatura do contrapto, canção que rever-
terá para os cofres'cla mesma estrada si o
proponente preferido recusar-se a assignar o
respectivo contracto dontro do prazo que psra
esse fim lhe for marcado.

XVII•
A questão da idoneidade dos proponentes e

a da annlyse e acceitaeão das amostras de
oleos, estopa e graxa apresentadas, serão
examinadas e julgadas préviamente, antes de
abertas as propostas. As propostas cujos au-
tores não tenham sido considerados idoneos
ou as amostras não tenham sido julgadas em
condições& serem acceitas, por não satisfa-
zerem as condições exigidas nas clansulas 1 e
II deste edital, não serão abortas, salvo o ca"o
de haver proposta de mais de uma marca do
artigo em uma mesma proposta.

XVIII
A estrada reserva-se o direito de annullar

a concurrencia, caso os preços offerecidos
sejam muito altos, declarando, antes dê
abertas as propostas, qua.es os preços ma-
ximos acima dos quaes não acceita nenhuma.

• XIX

As propostas não poderão conter sinão
fórmula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital e as indicações exigidas
pela clausula VI do presente edital.

XX

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer °trenas de vantagens não previstas neste
edital, ,nem as propostas que conti‘crom
apenas o ofierecimento de uma reducção
sobre a proposta mais barata.

XXI

flo caso de absoluta igualdade de preços
entre dous ou mais concurreides, caberá a
preferencia áquelles que malar reducção offe-
recerem, depois de verificada a igualdade.
Para conhecer dessa reducção a estrada
convidará os concorrentes que tenham offe-
recido preços iguaes a compareceres. em dia
e hora determinados, e na presença de todos
indagará da reducção que abracem.

As propostas serão
XXII

 abertas e lidas, em dia
E hora préviamente aunanciados, deante de
todos os concurrentes, ou seus representantes,
que se apresentarem para assistir a essa
formalidade. Cada um rubricará as de todos
os outros e, antes de qualquer decisão, serão
publicadas na integra, tudo na forma do
art. 54 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro
de 1009.

Toda e qualquer proposta que não estiver
Intsiramente de accôrdo com este edital será
l'ejeltada.

Rio de Janeiro, 7 de novembro de 1017,—.
froarano e, Reis, secretario interino.

-•--	 n
- Estrada de Ferro tapura a Corumbá

EDITAL. DE CONCTIRRENéIA PARA - O FORNECIMENTO
DE DOE:UNTES DE 11ADE/AA DE LEI, .DEBANTE

O ANNO DE 1918	 •
De ordem do Sr. director, faço publico que

no escripto-io da linha, em 'fres Lagóas, Es-
tado .de Mato-Grosso, serão recebi las, no
dia 15 de dezembro do corrente anuo, ás
13 horas, propostas para o fornecimento de
dormentes do madeira de lei a esta Estra 'a,
durante o armo do 1918, mediante as se-
guintes Condições	 .

Madeiras e sua classificações — Os dors
mentes serão divididos em duas classes, sendo
as madeiras classificadas da seguinte forma

i a classe : — Aroeira do sertão, braúna ou
garaúna, balsamo de espinho, canella preta,
canchaa parda, faveiro ou sucupira, ipê-ta-
baco, ipèuna, jacarandá cabiúna, jacarandás
tan, massarandnba, oleo vermelho ou oleo
balsamo, oleo caborahyba, piúva, squebracho,
sapucaia-assú, sapucaia-mir.m, sapucaia ver-

! malha, sucupira mirim, tapinhoan, tajuba
ou amoreira;

2a classe : —Garapa amarella, peroba ama-
relia, peroba parda, reroba rosa ou sobro,
ipa-peroba , ubatan ansarello, urucurana, an-
gelinr guatambi.

Estado, forma e dimensões dos dormentes
— Os dormentes serão perfeita , aosto sãos, de
arestas ou quinas vivas em cerne, sem ventos,
brocas, nós caseados e fendas. Serão rectos,
de secção rectangular, e com os topos cor-
tados em esquadria. As faces armão cerra-
das ou perfeitamente lavradas a machado.
Os dormentes terão: 2°1 ,00 de comprimento,
Ota,i8 de largura e 0%1.5 de espessura. 	 •

nimbem correrá por conta t'o fornecedor a
importancia da passagem do mesma marcadar
qiisrolo fiira da zona em que a Estrada possa
couce ler passes.	 •

Não será acceito o fornecimento unica-
mente de do 'mentes de 2a classe e o lu-
zimo de dormentes dessa classe acceitos
cada marcam será de 20 0/0 (vinte por
cento).

V
• Exame e marcação: -O exame e mascação
serão faito3 pela ordem de entradas da4 re-
quisições no escriptorio da linha e sob a fisca-
lização immeliata desta, quer para as que Pa-
rem feitas na zona da Estra la. quer nas que
o forem fóra delia. Os dormentes acceitns se-
rão marcados nos dons topos com as inicians
da Estrada, feitas em relevo com inachaslinha

de acc.ardo com o typo approvado pelo che- _
fe da linha.	 •

Os de ia classe levarão uma dessas mares
e os de 2a duas. Os dormentes acce:tos s Irão
em pilhados por classe, de dr) das cercas da
Estrada e por conta do fornecedor nos pontos
designas-In pelo abafe da linha. Dos dormen-
tes marcados será ex trahirla uma nota era
tres vias, sendo a primeira ramettida pelo
marcador ao chefe da linha, a segunda ao ea-
genhairo residente respectivo o a to •reira ao
fornecedor, }atra seu documento, o qual deve-
rá ser annexado á conta extrahila afim de
sotTrer o r-spectivo processo, sendo dado re-
cibo do prolocolln da linha menclooando a en-
trega de tal documento. .

• VI•
Dormentes rejeita rlos:-03 dormentes rejei-

tados serão 'marcados por dous golpes fun ios
de machadinha, feitos em cruz em uma das
faces dos, dormentes nas proximidades de uns
dos tópos, e retirados da zona da F.strada den-
tro de trinta (31) dias, ficanlo sujsito a arma-
zenagens até sessenta (6)) dias e po lendo a Es-
trala utilizar-se deites para o fim que enten-
der, logo que este ultimo prazo seja excedi lo.
Esses praz contados da data da marcação e
quaesquer actos de represalia, quer qui-
nando os dormentes rejeita los quer outros,
serão punidos com a snapensto do coOtracto e-
multa imposta pele chefe de linha, cern re-
curso para o director.

VII	 •
Fiscalização do fornecimento:—A Estrada

fiscalirará o fornecimento dos dormentes le
accensio oom as sCon lições geram para o
fornecimento de dormentes de madeira de lei
e instrucções para o recebimento do; mes-
mos», ora em vigor nesta Fatraoa, ás quaea o
fornecedor fica sujeito.

VIII

Quantidade do fornecimento:— O forneci'
mento total de dormentes será de setenta mi-
(70.000) dor • entes de madeira de lei, seu to:

P. 40.000 entregues á margem da liuha,,
entre Itapura e campo Grande ;

2°, 30.000 entregues igualmente á margem
da linha, entro Campo Grande e Porto-Espe-
rança.

Todavia a Estrada reserva-se • o direito de
exigir o augmcnto do fornecimento 'até 1.0
dessas quantidades de dormentes.

IX

Prazos para o fornecimento:-0 prazo para
o inicio do fornecimento será do um mor,
contado da data do registto do contra 'to
respectivo pelo Tribunal de Contas, e o prazo
para entrega do fornecimento total terminará
improrogavelmente a 31 de dezembro do Oda.
03 dormentes deverão ser fornecidos dentro

Será tolerado : 1 0, que as faces veleira%
(anterior e posterior) dos dormentes tenham
uma curvatura, comtanto que a flocha, no

' centro do dornSente, não exceda a oito (8
centimetros ; 2°, que a secção transve rsal
saia trapezoidal, desde que a face menor das
duas parallelas não tenha largura infarior a
dezesete (17) ce»timetros; 3°, que os dormentes
apresentados á marcação tenham no compri-
mento uma diffarença inferior a dez ( . 0) can ti-
metros, desde que as demais exigencias sejam
satisfeitas, não sendo admittida nenhuma re-
&aça.° nas dimensões transvorsaos; 4° que 03
dormentes tenham maiores, comtanto que
não excedam a dez (10) centimetros no com-
primento o largura e a cinco (à) centimetros
na altura.	 .

Para os dormentes com essas tolerancias fi-
ca fixado o maximo de i5 0/, (quinze por cen-
to) em cada marcação.

IV
Recebimento:—Para o recebimento deverá

ser feita, sempre, requisição escripta do for-
necedor ao chefe da linha, ns qual o fornece-
dor indicará os pontos em que tiver deposita-
do os dormentes e o numero approximado dos-
es em caia ponto.

O pessoal para marcação será sei •rs o
do fornecedor, podendo o chefe da suba
conceder que seja o da Estrada, pagando
o fornecedor a folha respectiva que será des-
contada do certificado.

A Estratta dará um marcador cujo pagamen-
to de vencimentos corre por conta desta, sen-
do, porém, o fornecedor obrigado a providen-
ciar sobre seu alojamento e albume:3410 du-
rante a marcação, correndo por conta do for-
necedor essas Jespezas. •



~ perlado, saiu interrupção, e de modo
'Joe a quantirtado fornecida em cada moa nrto
seja inferior á decima parto do fornecimento
eontra,etado. Fin lo o prazo estipulado para
inicio do tornecime ito som que esto te-
nha silo iniciado, o contractauto incorrerá
na multa a que se refere a clausula que se
segue, até o prazo improrogavel do um niez.

X
Multas:—Si o fornecimento não feir iniciado

dentro do prazo de um inez após o registro do
contracto pelo Tribunal de Contas, o cootra-
emite será multado em com mil réis (100S)
po.• dia do excesso. l'or qualquer outra infra-
cção das clausulas acima, não sujeitas a pena
especial, po !em ser impostas aos contractan-
tas multas até quinhentos mil reis (5:105) e até
o dobro nas raincidenclas.

XI'
RescisIo:—Nao sondo entregues Os dormen-

tes nas quantidades e prazos estabelecidos,
nein nos imole :latos, ficará o fornecedor su-
jeito á rescislo do contracto, independente do
intorpollaçào

Outrosini ficará. rescindSlo o contracto
quando o contractanto, após ter incorrido em
multa por haver reincidilb na infracção das

:clausulas contractuaes, tornar a reincidir.
Ig,lalmen te ficaras). rescindidos os contra ctos

por fallencia do fornocedor, morte ou cessão
do contracto sem autorização do director,
(ericaininhando o respectivo podiio pela linha).

- A rescisão do contracto acarretará a rever-
são para os cofres publicos de parte da caução
correspon lente ao valor dos do mentes com
que deveria entrar, restituindo-se o excedente,
caso haja.

XII
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dormentes ; 2°, as quali dades de madeira, de	 XVII
uma o outra 	 o	 d i oi oclasse,  'o pie ona nal O n

Cauçáo:— Para garantir o cumprimento do
contracto, o fiviiecedor depositara nos cofres
pnblicos uma cauçao do dez contos do réis
( 10:0005)00 1:

Esta caução, que será depositada antes
da assignatura do eOntL •acto. poderá ser feita
em moeda corrente ou . Godos da divida pu-
blica, sendo que 03 fornecedoses que deposi-
tarem ei3e4 titulos receberão os juros a que
tiverem direito os mesmos titulos.

O deposito em dinheiro, porém, não ven-
cerá juro algum. As cauções só serão retira-
das dogois do liquidadas as contas finaes.

XIII
Propostas:—Não serão recebidas propostas

englobadas para o fornecimento total, dmendo
as prop,stas se refcrironi ao fornecimento no
trecho de Itapura a Campo Grande ou no
trecho de Campo Crniscle a Porto Esperança,
de moio que o fo moco-dor que se propuzer con-
correr ao fornecimento total deverá apre-
sentar uma prapostsa para cada trecho.

O proponente fica obriga i° á entrega dos
dormentes pelas quanti iodes e nos trechos in-
dicados na clausula VIU, sendo que, caso o
forneeelor seja o moino para a totalidade dos
dormentes a fumem em ambos os trechos,os
prazos e as multas do que tratam as clausulas
IX e X sarai) applicados, separadamento, com

'relação a cada uni dos trechos.
O transporte dos dormentes na linha da Es-

trada, mas léra do trecho a que so destina o
fornecinmuto, correrá sempre por conta do
fornecodos. Todavia, o transporto dos dor-
mentes de qualquer ponto do trecho a que se
destina o fosnéciniento para o ponto designado
pelo chore da linha para seroai empilhados
correrá por conta da Estrada, observado o

• vIinoito na dausitla V quanto ao empilha-
mento.

A4 propostas deverão declarar : 1°, a pro-
çodencia pu logar de brido- acra() retirados o3

0.1.11•11.11.....~1~11111.	

fornecármtos ; 3", 03 preços por classe e
por dezena de dormentes depósitados e empi-
lha los. Além dessas declarações, as propos-
tas não podara° conter *lã') uma formula
do completa submissão de todas as ciou-o-das
deste edital. Não sento tomadas em conside-
ração quaesquer ofertas do vantazens não
previstas neste elital, nem as 'propostas que
contiverem apenas o oferecimento do uma
reducçao sobro a proposta mais barata.

As propostas, que serão feitas em duplicata,
sem emendai:, rasuras, accrescions ou re-
solvas, datadas e assignarlas, sendo a pri-
mo-ra via devidamente sellada, deverão ser
entregues em envolucros fechados ie lacra-
dos, com indicação, por fera, do nome do
proponente e do -numero de propostas nos
mesmos contidos,— mencionando Lambem a
ROnd Ou zonas a que se referem as propostas.
Essos envolucroa deverão ser acompanhados'
do outros, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar .. a idoneidade
dos proponentes, comprehendendo-so entro

*esses documentos os recibos do quitação da
ultima collecta dos impo4os a que estiver
sujeito.' Esses mesmos envolucros deverão
conter os recibos das cauções do quinhontoa
mil réis (5C0$), depositadas préviamente
Contadoria desta Estrada, para garantir a as-
sisti:dura dos respectivos contratos, cau-
ções que reverterão para os cofres publi-
cas caso 03 proponentes preferidos se recusem
a assianar os respocttvos contractos, dentro
do prazo que, rara esse fim, lhos for mar-
cado. Para cada Proposta do fornecimento
em n cada um doa trechos, deverá ser prestada
essa caução.

XIV

entre deus ou mais concorrentes, caberá a
No caso de absoluta igualdade de preço

preferencia áquelle que maior rechina° ofe-
recer, depois de verificada a igual lado.
Para conhecer dessa reducça,o a EStra ,ia con-
vidará os concurre.ntes que tenham oferecido
presos ignaes a comparecerem em dia e hora
determinados, e na presença do todos inda-
gará da reducçao que oferecem.	 -
• XV

Serão observadas nesta concorrendo -as se-
guintes regras, 'de accôrdo com o art. 54
da lei n. 2.221, de 30 de dezembro do 009:

a) a concurroncia . versará apenas sobre o
•preço do cada dezena do dormentes de uma
e outra classe

b) ao fornecimento caberá de direito ao
autor da proposta mais barata, por minima
que seja a diferença entre ella e qualquer
outra;
- c) a questão do idoneidade dos proponentes

será examinada e julgada previamente, pelo
director, antes do abertas as propostas. As
propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos, não seroo abertas;

d) antes de abortas as propostas serão de-
clarados quaes os preços maximos, acima dos
quaes não será aceita nenhuma proposta;

e) as propostas serão abertas e lidas, em
dia e hora páviamente annunciados, diante
de todos os concorrentes, ou seus represen-
tantes, que se apresentarem para assistir a
essa .formalidade.

Cada um rubricará as do todos os outros e,
antes do qualquer decisão, serão publicadas na

integra.	
XVI

Os proponentes obrigar-se hão a fornecer
dormentes para cuja extracção si.5 tenham
sido feitas derrubadas nos TIMO do maio,
juuho, julho 9 agosto, •	 •

',Mem	 ~e'

Toda a proposta que não estiver inteira-
mente de accôrdo com este edital será rejei-
tada.

Nesta secretaria e bem assim no escriptorl9
da linha em Tres Lagoas, acham-se a dg,.
posição dos interessados, para consulta, ais
condições gera es para o fornecimento do doa-,
mentes do madeira de lei e instrucções para
o ia:cabimento dos mesmos.

Rio do Janeiro, 16 do novembro do 1917.—
Trojano F. Reis, secretario interino.

--
Repartição de Aguas e Obras Publica

ESTRADA DE FERRO DO RIO DO OURO

bublico que, por conveniencia do serviço, o
trem de recreio que, aos domingos o dias fe-

Para conhecimento dos Interessados, se faz

riados, partia de Alfredo Maio ás 7.50, e
que subia até ás reprezas do Rio do Ouro,
não mais irá ás citadas represas, do proximo
domingo. lido corrente (inclusive) em dean to,
até sogunda ordem, fazendo ponto terminal
na estação do Rio do Ouro,

Rio do Janeiro, 5 de novembro do 1917.—
Ildefonso °atavio Ferreira de Carvalho, pelo

• • )chefe da senão.
.....nnnn••••

Ministerio da Agricultura, Industria'.
e Commercio

Directoria do Serviço de Povoamento
VENDA DE .LOTES

Faço publico do ordem do Sr, ministro da
Agricultura, Industrio e Commercio, contida
no officio n. 967, de 31 de março do corrente
anno, da Directoria Geral de Agricultura,
que nesta Directoria do' Serviço do Povoa-
mento serão recebias, diariamente, propos-
tas para a compra dos lotes vagos, existentes
no nucleo colonial .emancipado Visconde do
Mauá, situado nos municipios , de Rezende, no
Estado do Rio de Janeiro, o Ayuruoca, no de
Minas Geraes, distanto 34 kilornetros da Esta-
ção de Rezende, da Estrada de Ferro Central
do Brasil, constantes da relação que a esto
acompanha, • mediante as seguintes con
dições.

1.• A venda será moita indistinctamente a
naciouaes e estrangeiros, sob pagamento in-
tegral, á vista do valor do lote e do confor-
midade com o estabelecido no art. 65, n. IV,
da lei n. 3.232, de. 5 de janeiro de 1917.

2.` A cada proponente não serão vendido
mais de dous lotes.

3.• Os adquirentes ficam sujeitos ás . me-
didas administrativas e de ordem, constantes
do regulamento, approvado pelo decreto nu-
mero 0.081, do 3 . de novembro de 1911, e
obrigam-se a promover o cultivo e beneficia-
mento dos seus lotes.

4.a As propostas deverão ser apresentadas
em duas vias, devidamente sellada a primeira,
ambas datadas, assignadas e rubricadas a
cada pagina pelo proponente, som emendas,
rasuras, borrões ou entrelinhas	 . -

S.a As propostas serão, diariamente, en-
tregues nesta directoria, das 12 ás 16 horas,
servindo de base os preços mencionados na
relação infra.

6.a Serão preferidas as propostas que ofe-
recerem mais vantagem, por minnua que
seja a diferença, não sendo accoitas as oiTer,-
tas cujos preços forem inferiores aos que
constam da referida relação.

7.a As ofertas deverão ser feitas ein moda,
nacionai s devendo as importancias sor es-
criptas por eaterso e em algarismo'.

ha . As proaostas não poderão conter sinão
unia formula do completa submissão a todas
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as clausulas deste edital e o preço que o pro-
ponente offerece. Não serão acceitaá quaos-
quer offertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento de uma percentagem so-
bre a maior proposta.

9.`. Os proponentes preferidos receberão
guia desta directoria, afim de recolherem á
i'epartição arrecadadora mais proxima, a im-
portanciade sua proposta, dentro do prazo

--que lhes fár fixado, sob pena de perderem di-
reito á preferencia.

1.0..0s titulas definitivos do propriedade
dos lotes á serão expedi ios mediante apre-
sentação do recibo comprabatorio do paga-
mento realizado.

Directoria do Serviço de Povoamento, 27. de
outubro de 1917.- Dulphe Pinheiro Machado,
director.

NUME() COLONIAL VISCONDE DE MAU 	 •

Relago dos lotes vagos

.s d
Caracteristleos0

Rio Preto abaixo:.
Lotes ruraes:

1. N. 3, com casa.... 208.400
	

8768010.
Rio Preto acima:

Lotes rilhes:
5. N. 9, cem casa .... 302.500

	
882$750

8. N: 26; COM casa... 201.000
	

8755400
7. N. 28, com casa... 270.000

	
8175000

N. 30, com casa... 265.200
	

8418720

18. N. 31, sere casa... 253:750

	

O. N. 21 A, C0.111 casa. 341.500	
2798125
8925650

	

11. N. 33, sem cas'a... 282.500
	

3093750

	

11). N. 35, som casa... 277.200
	

3018920

	

0. N. 37, sem casa... 283.360
	

3115e90

	

11. N. 39, sem casa... 274.890
	

3025379

	

15. N. 41. sem casa... 318.000
	

3825810
2878100"10. N. 43, sem casa.... 261.0.00

17. N. 45, sem casa.... 291.300 3208130
18. N. 47, Sem casa.... 316.200 3473820
19.2 N. 49, sem casa.... 344.000 3785100-
20. N. 51, sem casa.... 356.930 3925645.
21. N. 53, sem casa..., 323.400 3535710
22. N. 38, sem casa.... 272.400 2998640
23. N. 40, sem casa.... 279.600 3075560
24.N. 42, sem casa.... 255.850 2815430
25. N. 44, sem casa.... 253.990 2793200
25. N. 46, sem casa.... 253.600 2785960
27. N. 48, sem casa.... 205.320 2015830
28. N. 50, sem casa.... 237.500 2615250

• 29. N. 52, sem casa.... 202.8)0 2898080
• 30. N. 34, sem casa.... 230.490 2335442

31. N. 56, sem casa.... 231.800 25119880
32. N. 55, senicasa.... 274.700 3025170
33. N. 57, sem casa.... 276.275 30350O2

' 34. N, 59, sem casa.... 256.200 2818825
• 35. N. 61 , som casa..	 278.175

	
3065325

36; N. 63, som casa.. ; , 263.330 2808680

	

" 37. N. OS, sem casa..,. 345.330
	

3795882
• 38. N. 2, sem casa:- 210.500 27051s5

39. F. 4, sem casa.... 201.623 2925180
40. N. 6, sem casa.... 288.035

	
3165887

Ribeirão Realidade
. Lotes rumes
, 41. N. .5, com casa.... 308.000 8888800

42. N. 6, com casa.... 230.830 8135900
Ribeira° Itatiaynlia

• Lotes ruraes :
48. N. ^1, sem casa.... 263.000 291.00

k
4. N. 3, sem caso....	 ízo

	
308$55012

is. N. 4, sem casa.... 269.utiO • 29458 )0
N. 7, sem casa,,.. 315.i 'O

	
346:610

• . N. -8, sem casa:- 392.401) 3328640_

MARIO OfFIM-4,

araoteristicos

.	 •	 .

48. N. 11, sem casa ....
49. N. 13, som casa.... 284.100

Ribeirão Maratuba :
Lotes rumes

254.40050. N. 1, sem casa....
SI. N. 3, UM casa.... 218.910

257.40052. N. 5, sem casa....
53. N. .7, sem casa.... 281.200
54. N. 9, sem casa.... 266.250
55. N. 11, sem casa.... 266.000
56. N. 13, sem rasa.... 291.625
57. N. 2, sem casa.... 250.800
58. N. 4, sem casa.... 247.880
59. N. 6, sem casa.... 236.400
80. N. 8, sem casa.... 274.000
61. N. 10, sem casa.... 259.000
82. N. 12, sem casa.... 290.000
63. N. 14, sem casa..., 285.000
61. N. 16, sem casa.... 335.000

Ribeirão Santa Clara:
Lotes ritmes:

86. N. 14, sem casa.... 277,950
65. N. 12, sem casa.... 285.150 3133665

3053745
282399567. N. (6, sem casa-. 256.150
2998' 45 -68. N. 18, sem casa,... 271.950 2855120

69. N. 20, sem casa.... 259.200 29/5105
70. N. 22, som casa.... 265.550
71. N. 24, sem casa.... 282.000 3103240
72. N. 13, sem casa.... 378.090 40'35800

400311073. N. 15, sem casa.... 364.000
74. N. 17, som casa.... 338.000 3715800
75. N. 19, sem casa.... 325.000 3572500
76. N. 21, sem casa.... 314.000 WS400
77. N. 23, sem casa.... 303.000 33323
78. N. 23, sem casa.- 302.000 3323200

Contabilidade da Directoria do Serviço de
Povoamento, 25 de outubro de 1917.- C. V.
Zemith, 4 . oficial.	 •

Visto, Eduardo Mendes Limoeiro, chefe da
3' secção.	 -)

-
Directoria do Serviço de Povoamento

VENDA DE MATEIFIAT.S E UTENSILIOS EXISTENTES NO
NUME° COLONIAL-INC)NFIDENTES NO ESTADO DE
MINAS GERAES

Faço publico, de ordem do Sr. • ministro o
do accôrdo com a resolução constante do offi-
cio u. '785, de. 20 de julho des‘c anno,.da
rectoria Geral de Contabilidade, que, na Ins-
pectoria. deste Serviço no Estado do Minas
Gera,es. em Bailo Horizonte, á. rua Sergio°
n. 191, serão recebidas propostas para a com-
pra dos materiaes e utensilios existentes no
nucleo colonial-Inconfidentes no mesmo Es-
tado, e constantes da relação que a esto
acompanha, mediante as condições do edital
de 48 de abril proximo passado.
• As propostas deverão ser entregues naquilo,
Inspectoria, até o dia AO ;do de7embro pro-
ximo futuro, quando serão abertas em pre-
sença dos intere.ssados que cotizarem compa-
recer ao acto, servindo do base para a cote-
currencia os preços da avaliação.

Directo-ia da Serviço do Povoamouto, -10
de novembro do 1917.- Dulphe Pinheiro Ma-
chado, director.
Itelagio dos materiaes e utensílios desnecessa-

rios ao serviço do nucleo colonial Inconfi-
dentes, a que se refere o editas

Uma prensa para copiar, avaliada en's
rws.m.

Uma balança horizontal e 3'7 4i103- de peso,.
avaliada em 408000.

Noventhvo ' o 1917
-	 - -	 • --

Uma bomba hydraulica estragada, avaliada
, em 60300.

Trinta machados novos americanos, ava-
lia/Os em 903000. 	 •

Doze enxadões, avaliados ena 36300).
Uma barra de ferro, avaliada cm 15$090
Tres bombas itydratilicas - estragadas, ava-

liadas em 1003000.
Um pulverizador estragado, 'avaliado em

emno.
Seis kilos de porcas de ferro, avaliados, em

43800.
Tres cavilhas de ferra para pontes, avalia-

das em 283010.
Duas talhadeiras estragadas, avaliadas em

45000.
Doze trincos do maçanetas para portas, ava-

liados em 6$000.
Uma forja de roer°, avaliada em 300).
-Ihna grade de dantes estragada, avaliada

em̀frik510ejsa' ràos desmontados e estragados, ava-
liados em 1005900.

Um arado quebeado, avaliado ein 303000.
DOIS arados grandes sendo um estragad5,

avaliados em 110300.
Dez pás novas, avaliadas em 155010.
Uma marreta, avaliada em 1060.
Um carretão com eixo de ferro estragado,

avaliado cm 151500.
Uma barrica e meio • calxão de zarcão, ava-

liados em 30$5000.
Uma barrica de roxo rei, avaliado em

153000.
Uma barrica de roxo terra, avaliado em

183500.
Um caixote e um•kilo de verde Paris, ava-

liados em 4.95000.
Um caixote incompleto do pé de sapato,

avaliado cru 583000. •

Dons caixotes incompletos .de azul ultramar:
avaliado em 54.50A.

CeWO e doze manilhas do barro, avaliadas
em 44830(0.

Um apparelho toiephonico estragado, ava-
iado em 3o5000.

Uma prensa quabrada, avaliada em 203)00..
Dous caminhões em bom uso, avaliados em

1:3,03100.
Contabilidade da Directoria do Serviço de

Povoamento, 1 de nolmbro de 1917.-C. ',
&mim' 1 0 MEM!. Visto.-E. AI. Limoeiro,
chefe cie secção-

Directoria do Serv'ço de Agricultura
• Pratica

CONCUDSO PARA O rEEENCIMENTo DE DOZE VAGAS.
DE CHEFES DE CULTUAS

De ordem do Sr. ministro, faço publico que,
a partir desta data até 7 dia dezembro pru-
ximo . futuro, se acha aborta nesta directoria
a inscripç.ã.o para o concurso á 12 vagas do
chefes de culturas deste serviço.

Na fôrma do art. G4, § 1° do regulamento.
approvado polo decreto n. 11.908, de 22 do
março do 19,6, sé serão adinittidos á inseri- •
pção agronomos diplomado,.

A inscripção será, feita mediante requeri.
mento do candidato ao director .do Serviço
acompanhado de prova-de nacionalidade br.
sileira., folha corrida e attes•ado medico com-
probatorio de não sofrear . molestia. coa-
tagiosa.

Constará o concurso dc provas escripta,
oral e pratica, as quaes começarão no dia 10
do dezembro proximo futuro.

A prova escripta, que será ellinhiateris,
precederá as outras o constará de disseda-
ção sobre o ponto escolhido pela mesa exaltai.?
[(adora, o a oral VerSará 8Obf,0 o .ponto (NO
aldr Dor sor.0,1

337.730
•

3718525
3123510

2708810
2752S10-
2838140
300320
2925975
29'!-1690
3205787
2753990
27/$148
2613010
3015100
284$900
3213500
3133500
3683300
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10—Levantamento ultimaria no campo de
uma planta para a estabelecimento do uma
irrigação ou drenagem.

Directoria do Serviço de Agricultura Pra-
1—Agrologia. Composição dos terrenos. tica, 8 de novembro de 197.— Dias Martins.

Divisão dos terrenos: arenosos, argilosos, d i rector.	 .
ealcareos o humiferos, sua condição e modo
de cultival-os. 	

,---

Directoria do Serviço de Industries Pastoris2—Solo e sub-solo. Constituição do solo
ara,vel. Propriedades physicas a climicas. 	 ,

	

CONCURSO DE MEDICOS-VETERINARIOS 	 •3—Adubos, necesaida le e acção dos adu-
bos. Divisão dos adubos e sua classificação. 	 De ordem do Sr. ministro, fino publico que,Calculo de adubação.	 a contar desta data e dentro do praza de 301k—Irrigação: aguas proprias para irrigar, dias, estarão• abertas nesta directoria, as ta-
ludo do aproveital-as. Systernas adoptados. scripções para o concurso de nuedicos-vetérina-5—Drenagem, systemaa adoptados. 	 rios, o qual obedecerá ás seguintes condições:6—Contabilidade agricoIa, principaes II- 1. 4 Os candidatos deverão requerer ao di-
vros empregados na contabilidade; Diario, reator do Serviço de Industria Pastoril a sua,Caixa, Inventario e livros auxiliares. Modo de inscripção, juntando documentos que pro-
organizal-os e escriptural-os.•

7—Instrumentos agricolas: arados, cultiva-
 

vem:
 sua qualidade de cidadão brisileirodores, capinadeiras, grandes, ceifadeiras, etc.; 	 b . bom procedimento; 	 -sua importancia, principaes orgãos e typos 	 c capacidade physica, mediante attestadomais geralmente empregados entro nós. 	 me fico do qual conste não sonor de molostia

	

8—Composição chirnica do solo, nitrogenio contagiosa ou incuravel ; 	 •
s	 do solo, constituição da humos. Nitrogencio 	 d) attestado do vaccinaammoniacal o nitrico..e) possuir diploma de veterinario, por algum• 9—Nomenclatura e notação agricola do curso superior do medicina veterhaa.ria dasolo: mecanica, physico-chimica e chimica.	 Republica ou do estrangeiro.

2. a O candidato á inscripsão poderá tara-
Prova' oral	 bom juntar ao seu requerimento quaesquer

outros documentos que provem habilitações
• 1—Composklo morphologica, immediata, e especiaes e serviços prestados á Nação, afim

elementar dos vegetaos. Funcções geraes das de ser isso levado em conta na classificação,
plantas. Modo de vegetaçao. 	 ceaso, pelo resultado do concurso, fique em

2—Vegetaea cultivados lenbosos e herba- igualdade do condições com outros candi-ceeis. Classificação das plantas cultivadas no datas.
Brasil, segundo a sua applicado industrial, a 3. s. Findas as inscripsões, os requerimentos
composição, o m do de vegetado, as exigen- - a documentos serão exaniinados e informados
cias cul tu raes no destino dos productos (cama, peto funceionario que ter designado para ser-
cacao. café, algodão, fumo, etc). 	 vir do secretario da commissio examinadora

•
. 3—Itybridação: Binaria da lei do Mandei e e posteriormente despachados pelo director
suas consequoncias. Cultura do pedegree, se- do serviço.
lecdo, atavismo ; noção da raça pura. Não será concedida prorogaçao do prazo,

4—a. flôr e seus orgaos. Momento propicio atém do fixado neste odiei! para 4,presenta-
do ernzainento. Operação manual da reun.- do de documentos que faltarem ou não satis-dado. Quantidade do poliu. fizerem5—Pratica dos cruzamentos. Especies qno a

.a
ç
s exigencias do lei e as constantes

o deste e	 ..
O resultado das inscripções será publicado

no Diario Oficial.
4. s O Concurso, que se realizará em dias

sacis consecutivos, salvo caso de moledia do
qualquer dos membros da mesa, versará sobro
as seguintes matarias:

a) anatomia e physiologia dos animaes do-
mesticas.;

b) propodeutica o clinica modioa o cirur-
gica dos animaes domesticos
. c) bacteriologia, pasasitologia e anatomia

pathologica applicadas á veterinaria
d) therapeurica.„ hygione e policia sanitaria

dos anlinaes domestico
e) zootechnia.

As provas do concurso constarão de
uma„ prova escripta o uma prova pratica-oral.
Essas provas voraarao sobro pontos organi-
zados pela commissão organizadora, as Munes
deverão comprehender todas as matarias exi-
gidas para este concurso.

A .prova escripta, será effoctuada no prazo
Mamou de duas horas, sob a fiscalização dos
risembsos da cominissao ; para essa prova
cada candidato receber& as folhas de papel

• que desoiar, rubricadas, no acto, patos exa-
minadores.

Cada candidato entregará sua prova escri-
pta ao presidente da commisslo, que a cotio-
cará em uni anveloppe complotamente lacrado
o rubricado pela mesa examitiadosa, assi-

	

pado tamisem pela autor da. prova. 	 .
Durante a prova escripta, OS concorrentes

não /adoras, deixar Os SOUS NafeS, salvo 'aso
especial do precisarem dirigir-se ao presi-

• São aa soguintes os pontos sobre os quaes
, Versará o concurso:

Prova escripta

devem cruzar. Escolha dos progenitores. Is-
poaias me se hybridarn o que se não hy-
bridam.
- 6—Po das. Principaes processos, importan-

•eia e utili lado dessas operações. Instrumentos
empregados.

7—Enxertias, mergulhas, processos princi-
paes e sua importancia. •

8—Sementes, sua escolha, germinação,
meios do accslerar, faculdade germinativa,
estalo do pureza, valor cultural o poso es-
pacifico.

•
Prova pratica

1—Solo, sua classificação o reconhociniento.
Determins,ção das propriedades physicas do
solo.

2—Adubos, modo do applical-os, dosagem
; preparo das respectivas misturas.

3—Execusao das diversas ope ações do se-
lecção do cruzamento e da hybridação.

4—Praticar as sorruintes enxertias: bor-
bulha, corea, annullar o de fenda.

5—Israticar podas do regeneração, de orna-
mentaçao o de frutificado.

6—Exame e reconhecimento das sementes.
Deternduaçao da pureza, do poder germina-

• tive e do yalor cultural. 	 • , s	 •
7—Tratamento das plantas. Preparado dos

medicamentos : fungici lass,•insectidass
8—Contabilidade agricola orgsnisaçâo de

quadros o modelos dos diversos livros-- appli-
cados em agricultora.

••	 9—Trabalho com as • machinas agricolas
funecionamento, lavras, colheitas, 'etc,

,Rio de Janeiro, 11 de noveiZike
, Alcides Miranda, ¡infeta

dento do concurso, para obter solucão do
qualquer duvida, que será formulada de
mo to a ser conhecida pelos demais candi-
datos.

Para a prova pratica-oral será dado a cada
candidato o prazo que a CO4MiSSãO examina-
dora resolver conceder, á vista do ponto sor-
teado.	 -

Esse prazo, porém, não poderá ser inferior
a 1 hora.

4. • Será excluiria do concurso. qualquer
candidato que desacatar a corninissão exami-
nadora ou que fôr apanhado commettendo
fraude nas provas.

7. s Dopola do realizadas as provas escriptas
e pratica-oral, reunir-se-ha a commissão
organizadora o pelo asando das provas (edil.- •
bidas procederá ao julgamento do concurso.

Para ser feito asso julgamento, cada exa-
minador, nesse numero incluiria o presidente,
lançará em uma urna uma cedida contendo
a nota que merecer o candidato.

Finda a votação relativa a cada concor-
rente, o secretario retirará da urna as-cede-
Ias o, com assistencia da mesa examinadora,
sommará OS valores de tolas as notas o di-
vidirá a somma pelo numero de votantes,
obtendo assim a nota que o candidato obteve
nopcaornacauresloa.ssificaç

ao de concurrentes -postos
em igualdade da condiçõos polo julgamento
das provas, terão preferonma absoluta OS me-
dicas veterinarios diplomados pela Escola Su-
perior de Agricultura o Medicina Veterinaria.

" do Pinheiro.	 •
A's notas serão dadas os seguintes valores

para a apreciação do julgamento: a optima
valerá tres; a boa, dons; a soffeivel, um, o a
má, zero As fracções resultantes da divisar) a
que se refere este artigo•não serão despreza-
das; ao contrario, influirão na classificação
dos concurrentea.	 .

Para a classifica° do3 concorrentes postos
em igual lado do condições pelo julgamento
das provas, ter-se ha em vista os documentos
apresentados por occasiao da insulina° o os

•serviços prestados a repartição.
Sis Feita a classificação dos candidatos será

a mesma enviada ao ministerio, com a cópia
authentica das antas lavradas durante o con-
curso o as provas escriptas, acompanhados
estes documentos de um rolatorio do pre-
sidente da mesa expondo as occurreocias

; dignas do no:a que se tenham dado durante o
concurso.

1.0a Este concurso será valido pelo pra-
zo do dons devendo ser aproveita-
dos, para os cargos do veterinarios, calas
vaga .: se verificarem dentro desse prazo, 03
candidatos classificados em numero superior
ás vagas existentes.

1 ta Terminado o concurso, o director do
serviço proporá ao ministro a nomeaçãoi
interina dos t•andidatos que forem julga-
dos competentes pela corumissão exami-
nadora, os quaes só depois do uns animo de
exercicio serão providos definitivamente no
cargo, si tiverem dado desempenho cabal ás
suas funcçaea, a juizo do director ; no asso
contrario, será exonerado, abrindo-se nev0
concurso para provimento interino do cargd,
conformo dispõe o art. 443, §§ 40 e 24° do r

•
4:-

zulamento annexo ao decreto n. 11.460, de
27 de janeiro.

12.' A mesa examinadora do concurso
&irá composta do director do Serviço de kl-

' dustria Pastoril, que servirá de presi-
dente, do chefe da Seervao de Yotertnet
de um dos ajudantes dessa seervio e de
professores da Escota %perle? de

• -e"Medieina Veteriaaria.
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Directoria ge Meteorologia e Astronomia

• OBSERVATORIO NACIONAL

IN ordem do Sr. director desta repartição,
e devidamente autorizado pelo Sr. ministro
da Agricultura, Industria e Commercis, para
preencher aá vagas existentes nesta directo-
ria, faço publico que, pelo prazo do 6a dias,
a partir desta.data, fica aberta a inseripção
para o concurso á vaga do auxiliar meteoro-
log,:sti de 2s classe da Secção de Meteorologia
o Physica cio Globo.

A inscripção se realizará mediante requeri-
mento ao Sr. director, acompanhado de cer-
tidão do edade, prova de nacionalidade bra-
sileira, folha corrida e . attestado medico
comprobatorio de não soffrer de molestia
infecto-contagiosa.
• Os candidatos que já forem funccionarios
priblicos• ficam dispensados de folha corrida,
do attestado medico e de attestado do con-
ducta. -

Secretaria do Observatorio Nacional, Rio de
Janeiro, 8 de novembro de 1917.-0 secre-
tario, Laurindo Macedo.

mewmed

sairectoria do Jardim Botanico

. Do ordem do Sr. director deste estabeleci-
mento,'clevidarnente autorizado pelo Sr. mi-
nistro da Agricultura, Industrio, e Commercio,
faço publico que, pelo prazo de quarenta e
cinto dias, a contar desta data, fica aberta a
inseripção para o concurso a uma vaga de
'chefe da secção do Botanica e Physiologia Ve-
getal.

Na fórma das instrucçõos em vigor e 'deter-
minação expressa do Sr. ministro, no caso es-
pecial, o concurso a proceder-se será por
apresentação do trabalhos ou titulos. .

A iescripção se realizará mediante requeri-
mento ao Sr. director, acompanhado de cer-
tidão do idade, prova de nacionalidade brasi-
leira, folha.corrida e attestado medico com-
probatorio de não soffrer de molestia infectos
contagiosa.

Os candidatos que já forem funccionarios
publicos ficam dispensados de folha corrida,
attestado de conducta e attestado medico.

Os concurrerrtes farão entrega, ti mesa exa-
minadora, dos trabalhos, publicações, fitados
ou documentos que, de qualquer modo, pos-
sam demonstrar sua capacidade para o cargo.

A mesa examinadora se regulará pelas in-
strucções baixadas a 2 do outubro do correis'
te anno, as quaes se acham 'á disposição dos
interessados na secretaria do Jardim Bota-
nico.
•

a
Secretaria do Jardim Botanico, Rio do Ja-

iteir`o 23 do outubro de 1917.— Luiz da Cunha
Menezes, escripturario.

Camara Syndical

'Adolpho Simonsen, presidente da Camara
Syndical dos Corretores de Fundos Publicos:

Faz saber, de ordem da Camara Syndical,
que, tendo fallecido em 18 de setembro do
corrente anuo o corretor de Fundos Publicos
desta praça Joaquim da Silva Gusmão Filho,
pelo presente são chamados quaesquer inter-
essados em transacções em que houvesse inter-
vindo O mesmo corretor, a virem liquidai-as
no prazo de seis mezes, conforme preceitúa o
art. 14 do decreto n. 2.475 de 13 de março
de ;1897, incorrendo nas- disp osições da lei
os que no referido prazo não fizeram valer os
seus direitos. E eu, Lucrecio Fernandes de
,puveira, secretario da Camara. o subscrevi.

Secretarfa da Camara Syndical da Capital
0.0 Outtabro d i	 Simonsen,

SOCIEDADES ANONYMAS
Sociedade . .A.nonyma, «Casa

Leuzinwere

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA REA;
LizADA	 22 DE OUTUBRO DE 1917

Dando a palavra ao presidente da socie-
dade, convida-o a fazer a leitura da primeira
proposta, que é a seguinte:

Proposta de reforma des estatutos da Socie-
dade Anonyma «Casa Leuzinger»,

Art. 7°. Substitua-se pelo seguinte:
Art. 7°. A sociedade será adminiatrada por

tres directores, sendo: um - presidente e the-
soureiro, outro gerente e outro technico. Sup-
prima-se o § 2°.

Art. 8.° Substitua-se pelo seguinte:	 •
Art. 8.0 O mandato da directoria será de

seis annos e por occasião da eleição seno
designados os cargos de cada um dos dire-
ctores.

Art. 9.° Substitua-se pelo seguinte:
Art. 9.0 A' directoria compete:
a) velar pela fiel execução destes estatutos;
b) convocar o conselho fiscal quando julgar

conveniente;
c) apresentar annualmente o relatorio de

tua gestão;
d) deliberar nos casos urgentes desde que

estejam presentes pelo menos cious directores.
§ 1.° Compete privativamente a cada di-

rector:
Ao presidente e thesoureiro: .
a) resolver dentro da com potencia dos

membros da directoria as duvidas ou diver-
gencias dos demais directores;

b) representar a sociedade em juizo ou fóra
dolle em todos os actos em que tenha de com-
parecer ou funccionar, podendo outorgar pro-
curação para os fins que forem necessarios;

c) movimentar os fundos da sociedade, pro-
mover a cobrança e receber Suas dividas
activas;	 •

d) depositar em bancos ou casas bancarias
e retirar por meio de cheques ou reciboa a4
quantias pertencentes á sociedadeà'

e) comprar e vender bens, titulbs ou apo-
lic,es de propriedade da sociedade e receber
os respectiv-osjuros;

f) firmar recibo e dar quitação orn reparti-
ções, cofres de deppsitos publicos das quantias
que forem devidas a sociedade;

g) abrir, numerar, rubricar e encerrar os
livros da sociedade;

h) presidir as sessões da directoria quando
haia necessidade de realizal-as;

i) praticar lodos os actos da administração,
compra e venda de mercadorias, machinis.
mos, etc., e bom assim nomear e demittir li-
vremente todo o pessoal.

§ 2.° Compete ao director-gerente:
• a) confeccionar orçamentos dos trabalhai

que forem solicitados á sociedade;
b) propor os preços para venda das obras

ou.productos das Oficinas;
c) a inic,ativa cara acquisição do material

neressario para confeccionar as obras a
executarem-se.

§ 3.° Compete ao director technico :
a) a parte technica da socie lade;
b) a administração das oficinas e sua rega-

lamentação;
c) nomear e dimittir o pessoal operará O

demais empregados das •officinaa, marcando-
lhes os respectivos salarios de accôrdo com o
presidente-thesouroi "o. •

Art. 13. Substitua-se pelo seguinte
Art. 13. Os directores vencerão cada um o

ordenado mensal de 309$ e mais a gratifi-
cação de 509$ pro labore. Supprma-se o para-
grapho unico.

Art. 16. Substitua-se pelo seguinte:
Art. 16. O conselho fiscal se reunirá todas

as vezes que for necessario.
Rio do Janeiro, 13 de outubro de 1917.

.Todo de Almeida Lustosa, Paul Alphonse Leu!
zinger, Eugenio Vidal.

O Sr. presidente declarou em discussão o
proposta.,Não havendo quem pedisse a pa-
lavra. sujeitou-a a votação, sendo a mssma
unanimemente approvada, polo que declarou
os estatutos por essa fórma alterados, do ao-
cbrdo com a deliberação da assembléa.

Em seguida, convidou novamente o Sr, pra.
sidente ao Sr. J. d'Almeida Lustosa, presi-
dente da sociedade, a fazer a leitu sa, da se-

- guinda proposta de alteração dos estatutos so•

ci. aeoms.T ando a palavra o Sr. J. d'Almeida Lus.
tosa declarou que implicando a primeira parto
da segunda proposta do alteração dos e sta-
tuba em reducção de 50 0/, do capital social,
cabia-lhe, de accerdo com o art. 152 do de-
creto n. 434 de 1891, consultar praliminar-
mente a assembléa sobre a cominem:ia do
uma liquidação antecipada.

O presidente declarou em discussão a pro-
posta da liquidação antecipada da saciada'.0
e como ninguem pedisse a palavra sujeitou-a
a votação, sendo a mesma unanimemente re-
jeitada.

Continuando com a palavra o Sr. .1. d'Al-
meida Lustosa procedeu á leitura da se-
guinte Proposta: Srs. accionista .' a Directoria
da Sociedade AnonymaS Casa Leuzinger, con-
siderando a grande depreciação soffrida
pelo seu capital, em virtude de projuizos accu-
naulados desde o inicio da constituição da so-
ciedade, que tem vivido, por assim dizer, as-
phyxidda por grandes dividas que a oneram,
determinando a absorpção total dos seus lu-

c
preoeiderando

ssoo;ns	
que se impõe a eliminação de

tuorto de parte do seu activo, em um
total de cerca de 600:0005, em que sobreX)n

aw,a1,1
dicoj

Aos 22 de outubro de 1917, ás 13 horas,
reunidos no salStb do predio da rua do Lavradio
na. 162/166 (Officinas) 12 accionistas, repre-
sentando 3.482 acções, declarou o Sr. J.
d'Almeida Lustosa, director-presidente, que,
trãtando-se de terceira convocação, conforme

•constava dos amiuncios publicados repetidas
vezes e de accôrdo com disposição expressa
de lei, a assembléa poderá deliberar seja qual

. for a somma de capital representado pelos
accionistas presentes e, assim, declarava ins-
tallacla a assembléa, convidando para presi-
dil-a o Dr. Carlos Robillard do Marigny, que
designou para seus sacretarios os accionistas
F. Eduardo . Magalhães e Luiz de Andrade
'e Silva.

Lida e approvada a acta da ultima reunião,
expoz o presidente que o fim 'da assembléa, •
conforme constava dos annuncios de convo-
caç,S.o,era resolver sobre proposta. de reforma
dos estatutos o bem assim tratar de varios as-
sumptos de interesses sociaea.

Declarou mais o Sr. presidente que se acha-
vam sobre a mesa duas propostas para diver-
sas alterações dos estatutos, das quaes a se- 9
vinda era acompanhada do parecer do con-
selho fiscal..
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CIRCULAR N. 13

Prezados Senhor,
Referindo-nos á nossa Circular precedente, ri. i2, de 12 de Setembro do

cor-cate atino, temos a honra de communicar a VV.SS. que temos feito as seguintes
nomeações

Succeassr. DO RIO DE JANEIRO
o Senhor David Thomas Bevan Morley, até agora Procurador, foi nomeado Sub-
Director, com a faculdade de assignar na mesma qualidade, por todas as nossas
Suecursaes e Agencias no Brasil.
o Senhor Jules Champion e
O Senhor Octavio Corabacau foram nomeados Procuradores:,

SeCCURSAL DE PORTO ALEGRE

O Senhor Georges Oustot, até agora Procurador, foi nomeado Sub-Director.

AGENCIA DE S. CARLOS

O Senhor Dr. Giuseppe Picchi, foi nomeado Sub-Gerente, com a faculdade de
assignar, na mesma qualidade, tambem pela Agencia de Arara quara.

Ao mesmo tempo, lhes cornmunicarnos que o Senhor Argeo deSampaio Ozorio,

até agora Sub-Gerente da Agencia de S. Carlos, deixa de assigoar pelo nosso
Estabelecimento.

Queiram tornar boa e devida nota das assignaturas autorizadas, annexas
presente, e creiam -nos com muita estima o apreço,

De VV. SS. Att." e Cbr.
BANCA FRANCESE E ITALIANA

PER L'AMERICA DEI. SEI)
O Conselho do Administração.

Succitrsal do Rio de Janeiro

t) Senhor David Thomas Bavan Morley, Sub-Director, assignará por todas as Succursau
o Agencias

O Senhor Jates Champion, Procurador, assignará
O Senhor Octavio combacau, Procurador, assignará :

Succu real de Porto Alegre

13 Senhor Georges Custot, Sub-Director, assignará
Agencia de S. Carlos

O Senhor Dr . Giuseppe Picchi Sub-Gorente, assignará palas Azellk,lag a(3
_Araraquara.,
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leva a «conta antiga», corno se verifica do
baianço do 30 de junho passado, afim de se
sanear o capital social, para que, depois do
reduzido, se possa abrir subscripçao para o
respectivo augmento, por ser o aetual mani-
festamente insuficiente para o objecto da so-
ciedade:

Propõe:

1°, que sela reduzido o seu actual capital a
600:0005, alterando-se o valor nominal das
6.000 acções de 201S, em que é actualmente
dividido, paga o valor nominal de 1005 cada
urna;

2°, que, determinada essa redueção, seja etn
seguida o mesmo capital augmentado de
400:0005, que poderão ser realizados em di-
nheiro, bens, cousas ou direitos, abrindo-se
immediata subscripção:

3°, que sejam feitas nesse sentido as nacos-

essa férmii alterado o art. 4° dos estatutos e
conseguintemente determinada a reducçao do
capital soc)al a, 600:0005 e deliberado o res-
pectivo augmento de 400:0005, ficando assim
fixado em 1.000:000500.

Nada mais havendo tratar, o Sr. presidente,
depois de offerecer a palavra a quem quizesse
fazer uso della e com ninguom a pedisse, decla-
rou encerrada a sessão, da qual fez lavrar a
presente acta em duplicata, que, depois de lida

e achada conforme, vao por to.los assignada.
— Oscar G. Sant'Anna. — Pela Companhia de
Administração Garantida, O. Sant'Anna.—Por
procuração do Dr. Joaquim d'Almeida Lus-
tosa, O. Sant'Anna. — F. Eduardo Magalhães.
— João d'Almeida Lustosa. — Carlos Robil-
fard de Marigny. — Arthur Ribeiro de Castro.
— Eugenio Vidal. — Paul Alohonse Leuzin-
ger. — Leopoldo Antunes Corrêa. — Lauro
d'Almeida Cunha. — Luiz de Andrade e Silva.

Banias alterações no art. 4° dos estatutos, fi-
xando-se o capital com a reducção e posterior
augmento em 1.010:0005, representado por
10.000 acções, que poderão ser ao portador
ou nominativas, do valor nominal do 1005000.

Rio de Janeiro, 1.3 de outubro do 1917. —
João dA'lmeida Lustosa. — Raul Alphonse
Leuzinger. — Eugenio Vidal.

Dada a palavra ao Dr. Oscar G. Santa
lnna para a leitura do parecer do conselho
scal, foi pelo mesmo lido o seguinte

Parecer

A'rs. accionistas — Em cumprimento do es-
--Tumido no art. 9,3 do decreto n. 4:14, do 1891,

passamos a interpor o nosso parecer sobre a
proposta do reducção para 600:0005 e conse-
quente augraento do 4o0:03)5 do capital da
Sociedade Anonyma Casa Leuzinger, que fi-
cará assim consolidado em 1.000:0005, alte-
rando-se nosso sentido o art. 4° dos esta-
tutos.

Conhecendo perfeitamente este conselho a
situação real da sociedade, julga-se autori-
zado a reputar vantajosa a operação, que é
aconselhavel &ante da exposiçã,o justificativa
da directoria. Rio do Janeiro, 13 de outubro
de 1917. — Oscar G. Sant'Anba. — Domingos
Rodrigues Gomes.— Arthur Ribeiro cle Castro.

Declarou o Sr. presidente em discussão o
1° idem da proposta da directoria do altera-
çao dos estatutos relativa á retiticçao do ca-
pikil social á metade de seu valor, e, como
não houvesse quem pedisse a palavra submet-
teu-a a votaçlto, verificando que a assembléa
deliberou approval-a por unanimidade. De-
clarou, ontão, o Sr. presidente em discussão
a segunda parte da proposta, isto é, a
altoração dos estatutos relativa ao atm-
mento do 400:0005 do capital social, reduzido
á metade por perda de 600:0005, que poderão
sor realizados em dinheiro, bens, cousas ou
direitos, abrindo-se inunexliata subscripção.
Não havendo quem pedisse a palavra, foi sub-
mettido a votação o referido 2° item da men-
cionada proposta, que foi igualmente appro-
vado por unanimidade. Declarou, então, o
Sr. presidente em discussão ,o 3° item da
proposta, que encerra o seguinte substitutivo
do art. 4°.

«Art. 4°. O capital social será de 1.000:0005
dividido em 10000 acções do 1005 cada uma,
ao portador ou nominativas, constituido pela.
metade do antigo capital ou sejam 600:000$
e mais 400:0005, que poderão ser realizados
em dinheiro, bens, cousas ou direitos.»

Não havendo quem pedisse a palavra, foi
submettido a votação o citado substitutivo,
que foi igualmente approvado por unanimi-
@Ode çle votos declarando o r. prOsidente por,



Denominação: «Club Naval da Reserva».
Fins :
a) estreitar os laços existentes de estima,

união e solidarieriale entre seus associados e
os officiaes das classes armadas, Éo interesse
do pais;

promover a nacional ização e o engran-
decimento movei e material da Marinha Mer-
cante Brasileira;

c) estimular o desenvolvimento da instru-
ação individual, civica, moral e militar, das
tripulações da frota de commercio nacional;

d) cultivar (3 desenvolver os preceitos do
ordem, obediencia o disciplina ás autoridades
civis e militares, generalizando-as ás classes
trabalhadoras que concorrem nos serviços do
trafego maritimo commercial;

e) estudar a legislação actual que organiza
es serviços da Marinha Mercante o compen-
diar as modificações ou alterações que melhor
possam servir aos interesses nacionaes;

f) propagar e manter os serviços da Re-
serva Naval, secundando as autoridades no
sentido de sua mais breve o cabal efficiencia;

g) promover diversões para os associados e
suas familias;

h) promover, logo que oportuno, serviços
ospeciaes de assistencia e beneficencia ;

bens de sua propriedade, moveis, iminoveis e
seus rendimentos ; pelo producto das joias o
mensalidades pagas pelos socios ; pelos juros
dos seus titules de Mil las e dos seus dinhei-
ros ; finalmente, pela receita liquida prove-
niente dos serviços que crear. Sua applicaçâo
será no objecto deste club. O Club Naval da
Reserva organ'zado pelo regimen das socie-
dades civis, tem duração indeterminada e só
poderá ser dissolvido quando o numero de
seus socios decrescer á quantidade inferior a
sete. O club não será, pois, dissolvido, desde
que a isso se opponhato sete socios.

Iniciadores

Heitor Theberge, Luiz Travassos Serra
Pinto, José Dias de Souza e Silva, Augusto da
Costa Ferreira, Oziris do Luna Freire. João
Villas Lobos, Amaury Bustamante Foutoura,
Octavio de Gusmão Fontoura e Joaquim dos
Santos Mala.

Directoria actual
Presidente, Alberto Durão Coelho; vice-pre-

sidentes, Joaquim dos Santos Maia e Eduardo
Pinto de Novaes ; secretarios, Carlos Sim-
monard Rodrigues dos Santos 'e latis Tra-
vassos Serra Pinto; thesoureiros, Alcidio Au-
gusto Teixe ra de Freitas e Luiz Letnelle ; ze-
lador, Sylvio da Costa Rubim.

Conselho fiscal: Cyro Dell'Amico, Amaury
Bustainante Fontoura, Oscar Miranda, Mario
Aurolio da Silveira, Alberto Moutinho de Al-
meida, Annibal Borges da Fonseca e Jorge
1:yra de Azevedo.

Supplentos do conselho fiscal: José da Ponte
e Souza. Dr. Jonathas de Mello Barreto Filho,
Heitor Theberge, Manoel Bernardo de Mi-
randa, João das Mercés Villas Lobos, Alvaro
Perimo da Siveira e Mario Callas de Ma-
galhã,es.

SeciAlade Civil — «Casa do
Sande e Maternidade do Dr.
Pedro Ernesto

RECTIFICAÇÃO

Nos estatutos da Sociedade Civil, acima,
publicados no, Diario Officio: de 18 do cor-
rente, onde se le — «Terceira — responsabi-
lidade Civil — diga-se Viril— Setima — onde
se diz art. 1.047 do Codigo Civil diga-se
1.037».

ANNUNCIOS
Companhia, Grande Manufar

etura do Fumos «Veado.
ASSEMBLLA GERAL

Para eleição da Directoria e Conselho Fis-
cal no anuo de 1918, é convocada a assembléa
geral ordinaria desta Companhia para se
reunir no dia 28 de dezembro do 1917, na
sua séde, á rua da Assembléa ns. 94 a 98, ás
14 horas.

Eu conformidade com os §§ 1° o 4° do
art. 22 dos estatutos, os cofres da Com-
panhia estão abertos até o dia 23 do corren-
te para receberem em deposito as acções,
para os effeitos da assembléa geral ordinaria,
o ficam, desde essa data em desiste, suspensas
as transferendias das acções nominativas.

Rio de Janeiro, 20 do novembro de 1917.
—Grande Manufactura de Fumos Veado.Jose Paes Borges, presidentes,

o‘embro
-	 --- --

Companhia do Madeiras Na-
eionaes

EITPRESTIMO POR DEBENTURES

Serão pagos a partir do dia 20 do corrente
em diante, no eserptorio desta Companhia,
á rua Coronel Figueira de Me l lo ii. 237, os ju-
ros do emprestirno por deben tures do 39a:00.11,
juros do 8 V. ao animo e relativos ao segundo
semestre do corrente animo.

Rio de Janeiro, 19 novembro do 1917. -
A Directoria.

Sooledade Anonyma Casa
Leuzinger

8° CONVOCAÇÃO

São convidados os Srs. accionistas a
reunirem em assembléa geral extraordinaeia
no dia 22 do corrente, ás 13 horas, no salão
do predio da rua do Lavradio ns. 162/160
(oficinas), para tomarem conhecimento do
angmento do capital autorizado pela assrIll-
bléa do 22 de ontnbro passado, ratificar
todas as deliberações tomadas pela mesma
assembléa para reforma do estatutos e con-
sequente reducçao e augmento de capital e
proceder á nomeação do louvados para ava-
liação do immovel em que consistiu a entradade um subscriptor. Sendo esta a -̀ereeira con-
vocação, a assetubléa deliberará com qualquer
numero.

Rio de Janeiro, 13 de novembro de 1917.
A directoria .(•

Sociedade Amenyma, «Casa
Leuzingero

RECTIFICAÇÃO

No convite para a assembléa geral extraor:
dinaria a realizar-se em 22 do corronto, pu-
blicado no Digno Officiai do i8 deste mor,
onde se lé «24 convocaçaos leia-se u3ea, onda
se «diz dia_ jge celulite» cliga-se «22o,,

SOCIEDADES CIVIS
Club Naval da Reserva.

Extracto de Estatutos

• i) organizar a biblotheca e as salas de armas
e leitura;

J) promover, sempre que opportuno e por
Orles, conferencias relativas a assumptos de
interesse profissional, moral e collectivo.

Séde: Na cidade do Rio de Janeiro.
Modo por que se administra o representa

activa e passiva, judicial e extra-judicial-
mente: A gestão do Club é exercida por um
orgão de administração, a directoria, o outro
defig alização, o conselho fiscal. A directoria
será composta de um presidente, dous vice-
presidentes, doussecretarios, deus thesourei-
ros e um zelador. O conselho fiscal será com-
posto de sete membros. A directoria e o con-
selho fiscal exercerão o mandato pelo pe-
riodo do deus annos e seus membros serão
eleitos na sessão da assembléa geral ordinaria
mareada para o dia 1 de setembro do anno
em que se effectuar a eleição. Além dos sete
membros atractivos que compõem o conselho
fiscal, serão eleitos na mesma sessão set stip-

= plantes para preenchimento das vagas que
nelle se derem, observada a ordem do prece-
danei& estabelecida pela votação. A eleição
dos thosoureiros e zelador só poderá recahir
em associados que não sejam embarcados.
Ao presidente compete, representar o club
solidaria, activa e passivamente com a dire-
ctoria, em juizo, o em geral, nas relações
com terceiros.

Si os estatutos são reformaveis no tocante
administração e de que modo: A' assem-

bléa geral convocada o constituida na confor-
midade destes estatutos, compete julgar da
conveniencia o opportunidade da reforma do
presentes estatutos, depois de decorridos tras
manos da data da sua approvaçã,o sob a con-
dição de serem alteradas as bases originarias.

Fundo social e Sua applicação: O patrimo-Sli0 do club é constituido p219 conjuncto dos
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Companhia Brasileira Cara
bouirera, de ikraranguil,

ASSIMILE& GERAL EXTRAI:MOINARIA

Convoco os Srs. accionistas para se re-
unirem em assembléa geral extraordinaria,
quinta-feira, 22 do corrente, ao meio-dia, no
escriptorio da companhia á rua General Ca-
mata n. 121, 2° andar, afim de deliberar f
sobro alterações dos estatutos, consequentes'
de uma proposta da directoria.

Para que a assembléa geral possa enleei
nar, é necossario que esteais' representa
dons terços do capital social.

Rio do Janeiro, 16 de novembro de 19
Paulo de Fronlin, presidente.

Companhia Bocaina
Os incorporadores desta compad

vidam os Srs. accionistas a se reun ir	•
assembléa geral de installação no chis
corrente mez, ás 14 horas, no escriptorkfIssw----
rua da Alfandega n. 113, sobrado, para to-
marem conhecimento do laudo apresentado
poios Srs. louvados nomeados em assembléa
go ai efthetuada cm 6 do corrente moz; dei-
xando de ter legar a assembléa convocada
para hoje, 17 do corrente, em virtude do te-
rem os Srs. louvados podido prorogação do
prazo para apresentarem o seu lado, e, assim,
resolverem nessa nova reunião sobro a constis
tuição definitiva da companhia.

Rio do Janeiro, 17 de novembro do 1917.


